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de colectividades em Portugal /ric.: mento esquecido no Porto vrhos ses 


Sea E SaEs r | ES EE JVI GE CDS-PP 
ED Ea | Es PORTAS QUER 
CHEGAR AOS 10 
| | es POR CENTO NAS 
| “a LEGISLATIVAS 


Lider do CDS-PP, que almoçou 
com 5 mil apoiantes na Feira, 
disse que o perda é éum dique 
comtra as crises. 5 


Grande Porto Grande Porto 
OLIMPÍADAS DA COLUMBOFILIA Compe- FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA Expo- | 
tição decorre, de 19 a 23 deste mês, na At sições e o curso de Defesa Nacional 


CARTUNISTA LUÍS AFONSO 
diz, em entrevista ao COMERCIO, 
que o absurdo é a normalidade 
do nosso futebol /piG «o 


José Sócrates disse ontem no Porto, no encerramento da movida por Miguel Relvas. O líder do PS salientou, no en- 

primeira edição das Novas Fronteiras, que é cedo para um tanto, que o país não tem espaço para mais do que duas 
| novo referendo sobre a regionalização, mas o PS tenciona áreas metropolitanas, pondo assim em causa a divisão ad- 
| alterar a tipologia e competências da descentralização pro-  ministrativa entretanto criada. 4 


pu É E AVEIRO | 


IMIGRANTE 
UCRANIANO 
MORRE 

EM INGÊNDIO 


Fogo, que provocou ferimen- 
tos num outro ucraniano, 
ocorreu numa habitação de- 
gradada que ambos terão 
ocupado, ULTIM! 


vu DO CASTELO 


ACIDENTE 

EM PASSAGEM DE 
NÍVEL REVOLTA 
POPULAÇÃO 


Carro foi arrastado por 
comboio, mas condutor fu- 
giu a tempo. A população 
exige fim da “guilhotina”. 
PÁGINA 9 


BRA 
CONDUTOR 
FUGIU À POLÍCIA 
NUM CARRO 


SEM UM PNEU 
ra coin ia 9º NASUPERLIOA Braga vence (1-4) Beira-Mar cio so 


álcool e acabou por se des- 
pistar junto ao quartel da 


GNR abalroando geteicar: DISTRITAIS COMÉRCIO lança destacável 


ros PÁGINA 7 
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4, GRANDE PORTO 


E) Andante 


Sociedade 
civil pega 
em armas 


Manuel Serrão 


ão há duvida que no Porto 
primamos pela originali 
dade. Ainda a procissão 


das legislativas vai no adro e já an 
da tudo preocupado com os “an 
dores" da procissão que se segue, 
em honra da "santa" autarquia 

Curiosamente, ou não, os tiros 
de partida desta corrida têm estado 
por conta da chamada soociedade 
civil, que é uma coisa muito engra- 
çada que chamam ao conjunto de 
pessoas que não desempenham 
cargos partidários ou politicos. 

Ainda não percebi completa- 
mente, mas acho que o simples 
facto de ser militante do partido A 
ou B, não chega para largar o lado 
da sociedade c 
sava que a sociedade civil era um 
grupo que se contrapunha à socie- 
dade militante dos partidos e da 
política em geral, desengane-se. 
Pôncio Monteiro, que é militante 
do PSD, já desempenhou cargos na 
Assembleias Municipal e foi candi- 
dato às legislativas durante cerca de 
24 horas, também, ao que parece, 
faz parte da dita sociedade civi 

O que interessa é que o presi- 
dente da Associação Comercial, 
Rui Moreira, Pôncio Monteiro e 
ita outra gente 
lade civil quer arranjar 
aletrantiva para a Câmara do Porto 
e não confia nos partidos para 
cumprirem eles a missão de en- 
contrar alguém que sirva. Partindo 
do facto conumado que Rui Rio 
não serve. 

Por uma questão de princípio 
acho que quem quer fazer política 
deve alistar-se nos partidos e se não 
gosta dos que existe, tenta fundar 
um novo, que foi o que fez, por 
exemplo, Manuel Monteiro. Mes- 
mo tratando-se de uma emergên- 
cia — e é uma emergência que o Rui 
Rio e o PSD Porto percebam que 
as coisas não podem continuar co- 
mo estão — não consigo acreditar 
no êxito e viabiliadde de listas in- 
dependents contra listas partidá- 
rias. 

O director deste jornal lem- 
brava ontem bem, que o PS nãoi 
se organiza. Já agora deixem-me 
acrescentar que também faz fal- 
ta organizar a Direita. Com Rui 
Rio ou sem Rui Rio, que é para 
sabermos todos com quem é 
que podemos contar. Se há or- 
gulho na obra, então que se as- 
suma a recandidatura sem ro- 
deios, para podermos começar a 
contar a espingardas. E a apon- 
tá-las! 


Os porta-paletes estacionados à porta do terminal de carga é uma situação que desagrada aos transitários /LUÍS COSTA CARVALHO 


Transitários revoltados com falta de 
condições no aeroporto Sá Carneiro 


Regras impostas pelo novo modelo de gestão do 
terminal de carga não agradam aos profissionais 


| Teresa Oliveira Santos 


s mais de 40 transitá- 
rios que operam no 
Arcoporto Francisco 


Sá Carneiro estão à beira de 
um ataque de nervos devido às 
imposições do novo modelo 
de gestão do terminal de car- 
ga. Um dos principais proble- 
mas apontados por estes pro- 
fissionais tem a ver com a falta 
de espaço para “estacionar” os 
porta-paletes. “Este terminal 
foi mal construído de raiz”, 
acusou José Oliveira, um dos 
transitários mais antigos, que 
identifica assim a origem do 
problema daquele equipa- 
mento, construído no final da 
década de 80. 

As instalações pertencem à 
ANA Acroportos, mas estão 
alugadas à empresa Serviços 
Portugueses de Handling 
(SpdH), responsável pelo ma- 
nuscamento de carga. Recen- 
temente, a SPdH começou a 
aplicar um novo modelo de 
funcionamento para oferecer 
melhores serviços. José Cruz, 
director da SPdH, admite que 
o novo modelo implementado 


"obriga a uma certa organiza- 
ção, o que implica alguma 
adaptação dos transitários”. 

Uma das novas regras apli- 
cadas foi a informatização do 
processo de aceitação da carga, 
para já, inovador em Portugal. 
As novas regras chegaram aos 
transitários através de um co- 
municado, mas o novo mode- 
lo de gestão do terminal, que 
obrigou à retirada dos porta- 
paletes do interior do termi- 
nal, está a causar grande mal- 
estar. 

"O que está a acontecer 
aqui também está a acontecer 
no aeroporto. Ainda agora foi 
construído e já não tem condi- 
ções", disse Hugo Teixeira, ou- 
tro dos transitários a operar 
no “Sá Carneiro”. Os porta-pa- 
letes estão agora "estaciona- 
dos" na parte exterior do ter- 
minal, presos com um cadea- 
do, sujeitos às condições 


climatéricas e ao espectáculo 
de quem passa. 

Hugo Silva, um outro tran- 
sitários, foi bem claro: "Ainda 
não choveu, e tudo bem que os 
porta-paletes não são novos, 
mas isto assim vai enferrujar 
tudo". E recordou que cada 
porta-paletes custa cerca de 
500 euros. 

Para além da degradação 
do material, os transitários 
contestam a má imagem que 
este novo "parque de estacio- 
namento” transmite a quem 
passa. "Eu vi um turista que foi 
ao carro e veio aqui tirar uma 
fotografia a este cartão de visi- 
ta”, contou Diamantino Pedro. 


- SPdH compreende 
queixas mas nada pode 
azer 

Os transitários atribuem as 
culpas à direcção do aeropor- 
to, mas alguns não estão satis- 


[O aeroporto Sá Carneiro] “ainda agora foi 
construído e já não tem condições” 


- Alegam falta de espaço para guardar os porta- 
= paletes e dizem que o local foi mal construído 


feitos com a atitude da SPdH: 
"Não há consideração. Eles 
não ouviram as pessoas por- 
que eu era o primeiro a tentar 
resolver o meu problema”, 
Diamantino Pedro foi um dos 
que se mostrou mais desiludi- 
do. 

As reivindicações dos tran- 
sitários são simples. "Nós que- 
remos espaço para manusear 
as cargas”, esclareceu Tiago 
Silva, um dos transitários afec- 
tados. 

José Cruz, director da 
SPdH, explicou ao COMÉR- 
CIO que os transitários guar- 
davam, por especial favor, os 
porta-paletes no interior do 
terminal, mas questões de se- 
gurança impedem que a situa- 
ção se mantenha. José Cruz 
acrescentou ainda que "quem 
tem que arranjar instalações 
para o material é o aeroporto”. 

Aquele responsável adian- 
tou que a SPdH compreende 
as revindicações dos transitá- 
rios e até já se disponibilizou 
para fazer obras de melhora- 
mentos junto ao terminal, mas 
continua à espera de uma res- 
posta da ANA. 


O Comércio do Porto 
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Porto prepara-se para receber 
columbófilos de 32 países 


Olimpíadas decorrem entre os próximos 
dias 19 e 23 de Janeiro, no Edifício da Alfândega 


I Ana Isabel Pereira 


epois da Exposição Dis- 
Des de Pombos-Cor- 

reio, que decorreu este 
fim-de-semana no Pavilhão 
Rosa Mota, o Porto recebe en- 
tre os dias 19 e 23 as Olimpía- 
das da Columbofilia. O evento, 
que se realizará no Edifício da 
Alfândega, vai trazer à Invicta 
32 países com tradição firmada 
neste desporto, nomeadamente 
da Europa Central. O distrito 
do Porto vai ter 50 pombos em 
prova nas várias cl » Apura- 
dos entre 300 que estiveram na 
exposição de ontem. 

O que distingue, afinal, o 
pombo-correio das pombas 
que vemos nas ruas e edifícios 
da nossa cidade? Arnaldo Pal- 
meira, presidente da Sociedade 
Columbófila do Norte de Por- 
tugal, explicou ao COMÉRCIO 
que a diferença está “na raça e 
no treino”. “As pombas da rua 
são como os cães rafeiros, são o 
que chamamos de pombos ga- 
legos”, explicou. Estes, garantiu, 
“se os largarmos longe de casa, 
não encontram o caminho de 
volta”. Alguns columbófilos fi- 
cam até ofendidos se chamar- 
mos pomba a um pombo-cor- 
reio, mesmo se se der o caso de 
este ser fêmea. 


Os voadores e as “misses” 

As duas grandes categorias 
de pombos-correio são os sport 
e os standard. Os sport são os 
pombos que entram nos con- 
cursos e que, numa exposição 
como a deste fim-de-semana, 
são avaliados, entre outras coi- 
sas, pela quilometragem da úl- 
tima época. Nesta modalidade 
também há velocistas e corre- 
dores de fundo! Na sub-catego- 
ria sport velocidade, os pom- 
bos voam distâncias de 100 a 
300 quilómetros (Km). Na 
sport meio fundo, entre 301 e 
500 km, e na sport fundo, entre 
501 e 900 km. Nos absolutos, 
uma espécie de categoria 
“open” atribui-se prémios aos 
melhores das várias “sport”, A 
velocidade média de um pom- 
bo-correio é de 72 km/hora 
mas este símbolo da paz “pode 
facilmente fazer 80 e 90 km/ho- 
ra”, explicou Arnaldo Palmeira, 
sendo que “o recorde nacional é 
de 106 km/ hora”, De entre to- 
dos os animais atletas (como 
cavalos, cachorros grayhound e 
camelos), o pombo é, de resto, 
o mais rápido podendo chegar 
aos 177 km/hora. A 

Os pombos standard “são 
como as misses”, explicou Ar- 
naldo Palmeira, “São avaliados 
pela sua beleza”, concretizou o 
columbófilo. Estes pombos não 
conseguem encontrar o cami- 
nho de regresso se os soltarmos 
longe de casa e são, também, 
belos exemplares. 


“Os pombos têm uma espécie de bússola interior, 


É o segundo desporto a seguir ao futebol 
se atendermos ao número de colectividades: 720 


um sentido de orientação apurado” 


A expressão em geral, o dor- 
so, a musculatura, o equilíbrio, 
a qualidade da plumagem, a 
asa, a cabeça e a ossatura são 
apenas alguns dos critérios 
gorosos que uma equipa de juí- 
zes classificadores avalia. 


Bussola interior 

Como é que os pombos-cor- 
reio encontram o caminho de 
volta para casa, uma vez larga- 
dos a distâncias que podem ser 
superiores a mil quilómetros? 
“Nem os cientistas americanos 
descobriram ao certo o que é. 
Só sabem que os pombos têm 
uma espécie de bússola inte- 
rior, um sentido de orientação 
apurado”, disse ao COMÉRCIO 
José Magalhaes, columbófilo há 
47 anos. 

Não é, e isso asseguram os 
columbófilos, só a genética que 
tem uma palavra a dizer em to- 
do este processo. O cuidado 
dos criadores e “treinadores” 
com a saúde e alimentação dos 
pombos é muito importante. 


Mais importante ainda é o trei- 
no que começa logo quando es- 
tes são “borrachos”, com dias 
de vida. “Quando têm mais ou 
menos 25 dias, separámo-los 
dos pais, levando-os para outro 
pombal, quando sentem que 
têm força dão umas voltas”, co- 
meça por explicar José Maga- 
Jhães, sublinhando que o pom- 
bo-correio é um animal “muito 
inteligente”, 

Nesta altura, os pombos co- 
meçam a habituar-se a ouvir o 
dono que assobia para o ban- 
do recolher ao pombal à hora 
das refeições. Entre os seis e os 
oito meses, começam os trei- 
nos de distância. “Começo 
com cinco km, depois 19, de- 
pois 20 e aumento a distância 
gradualmente”, explica o co- 
lumbófilo do Porto que já teve 
um Campeão Geral por 12 ve- 
zes. Os donos levam os pom- 
bos em carrinhas e soltam-nos 
longe. Quando os animais já 
conseguem percorrer cerca de 
200 km para regressar a casa, 


= DADOS Dº INTERESSE 


FO pombo-correio serviu de meio de comunicação ao Homem, ente- 


cedendo o telégrafo 


E Em Portugal existem cerca de cinco milhões de pombos recenseados 
FA Sociedade Columbófila do Norte de Portugal é anterior à Federa- 
ção Portuguesa de Columbofília (FPC) e fez as vezes desta durante 


muitos anos 


3 Existem 720 colectividades no pais 
E 106 km/hora é a recorde nacional de velocidade de voo 


Monúmero 


18.000 


* É o número de columbófi- 
los recenseados em Portu- 
gal, distribuído por 720 co- 
lectividades. 


começam a participar nos 
concursos. “Os mais bem pre- 
parados e os que têm uma saú- 
de mais cuidada são os que 
chegam primeiro”, revela José 
Magalhães, acrescentando que 
a quilometragem é calculada 
tendo em conta as coordena- 
das do local “de solta” e as do 
pombal. 

Em Portugal existem cerca 
de 18 mil columbófilos que tém 
cerca de cinco milhões de pom- 
bos. “E este é apenas o número 
de pombos que os donos recen- 
searam”, adverte Arnaldo Pal- 
meira. A Columbofilia pode ser 
considerada “o segundo des- 
porto a seguir ao futebol” em 
Portugal, se atendermos ao nú- 
mero de colectividades (cerca 
de 720), lembrou este fim-de- 
semana o vereador da Câmara 
do Porto Paulo Cutileiro, na 
abertura da Exposição Distri- 
tal. 

Esta é, porém, uma modali- 
dade que exige paciência, de- 
dicação e algum esforço finan- 
ceiro. Um “atleta” em forma 
implica gastos com a sua saúde 
c alimentação. A contrapartida 
é que um pombo-correio pode 
ser vendido por um valor entre 
os mil euros e os 125 mil cu- 
ros! 


A 


VIA ) 
Jovem ficou sem 


o Mercedes mas a 
GNR recuperou-o 


Dois individuos, encapuza- 
dos, roubaram ontem, cer- 
ca da 1h50, 0 carro a um 
jovem, de 24 anos, em Vila 
do Conde. O estudante ia 
ao volante de um Merce- 
des, acompanhado de dois 
amigos, quando, na Aveni- 
da do Brasil, foi abordado 
pelos assaltantes, cada um 
apontando uma arma de 
fogo, os quais lhe ordena- 
ram para sair do carro € 
deixar as chaves na ignição. 
O jovem estudante e os co- 
legas assim fizeram, vendo 
os dois indivíduos, aparen- 
tando cerca de 22 anos, fu- 
gurem. O Mercedes foi en- 
contrado, ontem de ma- 
nhã, pela GNR de 
Felgueiras. 


v 


Militar da GNR 
ferido por disparo 
acidental da arma 


Um militar da GNR, de 33 
anos, feriu-se, anteontem 
de manhã, na na se- 
quência de um disparo aci- 
dental com a sua arma de 
fogo. O guarda prepara 
se, cerca das 11h00, para 
participar numa operação 
desencadeada pelo posto 
de Leça da Palmeira, onde 
trabalha, quando, ao ma- 
nejar a arma, fê-la disparar 
acidentalmente. O tiro fe- 
riu-o de raspão, recebendo 
tratamento ao Hospital Pe- 
dro Hispano, Matosinhos. 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS 


Ay. Defensores de Chaves, 15 - 2º) 
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4000-066 PORTO 
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Prestigiado curso de Defesa Nacional 
mantém vivo o Forte de S. João da Foz 


Organizada pelo Instituto de Defesa Nacional, é a única 
actividade permanente no monumento erguido no século XVI 


I Marlene Silva (Textos) 
Pedro Ferrari (Fotos) 


li, onde o mar e o rio 
Douro se encontram, er- 
gue-se, quase esquecido 


pelos portuenses, o Forte de S. 
João Baptista (também conhe- 
cido como Castelo da Foz do 
Douro). Já muitas soluções fo- 
ram avançadas para reanimar o 
monumento, erguido no século 
XVI, inclusive transformá-lo 
em residência oficial do Presi- 
dente da República no Porto, 
mas nenhuma se concretizou. 
Actualmente, o gélido ambien- 
te entre as paredes granit 
aquecido pela presença dos 
alunos do Curso Nacional de 
Defesa - o mais prestigiado na 
área em Portugal. Aí, diploma- 
tas, quadros superiores da Fun- 
ção Pública, empresários e 
mesmo jornalistas enchem a 
sua bagagem de conhecimentos 
no âmbito da geoestratégia, po- 
lítica nacional e internacional, 
além de outras matérias. 

Monumento de referência 
na Invicta, o Forte mantém a 
sua função de defesa do país. 
Antes, a missão era conseguida 
com os tiros de canhões, hoje é 
através da aposta num capital 
humano esclarecido sobre as 
problemáticas da Defesa Na- 
cional, O curso de auditores é 
praticamente “a razão de ser” 
da instalação da dependência 
do Instituto da Defesa Nacional 
(IDN), há cerca de 20 anos no 
Forte, como explica o respon- 
sável da delegação, coronel An- 
tónio Feijó. 

“Não há, em Portugal, outro 
curso como este [excepto em 
Lisboa, onde o mesmo é leccio- 
nado na sede do IDN]. As uni- 
versidades não têm capacidade 
para o ter, dada a qualidade dos 
conferencistas”, afirma o coro- 
nel, acrescentando que o mes- 
mo tem grande abrangência a 
nível nacional, recebendo alu- 

* nos de Bragança a Santarém. 

No âmbito do curso são rea- 
lizadas conferências, painéis e 
debates sobre os temas incluí- 
dos no currículo, viagens de es 
tudo pelo país, incluindo a um 
das regiões autónomas [Madei- 
ra e Açores alternadamente] e a 
Bruxelas, à sede da União Euro- 
peia. 


as é 


Candidaturas 

já começaram 

As aulas têm a duração de 
um ano lectivo, iniciando-se 
em Outubro e terminando em 
Junho. As candidaturas para o 
próximo, 2005/2006, já arran- 
caram e prolongam-se até 31 
de Março. Normilmente, con- 
corre para o Porto uma média 
de 40 pessoas, sendo seleccio- 
nadas apenas 26. A abertura do 
ano é sempre assinalada pelo 


“As universidades não têm capacidade 
para ter um curso como este” 


Presidente da República, en- 
quanto o fecho é presidido pelo 
primeiro-ministro. 

Os alunos não pagam rigo- 
rosamente nada. No fundo, é 
um investimento do Estado na 
constituição de um lóbi de qua- 
dros superiores de entidades 
públicas e privadas com massa 
crítica. Concluído o curso, jun- 
tam-se à associação de antigos 
auditores, a qual tem “um gran- 
de peso no país”, garante Antó- 
nio Feijó. 

Na sala onde o curso é lec- 
cionado, numa zona restaurada 
do castelo, a vista atinge a anti- 
ga Igreja de S. João da Foz, ac- 
tualmente à espera de ol de 
restauro. Os alunos distribuem- 
se por mesas, numa disposição 
em “U”, À sua frente, têm placas 
com os nomes e o mapa do 
mundo e nas suas costas um re- 
lógio de parede enorme. O ma- 
terial é todo cedido. Aquecedo- 
res a gás no centro do espaço 
são indispensáveis para disfar- 
çar o frio que faz no interior do 
monumento. 

Quinta-feira à tarde, sexta- 
feira durante todo o dia e sába- 
do de manhã são períodos de 
aulas. Estas são dadas através de 


conferências e debates. Entre os 
conferencistas estão nomes co- 
mo o de Alexandre Quintanilha, 
Adriano Moreira, Cabral Couto 
e vários embaixadores e especia- 
listas nos temas curriculares. 
Contudo, com excepção dos 
auditores e apesar de manter as 
suas portas abertas ao público, o 
Forte de S. João Baptista é uma 
fortaleza em relação ao exterior. 


O a E = sa 


O que é o 
Instituto de 
Defesa Nacional? 


O Instituto de Defesa Nacio- 
nal (IDN) foi criado em 1976, 
sucedendo ao Instituto de Al- 
tos Estudos da Defesa Nacio- 
nal. Esta foi a primeira insti- 
tuição a dedicar-se ao estudo, 
investigação e divulgação 
desta matéria com o Curso da 
Defesa Nacional. O IDN faz 
parte, desde 1982, do Minis- 
tério da Defesa. Actualmente, 
é dirigido por um civil, João 
Marques de Almeida. 


Matérias curriculares são leccionadas por conferencistas 
de renome, o que faz deste um curso único em Portugal 


O coronel António Feijó é o responsável do IND no Porto 


o Comércio do Porto 
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O mar a perder de vista, onde noutros tempos se guardou o Porto dos inimigos 


FORTE DE S. JOÃO DA FOZ DO DOURO Um cofre de episódios heróicos da Invicta 


No interior do Forte, uma sala de aulas para o curso sobre Defesa Nacional 


Capítulos históricos da cidade 
numa fortaleza a aguardar obras 


Apesar de manter as portas abertas, o Forte é ainda 
pouco conhecido da maioria dos portuenses 


oje, o Forte de S. João 
His: pouco conser- 
va da lembrança da 


época heróica em que serviu de 
palco ao primeiro grito de re- 
volta contra o domínio das tro- 
pas napolcónicas, no início do 
século XIX. Os vestígios dos 
combates nos períodos da Se- 
gunda Invasão Francesa e do 
Cerco do Porto confundem-se, 
agora, com as marcas do tempo 
e a necessidade de obras. As 
verbas afectadas para restauro e 
manutenção do monumento 
de referência da Foz do Porto 
são as inscritas no Orçamento 
de Estado e não chegam. Há 
um ano, iniciaram-se algumas 
empreitadas de recuperação, 
mas muito tímidas. A interven- 
ção vai ser continuada no tem- 
po, prevendo-se a sua conclu- 
são para daqui a alguns anos. 
Não deixa de ser triste que a 
fortaleza que protegeu a cida- 
de, não seja agora guardada por 
ela. Há paredes a ameaçar ruí- 
na, como as da antiga igreja de 
S. João da Foz do Douro, no 
adro da qual se escondem cam- 


Uma vista sobre o Porto 


pas - achados arqueológicos 
que é preciso preservar. 

No interior, notam-se algu- 
mas obras recentes, mas a traça 
do castelo continua a precisar 
de restauro. A vista para o 
Douro é ensombrada pelo ma- 
to que cresce em torno do mo- 
numento, pedras soltas à espera 
de serem recolocadas no sítio e 
canhões ferrugentos sem desti- 
no definido. 


O últimos dos eventos 

[no Forte] foi a 

exposição “O | 
Commercio Ilustrado” 


Só a parte em que está insta- 
lada a dependência do Instituto 
de Defesa Nacional, onde é lec- 
cionado o curso de auditores, é 
utilizada. A Região Militar do 


Pormenores de um monumento 


IPPAR está, actualmente, a elaborar um 
levantamento dos trabalhos de restauro necessários 


Norte, proprietária do castelo, 
ainda vai cedendo o espaço para 
exposições e conferências, mas 
mesmo assim a cidade pouco 
conhece do monumento. Hoje, 
a antiga fortaleza já não guarda 
o Porto dos perigos vindos do 
mar, mas está guardado da cida- 
de. 

O último dos eventos do gé- 
nero foi a exposição “O Com- 
mercio Ilustrado”, que anteon- 
tem encerrou depois de duas se- 
manas aberta ao público, tendo 
registado grande afluência, co- 
mo atestou o comissário da 
mostra feita a partir do suple- 
mento comemorativo dos 150 
anos do jornal, António Sousa 
Pereira. 

Há décadas que se procura 
encontrar uma solução para 
o monumento da Foz. Em 
1986, iniciaram-se obras de 
restauro para transformar o 
castelo num centro cultural, 
tendo sido descobertos os es- 
queletos escondidos sob a 
igreja. Ainda se pensou fazer 
do Forte a residência oficial do 
Presidente da República no 


Interior reclama obras de restauro 


Porto. Ideias que nunca se 
concretizaram. 


Nasce nova esperança 

O responsável pela antiga for- 
taleza desde 1981, coronel Antó- 
nio Feijó, afirma que têm sido 
feitas algumas obras com vista à 
recuperação do monumento. 
Mas nada de monta. No ano pas- 
sado, iniciaram-se novos traba- 
lhos, com vista a eliminar alguns 
acrescentos que foram sendo fei- 
tos ao edifício e que não resp 
tam a traça original. Nesse perio- 
encontrada a fachada pri- 
mitiva da casa do Governador do 
reino, a qual estava coberta por 
uma obra espúria. 

Neste momento, em colabo- 
ração com o Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
(IPPAR), está a ser elaborado 
um levantamento, por forma a 
plancar as futuras intervenções. 
Porém, não é de esperar que es- 
tas estejam concluídas tão cedo. 

Enquanto isso, o imponente 
forte espera pela abertura a uma 
cidade que pouco conhece do 
seu interior. 


A porta está aberta à cidade 


e 
Palco de revolta 
e morada de 
Florbela Espanca 


1570. Começou a ser construi- 
do o Forte de S. João Baptista 
durante a regência de D. Cata- 
rina, À construção da fortale- 
za "desalojou" os frades bene- 
ditinos de Santo Tirso que aí 
possuíam uma ermida, da qual 
restou a capela-mor, O objec- 
tivo era fortificar a costa ma- 
ritima. Porém, o forte só ficou 
concluído em 1847, 277 anos 
após terem-se iniciado as 
obras. Foi neste castelo que se 
deu, em 7 de Junho 1808 (da- 
ta ainda assinalada todos os 
anos), o primeiro grito de re- 
volta contra o dominio das 
forças napoleónicas, com o 
arreamento da bandeira fran- 
cesa e hasteamento da portu- 
guesa. O forte desempenhou 
ainda um importante papel 
durante 0 Cerco do Porto 
(1832-33), protegendo o de- 
sembarque do abastecimento 
à cidade, completamente dizi- 
mada pela fome e peste. Aqui 
foram também aprisionados o 
marechal-duque de Saldanha 
e o Visconde de Vila de Cer- 
veira. 

Foi ainda a morada da poetisa 
Florbela Espanca durante o seu 
segundo casamento com um 
oficial de artilharia, António 
Guimarães. 


O Forte é um ex-libris da Foz 


s E) GRANDE PORTO 


Abre hoje a Extensão de Sobrado 


Ea 


do Vento 


UU 


“ José Carlos Gomes 


A nova unidade de saúde de 
Sobrado, em Valongo, abre hoje 
ao público. A inauguração oficial 
está marcada para amanhã, pre- 
vendo-se a presença do ministro 
da Saúde, Luís Filipe Pereira. 

A extensão de Sobrado do 


Centro de Saúde de Valongo e Er- 
mesinde é uma reivindicação an- 
tiga, pois as instalações ainda em 
utilização são muito pequenas e 
estão em avançado estado de de- 
gradação. Além do novo espaço, 
os utentes serão brindados com 
um novo médico, "o que vai mi- 
norar o problema de recursos hu- 


de Saúde de Valongo 


manos”, revelou ao COMÉRCIO 
o director do centro de saúde, 
Carlos Valente. 

A inauguração do equipamen- 
to de saúde ocorre 18 meses de- 
pois da lançada a primeira pedra, 
o que configura um atraso de no- 
ve meses face ao prazo indicado, 
na altura, pelo presidente da Ad- 


Após o assalto, a loja de câmbios fechou as portas durante o dia de ontem JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Homem armado assaltou 
loja de câmbios em plena 
Baixa da cidade do Porto 


Indivíduo, com 30 a 35 anos de idade e a cara destapada, ameaçou 
a funcionária, no momento em que esta abria o estabelecimento 


Marlene Silva 


Unicâmbio, na Rua Sá 
da Bandeira, Porto, foi 
assaltada, ontem de 


manha, por um indivíduo, 
entre os 30 e 35 anos. A fun- 
cionária da loja de câmbios 
contou à PSP que eram 9h00 
e estava a abrir o estabeleci- 
mento quando entrou o pre- 
sumível assaltante, o qual de- 
veria estar já à espera da 
abertura com intenção de 
efectuar o assalto. O homem 
empunhava uma arma de fo- 
go e actuou com o rosto 
destapado. 

Entretanto, e para grande 
susto da mulher, entrou um 
cliente na loja e o alegado as- 
saltante escondeu-se atrás do 
balcão. Não sem antes lhe 
lembrar que estava armado e 
que à mínima chamada de 
atenção dispararia. A fun- 
cionária, assustada, des- 
culpou-se que a loja ainda 


estava fechada e pediu ao 
cliente para voltar mais 
tarde. 

Depois, os seus pés e mãos 
foram atados com fita adesiva 
co indivíduo abandonou o 
local com um saco de valores 
na mão, cujo valor a Polícia 
des-conhece. Consumado o 
assalto e depois de o indivi- 
duo deixar o estabelecimen- 
to, a funcionária arrastou-se 
até ao hall de entrada e pediu 
ajuda às pessoas que pas- 
savam na rua. 

O COMÉRCIO foi à loja 
de câmbios para tentar falar 
com algum responsável, mas 
na porta estava afixado um 
papel dizendo: “Hoje, dia 9 de 
Janeiro, estamos fechados”. 


O caso foi, entretanto, en- 
tregue à Polícia Judiciária 
visto ter-se tratado de um as- 
salto com utilização de arma 
de fogo e ameaça à vítima. 
Além disso, o próprio facto 
de estar em causa uma loja de 
obrigaria, só por si, 
ão da Polícia Judi- 
ciária, cujos inspectores de 
piquete se deslocaram, on- 
tem mesmo, ao local para a 
realização de análises perici- 
procurando eventuais 
que possam conduzir à 
identificação do assaltante. 

O caso fica, agora, sob a 
alçada da Secção Regional de 
Combate ao Banditismo da 
Directoria do Porto da Polí- 
cia Judiciária. 


| 
Para susto da mulher, entrou um cliente na loja | 
e o assaltante escondeu-se atrás do balcão | 


VÃ, 
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Segunda eira, 10 de Janeiro de. 2005 


ministração Regional de Saúde 
do Norte, Avides Moreira. 

Confrontado com o atraso, o 
presidente da Junta de Sobrado, 
António Monteiro, prefere realçar 
a conclusão da obra. "Andei dez 
anos a lutar por isto. Mais vale 
tarde do que nunca”, salientou o 
autarca. 

Ainda assim, António Montei- 
ro explica por que a obra não foi 
concluída no prazo previsto: 
"Houve rectificações ao projecto 
inicial, porque o terreno tinha 
desníveis complicados. Tendo em 
conta as modificações, só consi- 
dero um atraso de três ou quatro 


meses. Apesar da demora, consi- 
dero gue à obra acabou em tem- 
po recorde, pois as obras públicas 
atrasam-se sempre”. 

Sobrado é a freguesia de Va- 
longo com menos população, 
cerca de nove mil habitantes, pelo 
que a unidade de saúde a estrear 
na segunda-feira tem pouco im- 
portância em termos concelhios, 
mas é de grande relevância para a 
população que vai abranger. "É 
uma unidade de pequena dimen- 
são para o concelho, mas as pes- 
soas são todas iguais e Sobrado é a 
freguesia com maiores carências”, 
sintetizou Carlos Valente. 


Director clínico do Hospital 
de Santo António 
morreu aos 55 anos 


Alexandre Moreira era também professor 
no Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 


I Lígia Candeias 


Alexandre Álvaro Machado 
Moreira, director clínico do 
Hospital de Santo António, no 
Porto, fale nteontem, aos 
55 anos, três dias depois de ter 
sido submetido a uma interven- 
ção cirúrgica. 

O funeral realiza-se hoje, às 
10h30, na Igreja de Cristo Rei 
(Avenida Marechal Gomes da 
Costa, Porto). O corpo será de- 
pois sepultado no Cemitério de 
Sendim, em Matosinhos. 

Alexandre Moreira desempe- 
nhou, nos últimos dois anos, as 
funções de director clínico do 
Hospital de Santo António, onde 
era também chefe do Serviço de 
Angiologia e Cirurgia Vascular. 

O professor doutor lecciona- 


O professor doutor 
leccionava medicina no 
Instituto de Ciências 
Biomédica Abel Salazar 


va ainda medicina no Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel Sa- 
lazar, instituição que funciona 
em parceria com o Hospital de 
Santo António. 

À família enlutada e ao corpo 
clínico do “Santo António” o 
COMÉRCIO expressa as mais 
sentidas condolências. 


“Bolo do Rei” para 63 famílias da Foz 


PEDRO GRANADEIRO 


A Real Associação do Porto aproveitou a celebração do Dia dos 
Reis para, num gesto simbólico, e pelo terceiro ano consecutivo, entregar 
o "Bolo do Rei" a familias carenciadas da Foz. Cada uma das 63 famil 
seleccionadas pela Cruzada de Bem-Fazer da Foz do Douro, recebeu um 
pequeno bolo-rei e 40 euros, dinheiro angariado entre os cerca de 1200 
sócios. “Apesar de sermos uma associação virada, essencialmente, para a 
politica, achámos que deviamos dar algum apoio social às pessoas mais 
carenciadas da freguesia onde estamos sedeados”, explicou Anibal Pinto 
de Faria, da direcção da Real Associação que, diz, apesar de reunir simpa- 
tizantes da monarquia, “promove o debate politico supra-partidário”. 
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im) BRAGA — Ee 


Perseguição em Braga acaba com 
despiste em frente ao quartel da GNR 


Indivíduo conduzia 

viatura sem um pneu. 
acabou por se despistar, 
abalroando sete carros 
de elementos da BT 


|] Susana Caravana 


ete carros foram ontem 
Sinos no campo da Vi- 

nha, em Braga, por um vei- 
culo que estava a ser perseguido 
por uma patrulha da Brigada de 
Trânsito da GNR. Segundo o que 
o COMERCIO apurou, o con- 
dutor da viatura desgovernada, 
com cerca de 30 anos, estava sob 
o efeito do álcool e, ao que tudo 
indica, sofre de perturbações psi- 
quicas. Tudo começou quando, 
ao sinal de paragem por parte 
dos elementos da BT, o indiví- 
duo encetou uma fuga desen- 
freada, tendo passado sinais ver- 
melhos e cometido várias irregu- 
laridades ao código de estrada. 
Acabou detido, sendo hoje pre- 
sente a tribunal. 

Poucos minutos passavam 
das 6h30 quando os elementos 
de uma patrulha da Brigada de 
Trânsito de Braga foram sur- 
preendidos por uma carrinha 
que circulava sem um dos pneus 
da frente. Abismados com a si- 
tuação, os agentes decidiram 
mandar parar a viatura, "Não é 
muito normal vermos um carro 
a circular sem um dos pneus, a 
“andar com os ferros. Daí a indi- 
cação de paragem por parte dos 
agentes da BT”, adiantou ao CO- 
MERCIO uma fonte policial. 

O facto é que "apesar da indi- 
cação para parar, o condutor 
desrespeitou a ordem e encetou 
uma fuga. De imediato a patru- 
lha foi no seu encalço e teve as- 


Algumas das viaturas pertencentes a elementos da GNR ontem abalroadas / PAULO JORGE MAGALHÃES 


sim início uma perseguição pe- 
las ruas da cidade de Braga”, ex- 
plicou a mesma fonte, subli- 
nhando o risco da situação. 
"Apesar de tudo, houve muita 
sorte devido à hora em que tudo 
se passou, ou seja, a circulação 
automóvel era muito reduzida. 
Caso contrário, estaríamos pe- 
rante uma situação muito peri- 
gosa". Os elementos da BT per- 
seguiram a carrinha por várias 
ruas da cidade dos arcebispos, 
com o condutor a infringir su- 
cessivamente o código de estra- 
da , desrespeitando, nomeada- 
mente, os semáforos. 

Depois de cerca de 15 minu- 
tos de perseguição e com várias 
patrulhas policiais já alertadas 
para o que se estava a passar, o 


VIANA DO CASTELO ——————  — 


Gelo no piso originou 
série de acidentes na A4 


| Marlene Silva 


Os automobilistas que on- 
tem circulassem na A4, na zona 
de S. Mamede de Recesinhos, 
Penafiel, sentido Porto-Ama- 
rante, apenas tinham disponí- 
vel uma única faixa de roda- 
gem. Tudo por causa do gelo no 
piso, que tem sido responsável 


por muitos acidentes na zona. 
Fonte da Brigada de Trânsito 
(BT) ao COMÉRCIO que, 
este mês, os acidentes têm sido 
uma constante: 15 em apenas 
nove dias. - 

Só ontem de manhã, um 
despiste, seguido de uma coli- 
são, envolvendo quatro carros, 
entupiu a via. Tudo porque o 


indivíduo acabou por se despis- 
tar em pleno centro da cidade, 
mais precisamente em frente ao 
quartel da GNR, no Campo da 
Vinha, tendo abalroado sete via- 
turas que se encontravam esta- 
cionadas. A fonte ouvida pelo 
COMÉRCIO sublinhou que vá- 
rias das viaturas danificadas per- 
tencem a agentes da BT, alguns 
dos quais perseguiam o infractor. 
Como explicou, "a área onde a 
carrinha acabou por se despistar 
é uma zona de estacionamento, 
onde habitualmente se encon- 
tram as viaturas particulares de 
alguns agentes. Desta feita, vários 
agentes, alguns que faziam a caça 
ao condutor da carrinha, viram 
os seus veículos ser abalroados”. 
Após o despiste o condutor 


gelo acumula-se bastante na- 
quele troço de estrada, ao qui- 
lómetro 43. A faixa da esquerda 
ea berma no sentido Porto- 
Amarante estiveram encerradas 
até cerca das 16h30 para limpe- 
za do piso. De acordo com in- 
formações prestadas pela briga- 
da durante a tarde, estas faixas 
seriam depois reabertas, en- 
quanto a da direita seria encer- 
rada para o mesmo efeito. 

A Brigada de Trânsito alerta 
para o grande número de aci- 
dentes que ali têm ocorrido e 
pede prudência aos automobi- 
listas. 


foi detido pelos elementos da BT, 
que lhe fizeram o teste de alcoo- 
lemia. "O indivíduo acusou uma 
taxa de álcool superior à prevista 
na lei, mas não muito. Suspei- 
tou-se, por outro lado, que a car- 
rinha teria sido furtada, já que foi 
posta a funcionar graças a uma 
ligação directa. O homem diz 
que o veículo pertence a um fa- 
miliar, o que irá ser averiguado" - 
frisou a fonte, que sublinhou 
ainda o facto de o infractor ter 
feito várias dezenas de quilóme- 
s sem um pneu. "No fim da 


todos retorcidos”. 

O indivíduo é hoje levado à 
presença do juiz de instrução 
criminal do tribunal de Braga. 


BARCELOS 


Motociclista 
morreu 


em colisão 
na EN 103 


Um morto foi o resultado 
de uma colisão entre um vei- 
culo ligeiro e um de duas ro- 
das, ontem, por volta das 
15h30, na estrada Nacional 
103, freguesia de Vilar do 
Monte, Bar 


elos, 

Segundo o centro de coor 
denação operacional, a vítima 
mortal era o condutor do mo- 


tociclo. No local 
bombeiros volunt 
celos, 


veram os 
ários de Bar- 


PJ investiga 
desaparecimento 
de jovem 

na Várzea 


í Susana Caravana 


Está desaparecido desde a 
madrugada da passada sexta- 
feira um indivíduo de 27 anos 
da freguesia da Várzea, Barce- 
los. 

Segundo apurou o CO- 
MERCIO junto de fonte poli- 
cial, o jovem terá sido visto pe- 
la última vez quando saiu da 
sua residência na companhia 
de três amigos, alegadamente 
envolvidos na droga, por volta 
das 3h00. 

De acordo com a fonte, a 
mãe e a namorada do jovem 
participaram ontem o desapa- 
recimento à GNR, referindo 
que na altura o rapaz tinha na 
sua posse cerca de mil euros. A 
progenitora terá também refe- 
rido que os amigos do jovem 
têm relações com o consumo e 
tráfico de droga. 

O caso foi entregue à PJ de 
Braga. 


lim) TRANCOSO —— 


Várias estradas cortadas 
devido à queda de árvores 


O gelo intenso que assola a re- 
gião de Trancoso há vários dias 
continuou ontem a provocar a 
queda de árvores, designadamen- 
te nas estradas. Equipas da GNR, 
bombeiros'e Protecção Civil pro- 
cederam à desobstrução das vias, 
recomendando aos automobili 
tas muita prudência. À situação 
ocorreu nas estradas que ligam 


Trancoso a Aguiar da Beira/Ponte 
do Abade, Meda, São Martinho/ 
EN 102/ Foz Côa, Vila Franca das 
Naves e Celorico da Beira. 

Em 'Irancoso, ocorre o fenó- 
meno atmosférico designado por 
"sincelo", resultante do congela- 
mento do nevoeiro. As partículas 
de gelo aglomeram-se nas árvo- 
res, que sucumbem ao seu peso. 


E) VINHAIS 


Concelho cumpre a tradição com 
Encontro de Cantadores de Reis 


In'ciativa, realizada 
pela autarquia, 
levou à sede 
do concelho 
grupos representativos 
de várias aldeias 


João Campos 


tradição ainda é o que era 
no concelho de Vinhais, 
que ontem foi palco do 


VI Encontro de adores de 
Reis, uma iniciativa que contou 
com quinze grupos participan- 
tes. 

Vindos dos quatro cantos do 
concelho, os agrupamentos su- 
biram ao palco da Escola Secun- 
dária de Vinhais, cantando os 
Reis ao som da música dos ins- 
trumentos tradicion ra re- 
criar de forma fiel as noites pas- 
sadas a cantar de porta em por- 
ta, os participantes envergaram 
roupas à moda antiga, onde não 
faltaram as capas e capotes in- 
dispensáveis para vencer o frio 
da época. 

A vila de Vinhais fez-se re- 
presentar pelo Grupo Coral Vi- 
nhaense, Escuteiros, Bairro do 
Calvário e os "Ti Ti Tá". A re- 
presentação do meio rural, por 
seu lado, foi assegurada pelas 
aldeias de Agrochão, Ervedosa, 
Vila Boa, Espinhoso, Mofreita, 
Penhas Juntas, Romariz, Santa- 
lha, Sobreiró de Baixo, Vale das 
Fontes e Moimenta. Esta últi- 
ma não passou despercebida, 
dado que levou ao palco um 
grupo de jovens que está a fre- 
quentar o curso de gaita-de-fo- 
les promovido pela Associação 
Cultural e Recreativa da Moi- 
menta. 

Outro dos momentos da tar- 
de foi a actuação da representa- 
ção da Associação Cultural e 
Desportiva de Agrochão, que re- 
criou um pequeno presépio ao 


Z 


AM s 


Pretende-se, com este evento, transmitir aos mais | 


em 


novos os usos e costumes de outros tempos 


vivo, encerrando em ambiente 
natalício o sexto Encontro de 
Cantadores de Reis do concelho 
de Vinhais. 

Tal como em anos anteriores, a 
iniciativa foi organizada pela Cà- 
mara Municipal de Vinhais, que 
assegurou o transporte dos gru- 
pos oriundos do mundo rural. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, José Carlos Taveira, es- 
te tipo de apoio é fundamental 


. para trazer à sede de concelho 


as tradições das freguesias. 
"A Câmara tem vindo a incen- 
tivar as aldeias que têm tradi- 
ções a fazerem-se representar 
no encontro, daí que o número 
de participantes tenha vindo 


a aumentar”, explicou o edil. 
Tendo em conta que a popu- 
lação de algumas aldeias do mu- 
nicípio ainda se organiza em 
grupos para cantar os Reis de 
porta em porta, "o encontro con- 
tribui para avivar a tradição”, 
acrescentou Carlos Taveira. 
Outro dos objectivos passa 
por transmitir aos mais novos 
os usos e costumes de outros 
tempos. A olhar pelo número de 
crianças e jovens envolvidos nos 
grupos participantes, a tradição 
deverá ter seguidores, tal como 
confirma o autarca vinhaense. 
"No meio rural, em especial em 
aldeias onde há associações, no- 
ta-se a adesão dos jovens, que 


certamente vão assegurar a tra- 
dição", sustenta o responsável. 


Encontros 
em todo o distrito 

Miranda do Douro, Macedo 
de Cavaleiros e Carrazeda de 
Ansiães são outros dos municí- 
pios do distrito de Bragança que 
organizaram encontros de can- 
tadores de Reis. 

Em Macedo de Cavaleiros, a 
iniciativa decorreu pelo terceiro 
ano consecutivo, "com o objec- 
tivo de preservar este espírito de 
festa, partilha e convívio”, refe- 
riu o chefe da Divisão Cultural 
da Câmara Municipal de Mace- 
do, António Pinto. 

Na cidade mirandesa, a au- 
tarquia local organizou o en- 
contro pela primeira vez, tendo 
em conta que, "nesta época, há 
muitas freguesias que têm gru- 
pos de cantares dos Reis com 
'modas' muito bonitas. 


[m! BARCELOS 


Câmara distribui 
um milhão 

de euros pelas 
juntas e escolas 


Í Susana Caravana 
A primeira reunião do exe- 
cutivo barcelense liderado pelo 
social-democrata Fernando 
Reis do ano ficou marcada pe- 
la atribuição de mais de um 
milhão de euros às juntas de 
freguesia e escolas do conce- 
lho. Segundo a autarquia, deste 
montante, "600 mil euros vão 
directamente para 53 juntas de 
freguesia e os restantes 400 mil 
euros vão para o apoio ao sec- 
tor educativo, incluindo canti- 
nas escolares”. 

Já no que concerne ao sec- 
tor do apoio social, a Câmara 
decidiu apoiar o pagamento 
da renda de casa a mais 27 fa- 
mílias barcelenses. 


FELGUEIRAS 


Autarquia 
doou terrenos 
à Junta de Vila 
Cova da Lixa 


A Câmara de Felgueiras de- 
liberou doar à Junta de Fre- 
guesia de Vila Cova da Lixa os 
terrenos que acolhem a sede 
da autarquia local e o parque 
infantil. Segundo o município, 
regularizou-se assim “uma si- 
tuação que se encontrava pen- 
dente desde a construção de 
ambas as infra-estruturas”. 

No caso do terreno onde es- 
tá implantada a sede da Junta, 
trata-se de uma parcela com 
650 metros quadrados, e com 
um valor atribuído de 10 mil 
euros. Já o espaço que alberga 
o parque infantil, um lote com 
450 metros quadrados, no Lu- 
gar da Escalheira, tem um va- 
lor atribuído de 5 mil euros. 


6º Encontro de 
Cantares de Reis 


em Vila Verde 


Quarenta e três grupos 
marcaram, ontem à tarde, pre- 
sença no 6º Encontro de Cantares 
de Reis, uma iniciativa da Câmara 
de Vila Verde. Face ao número re- 
corde de participantes, a organi- 
zação resolveu dividir o evento 
por dois dias, pelo que no próxi- 
mo dia 16, na Pça de Santo An- 
tónio, repete-se a festa. Com esta 
iniciativa, mantém-se viva uma 
tradição profundamente enraiza- 
da entre os vilaverdenses. 


k E q 
FOTOS: PAULO JORGE MAGALHÃES 


O Comércio cio Porto 


Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


VIANA 2 CASTELO 


“NORTE 


Acidente em passagem de nível deixa 
revoltada população da vila de Punhe 


Carro foi abalroado por um comboio. Populares 
reclamam fim de uma “autêntica guilhotina” 


| Lusa 


população da Vila de Pu- 
As em Viana do Castelo, 

criticou ontem o sucessi- 
vo adiamento da construção de 
uma passagem superior na linha 
férrea para eliminar uma peri- 
gosa passagem de nível, situada 
a cerca de 50 metros do apeadei- 
ro da Senhora das Neves, onde 
se registou, ontem à tarde, mais 
um acidente com uma viatura, 
que por sorte não causou danos 
pessoais. 

Cerca das 14h50, um carro 
foi abalroado naquele local, on- 
de apenas existe sinalização ver- 
tical, por um comboio prove- 
niente de Viana com destino ao 
Porto. 


ho aperceber-se do 
comboio, condutor 
abandonou a viatura, 
escapando à morte 


O condutor e único ocupan- 
te da viatura, Domingos Cha- 
ves, de 35 anos, ia já a atravessar 
a passagem de nível quando se 
apercebeu da aproximação do 
comboio. Felizmente, conse- 
guiu abandonar a tempo o au- 
tomóvel, um Renault Super 5, 
escapando assim a uma morte 
certa. 

O acidente interrompeu a 
circulação ferroviária no local, 
que seria restabelecida só às 
17h00. 

"Moro aqui há 17 anos e es- 
tou farta de ver acidentes nesta 
passagem. Ainda há dois ou três 
anos, morreu aqui um homem, 
mas parece que ninguém quer 
saber disto para nada”, insur- 
giu-se Libânia Quintas. 

Para esta moradora, a solu- 
ção passa pela colocação de si- 
nais luminosos e barras metáli- 
cas ou então pelo encerramento 
da passagem de nível e sua subs- 
tituição por um viaduto. 

Joaquim Amorim, também 
morador no local, salientou a 
"fraca visibilidade” daquela 
passagem de nível e garantiu 
que nos últimos três ou quatro 
anos já ali se registaram cinco 
ou seis acidentes, "sem que nin- 
guém tome medidas para aca- 
bar com aquela autêntica gui- 
lhotina”. 

"Falam, falam, falam e não 
fazem nada”, criticou, ironica- 
mente, Joaquim Amorim. 

Contactado pela Agência Lu- 


sa, o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vila de Punhe, Antó- 
nio Moreira, garantiu que está 
em fase final de execução o pro- 
jecto de uma passagem superior 
entre o apeadeiro das Neves e o 
local do acidente de ontem, que 
vai permitir o encerramento das 
duas passagens de nível ainda 
existentes na freguesia. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo, De- 
fensor Moura, anunciou em Ju- 
lho do ano passado que, até 
2006, a parte sul do concelho 
deixará de ter passagens de ní- 
vel, graças à construção de sete 
passagens desniveladas em seis 
freguesias. 

Segundo Defensor Moura, a 
construção destas passagens - 
duas em Darque e uma em Bar- 
roselas, Alvarães, Mazarefes, Vi- 
la de Punhe e Vila Fria - ficou 
acordada numa reunião entre a 
Câmara e a Rede Ferroviária 
Nacional (Refer). 

O autarca disse ainda que to- 
das as passagens serão construí- 
das pela Refer, à excepção da de 
Vila de Punhe, que será feita pe- 
la Câmara e pela Direcção Geral 
de Transportes Terrestres. 

O investimento nas acessibi- 
lidades será suportado "a meias" 
pela autarquia de Viana e pela 
Refer. 

No que se refere à parte norte 
do concelho, Defensor Moura 
garantiu que o problema das 
passagens de nível também fica- 
rá "praticamente resolvido" até 
2006, com a construção de uma 
passagem desnivelada na Areo- 
sa. 


Presidente da Câmara 
prometeu fim das 
passagens de nível no 
concelho até 2006 


E SE 


Para a mesma zona, está tam- 
bém planeada a construção de 
passagens subterrâneas destina- 
das a peões, junto ao Colégio do 
Minho, na cidade, e no Senhor 
do Socorro, na Areosa. 

Já em Janeiro de 2002, numa 
reunião realizada na Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 
e na sequência de um acidente 
numa passagem de nível em Al- 
varães - que levou a população a 
cortar a linha durante largas ho- 
ras -, um responsável da Refer 
garantiu que todas as passagens 
de nível do concelho seriam en- 
cerradas até 2005. 


[ 
| 
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bilhetes à venda 

posto de turismo santa maria da feira 
25 euros - 1º plateia 

20 euros - 2º plateia 


POR DENTRO DO FADO 


santa maria da feira 
grande auditório do europarque 
21h30 


infoline 256 370 802 


sodbanos 
peseo, 


e miar feirapA NA, 


emganização 


programação 
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Alvarães celebrou elevação à categoria 
de vila com votos de mais progresso 


Freguesia de Viana 

festejou ontem o título 
de vila, com as forças e 
populações locais a 
pedirem novas frentes 
de desenvolvimento 


| Ivone Marques 


m mês depois da apro- 
vação, na Assembleia 
de República, da ele 


ção da freguesia de Alvará 
em Viana do Castelo, à catego 
ria de vila, a localidade enga 
lanou-se ontem para festejar a 
promoção. “É um dia de festa”, 
frisou Fernando Martins, o 
autarca local, que com a ini- 
ciativa quis homenagear “to- 
dos quantos ajudaram para 
que este sonho se tornasse nu- 
ma realidade”, 

Foram muitos os que mar- 
caram presença na festa, entre 
autarcas, deputados, o gover- 
nador civil, o secretário de 
Estado do Desenvolvimento 
Regional c os cabeç: 
do distrito à 
de Fevereiro. Presenças que 
o presidente da Junta aprovei- 
tou para lançar alguns pedi- 
dos com vista “a um maior 
desenvolvimento de Alvarãe: 
como é o caso da melhoria d 
acessibilidades, a alteração 
da concessão dos transportes 
urbanos de Viana do Castelo 
de forma a que cheguem até à 
localidade e a criação de uma 
issional na fregue- 


8, 


Câmara não pode 
prometer mais 

O presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Caste- 
lo, Defensor Moura, recordou 
que a freguesia tem recebido, 
nos últimos tempos, “impor- 
tantes empreendimento: 
principalmente nas áreas do 


Responsáveis políticos falam de “auto-estima”, 
população pede melhorias da qualidade de vida 


saneamento e abastecimento 
de água, pelo que “já reúne to- 
das as condições para ser vila”. 

No entanto, o autarca duvi- 
da que, a partir de agora, 
possa ser dada uma atenção 
acrescida a Alvarães. “Não 
é possível ter mais porque já 
tinha muita, c a Câmara de 
Viana distribui a atenção 
por igual pelas quarenta fre- 
guesias do concelho”, justifi- 
cou Defensor Moura. Por isso, 
espera que a elevação a vila 
possa agora contribuir para 
aumentar “a auto-estima” das 
entidades e população de Al- 
varães. 

Também o secretário de Es- 
tado do Desenvolvimento Re- 


gional, José Eduardo Martins, 
recordou que “não foi por aca- 


so que a Assembleia da Rep! 
blica aprovou por unanimid: 
de a elevação de Alvarães a 
la”, já que com este acto “fez. 
justiça” às pretensões das gen- 


te, a elevação a vila constitui 
“um importante estímulo” pa- 
ra a localidade que, daqui para 
a frente, “vai saber certamente 
encontrar um rumo de desen- 
volvimento”, 

A população local é a que 
mais espera que este acto ad- 
inistrativo possa trazer me- 
lhorias significativas à sua vi- 
da quotidiana. É o caso de An- 


tónio Fernandes, um mora- 
dor, que recorda que na locali- 
dade já se viveram melhores 
dias, “na altura em que havia 
muitos postos de trabalho”. 
Agora deseja que a elevação a 
vila crie melhores condições 
de vida para todos, nomeada- 
mente através da “instalação 
de um farmácia, de uma de- 
pendência bancária e de uma 
escola profissional”. Este alva- 
ranense espera ainda que, com 
esta promoção, a freguesia 
possa vir a “receber mais uns 
dinheiros da Câmara Munici- 
pal”. 

Fernanda Barreto, outra 
moradora, alimenta expectati- 
vas idênticas, na esperança 
de que a elevação a vila “traga 
muitas mudanças” e “todos 
os investimentos necessários 
para a evolução de Alvarães”. 
“Esperamos que este seja 
um passo para melhor”, con- 
cluiu. 


Apelo ao voto para País ter 


serã 


“peso” nos fundos europeus 


O secretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Regional, presente na festa de Al- 
varães, apelou ontem 0 voto em massa 
no dia 20 de Fevereiro, para que o gover- 
no que sair das legislativas tenha imuita 
força e legitimidade” na discussão do IV. 
Quadro Comunitário de Apoio. 

"O governo que sair das eleições de Feve- 
reiro vai ter uma responsabilidade tre- 
menda na condução deste processo. Por 
isso, convinha que fosse um governo for 
temente legitimado nas urnas, € não sai- 
do de um acto eleitoral que tenha prima- 
do pela abstenção”, justificou José 
Eduardo Martins. 

O governante sublinhou que, em 2005, 


tomadas, no âmbito da União Euro- 
peia, "decisões vitais para o futuro de 
Portugal”, um país que "ainda tem um 
conjunto de carências infra-estruturais 
e que, por isso, precisa de tirar o máximo 
proveito possivel das verbas do Fundo de 
Coesão. 

Salientando que o próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio, que vigorará até 
2013 e que será negociado este ano, vai 
contemplar, pela primeira vez, os 10 no- 
vos Estados-membros da União Europeia, 
José Eduardo Martins referiu que Portu- 
gal corre o risco de ser preterido na dis- 
tribuição dos fundos, se não tiver "voz 
forte” nas negociações. 


“Até porque os contribuintes liquidos 
(paises ricos) fazem cada vez mais pres- 
são para pagar menos para o Orçamento 
comunitário, ou seja, para dar menos di- 
nheiro aos paises, como Portugal, que 
ainda não convergiram para a média co- 
munitária”, sublinhou. 

Além disso, no ano em curso estarão ain- 
da em discussão os critérios de elegibili- 
dade da politica de coesão, ou seja, as 
áreas em que os fundos comunitários po- 
derão ser utilizados, "o que acontece pela 
primeira vez". “Até aqui, tinhamos uma 
relativa liberdade de escolha dos projec- 
tos que queriamos financiar”, explicou 
ainda José Eduardo Martins. 


Um romeno 
que se sente 
em casa 


Entre as dezenas de popula- 
res que se juntaram à festa 
para celebrar a elevação a 
vila contava-se um “alvara- 
nense” muito especial. Ves- 
tido com o traje típico da 
localidade, já que faz parte 
do Rancho Folclórico de Al- 
varães, ninguém diria que 
afinal se trata de um rome- 
no que já assumiu a terra 
como sendo sua. 
Constantin Vasile confessou 
que em Alvarães se sente 
em casa, isto depois de ter 
percorrido os quatro cantos 
do mundo à procura de uma 
vida melhor. 

Este imigrante de Leste re- 
corda que integrou um gru- 
po folclórico romeno duran- 
te vinte anos e que, quando 
há quatro anos participou 
num Festival Internacional 
de Folclore em Viana do 
Castelo, se apaixonou de tal 
forma pelo pais que sim- 
plesmente decidiu ficar. 

Na Roménia, Constantin era 
engenheiro mecânico, em 
Portugal trabalha na cons- 
trução civil, mas não se 
mostra desiludido com a 
troca. Diz, a propósito, que 
em Alvarães encontrou não 
só melhores condições de 
vida, mas também “meninas 
bonitas e um tempo muito 
quentinho”. Motivos que o 
levaram a integrar-se per- 
feitamente na comunidade 
local, embora o seu sonho 
seja ganhar dinheiro para 
reconstruir a casa que, na 
Roménia, o regime político 
se encarregou de reduzir a 
escombros. 

De qualquer forma, Cons- 
tantin Vasile espera não 
abandonar tão cedo Alva- 
rães. "Não sei porquê, mas 
gosto muito desta terra”, 
confessou este alvaranense 
por adopção. 
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AMARANTE 


Rotunda de Geraldes pronta em Abril 


Armindo Mendes 


s obras de transformação 
As cruzamento de Geral- 
es numa rotunda, em 
Amarante, já se iniciaram, pre- 
vendo-se que os trabalhos este- 
jam concluídos no final de Abril. 
Até lá, o trânsito vai processar-se 
de forma condicionada, devido 
ao estreitamento a que foi sujeito 
o canal por onde é permitida a 
passagem das viaturas, recomen- 
dando-se cuidados acrescidos à 
passagem pelo local, sobretudo 
dos veículos de maior dimensão. 

Esta é uma intervenção muito 
importante para a cidade, uma 
vez que a zona de Geraldes, fre- 
guesia de Cepelos, constitui a 
principal entrada na área urbana 
a partir da A4 e do IP4. 

Fonte da Câmara esclareceu ao 
COMÉRCIO que a rotunda, cujo 
projecto foi desenvolvido pelos 
serviços técnicos municipais, "vai 
procurar simplificar o actual cru- 
zamento onde entroncam a EM 
570 (ligação entre a EN 15 ea 


VIANA “ CASTELO 


A4/1P4 continuando para Lomba 
e Salvador), a rua António Lago 
Cerqueira e o arruamento de Ge- 
raldes. 

Segundo a fonte, o actual cru- 
zamento "localiza-se numa curva 
onde o excesso de velocidade e a 
falta de visibilidade na aproxima- 
ção dos outros dois ramos têm 
transformado este ponto numa 
zona de acumulação de acidentes 
e conflitos de trânsito”. 

A obra em curso prevê a cons- 
trução um anel de circulação com 
sete metros de largura e ilhéus se- 
paradores triangulares na aproxi- 
mação dos quatro ramos afluen- 
tes. Será, por isso, necessário pro- 
ceder-se a correcções nas vias que 
implicam alargamento com re- 
curso a terrenos pertencentes ao 
Instituto de Estradas de Portugal 
ea particulares. A empreitada in- 
clui a reformulação das infra-es- 
truturas de abastecimento de 
água, saneamento e águas plu- 
viais". O arranjo da ilha central 
deverá passar pelo ajardinamen- 
to,a cargo da autarquia. 


Prédio Coutinho promete 
incendiar campanha eleitoral 


Ivone Marques 


O Programa VianaPólis e, con- 
cretamente, a demolição do Pré- 
dio Coutinho, promete ser o tema 
quente da discussão política no 
Alto Minho entre os candidatos 
às Legislativas dos dois maiores 
partidos. Isto porque, à partida, 
há divergências entre os cabeça- 

e-lista do PSD e do PS em rela- 
ção ao destino a dar a este prédio 
de 13 andares que a Câmara de 
Viana do Castelo pretende demo- 
lir ao abrigo do programa de re- 
ação da cidade. 
ste programa de requalifica- 
ção, recorde-se, foi lançado pelo 
secretário-geral do PS, José Sócra- 
tes, na altura em que era ministro 
do Ambiente do Governo de Gu- 
terres. Por isso mesmo, o cabeça- 
de-lista do PS no distrito de Via- 
na, Luís Amado, disse ser “natu- 
ral” que, se o PS vencer as 
eleições, o VianaPólis e, em con- 
creto a demolição do Prédio Cou- 
tinho, seja para “levar até ao fim”. 
“Há orientações definidas sobre 
essa matéria e, se as entidades que 
têm responsabilidade directa so- 
bre elas [Câmara e Governo] esti- 
verem de acordo, é óbvio que nós 
apoiaremos essas orientações”, 
disse ao COMÉRCIO Luís Ama- 
do. O candidato também foi di- 
zendo que o projecto, “apesar de 
tudo, é um exemplo de determi- 
nação e coragem para corrigir er- 
ros feitos no passado”. À isto 
acrescentou que, como candidato 
do PS a deputado elo Alto Minho 
terá de “acompanhar a forma co- 


mo os diferentes poderes se arti 
culam para superar essa situação”, 
Na prática, Luís Amado deixa an- 
tever um apoio à demolição do 
Prédio Coutinho, uma ideia lan- 
çada por um autarca socialista no 
decorrer de um Governo do PS. 
Entretanto, nos últimos anos o 
dossier tem estado entregue a um 
governante do PSD, que é tam- 
bém o cabeça-de-lista do partido 
no distrito. Trata-se de José 
Eduardo Martins, que recebeu a 
pasta enquanto secretário de Es- 
tado do Ambiente, e lhe deu s 
guimento como secretário de E: 
tado do Desenvolvimento Regio- 
nal, uma vez que no Verão pas- 
sado foi solicitada ao Governo a 
declaração de utilidade pública 
do edifício. A declaração acabou 
por não ser emitida, estando pen- 
dente de um parecer solicitado 
por Eduardo Martins à Direcção- 
Geral do Ordenamento do Terri- 
tório. O governante não esconde 
ter “algumas inquietações em re- 
lação ao processo”, que se pren- 
dem com o facto da estimativa de 
gastos de expropriação e demoli- 
ção, na ordem dos 15 milhões de 
euros, serem apenas o valor base 
de negociação, correndo o risco 
de aumentar exponencialmente 
logo que as negociações para as 
expropriações se iniciem. “Temos 
um Polis que o PS deixou desde o 
início descapitalizado com um 
buraco de 146 milhões de euros a 
nível nacional”, frisou, para 
ficar o temor de que a demolição 
do prédio venha a aumentar ain- 
da mais este buraco financeiro. 
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A futura rotunda vai revolucionar a entrada na área urbana de Amarante a partir da A4 e do IP4 / ARMINDO MENDES 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% Rea 0% Fe 


De uma central nova Poupe nas facturas mensais 
de 1º Solução pela retoma do dos operadores fixos 
seu velho sistema telefónico. e dos móveis. 


OFERTA” 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 


56 


um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


“Ofertas limitadas às condições desta Campanha 


miroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


i Z A BELTRÚÓNICA 
CONTACTE-NOS JA: 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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O esplendor das listas 


Deputado do BE 
pelo círculo 
do Porto 


João Teixeira Lopes 


semana que passou foi difícil de 
digerir para os dois maiores par 
tidos. Basta pegar, ao acaso, em 
títulos do Comércio do Porto para se 
adivinhar um reality show à maneira 
"Quota feminina condicionou listas de 
deputados do PS no Porto"; "Líder do 
PS/Gondomar ameaça demitir-se”; 
“Divisões acentuam-se entre socialistas 
de Viana do Castelo"; "Menezes deixa 
porta entreaberta para entrar na AR 
por Braga"; "Concelhias social-demo- 
cratas descontentes com lista do Por- 
to”; "Os nomes propostos pela direcç 
nacional não são bem aceites no distri 
to, para além do PPM", Uma análise 
mais fina permite-me seleccionar al- 
guns depoimentos interessantes. Mon- 
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“Em toda esta semana as ideias e os programas volatilizaram- | 
se. A pequena idiotia veio ao de cima soterrando tudo e | 
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todos. E que, perante semelhante cenário, cresce a ilusão da | 


homogeneidade: os políticos são todos iguais 


talvão Machado, inicialmente afastado 
das listas e posteriormente imposto por 
Santana Lopes, exclama: «só vive de de- 
silusões quem tem ilusões ", Jorge Nu- 
no Sá, líder da JSD, abandona com es 
trondo as listas. Um outro jota, de Se- 
túbal, afasta-se em solidariedade. 
Afinal, diz este, a JSD por si só vale 
bem mais do que o Partido da Terra e o 
PPM juntos, apesar de Santana, no seu 
desvario de criar uma plataforma, lhes 
tenha oferecido, a cada um dos parti- 
dos, dois lugares elegíveis. António 
Preto e Pedro Pinto, do PSD Lisboa, 
insultam-se e quase chegam a vias de 
facto. Por este andar, no PSD, se- 
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rão muito poucos os lugares elegíveis... 

Pôncio Monteiro é um must. Bola de 
pingue-pongue entre Rui Rio e Pinto da 
Costa, nunca se lhe conheceu uma úni- 
ideia política. Mas Santana lá achou 
que era necessário colar-se ao élan dos 
dragões, tramando Rio, no mesmo acto, 
Este, depois de muito apoiar Santana (é 
o seu braço direito no organigrama do 
partido, o número dois do PSD!) desa- 
pareceu sem deixar recado. Pôncio fez 
como Pilatos: lavou as mãos da honra e 
desatou a contar todas as conversas pri- 
vadas, quem insultou quem, quem en- 
ganou quem. Pinto da Costa sorri. À la- 
ma cresce, 
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Em Braga, Mesquita candidata a fi- 
lha, Sónia Fertuzinhos, a coordenadora 
nacional das mulheres socialistas, é co- 
locada em lugar não elegível. Em Bra- 
ga, já se sabia, manda o cónego e Sóni 
defendeu o referendo contra a crimi- 
nalização do aborto. Vai acabar por 
sentar-se no Parlamento, diz Sócrates, 
certamente pensando na saborosa vi- 
tória que pressente e no frenesim de 
deputados socialistas neo-guterristas à 
entrarem no Governo, dando lugar aos 
desgraçados que não foram directa- 
mente eleitos. Com estas e outras, 1/3 
dos cabeças de lista do PS de Sócrates 
são contra a despenalização do aborto. 
O espírito do católico Guterres paira 
por aqui. 

Gustavo Carranca, líder da Juventude 
Socialista no Porto, depois de remetido 
para um lugar longínquo, dispara à ca- 
beça em comunicado. Cito as referên- 
cias mais contundentes: “um cenário 
inconcebível de interesses c amiguis- 
mos”. A respeito de Assis, as acusações 
são, tão-só, de "cobardia e saneamento 
político”. Quanto à muito falada in- 
fluência de Narciso na constituição das 
listas do PS Porto, questiona: "Será que 
para Narciso Miranda apenas as mu- 
lheres que trabalham na Câmara de 
Matosinhos têm qualidades para inte- 
grar a lista de deputados?”. Atente, ca- 
ro leitor: eu nada disse, cavalguei ape- 
nas em citações de outrem. Como a do 
director do Público, que fala em nepo- 
tismo, carreirismo e aparelhismo: "O 
que faz uma filha de Mesquita Macha- 
do na lista socialista de Braga? E a ir- 
mã de Manuel Alegre na de Coimbra? 
E certas figuras das relações próximas 
de Narciso Miranda nas listas do Por- 
to?” 

Em toda esta semana as ideias e os 
programas volatilizaram-se. A pequena 
idiotia veio ao de cima soterrando tu- 
do e todos. É que, perante semelhante 
cenário, cresce a ilusão da homogenei- 
dade: os políticos são todos iguais. Mas 
não são, caro leitor. Hoje, mais do que 
nunca, importa valorizar as diferenças 
e tirar do fétido saco os que não mere- 
cem lá estar. E fazer do voto a eleição 
da diferença. 


PS: Honório Novo, deputado comu- 
nista e cabeça de lista da CDU do Por- 
to, contribuiu também para o tom ge- 
ral da semana. Em entrevista ao Co- 
mércio, comparou João Semedo, 
renovador comunista que integra as 
listas do Bloco de Esquerda, a Zita Sea- 
bra. Neste caso, como noutros, quem 
classifica, classifica-se. 
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Transportes 


Va 


bed 
futuro sustentável 


Investigador da U.Nova de Lisboa 
Hugo Tente 


uando se pensa em poluição, a ac- 

tividade transportadora não é das 

primeiras causas que nos vem à 
cabeça, mas devia. O sector dos trans- 
portes, especialmente por culpa do tráfe- 
go rodoviário, é em Portugal um dos 
principais causadores de poluição do ar e 
de ruído. 

Factos ou apenas embirração anti-car- 
ro? 

A discussão é um clássico mas os factos 
falam por si. Porquê escolher o tráfego 
rodoviário como um dos maus da fita do 
nosso quotidiano? Bem, há uma série de 
indicadores que mostram a importância 
do tráfego automóvel nos problemas de 
poluição do ar. 


(HC) ou o monóxido de carbono (CO) 
decresceram em 90 por cento desde 
1970. 

Mas esta fantástica diminuição consegui- 
da com a introdução de novas tecnolo- 
gias, tal como o catalisador, foi comple- 
tamente "atropelada" pelo crescimento 
ainda maior do número de veículos em 
circulação. Entre 1970 e 1995, o número 
de carros na Europa quase triplicou (61 
milhões de veículos em 1970 contra 159 
milhões em 1995)! Por isso, o total de 
emissões poluentes dos automóveis em 
circulação aumentou para níveis preocu- 
pantes. Pior, no mesmo período, o nú- 
mero de utilizadores dos transportes co- 


e Ambiente 


lectivos, especialmente os ferroviários 
(menos poluentes), tem vindo a decres- 
cer. 

Ainda estamos a tempo de inverter esta 
tendência? 

Claro! Existem diversas cidades euro- 
peias onde alterações no sistema de 
transportes conduziram a melhorias na 
qualidade do ar e na qualidade de vida. 
Tudo passa pela conjugação de medidas 
que se sabe terem resultados positivos, 
especialmente por conseguirem também 
combater o congestionamento, aumen- 
tando assim a eficiência económica da 
cidade (que consegue distribuir pelo seu 
território pessoas e bens de forma mais 


"Só dos Gases de Efeito de Estufa, os tais que contribuem 
para o aquecimento global do planeta tal como o dióxido de | 
carbono (C02), os transportes foram em 2002 responsáveis 
por 25 por cento das emissões totais do nosso pais. Deste 
total, 90% vem dos transportes rodoviários" 


| 


rápida e eficaz) e que contribuem para 
tornar a cidade mais atractiva para os 
seus habitantes. A 

Que medidas? São muitas e destacá-las é 
complexo porque depende da realidade 
local, mas aqui ficam alguns exemplos: a 
utilização efectiva dos corredores para 
transportes colectivos; o melhoramento 
da rede de transportes colectivos com in- 
fra-estruturas seguras, cómodas e que as- 
segurem interfaces rápidos entre diferen- 
tes modos de transporte; a articulação 
dos sistemas tarifários e da bilhética; ... 

Estas medidas têm sido tomadas no 
nosso país? 

Algumas têm estado em implementa- 
ção, especialmente medidas de melhoria 
de infra-estruturas (novas estações, no- 
vos comboios, ...); faltam aquelas que 
custam menos dinheiro aos contribuin- 
tes mas que requerem maior coragem 
política. Por exemplo? Conseguir articu- 
lar zonas onde circulam muitos opera- 
dores de transportes, de forma a existir 
um bilhete único que permita fazer via- 
gens de âmbito metropolitano. 

Mas o problema dos transportes (e, 
consequentemente, da qualidade do ar) é 
complexo e não pode ser resolvido ape- 
nas com políticas populares. É 


Pode começar-se por analisar fa 
os dados da rede de monitori- 
zação da qualidade do ar, dis- | 
poníveis em www.qualar.org. 

Um exemplo é a estação das 
Antas (Porto), estação de tráfe- 
go. (...) As médias registadas 
nesta estação durante as "horas 
de ponta" (tráfego mais inten- 
so) estão todas, em média, si- 
tuadas acima do limite [o va- 
lor limite definido com o ob- 
jectivo de proteger a saúde 
humana está estipulado em 
50mg/m3 para uma medição 
de 1 dia). 

Ora como em 2003 o valor- 
limite foi excedido durante 
131 dias, pode com perceber- 
se que são as "horas de ponta” 
a principal razão para a eleva- 
da poluição por partículas 
(só a essas horas é que a con- 
centração média supera o va- 
lor-limite). Poder-se-ia pensar 
que foi apenas o efeito das 
obras do novo estádio das An- 
tas mas O argumento cai por 
terra quando se verifica que, 
em 2004, houve proporcional- 
mente mais dias acima do va- 
lor-limite depois de ter acaba- 
do o torneio do que até este ter 
começado... 

O problema pode também 
ser visto do lado das emis- 
sões... Só dos Gases de Efeito 
de Estufa, os tais que contri- 
buem para o aquecimento glo- 
bal do planeta tal como o dió- 
xido de carbono (CO2), os 
transportes foram em 2002 
responsáveis por 25 por cento 
das emissões totais do nosso 
país. Deste total, 90% vem dos 
transportes rodoviários (dados 
do Instituto do Ambiente). Es- 
ta situação é tanto mais preo- 
cupante quando se pensa que 
entre 1990 e 2000, as emissões 
dos transportes rodoviários 
praticamente duplicaram 
(96% mais)! 

Mas os carros não são hoje 
menos poluentes? 

Verdade, um carro hoje em 
dia emite muito menos. Por 
exemplo, os hidrocarbonetos 


preciso aplicar a cenoura mas 
também o pau, sendo o pau 
neste caso fazer o carro pagar o 
custo que o seu uso implica, 
sob pena de todas as melhorias 
nos transportes colectivos se- 
rem sempre poucas. Como fa- 
zer isso? Bem, para começar, 
seria eficaz combater o estacio- 
namento ilegal (porque, mais 
não fosse, é ilegal). Com as 
portagens às entradas das cida- 
des? Não se pode pór o carro à 
frente dos bois... Pois uma me- 
dida desta natureza só fará sen- 
tido se as receitas geradas por 
estas portagens servirem para 
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melhorar o sistema de trans- 
portes colectivos. A ser assim, 
pagar seria compreensível. Que 
tal começar as medidas pelo 
início, isto é, por uma real e 
coerente estratégia? 


PS.: Este texto surge no âm- 
bito do projecto Futuro Sus- 
tentável - Plano Estratégico de 
Ambiente do Grande Porto -, 
que vai entrar em breve numa 
nova fase, Pretende-se, com 
base na participação pública e 
num relatório técnico com in- 
dicadores-chave, determinar os 
quatro a seis temas estratégicos 
que serão objecto de análise 
detalhada. 

Para além da informação já 
recolhida e que está a ser sinte- 
tizada em relatórios a divulgar 
brevemente, a equipa do Futu- 
ro Sustentável está também a 
auscultar a opinião de diversas 
instituições e personalidades 
que conhecem com profundi- 
dade a realidade do Grande 
Porto, seus problemas e poten- 
cialidades. 


Para mais informações sobre 
o Futuro Sustentável - Plano 
Estratégico de Ambiente do 
Grande Porto, aqui ficam os 
contactos: 

Telefone - 225 580 032; 

Fax - 225 090 351; 

E-mail contacto futurosus- 
tentavel.org; sítio na Internet - 
www.futurosustentavel.org 
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PS promete “corrigir erros” e fazer 
alterações na reforma de Relvas 


Pedro Silva Pereira admite mexidas, no caso de 
o PS ser Governo, na “tipologia e competências” 


| Paula Esteves 


programa de Governo 
que está a ser prepara- 
do pelo Partido Soc 


lista prevé, caso o partido ven- 
ça as eleições de Fevereiro, 
“uma intervenção legislativa” 
na reforma administrativa, que 
potenciou a criação das Comu- 
nidades Urbanas, com a assina- 
tura de Miguel Relvas, então 
secretário de Estado da tutela 
no Governo de Durão Barroso. 

Pedro Silva Pereira, porta- 
feriu ao MER- 
margem da segunda 
» temática do Fórum No- 
vas Fronteiras, que ontem de- 
correu na Alfândega do Porto, 
que a “intervenção legislativa” 
tenderá a “corrigir erros” que 
foram cometidos e o PS faz 
questão de auscultar, para o 
efeito, a Associação Nacional 
de Municípios Portuguses. 

O porta-voz socialista não 
quis avançar mais pormenores, 
sendo contudo perceptível que 
o plano consiste em fazer uma 
transição tranquila para uma 


voz do PS, ref 
cio, 


+ em parâmetros 
“tipologias e as com- 
petências”, 

Este mote foi dado logo de 
manha pelo secretário-geral do 
partido, que, no âmbito dos te- 
mas propostos para a segunda 
sessão das Novas Fronteiras 
(ambiente, ordenamento do 
território, política de cidades e 
desenvolvimento regional, en- 
tre outros) foi confrontado por 
Alberto Amaral (coordenador 
das Novas Fronteiras no Porto) 
com a questão: “Vai relançar, 
ou não, o debate sobre a regio- 
nalização?” 

José Sócrates admitiu a ne- 
cessidade de fazer um novo 
ferendo, mas não deixou ilu- 
sões quanto à não prioridade 
do mesmo: “Não acho que te- 
nha passado o tempo suficien 
te. Não devemos esquecer que 
perdemos o anterior” - lem- 
brou. 

Sócrates afirmou, contudo, 
que a descentralização vai 
avançar em termos práticos e 
enquanto não for uma realida- 
de a execução programática do 
referendo, ou seja, “há que pre- 
parar o caminho”, 

Mas há uma questão que fi- 
cou bem clara na intervenção 
de Sócrates. Para o líder do PS, 
“só há duas Áreas Metropolita 


Sócrates defende só duas Áreas Metropolitanas e 
diz ser cedo para referendo sobre regionalização 


d fórum 


Novas 
Fronteira 


O PS promete fazer mexidas na descentralização de Relvas, caso suba ao poder / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Hoje é moderno e 
chique ter uma Área | 
Metropolitana” - | 

] 


ironizou Sócrates 


nas, Lisboa e Porto, Há uma 
tentativa de vulgarização deste 
conceito. Considera-se hoje 
moderno e chique ter uma 
Área Metropolitana” - referiu 
Sócrates. 


Este princípio das duas 
Áreas Metropolitanas faz che- 
gar facilmente à ilação de que a 
reforma de Relvas tenderá 
frer, se o PS for Governo, um 
processo de transição, que o 
partido quer tranquila. Um 
dossier que exigirá tacto para 
fazer as pontes com os munici- 
pios e que impede uma opção 
pela ruptura imediata. 


Braga da Cruz pediu 
“regresso do debate” 

O tema foi retomado uma e 
outra vez, muito em especial 

pelo cabeça de lista do partido 

no Porto, Braga da Cruz, que 
expressamente salientou: “Por- 


“Estamos a consumir em Portugal 
produtos de segunda escolha” 


Sócrates tinha abordado o as- 
sunto logo de manhã. No fim 
do dia, Jorge Morgado, secretá- 
rio-geral da DECO, voltou, no 
âmbito da política de defesa do 
consumidor, a denunciar a ale- 
gada ineficácia dos mecanis- 
mos que controlam em Portu- 
gal a segurança alimentar. 
Sócrates referiu o "indecoroso 
folhetim da nossa Agência de 
Segurança Alimentar, que não 
faz fisc; D. Ora sem isto a 
agência não serve para nada" - 
frisou. 

Jorge Morgado, que salientou 
estar nas Novas Fronteiras a ti- 


tulo pessoal, denunciou o facto 
de a agência, “fundada há qua- 
tro anos e refundada há dois, 
não funcionar” "Não tem pres- 
tígio junto dos produtores, nem 
tem a confiança dos consumi- 
dores” e esta alegada inoperân- 
cia faz com que, em Portugal, se 
“estejam a consumir produtos 
de segunda escolha relativa- 
mente à Europa” Pela mesma 
ordem de ideias, o responsável 
denunciou a proliferação de "li- 
xo alimentar”, que prejudica 
muito as crianças e cuja predo- 
minância de qúcar e gor- 
duras devia ser controlada. 


tugal precisa do regresso ao de- 
bate da descentralização”. Cri- 
ticando o “modelo que entre- 
teu o país nos últimos dois 
anos e que não serviu para na- 
da”, Braga da Cruz defendeu 
também a s ção entre ad- 
istrações muni 
tropolitanas. 

Para este regiona 
victo, a Área Metropolitana de- 
via pressupor a eleição directa, 
no todo ou em parte, do res- 
pectivo órgão deliberativo. 


Libertar as Câmaras da 

pressão urbanística 

Num debate rico em temas, 
inicialmente perspectivados 
em três áreas (e que reuniu téc- 
nicos e especialistas reputados 
em ambiente, cidades e consu- 
mo), Sócrates afirmou outro 
compromisso do PS, plasmado 
o dependência das 
relativamente às pres- 
sões e consequentes taxas ur- 
banísticas”. 

“Vamos construir uma linha 
política que liberte as Câmaras 
da dependência em relação à 
construção. Muito do que há a 
fazer é reconstruir e não cons- 
truir, A construção não se pode 
espalhar nas nossas cidades 
com uma mancha de ólco” - 
concluiu Sócrates. 

A tarde foi também pródiga 
no debate de questões ambien- 
tais e candentes como a co-in- 
cincração, os aterros e a de- 
núncia, contra todos os ti- 
mings, da não aprovação da Lei 
da Água. 


Ana Benavente 
justifica 
afastamento com 
divergências 


A socialista Ana Benaven- 
te justificou anteontem o seu 
afastamento das listas de de- 
putados do PS às legislativas 
com divergências com o se- 
cretário-geral, José Sócrates, 
quanto às políticas da edu- 
cação, sugerindo que este 
não defende a democratiza- 
ção do ensino. 

“As minhas posições so- 
bre educação não corres- 
pondiam às da actual direc- 
ção do PS. As posições que 
fui assumindo sobre a de- 
mocratização da educação 
não encontraram eco", afir- 
mou Ana Benavente, à en- 
trada para um debate de 
pré-campanha do Bloco de 
Esquerda (BE) sobre "uma 
nova geração de reformas 
estruturais 

De acordo com a ex-s: 
cretária de Estado da Educa- 
ção e deputada socialista, as 
divergências com a direcção 
do PS surgiram, "nomeada- 
mente”, quanto à hipótese 
"de um entendimento com o 
PSD para uma lei de bases 
da educação”, à qual disse 
ter-se oposto. 

No exercício do cargo de 
deputado "não há contrato 
para toda a vida", salientou a 
ex-secretária de Estado de 
António Guterres, subli- 
nhando ainda que "o secre- 
tário-geral é absolutamente 
livre de convidar quem ele 
bem entende" e assegurando 
que continuará militante do 
Ps. 


Via Activa quer 
ser “consciência 
crítica” de 
governo PS 


Cinco dezenas de mem- 
bros do clube de política "Via 
Activa” prometeram anteon- 
tem constituir-se como "cons- 
ciência crítica” de um even- 
tual governo socialista após as 
próximas eleições, reclaman- 
do reformas estruturais para 
o país. 

Na reunião, que decorreu 
em Condeixa-a-Nova, o cl 
be, que é formado por mili- 
tantes e independentes afectos 
ao PS, maioritariamente qua- 
dros médios e superiores no 
sector público e privado, no- 
meou uma nova comiss 
cutiva que vai apr 
propostas políticas concretas 
à direcção do partido, defen- 
dendo a sua aplicação em caso 
de vitória nas próximas elei- 
ções legislativas. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


Portas invocou, no Europarque, a experiência de poder do CDS/PP para pedir mais votos e tentar chegar aos 10% nas próximas legislativas PAULO NovaistUsA 


Portas apela ao voto útil e deixa 
recados ao parceiro de coligação 


= Os portugueses, afirmou o líder do PP, não 


= querem partidos com “divisões e facções” 


usa 


aulo Portas pediu ontem 
P-: Santa Maria da Feira o 

voto dos indecisos para 
conseguir atingir a fasquia dos 
10% nas próximas eleições legis- 
lativas. Perante cinco mil apoian- 
tes, o líder dos populares defen- 
deu um Governo de coligação, 
mas não deixou de mandar al- 
guns "recados" ao PSD ao afir- 
mar que os portugueses querem 
partidos que não tenham "divi- 
sões, facções, e ponha Portugal 
em primeiro lugar”. 

Num dos pavilhões do Euro- 
parque ao rubro, lotado com 
cinco mil pessoas, que entram 
para a história como aquele que 
foi o maior almoço de sempre 
dos populares, Portas começou 
por ironizar: "Alguns diriam que 


era um almoço do PS, ou PSD, 
mas é um almoço da alternativa 
portuguesa”. 

Definindo o CDS/PP como 
"um dique contra as crises, a ins- 
tabilidade e perturbação do nor- 
mal andamento da economia, do 
trabalho de todos os dias”, apon- 
tou-o como a escolha daqueles 
que querem "políticos práticos e 
que percam pouco tempo em 
dissidências, intrigas, ou crises”. 
"O CDS orgulha-se de ter sido a 
força e garantia de estabilidade. 
Não tivemos estado de alma, não 
pusemos os interesses do partido 
à frente dos interesses nacionais, 
fomos um exemplo de lealdade 
na aliança que firmamos. Apre- 
sentamo-nos com a consciência 
tranquila", sustentou. 

"À classe média que tradicio- 
nalmente vota num dos princi- 


pais partidos — PS ou PSD — ago- 
ra tem mais escolha porque o 
CDS está preparado para ser o 
voto de quem considera que ac- 
tualmente, a escolha, tal como se 
apresenta, PS e PSD não chega e 
não é suficiente”, disse. 
Afirmando que os populares 
vão passar "o exame de 20 de Fe- 
vereiro com distinção, dispen- 
sando a oral”, Paulo Portas quer 
que o seu partido tenha "mais 
votos que o Bloco de Esquerda e 
PCP juntos, dois partidos que 
ainda acreditam na União Sovié- 
tica e na Albânia”. Numa refe- 
rência aos dois maiores partidos 
portugueses, PSD e PS, Paulo 
Portas afirmou que o CDS/PP 
não procura os 50%, e por isso 
não tem que "agradar a “Gregos e 
Troianos” disfarçar posições”, 
por isso é um "partido que sabe 


Partidos podem gastar mais de sete 
milhões de euros na campanha 


I Lusa 

Os partidos políticos podem 
gastar até 7.374.096 euros na 
campanha eleitoral para as legis- 
lativas de 20 de Fevereiro, mais 
do dobro do que puderam des- 
pender nas anteriores eleições, 
em 2002. 


A nova lei dos partidos políti- 
cos e das campanhas eleitorais, 
que foi aprovada em 2003 e en- 
trou em vigor a 1 de Janeiro deste 
ano, alargou o limite de despesas 
com as campanhas eleitorais e 
das subvenções estatais para mais 
do dobro. 

O limite de 7.374.096 euros 


para os gastos com as campanhas 
eleitorais aplica-se aos partidos e 
coligações que concorram aos 22 
círculos eleitorais e apresentem o 
número máximo de candidatos 
permitido por lei, 230 efectivos e 
98 suplentes. 

Por cada candidato apresenta- 
do, os partidos podem gastar 60 


= Cerca de cinco mil pessoas ouviram Paulo Portas 
- definir o CDS/PP como um “dique contra as crises” 


ser estável" 


'capaz de fazer frente 


se ainda capaz de 
travar a maioria absoluta pedida 
por José Sócrates, porque os vo- 
tos nos populares serão "um be- 
líssimo contributo para que isso 
não aconteça”, recomendando, 
também à esquerda, "que tenha 
mais humildade e menos arro- 
gância”. Em sucessivos apelos ao 
voto afirmou que "cada deputa- 
do a mais no CDS é um deputa- 
do a menos no PS. 

Dirigindo as suas críticas para 
o Presidente da República, Por- 
tas salientou que esta é uma 
campanha que o CDS não pediu 
nem desejou, sustentando que 
não é fácil "interromper um 
mandato legitimo" ao fim de três 
anos, "e antecipar um julgamen- 
to que em qualquer país normal 


salários mínimos nacionais (o sa- 
lário mínimo para este ano é de 
374,7 euros). 

Nas legislativas de 2002 o limi- 
te era de 3.196.000 euros, o que 
correspondia a 28 salários míni- 
mos nacionais por candidato. 

As actividades da campanha 
só podem ser financiadas por 
subvenção estatal, pela contribui- 
ção própria dos partidos e por 
acções de angariações de fundos. 

Só os partidos que concorrem 
a 51 por cento dos círculos eleito- 
têm direito à subvenção esta- 
tal, fixada em 7.494.000 euros. 

Do total, 20 por cento são 


POLÍTICA 


O CDS mostrou 
ao longo destes três 
anos que é um partido 
seguro, confiável 
e previsível 


é feito no final de uma legislatu- 
ra”, Deixou por isso a promes 
que a resposta será dada a 20 de 
Fevereiro, garantindo que nesse 
dia o CDS/PP "vai surpreender 
políticos e comentadores”. 


Apesar das críticas implícitas 
ao PSD, Portas defendeu um Go- 
verno de coligação. "Ficou de- 


monstrado que Portugal, pode e 
deve ser governado em coliga- 
ção, porque se elas forem está- 


vernar. Controla processos e são 
capazes de fornecer estabilidade 
e progresso. Ao cabo de três anos 
que o CDS é um partido seguro 
confiável e previsível", sustentou. 
O líder dos populares afirma 
que o partido está preparado pa- 
ra as reformas e consensos "que 
têm de ser feitos para repor a cre- 
dibilidade do sistema político, 
porque é um partido com equipa 
e cultura de governo”, Deixou 
ainda a promessa de apresentar 
uma equipa de Governo comple- 
ta, com quadros de qualidade 
que poderá assegurar a governa- 
ção em qualquer área. 

Portas enumerou também 25 
“marcas” do CDS no Governo de 
coligação com o PSD. entre elas, 
apontou a descida do IRS, o fim 
do imposto sucessório, o com- 
bate à evasão fiscal, a dignifica- 
ção das Forças Armadas, a deci- 
são de rejeitar a co-incineração, 
a criação do Ministério do Tu- 
rismo, e a lei da convergência 
das pensões e nas novas leis la- 
borais. Por isso apontou quatro 
razões para reforçar o "scrore" 
eleitoral: "se com oito por cento 
fez obra, com dez pode fazer 
muito mais; "o normal é não as- 
sumir responsabilidades e o 
CDS não fugiu nem desertou"; 
“é importante a força modera- 
dora, do CDS, que tem de ter 
mais votos que o PCP e BE jun- 
tos para o governo não depen- 
der dessas forças políticas”. 

"O que a maioria dos portu- 
gueses pedem é que os partidos e 
os políticos sejam sérios e confiá- 
veis, o CDS mostrou ao longo 
destes três anos que é um partido 
seguro, confiável e previsível”, 
concluiu. 


igualmente repartidos pelos par- 
tidos e os restantes 80 por cento 
são distribuídos em função dos 
resultados eleitorais. 

Nas anteriores legislativas, o 
montante da subvenção estatal 
era cerca de 3,5 milhões de eu- 
ros. 

A nova lei prevê que as contas 
das campanhas serão fiscalizadas 
pelo Tribunal Constitucional, 
que terá apoio técnico de uma 
entidade independente a funcio- 
nar nas instalações do TC. No 
prazo de 90 dias, o TC apreciará a 
legalidade das contas apresenta- 
das. 
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“Lista do PS/Porto tem muitos amigos 
de Narciso Miranda”, diz Louçã 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã criticou 
ontem a "falta de ideias" e o "es- 
pectáculo absolutamente degra- 
dante" das listas do PS e do PSD. 

"Durante esta semana o que ti- 
vemos verdadeiramente foi um 
espectáculo absolutamente de- 
gradante da composição das lis- 


tas”, disse Francisco Louçã, ale- 
gando que a lista do PS/Porto tem 
“muitos assessores, apoiantes e 
amigos pessoais" de Narciso Mi- 
randa. 

Adiantou ainda que a lista do 
PS/Braga tem "a filha do presi- 
dente da Câmara" e a do PS/Gui- 
marães um assessor do ex-pri- 


meiro-ministro António Guter- 
res. 

"Há por aí cartazes azuis, ver- 
des, laranjas. Há muitos cartazes 
mas rigorosamente não há ainda 
dos nossos adversários nenhuma 
ideia”, afirmou Francisco Louçã, 
notando que o Bloco de Esquerda 
(BE) apresentou há cinco dias o 


seu programa eleitoral. "Apresen- 
tamos sugestões, propostas, com- 
bates. Enquanto o fazemos temos 
um vazio político ao nosso lado", 
reforçou, criticando o PS e o PSD 
por quererem a maioria absoluta 
enquanto mantêm “em segredo" 
as suas propostas eleitorais. 
Francisco Louçã falava duran- 
te a apresentação da lista de can- 
didatos do BE pelo círculo de Se- 
túbal, que reuniu no Seixal ma 
de 200 militantes e simpatizantes. 
Referindo-se mais uma vez ao 
PS e PSD, o cabeça de lista por 
Lisboa disse que "a feitura das 
tas é a prova concreta da degrada- 


Marques Mendes pede apoio para 
uma grande vitória nas legislativas 


Cabeça de lista 

do PSD por Aveiro 
foi a Castelo de Paiva 
tecer duras críticas 
a José Sócrates 


| Francisco Manuel 


arques Mendes exor- 
tou os militantes a 
afirmar a identidade 


forte do partido para conse- 
guir uma "grande vitória” nas 
legislativas de 20 de Fevereiro. 
Pela terceira vez cabeça de lista 
por Aveiro, o ex-governante 
identificou o PS e José Sócrates 
como os adversários do PSD. 

Marques Mendes foi a C 
telo de Paiva pedir aos autar- 
cas e militantes locais o apoio 
para "uma grande vitória” nas 
próximas legislativas, onde o 
PS é o grande adversário poli- 
tico. O ex-governante teceu 
mais uma vez duras críticas a 
sé Sócrates adjectivando-o 
de "Guterrismo reciclado ou 
recauchutado”, e exortou os 
militantes social-democratas a 
afirmar a identidade do parti- 
do, "para bem de Portugal 

Num jantar com autarcas € 
militantes "laranjas" de Caste- 
lo de Paiva, promovido pelo 
PSD local, Marques Mendes 
afirmou que o líder do PS é 
uma "cópia" de António Gu- 
terres. "Se o original não era 
bom, como todos viram, a có- 
pia nunca conduzirá a lado ne- 
nhum”, acentuou, lembrando 
que ambos poderiam “gerar 
alguma ilusão, mas na prática 
só contribuem para acrescen- 
tar desilusão. 

Focalizando parte do seu 
discurso no líder socialista, 
Marques Mendes, que pela ter- 
ceira vez consecutiva encabeça 
a lista do PSD no distrito de 
Aveiro, manteve sempre a 
comparação com o ex-Primei- 
ro-ministro, afirmando que 
ambos "são duas faces da mes- 
ma moeda, da linguagem e em 

". "Falam bem e depressa, 


s- 


tudo”. 
mas ambos são exemplos da 
falta de ideias e soluções para 
Portugal", reforçou. 
Afirmando que o PSD "não 


Marques Mendes apelidou Sócrates de “Guterrismo reciclado ou recauchutado” /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


é um partido qualquer, apelou, 
à necessidade dos social-de- 
mocratas afirmarem cada vez 
mais a sua "identidade", e a 
stura “reformadora" e de 
senvolvimento para o país". 
Na mesma senda pediu aos 
militantes e autarcas que o 
apoiassem nesta “corrida” elei- 
toral, não por ser importante 
para si, mas sim para o país. 
"Peço que me ajudem e 
apoiem, não a mim pessoal- 
mente, mas porque isso é im- 
portante para o PSD, e para o 
distrito e para Portugal”, disse. 
Marques Mendes garantiu ain- 
da que tal como já havia afir- 
mado há cerca de dois anos, só 
esteve disponível para ser ca- 
beça de lista por Aveiro. "Suce- 
desse o que sucedesse, só seria 
candidato por Aveiro, ou não 
seria candidato por distrito 
nenhum”, 

Por outro lado sustentou o 
pedido de apoio por "nunca 
ter virado as costas ao di 


e ter cumprido em Lisboa o 
seu papel de “embaixador”. 
"Julgo que estive sempre pre- 
sente, quer como governante, 
deputado, seja no distrito a 
ajudar, apoiar e estimular”, 
considerou, acrescentando que 
até os adversários políticos lhe 
teceram elogios por causa dis- 
so. 

Marques Mendes não es- 
queceu também a tragédia da 
queda da ponte que extrapo- 
lou o concelho para as primei- 
ras páginas dos noticiários, sa- 
lientando a forma como as 
gentes de Castelo de Paiva e os 
seus autarcas souberam ultra- 
passar esse momento. 

Hoje Castelo de Paiva está 
nos jornais pelos melhores 
motivos, hoje deixou de ser 
um concelho simpático, para 
ser, dentro de muito pouco 
tempo um concelho da moda", 
afirmou, reconhecendo mérito 
ao presidente da Câmara Pau- 
lo Teixeira que qualificou de 


"Se o original (Guterres) não era bom, a cópia 
(Sócrates) nunca conduzirá a lado nenhum” 


"autarca modelo". Reconhe- 
cendo que "nos últimos anos a 
cooperação do poder central 
com Castelo de Paiva tem sido 
exemplar", Marques Mendes 
lembrou as melhorias que fo- 
ram feitas nas acessibilidades, 
mas não esqueceu as muitas 
obras que proliferam pelo 
concelho que neste momento 
“parece um estaleiro, no bom 
sentido”. 

Também o líder social-de- 
mocrata local e presidente de 
Câmara, Paulo Teixeira não 
"regateou" elogios à colabora- 
ção de Marques Mendes na re- 
solução de questões que afec- 
tam o concelho, salientando 
que "as principais obras estão 
concretizadas”, mas admitiu 
que "há um problema por ul- 
trapassar: o desemprego". 

No entanto manifestou "es- 
perança que o concelho vai dar 
a volta por cima”, recordando 
que com o encerramento das 
minas do Pejão ficaram 500 
pessoas no desemprego e que 
posteriormente conseguiram 
inverter a situação. 

Com o caso da multinacio- 
nal do calçado Clark's, foram 
mais 600 pessoas que ficaram 
sem trabalho. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


ção extrema a que chegaram al- 
guns dos partidos políticos”. 

Defendendo a "diferença" do 
Bloco de Esquerda, o dirigente 
sublinhou que o partido "não 
quer menos do que o maior resul- 
tado eleitoral da sua história no 
distrito de Setúbal, que permita 
eleger Fernando Rosas”. 

O cabeça de lista por Setúbal 
reiterou as críticas a Jorge Sam- 
paio, por ter apelado aos princi- 
pais partidos políticos a um en- 
tendimento e por ter apontado "a 
imperfeição do sistema eleitoral" 
como justificação para a "crise do 
pais”. 


Manuel Frexes 
é recandidato 
à Câmara 

do Fundão 


I Lusa 


O presidente da Câmara 
Municipal do Fundão, Ma- 
nuel Frexes (PSD), vai re- 
candidatar-se ao cargo nas 
próximas autárquicas, 
adiantou ontem o próprio à 
Agência Lusa, no dia do ter- 
ceiro aniversário da tomada 
de posse para o actual man- 
dato. 

"Podia ter integrado a lis- 
ta de candidatos a deputados 
próximas legis- 
ei, porque 
o meu compromisso é com o 
Fundão", refere o autarca, 
antigo sub-secretário de Es- 
tado da Cultura nos gover- 
nos de Cavaco Silva e amigo 
próximo de Santana Lopes. 

Manuel Frexes justifica a 
recandidatura com "a neces- 
sidade de dar continuidade 
ao nosso projecto iniciado 
em 2001. Seria trágico para o 
Fundão se porventura o ru- 
mo e estratégia que iniciá- 
mos na Câmara fossem ago- 
ra quebrados”. 

O autarca considera que a 
actual gestão garante a saúde 
financeira do município, 
realçando que "só no ano 
passado conseguimos captar 
15 milhões de euros, entre 
fundos comunitários e de 
cooperação técnica com a 
administração central”. 

"Por outro lado, a nossa 
capacidade de endividamen- 
to ronda os 32 por cento, um 
valor muito aquém de com- 
prometer o futuro do conce- 
lho", acrescenta. 

De entre os principais 
projectos a que quer dar 
continuidade, Manuel Fre- 
xes realça a reabilitação da 
antiga Casa da Moagem 
num espaço cultural no cen- 
tro da cidade, a instalação de 
uma Escola Superior de Tu- 
rismo, "já no próximó ano 
lectivo" e "um projecto con- 
junto que está a ser prepara- 
do com a REFER que vai ser 
uma autêntica revolução ur- 
bana no Fundão”. 

Manuel Frexes tem 48 
anos e é natural de Alcaria, 
freguesia do concelho do 
Fundão. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


Críticas à distrital socialista de 
Felgueiras marcam Jantar de Reis 


António Pereira, 
o presidente 
da Câmara, criticou 
a Federação por nenhum 
dos seus dirigentes 
ter estado presente 


i Armindo Mendes 


estrutura concelhia de 
A fee do PS promo- 

veu anteontem um "Jan- 
tar de Reis" que acabou por ficar 
marcado pelas críticas à Federa- 
ção Distrital, cujós dirigentes 
estiveram ausentes, protagoni- 
zadas pelo presidente da Câma- 
ra, António Pereira. 

A iniciativa acabou por não 
corresponder às expectativas, 
sobretudo em relação ao líder 
concelhio, Inácio Lemos, em cu- 
jo discurso não houve uma úni- 
ca alusão, nem tão pouco indi- 
recta, ao momento conturbado 
por que passa o partido. Recor- 
de-se que nesta fase, perfilam-se 
várias figuras para protagonizar 
a candidatura socialista à Cà- 
mara de Felgueiras, mas as es- 
truturas partidárias (Concelhia 


No jantar de anteontem, António Pereira lembrou a ausência dos dirigentes da distrital /cantos GONÇALVES 


e Federação), apesar das sucessi- 
vas reuniões nas últimas sema- 
nas, não foram ainda capazes de 
encontrar uma plataforma de 
consenso entre as diferentes fac- 
ções. 


João Jardim só aceita 
pacto de regime para 
alterar a Constituição 


Líder madeirense diz que no actual quadro fazer 
pactos seria igual a restaurar o Bloco Central 


| Lusa 


O presidente do PSD-Ma- 
deira, Alberto João Jardim, afir- 
mou sábado à noite que só 
aceita um pacto de regime se 
for para mudar a Constituição 
Portuguesa, 

Alberto João Jardim, que fa- 
lava no encerramento do XV 
Congresso Regional da JSD- 
Madeira, que decorreu na ilha 
de Porto Santo, realçou que "o 
único pacto de regime possível 
é um acordo para mudar a 
Constituição”, porque "pactos 
de regime no quadro desta 
Constituição é restaurar o Blo- 
co Central", 

"E Bloco Central só por cima 
do meu cadáver", reforçou o 
também líder do governo Re- 
gional da Madeira. 

Alberto João Jardim reiterou 
a necessidade de uma revisão 
da Constituição devido à desa- 
dequação de um conjunto de 
normas nos domínios da eco- 
nômia e da organização políti- 
ca, que impedem o desenvolvi- 


mento de Portugal, e defendeu 
"um acordo entre os dois maio- 
res partidos” para esse efeito. 

Caso tal não aconteça, o pre- 
sidente do PSD-Madeira exor- 
tou à "coragem de aparecer um 
candidato presidencial" que di- 
ga "ao povo português: se eu 
ganhar as eleições vou referen- 
dár uma nova Constituição”. 

Para a Região Autónoma da 
Madeira, Alberto João Jardim 
afiançou pretender "continuar 
o caminho de desenvolvimen- 
to”, com a aplicação, "custe o 
que custar" do programa do 
governo regional para os próxi- 
mos quatro anos. 

Alberto João Jardim salien- 
tou ainda que não tem de fazer 
"uma política para agradar 
àqueles senhores do lado de lá 


O "inefável Jorge 
Sampaio” 

O líder do governo Regional 
da Madeira criticou ainda o 
“inefável Jorge Sampaio" por ter 
dissolvido a Assembleia da Re- 


Do rol dos discursos, apenas 


o do líder da bancada na Assem-* 


bleia Municipal, Orlando Sousa, 
acabou por abordar essa ques- 
tão, lembrando aos militantes 
com "legítimas aspirações” que 


"os lugares não vão chegar para 
todos" e que o partido deverá 
“apoiar incondicionalmente” os 
que acabarem por ser escolhi- 
dos. "Temos de defender sempre 
o colectivo”, referiu. 


O presidente da Câmara, 
António Pereira, criticou a Fe- 
deração por nenhum dos seus 
dirigentes ter estado presente. 
Se o tivessem feito, enfatizou, 
teriam constatado a capacidade 
de mobilização do PS conce- 
lhio. Numa alusão indirecta ao 
alheamento da Federação, co- 
mo consequência ainda da po- 
lémica do “saco azul”, António 
Pereira lembrou que os actuais 
autarcas estão no cargo de for- 
ma legítima e contam com o 
apoio de todos os órgãos con- 
celhios socialistas. 

“Temos ainda o apoio do po- 
vo de Felgueiras e por isso con- 
tinuamos fiel ao nosso manda- 
to”, acrescentou. 

O autarca criticou depois o 
PSD local, recordando que, por 
duas vezes, os seus vereadores 
abandonaram o executivo, de- 
mitindo-se das suas responsa- 
bilidades. 

“Se calhar já estão arrepen- 
didos. Temos de concluir que 
quem não é bom na oposição 
não pode ser bom no pode 
enfatizou o líder da autarquia. 
Antes de concluir, queixou-se 
da falta de apoio do actual Go- 
verno à actividade da Câmara, 
dando como exemplos o im- 
passe na construção do palácio 
da justiça e da variante à EN 
101. 

A última intervenção da noi- 
te foi protagoniz 
dente da Concelh 
mos, que apelou à união dos 
militantes, “retomando a coe- 
são que teve no passado e que 
tanta inveja causava no conce- 
lho e a nível nacional”. 


Jardim afirmou que não tem de fazer “uma política para agradar áqueles senhores do lado de lá do mar” /RICARDO MEIRELES 


pública e ceder a interesses cor- 
porativos, nomeadamente os da 
comunicação social e da justiça, 
que o Governo de Santana Lo- 
pes estava a por em causa. 

O XV Congresso Regional 
da JSD-Madeira reelegeu, pela 
quarta vez consecutiva, Jaime 
Filipe Ramos para dirigente 


dos jovens sociais-democratas 
madeirenses. 

O também deputado à As- 
sembleia Legislativa, presidente 
da Associação de Jovens Em- 
presários da Madeira e filho do 
secretário-geral do PSD-Ma- 
deira, Jaime Ramos, foi cleito 
com 231 votos favoráveis dos 


“Bloco Central só por cima do meu cadáver”, 


reforçou Alberto João Jardim em Porto Santo 


236 delegados votantes e vai 
cumprir um mandato de dois 
anos. 

Jaime Filipe Ramos, que foi 
o proponente da única moção 
de estratégia apresentada ao 
congresso, intitulada "Novos 
desafios, novas ideias”, vai 
completar dentro de quinze 
dias os 30 anos, a idade limite 
para pertencer à organização. 

Os estatutos da JSD-M de- 
terminam, porém, que os diri- 
gentes que atinjam aquela ida- 
de depois de eleitos podem ter- 
minar o mandato de dois anos. 
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Peregrinação empresarial inédita 
à nova potência económica global 


Missão empresarial 

promovida pela 
Presidência da República 
pretende colmatar fraca 
relação económica 


Lusa 


presidente Jorge Sampaio 

parte hoje à noite para Pe 

quim, primeira etapa de 
uma visita de uma semana à Chi 
na destinada a consolidar as boas 
relações políticas luso-chinesas e 
tentar desenvolver a incipiente 
cooperação econômica bilateral, 

Mais de cem homens de negó 
cios integram a comitiva, na 
maior missão empresarial pro 
movida por Jorge Sampaio ao 
longo dos seus dois mandatos, 

“Não há qualquer contencioso 
(político) entre Portugal e a Chi 
na, À nossa deficiência é a nível 
econômico”, realçou um assessor 
do presidente. 

Portugal é visto em Pequim 
como "um país amigo" e "tem 
uma posição bastante favorável” 
ao levantamento do embargo à 
venda de armas à China, imposto 
pela União Europeia após a re 
pressão militar do movimento 
pró-democracia da Praça Tianan 
men, em Junho de 1989, disse a 
mesma fonte, 

Mesmo em relação aos Direi 
tos Humanos, um tema de persis 
tente polémica, e que continua a 
afectar a imagem externa do go- 
verno chinês, a parte portugus 
sustenta que “os progressos feitos 
pela China nesta área são ampla- 
mente reconhecidos”, 

"Há grandes oportunidades 
económicas na China”, salientou 
o mesmo assessor, c 0 "bom am- 


Sampalo leva número recorde de empresários a Pequim, procurando aproveitar “bom ambiente político” /ninsiTos reseRvADOS 


biente político” entre os dois pai 
ses é susceptível de ajudar os em- 
presários portugueses. 

A economia chinesa cresceu 
cerca de 9,5 por cento ao ano no 
último quarto de século e deverá 
manter um elevado crescimento 
(7a 8 por cento) durante a próxi- 
ma década, 

A inédita missão empresar 
que acompanha Jorge Sampaio 
reúne dezenas de companhias de 
diversos sectores, desde a banca à 
cortiça, passando pelo turismo, 
vinhos, metalurgia, moldes, pa- 
pel, têxtil, telecomunicações e 
materiais de construção. 

Pelas contas chinesas, que não 
incluem as transacções feitas atra- 
vés das Regiões Administrativas 


Saldo da balança 
comercial, estimado 
em 264 milhões de 
dólares, continua a ser 
favorável à China 


Especiais de Macau e Hong Kong, 
nos primeiros | meses de 2004, 0 
comércio bilateral somou apenas 
786 milhões de dólares, o que re- 


presenta 0,5 por cento das trocas 
comerciais entre a China ca UE, 


Em relação a igual período de 
2003, as exportações portuguesas 
aumentaram 55 por cento, mas o 
saldo da balança comercial, esti- 
mado em 264 milhoes de dolares, 
continua a ser favorável à China. 

No avião fretado pela presi- 
dência da Republica viajam tam- 
bém os ministros dos Assuntos 
Económicos, Álvaro Barreto, e 
dos Negócios Estrangeiros, Antó- 
nio Monteiro, representantes dos 
maiores partidos com a 
parlamentar e mais de uma deze- 
na de jornalistas, 

A chegada a Pequim está pre- 
vista para amanhã à noite, mas a 
cerimónia oficial de boas vindas, 
no Grande Palácio do Povo - um 
dos imponentes edifícios que en- 


Pequim nunca teve tantos portugueses 


| Graça Gui 


Quando a comitiva de mais 
de 200 pessoas que acompanha 
Jorge Sampaio na visita à China 
chegar à capital chinesa na ter- 
ça-feira, a comunidade portu- 
guesa em Pequim vai bater um 
recorde ao nível do número de 
pessoas. 

A antiga capital imperial é a 
cidade do continente chinês 
onde há maior concentração de 
portugueses, mas ainda assim 
são pouco mais de 80 pessoas, 
um terço das quais de etnia chi 
nesa, segundo os números da 
embaixada de Portugal em Pe 
quim 

"É; uma pequena comunida 
de”, observa o embaixador por 
tuguês em Pequim, António 
Santana Carlos. 

Uma pequena comunidade 
que aumentará significativa 
mente com a comitiva do Presi 


dente da República, Jorge Sam- 
paio, que chegará amanhã a Pe- 
quim para uma visita oficial de 
uma semana à China, com o 
programa a incluir ainda deslo- 
cações a Xangai e Macau, 

Em toda a China, oúde vi- 
vem cerca de 450.000 estrangei- 
ros, o número de cidadãos por- 
tugueses ronda os 200, um te 
ço dos quais é de etnia chinesa e 
outros tantos são quadros supe- 
riores que trabalham para em- 
presas de outros países. 

Na capital chinesa, a portu- 
guesa Maria João Belchior, 27 
anos, é um dos 77.000 estudan 
tes estrangeiras na China, 68 
por cento dos quais à aprender 
mandarim, segundo dados ofi 
ciais chineses, 

O sonho desta algarvia, há 
dois anos a estudar chinês, é 
juntar-se aos cerca de 500 jor 
nalistas estrangeiros, de mais de 
40 paises, acreditados na China, 


ão gostava de ficar na Chi- 
na para sempre, porque sinto- 
me um bocado desenraiza 
Mas queria ficar a trabalhar co- 
mo correspondente responsável 
pela China de um jornal portu- 
guês”, diz Maria João. 

No caso de Brigite Ferreira Lú- 
cio, 28 anos, depois de ter estuda- 
do mandarim durante dois anos 
em Pequim, quando quis come- 
ra trabalhar “ajudou” ter vivido 
muitos anos na Alemanha, país 
europeu com mais relações eco- 
nómicas com a China. 

"Se tivesse oportunidade, cer- 
tamente que preferia trabalhar 
para alguma empresa portuguesa 
na China, Até pela ligação a Por 
tugal, porque mais tarde ou mais 
cedo eu quero voltar", admite Bri 
gite Lúcio, funcionária da Volks 
wagen, uma das mais de 1.700 
empresas alemas no continente 
chinês. 

Na China há apenas 15 em 


presas portuguesas registadas, 
segundo os dados do ICEP (In- 
vestimento, Comércio e Turis 
mo de Portugal) em Pequim, 
mas a maior parte trata-se de 
meras representações, sem pes- 
soal enviado pelas sedes das 
respectivas empresas. 

Para encontrar um empreen- 
dedor português residente na 
China a tempo inteiro, é preciso 
sair de Pequim, onde a maior 
expatria- 
dos são funcionários da embai- 
xada, estudantes ou quadros de 
empresas estrangei 

Miguel Alves, 32 anos, hote- 
leiro, já vai no segundo restau- 
rante em Dongguan (na pro- 
víncia de Guangdong, no sul), a 
terceira maior cidade exporta 
dora da China, onde 12.000 dos 
sete milhoes de habitantes são 
estrangeiros. 

Para já, 0 lisboeta apostou 
na comida italiana - "porque 


parte dos portugueses 
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volvem a Praça Tiananmen, o 
centro físico e político da capital 
chinesa - decorrerá no dia seguin- 
teà tarde, 

Logo a seguir, no mesmo local, 
haverá um "encontro restrito” en- 
tre Jorge Sampaio e o seu homo- 
logo chinês, Hu Jintao, que prece- 
derá as conversações formais en- 
tre as duas delegações. 

Sampaio vai encontrar-se tam 
bém com o presidente da Assem- 
bleia Nacional Popular (parla- 
mento), Wu Bangguo, o primei- 
ro-ministro, Wen Jiabao, e o 
antigo presidente Jiang Zemin, 
que o presidente português rece- 
beu em Lisboa em Outubro de 
1999. 

O programa da visita inclui 
três seminários económicos, em 
Pequim, Xangai e Macau, o pri- 
meiro dos quais já hoje de ma- 
nha, sob a presidência de Álvaro 
Barreto e do ministro chinês do 
Comércio, Bo Xilai. 

No plano cultural, a visita fica- 
rá assinalada pela inauguração de 
uma exposição em Pequim sobre 
os primeiros contactos luso-chi- 
neses, nos séculos XVI e XVII, or- 
ganizada pelo Instituto Camões, e 
assinatura de protocolos de coo- 
peração com uma Universidade 
chinesa c a Televisão Central da 
China. 

Depois de Pequim, onde per- 
manecerá até sexta-feira de ma- 
nhã, Sampaio visitará Xangai, a 
capital económica da China e on- 
de a Parque Expo vai assinar um 
protocolo de cooperação com os 
organizadores da Expo 2010, que 
decorrerá naquela cidade 

No final da semana, Xangai 
acolherá também uma grande ac- 
ção de promoção de Portugal, 
com música e gastronomia típi 
e um desfile de moda, com cria- 
ções de costureiros portugueses. 

"Vamos fazer uma aposta 
grande em Xangai, onde ainda es- 
te ano Portugal vai abrir um con- 
sulado-geral”, disse um diploma- 
ta português. À visita - a primeira 
de um presidente português à 
China desde a transferência de 
poderes em Macau, há cinco anos 
- termina naquele território, no 
dia 17 de Janeiro à noite. 


Em toda a China, 
onde vivem cerca de 
450.000 estrangeiros, 
0 número de cidadãos 
portugueses ronda 

os duzentos 


está mais na moda”, justifica -, 
apesar de incluir na ementa o 
tradicional arroz doce e vinhos 
portugueses, que lhe são forne- 
cidos por dois abastecedores de 
Macau, 

"O próximo restaurante vai 
ser de comida portuguesa. Já 
prometi que o empreendimen 
to será em Pequim”, garante 
Miguel Alves, que trabalhou na 
Suécia e Alemanha antes de ir 
parar a Dongguan, onde esteve 
em dois hotéis até arriscar um 
negócio próprio, há um ano. 
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Portugal apoia projectos em São 
Tomé e fiscalização em Cabo Verde 


Portugal vai contribuir com 
700 mil euros para a recuperação 
de uma infra-estrutura aeropor- 
tuária e para a conservação de 
arquivos históricos na ilha do 
Príncipe, anunciou ontem o mi- 
nistro de Estado e da Presidência 
português. 

Nuno Morais Sarmento, que 


se encontra na ilha autónoma do 
Príncipe no quadro de uma visi- 
ta que iniciou sexta-feira à Repú- 
blica de São Tomé e Príncipe, su- 
blinhou que os dois projectos se 
enquadram no programa-qua- 
dro de cooperação entre os dois 
Estados. 

Em declarações à Lusa, Mo- 


rais Sarmento disse que a coope- 
ração portuguesa apoiará, finan- 
ceiramente, a recuperação da 
pista do aeroporto da ilha do 
Príncipe, com obras avaliadas 
em 500 mil Euros. 

O governante português 
anunciou o apoio à conservação 
do único arquivo regional do 


Príncipe, num projecto avaliado 
em 200 mil euros que visa "a ma- 
nutenção dos documentos histó- 
ricos são-tomenses”, 

Quanto a Cabo Verde, Portu- 
gal poderá disponibilizar, no 
quadro da cooperação bilateral, 
meios aéreos a Cabo Verde, a tí- 
tulo definitivo, para fiscalização 
das águas territoriais do arquipé- 
lago, disse ontem à Agência Lusa 
o secretário de Estado da Defesa 
português. 

Jorge Neto, que se encontra 
em visita oficial de cinco dias a 
Cabo Verde, explicou que a pos- 
sibilidade de cedência de meios 


Santana Lopes defende incentivos 


ao investimento na Argélia 


Primeiro-ministro 

quer ver criada linha 
de crédito para 
promover 
competitividade das 
empresas nacionais 


| Lusa 


primeiro-ministro, Pedro 
Om Lopes, defendeu 

ontem em Argel a neces- 
sidade de criação de uma linha 
de crédito para promover a com- 
petitividade das empresas portu- 
guesas em investimentos na Ar- 
géli 


"O que temos de fazer com as 
nossas instituições financeiras é 
criar linhas de crédito com bases 
competitivas para os nossos in- 
vestimentos poderem ser com- 
petitivos à partida, independen- 
temente do seu desenvolvimento 
posterior", disse Santana Lopes 
em conferência de imprensa no 
encerramento de uma visita ofi- 
cial de três dias à Argélia. 

O primeiro-ministro referiu 
como exemplo a seguir a linha de 
crédito de 100 milhões de euros 
para investimentos em Marro- 
cos, instituída durante a última 
cimeira luso-marroquina. 

"É uma prioridade definirmos 
em poucos meses esses apoios ao 
investimento de empresários 
portugueses" na Argélia, disse. 

Para Santana Lopes, a Argélia 
- que tem em curso um plano de 
desenvolvimento orçado em cer- 
ca de 50 mil milhões de euros até 
2009 - constitui uma "grande 
oportunidade para o incremento 
das exportações, procura de no- 
vos mercados e canalização de 
investimentos” portugueses. 

Empresas portuguesas dos 
sectores da construção civil e in- 
fraestruturas assinaram sábado 
uma carta de intenções com con- 
géneres argelinas sobre a partici- 
pação conjunta em projectos na 
Argélia. 

Ontem, na conferência de im- 
prensa de encerramento da visi- 
ta, Santana Lopes disse que nos 
contactos mantidos com o go- 
verno argelino foi sugerida por 
Portugal a possibilidade de parti- 


Santana Lopes encerrou ontem visita oficial de três dias à Argélia /BRUNO PORTELA GPMLUSA 


cipações cruzadas de empresas 
portuguesas no capital de em- 
presas argelinas do sector da 
energia e de empresas argelinas 
no capital de empresas portu- 
guesas. 

"Ficou prevista a realização a 
curto prazo de uma reunião en- 
tre o ministro da Economia de 
Portugal e o ministro da Energia 
da Argélia para serem discutidas 
essas participações cruzadas", 
acrescentou. 

Mecanismo semelhante existe 
já entre empresas argelinas e em- 
presas petrolíferas espanholas. 

A Argélia é o principal forne- 
cedor de gás natural à União Eu- 
ropeia e o fornecedor quase ex- 
clusivo de Portugal, com o sector 
dos hidrocarbonetos (petróleo e 
gás) a representar cerca de 96 por 
cento do valor das exportações e 
cerca de 30 por cento do Produto 
Interno Bruto do país. 

Entretanto, interrogado sobre 
a questão da circulação de pes- 
soas entre a região do magrebe e 
a União Europeia, Santana Lopes 
manifestou-se contrário a pro- 
postas avançadas na UE sobre a 
criação de canais e zonas de aco- 
lhimento especiais para imigran- 
tes do Norte de África. 


"Reafirmámos ao governo da 
Argélia a posição do governo 
português de rejeitar propostas 
que surgiram no conselho de mi- 
nistros do Interior e da Justiça da 
União Europeia no sentido da 
criação de zonas especiais para 
trabalhadores de fora da Europa, 
nomeadamente desta região”, 
disse. "Os tempos próximos se- 


“A Argélia é uma 
prioridade na política | 
externa de Portugal | 
no quadro do 
Mediterrâneo” 


rão de aprofundamento da cria- 
ção de condições de liberdade de 
circulação de pessoas", afirmou o 
primeiro-ministro. 

A Argélia tem em curso o pro- 
cesso de formalização de um 
Acordo de Associação com a 
União Europeia, que, além do le- 
vantamento de barreiras adua- 


neiras, abrirá portas à circulação 
de pessoas. 

Pedro Santana Lopes encer- 
rou a visita oficial de três dias à 
Argélia, a primeira de um pri- 
meiro-ministro português, com 
a afirmação de que o relaciona- 
mento entre os dois países en- 
trou num "tempo novo". 

A visita teve como ponto alto 
a assinatura, sábado, por Santana 
Lopes e pelo presidente argelino, 
Abdelaziz Bouteflika, de um 
"Tratado de Amizade, Boa Vizi- 
nhança é Cooperação” entre 
Portugal e a Argélia. 

“Esta visita constituiu um 
marco muito significativo, é um 
tempo novo no relacionamento 
entre os dois países. A Argélia é 
uma prioridade na política ex- 
terna de Portugal no quadro do 
Mediterrâneo”, disse ontem o 
primeiro-ministro. 

De Argel, de onde partiu ao 
início da tarde, Santana Lopes 
seguiu, acompanhado pelo mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros, António Monteiro, para Pa- 
ris, onde tem previstas uma re- 
cepção com a comunidade 
portuguesa e uma reunião, hoje, 
com o presidente francês, Jac- 
ques Chirac. 


POLÍTICA 


aéreos surge no âmbito da mo- 
dernização da Força Aérea Por- 
tuguesa, 

Os actuais meios aéreos da 
Força Aérea Portuguesa são os 
que poderão ser disponibilizados 
aos países com os quais Portugal 
tem mais proximidade na área 
da cooperação militar, nomeada- 
mente os países africanos de ex- 
pressão portuguesa, como é o ca- 
so de Cabo Verde. 

"Já transmiti às autoridades 
de Cabo Verde a vontade de Por- 
tugal em abrir uma janela de 
oportunidade para a cedência 
destes equipamentos”, adiantou. 


CDU desafia 
emigrantes 
a perderem 
o medo 


O cabeça de lista da CDU 
pelo circulo da Europa, Lu- 
ciano Caetano da Rosa, desa- 
fiou ontem os emigrantes 
portugueses a perder o "me- 
do" e os "preconceitos" e a 
votar “maciçamente” nesta 
candidatura. 

“"Percam o medo, ponham 
de lado antigos preconceitos, 
ou sem votar na CDU, te- 
nham confiança em nós, no 
nosso discurso da diferença”, 
disse Caetano da Rosa on- 
tem, na apresentação dos 
candidatos da CDU pela Eu- 
ropa, em Bruxelas. 

Para o candidato, é tempo 
de pôr à prova os deputados 
pela Europa da CDU, forma- 
ção que nunca elegeu qual- 
quer parlamentar por este 
círculo eleitoral no passado. 

Caetano da Rosa pediu 
um "voto maciço" na CDU e 
prometeu uma "campanha 
pela positiva" no "arranque 
da batalha eleitoral”, que irá 
culminar com as eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro 
próximo. 

Luciano Caetano da Rosa, 
57 anos, natural de Beja, é 
doutorado em Letras e pro- 
fessor de Português em Ber- 
lim. 

É membro do organismo 
da Direcção na Alemanha do 
PCP e sobe agora a cabeça de 
lista, depois de nas eleições 
legislativas de 2002 ter sido 
suplemente nas as da 
CDU pela Europa. 

Da lista de candidatos da 
CDU pelo círculo da Europa 
fazem ainda parte Maria da 
Encarnação Barroca de Melo 
Galvão (48 anos, natura! de 
Coimbra, emigrante na Suí- 
ça), José Manuel Cordeiro 
Peres Pereira (48 anos, natu- 
ral de Estremoz, emigrante 
no Luxemburgo) e Ana Ma- 
ria Salmão Saldanha (25 
anos, natural de Lisboa, emi- 
grante em Grenoble). 

A apresentação da lista foi 
feita durante um almoço que 
iu mais de 200 pessoas 
ção dos Portugue- 
ses Emigrantes na Bélgica 
(APEB) com a participação 
de bandas musicais e grupos 
folclóricos de portugueses 
neste país. 
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4 SOCIEDADE 


LIVRO DE RECLAMAÇÕES 


Livro de Reclamações é usado com critério rigoroso pelos portugueses / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Portugueses recorrem cada vez 
mais ao Livro de Reclamações 


Foram os portugueses que inventaram 


este livro, mas ainda há falta de informação 


I Paulo Ferraz 


doptado já por diversos 
países europeus, o con- 
ceito de Livro de Recla- 


mações nasceu em Portugal e, 
segundo Jorge Morgado, da 
DECO, “é hoje muito utilizado 
pelos portugueses e cada vez 
com mais critério”, Inicial- 
mente utilizava-se sem grande 
rigor, mas hoje, diz este diri 

gente da associação de consu- 
midores, 9 Livro de Reclama- 
ções “é usado para coisas im- 
portantes que devem fi 
registadas”. Mas, diz Jorge 
Morgado, o bom senso acon- 
selha que as pessoas devem fa- 
zer, primeiro, a reclamação 
verbalmente. 

Sendo, por excelência, uma 
forma de exercício de cidada- 
nia e o principal meio de defe- 
sa do consumidor e do utente 
de serviços públicos, sejam 
eles estatais ou privados, o Li- 
vro de Reclamações deve ser 
solicitado sempre que o servi- 
ço a que uma entidade esteja 


obrigada não for prestado de- 
vidamente, 

Começou por surgir no 
tor da restauração e bebidas, 
mas foi-se estendendo, ao lon- 
go dos anos, a outras áreas. No 
entanto, e ao contrário do que 
se poderia pensar, a existência 
do Livro de Reclamações não é 
obrigatória nas lojas, nos hi- 
permercados ou nos táxis. 

De acordo com a legislação 
cim vigor, este livro é obrigató- 
rio em todos os serviços e or- 
ganismos da administração 
pública, mas há ainda muitos 
comsumidores portugueses 
que não sabem disso. 

Agências de viagens, agên- 
cias funerárias, centros de ins- 
pecção automóvel, parques de 
campismo, estabelecimentos 
de hotelaria, escolas de condu- 
ção e centros de exames de 
condução, empreendimentos 
turísticos, empreendimento: 
de turismo no espaço rural, 
empresas de animação turísti- 
ca, estabelecimentos de apoio 
social, empresas de mediação 


imobiliária, turismo da natu- 
reza e unidades médicas priva- 
das não podem recusar-se a 
entregar o Livro de Reclama- 
ções. Se o solicitar e isso lhe for 
negado, o melhor que tem a 
fazer é chamar a polícia. 


Aviso em local público 

Os estabelecimentos e servi- 
ços onde é obrigatório devem 
anunciar em local visível a exis- 
tência e a possibilidade de utili- 
tação do Livro de Reclamações, 
que é gratuita. 

Sempre que um consumidor 
se sinta prejudicado pelo servi- 
ço prestado por um estabeleci- 
mento obrigado a possuir Livro 
de Reclamações pode exigir que 
aquele lhe seja fornecido para 
fazer a sua reclamação por escri- 
to. Se esse direito lhe for recusa- 
do é chegada, então, a hora de 
chamar a autoridade policial. E 


EEONDE NÃO HÁ LIVRO 


E Nos hipermercados 

E Nos serviços de táxi 

E Nos autocarros públicos 

E Nas lojas do comércio 
tradicional 

E Nas gasolineiras 


pode ainda contactar a entidade 
fiscalizadora da actividade em 
questão, a quem caberá aplicar 
as sanções necessárias. 

No caso do Livro de Recla- 
mações para os utentes dos em- 
preendimentos turísticos, par- 
ques de campismo, estabeleci- 
mentos de restauração e de 
bebidas, empreendimentos de 
turismo no espaço rural e agên- 
cias de viagens e turismo, o res- 
pectivo modelo, preço, forneci- 
mento, distribuição, utilização e 
instruções foi aprovado pela 
Portaria n.º 351/2001, de 9 de 
Abril. 

É editado e vendido pela Di- 
recção-Geral do Turismo, po- 
dendo ser também vendido por 
outras entidades autorizadas 
para o efeito. Quem explora o 
estabelecimento é obrigado a 
enviar o original da reclamação 
à Direcção-Geral do Turismo 
ou à Câmara Municipal num 
prazo de 48 horas. Mas há ou- 
tros casos, que focamos em se- 
parado. 

Não sendo os estabelecimen- 
tos comerciais e os hipermerca- 
dos obrigados a ter Livro de Re- 
clamações, alguns optam, no 
entanto, por ter um livro não 
oficial. 


Organismos 
públicos 
obrigados a 
apresentar queixa 


Quantas vezes não espe- 
rou já horas a fio para uma 
consulta no centro de saúde 
ou no hospital, tendo ainda 
que aguentar, muitas vezes, 
um atendimento antipático e 
um sem número de compor- 
tamentos negligentes? 

Talvez já lhe tenha aconte- 
cido, por outro lado, ir a uma 
repartição de Finanças ou a 
um balcão da Segurança So- 
cial e sair de lá frustrado e 
desiludido com um atendi- 
mento menos cuidado e de- 
sagradado com o funciona- 
mento do próprio serviço. 
Por outro lado, se é utente de 
um lar de idosos gerido di- 
rectamente por um centro 
regional da Segurança Social 
e não se sente plenamente sa- 
tisfeito com o modo como é 
tratado, ou com o serviço 
que lhe é dispensado, saiba 
que tem todo o direito de pe- 
dir o Livro de Reclamações, 
que os centros de Segurança 
Social são obrigados a colo- 
car nessas unidades e a anun- 
ciar devidamente. 

O mesmo vale para qual- 
quer serviço e organismo da 
administração | pública. 
Quando isso acontecer, não 
hesite: peça o Livro de Recla- 
mações, cuja existência é 
obrigatória desde 1 de Janei- 
ro de 1997 em todos os orga- 
nismos de administração pú- 
blica directa ou indirecta do 
Estado que prestem serviços 
aos cidadãos. E escreva, preto 
no branco, o que lhe vai na 
alma sobre o funcionamento 
do serviço. 

E saiba também que a sua 
reclamação, depois de escri- 
ta no livro, deve ser remetida 
no prazo de cinco dias úteis 
aos gabinetes dos membros 
do Governo que tutelam o 
serviço ou organismo em 
questão. 

Quem o faz é o próprio 
serviço ou organismo, que 
pode, entretanto, tomar tam- 
bém medidas para rectificar a 
situação e comunicá-las à tu- 
tela. Ao ministro da tutela ca- 
be mandar efectuar as audi- 
torias julgadas necessárias. 
Fique a saber que, se apresen- 
tar as suas queixas no Livro 
de Reclamações, tem sempre 
de ser informado da decisão 
que vier a ser tomada. 

A Presidência da Repúbli- 
ca, a Assembleia da República 
e os tribunais não pertencem 
à administração pública, sen- 
do órgãos de soberania, pelo 
que não lhes é aplicável aque- 
la obrigatoriedade. 


O Comércio do Porto 
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Restrições de cheques 
devem ser afixadas 


Quando um cliente estraga um objecto numa 
loja comercial tem que pagar o prejuízo 


A recusa do pagamento 
com cheque, nomeadamente 
quando o montante é inferior 
ou superior a determinado 
valor, é uma das questões que 
suscitam com alguma fre- 
quência o pedido do Livro de 
Reclamações, por parte do 
cliente. O Decreto-Lei nº 
182/74, de 2 de Maio, impu- 
nha a obrigatoriedade da acei- 
tação de cheques como forma 
de pagamento. Mas, com a 
entrada em vigor do Decreto- 
Lei nº 454/91, de 29 de De- 
zembro, que veio revoga 
diploma, deixou de ex 
qualquer disposição legal que 
obrigue a aceitação de che- 
ques. 

Embora não seja obrigató- 
ria a aceitação de cheques pa- 
ra pagamento, independente- 
mente do valor, de acordo 
com a Lei de Defesa dos Con- 
sumidores, o consumidor 
tem direito à informação para 
o consumo, sendo que o for- 
necedor de bens ou prestador 
de serviço deve informar de 
forma clara, objectiva e ade- 
quada o consumidor. 

Assim, desde que o consu- 
midor seja claramente infor- 
mado, nomeadamente por 
afixação de um aviso, que o 
estabelecimento comercial 
não aceita cheques como 
meio de pagamento, não exis- 
te qualquer ilegalidade. 

Jorge Morgado, da DECO, 
explica que, independente- 
mente do valor em causa, “o 
cheque é uma forma de paga- 
mento legal, como qualquer 
outra, devendo, apesar de tu- 


DE 


ONDE SE QUEIXAR 


do, ser aceite”. “Mas também 
háa consciência de que o che- 
que está bastante descaracte- 
rizado, porque há muita gente 
a passá-los sem cobertura. 
“Como tal, pensamos que, a 
haver alguma restrição, isso 
deve ser previamente anun- 
ciado em local visível”, acres- 
centa. 

Uma outra reclamação fre- 
quente, por parte dos consu- 
midores portugueses, tem a 


Se o cliente partir 
um objecto numa 
loja comercial é 
obrigado a pagar 
ps Sa | 


ver com os pequenos inciden- 
tes que ocorrem no interior 
das lojas comerciais. 

Será que o cliente é obriga- 
do a pagar determinado ob- 
jecto que estragou, involunta- 
riamente? 

Para Jorge Morgado, da 
DECO, isso “é perfeitamente 
legal. 

“Do ponto de vista legal, se 
o consumidor provoca um 
prejuízo ao comerciante é 
obrigado a ressarci-lo”. 

Alías, “até há pessoas que 
têm seguro de responsabilida- 
de civil que per indemni- 
zar o estabelecimento pelo 
prejuízo causado”, acrescenta. 


Estabelecimentos com livro de reclamações 


AM 


Dirceção: 


V AGÊNCIAS FUNERARIAS 
Inspecção-Geral das Actividades Econômicas, tel.: 21 311 9800 
W CLÍNICAS, HOSPITAIS, LABORATORIOS PRIVADOS E TERMAS 


HOTEIS, RESTAURANTES, 


Geral de Turismo, tel.: 21 358 64 00 


Y MEDIADORAS IMC 


DLAS DE CONDUÇÃO, CEN 
NDUCAO E DE INSPE 


LIÁRIAS 


Instituto de Mercados de Obras Públicas e Particulares e Imobiliário, tel.: 21 


794 6700 
Y PARQUES AQUÁTICOS 


Instituto do Desporto de Portugal, tel: 21 395 32 71 


vs 
Ministérios que tutelam os serviços 


Dirceções Regionais do Turismo 


RVICOS PÚBLICOS EM GERAL, REPARTIÇÕES, HOSPITAIS 


CAMPO 


Hipermercados, gasolineiras 
e táxis sem Livro de Reclamações 


Obrigatoriedade 

de possuir Livro de 

Reclamações ainda 

não chegou a todos 
os sectores da 

vida portuguesa 


mbora ainda haja muitos 
| 

gatório o Livro de Reclama- 
ções, como os táxis, gasolineiras 
ou hipermercados, já existe hoje 
um leque alargado de áreas onde 
podemos apresentar por escrito a 
nossa reclamação. 

É o caso das viagens e turismo. 
Nem todas as viagens ou estadi 
que contratamos com as agêr 
do sector correm bem. Às vezes 
verificamos que o hotel não cor- 
responde ao que pagámos ou que 
o guia parecia conhecer menos o 
local que nós próprios. Nesse ca- 
so, no regresso só temos que pe- 
dir o Livro de Reclamações, que é 
obrigatório e deve ser imediata- 
mente facultado. O responsável 
da agência deve enviar duplicado 
da reclamação à Direcção-Geral 
do Turismo. 


Turismo de natureza 

Também neste caso, pode es- 
crever no Livro de Reclamações 
as suas queixas acerca das ins- 
talações e do equipamento, a 
qualidade dos serviços e como 
este lhe foram prestados. O tu- 
rismo de natureza é o produto 
turístico oferecido no interior 
da Rede Nacional de Áreas Pro- 
tegidas. 


Animação turística 
Estas empresas garantem 
uma oferta multifacetada desti- 
nada ao turismo e ao desporto, 
sendo obrigatória para todas es- 
sas actividades a existência do 
Livro de Reclamações, que deve 
ser imediatamente disponibili- 
zado ao utente que o solicite. 


Escolas de condução 
Se está a tirar a carta de con: 

dução e tem razões de queixa, 
saiba que pode apresentá-las 
por escrito. Mais ainda, os direc- 
tores das escolas de condução 
devem registar na própria recla- 
mação a solução dada ao assun- 
to. Em seguida, devem enviar 
uma cópia ao serviço compe- 
tente da Direcção-Geral de Via- 
ção e informar das providências 
tomadas no prazo de cinco dias 
úteis a contar da data da recla- 
mação. Os centros de exames de 
condução devem colocar igual- 
mente à disposição dos utentes 
um Livro de Reclamações. 


Inspecção automóvel 
Se já tem licença para condu- 
zir e o seu automóvel necessita 


Hipermercados estão dispensados do Livro de Reclamações 


de ser submetido à inspecção 
periódica, é altura de lhe dizer 
que, se não concordar com o re- 
sultado, pode inscrever os seus 
argumentos no Livro de Recla- 
mações. Deve fazê-lo antes do 
veículo sair do centro de inspec 
ções. Pode enviar a sua reclama- 
ção directamente ao director 
Regional de Viação. 


Mediação imobiliária 
O Decreto-Lei nº 77/99, de 
16 de Março, estabelece que as 
imobiliárias devem ter um Li- 
vro de Reclamações onde os 
utentes possam formular recla- 
mações sobre a qualidade dos 
serviços e o modo como foram 
prestados. Deve estar sempre 
disponível, ser imediatamente 
facultado e entregue ao recla- 
mante um duplicado do que es- 
creveu. Este pode então remetê- 
lo ao Instituto dos Mercados de 
Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário (IMOPPI), ins- 
tituto público tutelado pelo mi- 
nistro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicação. As 
entidades mediadoras são obri- 
gadas a enviar ao IMOPPI um 
duplicado no prazo máximo de 
cinco dias. 


Clinicas privadas 

Estão obrigadas a ter um Li- 
vro de Reclamações as unidades 
que trabalhem na área da toxi- 
codependência, as clínicas e 
consultórios médicos dentários, 
unidades que util 
ionizantes, ultra-sons ou cam 


pos magnéticos, unidades de 
medicina física e reabil 
laboratórios privados e 
dades privadas de diális 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Ay. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
Tel:213 1905 60- Fax: 213 1905 69 


Av. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


v 


em Salgueiral 


Três feridos num incêndio 


Três pessoas ficaram feridas anteon 
tem num incêndio que destruiu a habi 


tação em que residiam na localidade 
de Salgueiral, Vila Velha de Rodão, dis- 
se fonte do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro de Castelo Branco. Os 
feridos foram assistidos no Hospital de 
Castelo Branco, tendo um deles ficado 


Incêndio em Castelo Branco «nanquivo 
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Wir a um Amigo 
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Museu do Relógio lançou o modelo mecânico “Beja” + MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


Museu do Relógio 


Relógio 


* Modido Beja: 


“Museu” 


Museu lança novo relógio de 
pulso mecânico e artesanal 


Lusa 


eja éo nome do novo mo- 
B& de relógio mecânico 

de pulso, para este ano, 
produzido pelo Museu do Reló- 
gio, em Serpa, e montado arte: 
sanalmente pelos mestres relo. 
joeiros da instituição. 

O director do museu, Antó 
nio Tavares D'Almeida, 
cou ontem que a come 
ção do novo modelo, limitado a 
48 exemplares numerados, co 
meçou no início do ano, sendo 
cada peça vendida a 220 euros. 

A produção de relógios me- 
cânicos artesanais é uma das so- 
luções que o Museu do Relógio, 
único na Península Ibérica, en 
controu para garantir à sua sus- 
tentabilidade financeira, visto 
que, apesar de existir oficial- 
mente desde 1995, não recebe 
qualquer apoio de entidades lo- 

regionais ou nacioni 

É o terceiro modelo de reló- 
gios que os nossos mestres rele 

joeiros concebem e montam, à 
partir de componentes que en 

comendamos a manufacturas 
da Alemanha e da Rússia” real- 
çou, 

O relógio de bolso com a 
marca “Alentejo”, disse, foi o pri- 
meiro a ser comercializado, em 
1999, tendo sido produzidas 


300 peç 


a lembrar “as que c 


nossos avós usavam, há um sé- 


culo atr 

Em 2003, foi a vez do relógio 
de pulso “Serpa”, com 50 exem- 
plares, surgindo agora o modelo 
“Beja, cuja primeira unidade já 
foi vendida, precisamente, a um 
habitante da capital do distrito. 
á vendi essa primeira peça 
cos números três e quatro já fo- 
ram encomendados por colec- 
cionadores de Madrid”, frisou, 
garantindo que, mal são coloca- 
das à venda, no museu ou atra- 
vés do respectivo site na inter 
net, os relógios “são logo adqui- 
ridos” “Têm sido iniciativas 
com sucesso, Só assim, junta- 
mente com os mais de 600 res- 
tauros de relógios mecânicos 
que fazemos anualmente, é que 
este museu é auto-sustentável, o 
que é raro nos dias que correm, 
comparativamente a outros nú- 
cleos muscológicos do País”, 
gumentou. 

O relógio “Beja”, de movi- 
mento automático e com garan: 
tia de cinco anos, possui as fun- 


O museu tem mais de 1600 relógios mecânicos 


ções de calendário, apresenta os 
fusos horários em 24 locais do 
Mundo e dispõe de vidro de 
fira, à frente e atrás, o que po: 
bilita a observação do interior 
da máquina. “As peças vêm 
num estojo de madeira q 
presenta uma antiga arca do 
pão, típica do Alentejo”, adian- 
tou ainda o director do Museu 
do Relógio, núcleo que acaba de 
estrear também um novo site, 
que pode ser consultado em 
www muscudorelogio.com. 

Possuidor de um acervo com 
mais de 1600 relógios mecâni- 
cos, fabricadas nos últimos 400 
anos e utilizados no pulso, no 
bolso, na lapela ou mesmo no 
espaço e na lua, o museu tem 
neste momento em exibição, 
por exemplo, uma exposição so- 
bre relógios de senhora. 

Após o término desta mostra 
temática, agendado para 30 de 
Abril, arranca uma outra, a par- 
tir de Maio e até final do ano, 
que reúne 200 cronógrafos me- 
cânicos, datados de 1850 até 
2000. 


fabricados nos últimos 400 anos 


internado. A fonte precisou que as 
chamas foram combatidas por 23 
bombeiros de três corporações. 


Capotamento na AZ2 
faz quatro feridos 


Um ferido grave e três ligeiros foi o re- 
sultado do capotamento de um auto- 
móvel seguido de colisão com mais três 
veiculos, que ocorreu anteontem à tar- 


Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


de na Via do Infante, sentido Olhão/Fa- 
ro, disse fonte do Centro de Orientação 
de Doentes Urgentes (CODU). O ferido 
grave, um homem, foi vitima de “lesões 
a nivel da coluna cervical”, mas encon- 
tra-se livre de perigo no Hospital Dis- 
trital de Faro, unidade de saúde para 
onde foram transportados os restantes 
feridos ligeiros, adiantou a mesma fon- 
te. Ao local do desastre deslocou-se 
uma viatura do INEM, três ambulâncias 
- uma do INEM e duas dos bombeiros 
de Olhão. 


O Comércio do Porto 


Polícia procura recluso em 
fuga que terá cometido 
roubos em Vila de Rei 


Lusa 


Um detido por triplo homi- 
cídio não regressou ao estabele- 
cimento de Vale de Judeus de- 
pois de uma saída precária, sen- 
do suspeito de ter entretanto 
cometido vários roubos em Vila 
de Rei, Castelo Branco, alertou 
ontem o Fórum Prisões. 

Américo Silva Piçarreira de- 
veria ter-se apresentado em Vale 
de Judeus a 27 de Dezembro do 
ano passado, depois de lhe ter 
sido concedida uma saída pre- 
cária durante o Natal. O detido 
cumpre uma pena de 20 anos de 
cadeia pelo triplo homicídio de 
dois idosos e uma criança, redu- 
zida po istias para 15 anos 
e oito meses, dos quais cumpriu 


disse à agência Lusa Guilherme 
o-geral do Fó- 


Des. 

Américo Piçarreira está a ser 
procurado pela polícia, sendo 
suspeito de “ter cometido três 
acções de roubo ou furto” na 
sua zona de origem, Vila de Rei, 
no distrito de Castelo Branco, 
revelou à Lusa Guilherme Perei- 
ra, À “caça ao homem” desen- 
volvida sábado foi confirmada 
por uma fonte policial, acres 
centando que as buscas conti- 
nuarão durante o dia de hoje. 
Guilherme Pereira salientou 
que o Fórum Prisões “está em 
permanente contacto com as 
autoridades policiais e também 


a desenvolver iniciativas junto 
de pessoas” que tiveram rela- 
ções mais próximas com Amé- 
rico Piçarreira durante a sua 
clausura “no sentido de o con- 
vencerem a entregar-se às auto- 
ridades, evitando uma desgraça 
maio 

“Este indivíduo anda armado 
e, caso se sinta de alguma forma 
encurralado, pode fazer dispa- 
alertou Guilherme Perei- 


O Fórum Prisões exigiu que 
seja divulgada a acta da reunião 
entre as entidades responsáveis 
pelo detido e o juiz que assinou 
a ordem, para que possam ser 
averiguadas as condições em 
que foi lhe concedida a saída 
precária, O secretário-geral do 
Fórum Prisões explicou que “a 
saída precária é possível em ca 
so de crimes de sangue depo! 
de terem sido cumpridos mais 
de dois terços da pena e em caso 
de bom comportamento, ava- 
liados por técnicos da prisão e 
inada por um juiz”. O detido 
não terá uma pena acrescida, já 
que não se tratou de uma eva 


são, sujeita a pena até dois anos 
de cadeia. Américo Piçarreira é 
um dos doze reclusos que não 


permitido passar o Natal em ca- 
cgundo dados do Fórum 
s, que considera “ser esta 
boa taxa em termos euro- 


Dois mortos em acidentes 
em Santiago do Cacém 


Dois mortos e dois feridos li- 
geiros é o resultado de despist 
ocorridos no concelho de Santia- 
go do Cacém, Setúbal, disse on- 
tem fonte dos bombeiros. A fon- 
te do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Setúbal, adiantou que o despiste 
de um veículo ligeiro de pas 
geiros ocorrido cerca das 06h00, 
em Santo André, causou um 
morto. Um morto e dois feridos 
i é o resultado de outro 
despiste de um veículo ligeiro de 
passageiros ocorrido cerca das 


23h15 de sábado, na freguesia de 
S. Domingos. Neste acidente 
morreu um jovem de 23 anos. 

Os feridos foram transport 
dos para o Hospital do Litoral 
Alentejano, em Santiago do Ca- 
1m, e os corpos dos dois mortos 
encontram-se na casa mortu: 
daquela unidade hospitalar, 

Outro acidente, que provocou 
dois feridos graves, registou-se 
na madrugada de ontem no con- 
celho de Reguengos de Monsa- 
E strito de Évora, disse fonte 
“DOS de Évora. 
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Mau tempo provoca 
onze mortos na Dinamarca 
Suécia e Reino Unido 


Na Alemanha há dois praticantes 
de canoagem dados como desaparecidos 


A violenta tempestade que 
está a afectar parte do norte da 
Europa provocou 11 mortos es- 
te fim-de-semana na Suécia e 
na Dinamarca, três no Reino 
Unido e dois praticantes de ca- 
noagem estão dados como de- 
saparecidos na Alemanha. 

No sul da Suécia, quatro au- 
tomobilistas morreram vitimas 
da queda de árvores sobre os 
seus veículos, segundo a televi- 
são. Um outro automobilista 
eu atropelado depois de 
ido do seu carro para reti- 
rar uma árvore que estava a 
obstruir a estrada. 

Ainda na Suécia, um agri- 
cultor morreu por ter sido atin- 
gido por fardos na sequência da 
tempestade e outro homem 
morreu depois de cair do telha- 
do de sua casa. 

Na Dinamarca, dois auto- 
mobilistas morreram também 
devido à queda de árvores sobre 
os carros, tendo a queda de um 
telhado provocado a morte a 
outras duas pessoas. 

Na zona oeste da Dinamar- 
ca, os ventos atingiram sábado 
os 151 quilómetros por hora, 


——— IE BREVE 


Y.MAU TEMPO 


to inferior a 11 metros. 


Barras fechadas e condicionadas 


A barra maritima de S. Martinho foi ontem encerrada à na- 
vegação devido à forte ondulação do mar, revelou o Coman- 
do Naval. Segundo a mesma fonte, Douro, Aveiro e Figueira 
da Foz foram condicionadas, embora a primeira fosse aberta 
a embarcações com comprimento até 40 metros e ou quatro 
metros de calado. À barra de Aveiro foi fechada a embarca- 
ções com comprimento inferior a 15 metros enquanto a da 
Figueira da Foz foi encerrada a embarcações de comprimen- 


segundo os serviços meteoroló- 
gicos. Em Carlisle, Cumbria, no 
noroeste de Inglaterra, três pes- 
soas morreram devido às cheias 
provocadas pelas fortes chuva- 
das, segundo a policia, 

Na Alemanha, a polícia 
prosseguia ontem as buscas de 
dois praticantes de canoagem 
dados como desaparecidos no 
norte do pais, na região de 
Shleswig-Holstein, onde: os 
ventos atingiram os 181 quiló- 
metros por hora. As autorida 
des alemãs deram ainda conta 
de dois feridos graves e dois li- 
geiros, devido ao mau tempo, 
que levou à interrupção parcial 

irculação ferroviária e ro- 
nas regiões mais fusti- 


Na região russa de Kalinin 
grado, a navegação foi suspensa 
e todos os portos encerrados 
devido ao mau tempo que fus- 
tiga este enclave do báltico, 
fronteiriço com a Polónia e a 
Li 
s autoridades locais man- 
têm o alerta de tempestade, mas 
até ao momento não se regista- 
ram vítimas. 


y JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Várias pessoas corresponderam ao apelo da Junta de Santo 
Ildefonso, no Porto, e associaram-se ontem a um acto simbólico 
de homenagem à memória das vitimas da tragédia da Ásia. Antes 
da celebração de uma missa na Igreja Matriz, houve uma concen- 
tração de crentes, 
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Marinha disponibiliza 
velhas fragatas e submarinos 
para servirem de museus 


Autoridades incentivam as câmaras a seguir o exemplo de algumas autarquias 
que formalmente já solicitaram, para fins muscológicos, a aquisição de navios 


| Lusa 


ostaria de ver uma velha 
Gis ou submarino ser- 

vir de Museu em pleno 
centro da sua cidade ou na zona 
ribeirinha? Se esse desejo partir 
de uma entidade pública reco 
nhecida, bastará entrar em con 
tacto com a Marinha, 

Segundo um artigo publicado 
na última edição da “Revista da 
Marinha de Guerra 
portuguesa está disposta a ceder 
à sociedade civil os navios das 
suas frotas que brevemente vão 
ser abatidos ao serviço. Como “a 
Marinha não possui nem recur- 
sos financeiros, nem humanos e 
nem sequer espaços disponíveis 
para manter unidades navais que 
tenham deixado o serviço, pode- 
rá quanto muito o Muscu expor 
fracções de navios, como por 
exemplo: a ponte, o centro de co- 
municações, o centro de opera- 
ções, a botica ou alojamentos, 
0 hipótese de ser a Socie- 


ms 


us dicas a 


Fragatas para “abater” podem servir de peça de museu /HUGO DELGADO ARQUIVO 


trimónio da construção naval”, 
diz o artigo, assinado pelo almi- 
rante Leiria Pinto. Este oficial in- 
centiva as câmaras municipais, 
fundações, empresas e associa- 
ções “a seguir o exemplo de algu- 
mas autarquias de cidades ribei- 


rinhas que formalmente já solici- 
taram, para fins muscológicos, a 
aquisição de navios que a curto 
prazo serão abatidos”. O projecto 
insere-se numa “nova concep- 
ção” da preservação do patrimó- 
nio histórico. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


Campanha de Natal 


* 20% em todas as peças 
VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Hospital Veterinário Montenegro 
pioneiro na hemodiálise veterinária 


A unidade portuense 

organizou este fim- 
de-semana as suas - 
primeiras jornadas, 
dedicadas à nefrologia, 
com 400 participantes 


Paulo Ferraz 


ionciro na realização da he 
modiálise em animais, o 
Hospital Veterinário Mon 


tenegro, no Porto, organizou este 
fim-de-semana um congresso 
dedicado à Nefrologia, que de 
correu na Fundação Cupertino 
de Miranda, reunindo a partici 
pação de quatrocentos médicos 
veterinários. 

“A ideia de realizarmos este 
congresso dedicado à Nefrologia 
surgiu porque achamos que este 
é um tema em que se estão à 
aplicar novos conceitos e formas 
de tratamento inovadoras. Esta 
mos a assistir, nomeadamente, 
aos primeiros passos da hemo 
diálise”, explicou ao COMER- 
CIO Luís Montenegro, director 
clínico do HVM. 

As | Jornadas do Hospital Ve- 
terinário Montenegro contaram 
com a colaboração de alguns do- 
centes da Universidade do Porto 
e da UTAD. Refira-se que o Hos- 
pital Veterinário Montenegro é a 


Centenas de veterinários reuniram-se no Porto /ANA PEREIRA ARQUIVO 


segunda unidade deste género na 
Europa a fazer hemodiálise, Em 
todo o mundo a hemodiálise só é 
realizada em cinco países: Esta- 
dos Unidos da América, Brasil, 
Austrália, Hália e Portugal 

“Um dos nossos propósitos 
foi transmitir aos colegas aquilo 
que conseguimos fazer n s 
cinco anos e esclarecer acerca das 
suas indicações, tendo em conta 
que o principal objectivo da he- 
modiálise, contrariamente à me- 
dicina humana, em que é mais 
usada na insuficiência renal cró- 
nica, é o controle de situações de 
falência renal aguda graves”, es- 
clareceu Luís Montenegro. 

Nes: tido, o FHIVM contou 


com a colaboração da especialis- 
ta norte-americana Cathy Langs- 
ton, responsável pela unidade de 
hemodiálise e transplante renal 
do AMC de Nova lorque. 

“Veio transmitir-nos a sua 
vasta experiência em Nefrologia 
veterinária e em transplante re- 
nal em gatos. Nos cães ainda não 
se faz o transplante renal, devido 
à ausência de drogas imuno-su- 
pressoras capazes de fazer o pe- 
riodo pós-operatório. São espé- 
cies diferentes. Para os gatos já há 
drogas capazes de evitar a rejei- 
ção do novo órgão” 

Luís Montenegro revelou ain- 
da que “hoje em dia há rações no 
mercado que são consideradas 


um medicamento. Em vez de ad- 
ministrar um medicamento, po- 
demos prescrever rações com de- 
terminadas caracteristicas em 
função da doença em questão, 
desde os problemas urinários às 
patologias do foro cardíaco ou 
hepático, entre outros”. 

E acrescenta que “tanto na 
pessoas, como nos animais, a 
dieta é uma excelente forma de 
auxiliar o controle de determina- 
das patologias”, 

Rui Pereira, médico veterina- 
rio da equipa do HVM, abordou 
a correlação entre a insuficiência 
cardíaca congestiva e a insufi- 
ciência renal crónica. “A função 
cardiaca influencia o funcion 
mento renal. Quando o cora 
bate, vinte por cento do sangue 
vai para os rins. Quando o cora- 
ção está com um défice de fun- 
cionamento, os rins, que preci- 
sam de sangue para funcionar, 
entram também em défice”, ex 
plicou. 

Segundo o clínico, “os meca- 
nismos de compensação dos rins 
vão, por sua vez, agravar a insufi- 
ciência cardíaca, e entra-se num 
ciclo vicioso. E com as drogas 
que usamos para tratar a insufi- 
ciência cardíaca também agrava- 
mos, por vezes, O funcionamento 
renal. Por isso defendemos a mo- 
nitorização do funcionamento 
renal e cardíaco, através de análi- 
ses à urina e ao sangue, para aju 
tarmos as doses a administrar”, 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Tailândia tem dúvidas sobre 
nacionalidade dos mortos 


Japão reafirma envio de tropas 
para a Indonésia por três meses 


| Lusa 


A nacionalidade de duas 
mil pessoas, que morreram 
no maremoto de 26 de De- 
zembro de 2004, foi colocada 
em causa, anunciou ontem o 
ministro tailandês do Inte- 
rior, explicando que novas 
análises levantaram duvidas 
sobre as inspecções visuais 
iniciais. Estas inspecções re- 
velaram-se erradas em 1.973 
cadáveres, indicou o minist 
rio, que agora tem dúvidas 
sobre a nacionalidade de 
2.184 mortos. 

O ministério manteve em 
5.305 o número de pessoas 
mortas no maremoto, que 
atingiu seis províncias do sul 
da “Tailândia, mas agora 
1,792 são consideradas como 
tailandeses e 1.329 como es 
trangeiros. Anteontem, o mi- 


nistério indicava que eram 
apenas 211 os cadáveres em 
que era impossível determi- 
nar a nacionalidade. “O nú- 
mero mudou porque as au- 
toridades criaram uma co- 
missão para os identifica 
No início, com a vontade ini- 
cial de trabalhar o mais rápi- 
do possível, enganaram-se 
nos números e nas nacionali- 
dades”, indicou um alto res- 
ponsável do centro de pre- 
venção de catástrofes. Segun- 
do um novo balanço, o 
número de pessoas dadas co- 
mo desaparecidas baixou um 
pouco fixando-se em 3.445, 
2.322 dos quais tailandeses e 
1.123 estrangeiros. 


Japão com tropas no 
terreno 

O ministro da Defesa ja- 
ponés, Yoshiro Ono, pro- 


meteu ontem manter solda- 
dos do seu país da Indonésia 
durante os próximos três 
meses para ajudar as vítimas. 

Responsáveis dos dois paí- 
ses trataram ontem desta 
questão, em vésperas do en- 
vio por Tóquio de uma ajuda 
substancial em homens, ali- 
mentos e medicamentos, se- 
gundo noticiou a agência de 
notícias nipónica Jiji Pre 

O ministro da Defesa ja- 
ponês disse à imprensa, após 
um encontro com o seu ho- 
mólogo indonésio em Tó- 
quio, que a decisão se justifi- 
ca porque “a ajuda de emer- 
gência vai ser necessária 
durante algum tempo”, po- 
dendo pela parte do Ja i 
a ser aumentada em função 
das necessidades que surgi- 
rem. 

O Japão anunciou que vai 
enviar um milhar de solda- 
dos para a Indonésia para 
ajudarem as populações afec 
tadas pelo maremoto, 


312 viatura 
médica 

em Lisboa 

e Vale do Tejo 


Lusa 


A 31º viatura médica de 
emergência e reanimação 
(VMER) entra amanhã em 
funcionamento, em Lisboa, re- 
forçando a assistência médic 
pré-hospitalar na Região de 
“isboa e Vale do 
o Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM). A no- 
va viatura, adstrita ao Hospital 
Curry Cabral, é a terceira a en- 
trar em funcionamento este 
ano, depois de duas outras se 
terem feito à estrada, em Caste- 
lo Branco e na Covilha. 

Este tipo de viatura é um 
veículo de intervenção pré- 
hospitalar, concebido para o 
transporte rápido de uma 
equipa médica, constituída por 
um clínico e um enfermeiro, 
até ao local onde se encontra o 
paciente. 

Cabe aos 
tação dos médicos e enfermei- 
ros para prestarem serviço nes- 
te tipo de viaturas, mantendo- 
operacionais 24 horas por 


dia. A região de Lisboa e Vale 
do Tejo dispõe de seis VMER - 
uma adstrita ao Centro de 
Orientação de Doentes Urgen- 
tes (CODU) de Lisboa e as res- 


tantes aos Hospitais de São 
Francisco Xavier, de Santa Ma- 
ria, de Cascais, Garcia de Orta 
(Almada), Vila Franca de Xira, 
Santarém e Curry Cabral. 


Furacões provocaram 
prejuízos de 19 mil milhões 
de euros no ano passado 


I Lusa 


Os furacões provocaram no 
mundo prejuízos da.ordem dos 
19 mil milhões de euros em 
2004, tendo os Estados Unidos e 
as Caraíbas sido as regiões mais 
flageladas, revela um relatório do 
grupo SwissRe hoje divulgado. 
“A temporada de furacões cau- 
sou este ano as maiores perdas 
nos Estados Unidos e nas Cara 
bas do que qualquer outra época 
de tempestades nas últimas dé- 
cadas”, indica o relatório “A tem- 
porada de furacões de 2004: ex- 
cepcional mas não inesperada”. 

No ano passado, os sinistros 
provocados apenas por tufo, 
foram calculados em 4,6 mil m 
lhoes de curos, tendo o Japão si- 
do o país mais afectado. O estu- 
do da SwissRe defende que o 
latórios sobre sinistros, 
“não podem responder cabal- 
mente à questão de se saber se as 
companhias de seguros vão po 
der responder com êxito a acon 


tecimentos de grande magnitu- 
de”. Os futuros acontecimentos 
devastadores podem desviar-se 
substancialmente da experiência 
do passado, tanto no que respeita 
à frequência como à severidade, 
devido às variações climáticas 
naturais, à rápida movimentação 
das populações em direcção às 
zonas costeiras e ao aumento da 
concentração populacional, lê-se 
ainda no estudo. 

Para ser possível às segurado- 
ras enfrentarem estes desafios, a 
SwissRe defende a realização de 
análises de riscos baseadas nos 
sinistros que sc vão registando. 
Neste sentido, a SwissRe come- 
çou a trabalhar num programa 
informático exclusivo com base 
em sinistros ocorridos, tendo da- 
do início aos trabalhos em 2002 

O programa escolheu a zona 
do Atlântico Norte para simular 
os ciclos de vida e os efeitos cau- 
sados por meio milhão de dife 
rentes furacões observados nesta 
área do mundo. 
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Grupo Amorim Lage reestruturado 
e com imagem renovada 


Cerealis é agora 
anova holding 
que concentra marcas 
conhecidas como 
a Milaneza, a Nacional 
ca Harmonia 


I Teresa Oliveira Santos 


Amorim Lage SPGS, 
A anunciou ontem a 
cestruturação do gru- 


po. Com uma imagem reno- 
vada e uma nova designação, 
a Cerealis concentra todas as 
participações do grupo que 
operam no sector agro-a 
mentar, Com esta mudança, a 
Cerealis procurou focalizar as 
suas empresas subsidiárias 
nas principais áreas de negó- 
cio, moagens e produtos ali- 
mentares. À nova designação 
procurou também simplificar 
a estrutura de participações 
das empresas do grupo e criar 
sinergias. Uma outra mudan- 
ça que decorre da reestrutu- 
ração da Amorim Lage é a 
centralização das sedes so- 
ciais das empresas do grupo 
na Maia. 

Desta forma, as quatro 
empresas subsidiárias que 
compunham o grupo Amo- 
rim Lage SGPS, nomeada- 
mente a Milaneza - Massas e 
Bolachas, SA, a Nacional - 
Companhia Industrial de 
Transformação de Cereais, 
SA, a Companhia de Moa- 
gens Harmonia, SA e a Amo- 
rim Lage Comércio Interna- 
cional de Cereais e Derivados 
distribuem-se agora pelas 
três principais áreas de negó- 
cio da renovada holding: Ce- 
realis Produtos Alimentares, 
Cerealis Moagens e Cercalis 
Internacional. 


Detentora de marcas já es- — 


tabelecidas no mercado e re- 


» 


o 


Amissão Bá anos de história 


AvosmLaçE 
Sar 


Qualidade e tradição 


Atraves dá 


Prelerência — Grupo Amorim Lage 


Grupo Amorim Lage 


Contactos 


Em 1919, atraves do Impulso empresarial de José Alves de Amorim e de Manuel Gonçalves Lage, iníciámen à 
nessa actividade sob a designação social de Amerim. Lage, LDA. 


Em cada época, é em cada siluação particulas, sempre trabalhamos para nos mantermos sapiados 4 enigbncias 
do mercado 


Em Setembro de 1997, constituimo-nos numa Sociedade Gestora de Participações Sociais (SGPS) por forma a 
proporcionar uma gestão ainda mais eficaz das diversas áreas de negócio em que estamos envolvidos. 


fenominação de AMORIM, LAGE, 5.6.P5., S.A. pastâmos a exercer a nossa actividade de uma forma 
Silerenciada nos sectores das farinhas, massas, bolachas é comércio de ceras e derivados 


conhecidas pelos consumido- 
res, com a alteração da ima- 
gem, O grupo procurou criar 
uma maior coesão interna e 
uma identidade una para as 
empresas e negócios do gru- 
po Amorim Lage. “O grande 
problema foi principalmente 
interno, de as pessoas senti. 
rem a unicidade do grupo”, 
explicou ao COMÉRCIO Rui 
Amorim, administrador de- 
legado da Cerealis. A nova 
designação da holding procu- 
ra ainda reforçar a ligação do 
grupo ao sector da alimenta- 
ção, nomeadamente à trans- 
formação de cereais. À Amo- 
rim Lage opera no sector 
agro-alimentar há 85 anos e 
centra a sua actividade nos 
derivados da transformação 
de cereais, como é o caso das 
bolachas, cercais de pequeno- 
almoço, massas alimentícias e 
farinhas industriais e culiná- 
rias. ' 


Grupo lider no mercado 
O grupo Amorim Lage em- 
prega cerca de 550 trabalhado- 
res. Sob a nova designação, a 
Cerealis possui a maior em- 
presa de Massas da Península 
Ibérica e é o maior fabricante 
português de farinhas de trigo 
e centeio. Ao grupo pertence 
também a mais recente fábrica 
da Europa de cereais de peque- 
no-almoço, que está sediada 
na Trofa. A marca Milaneza é 
líder de vendas no mercado 
português c a marca Nacional 
uma das mais reconhecidas 
pelos consumidores. “Nós te- 
mos uma missão definida, 
queremos ser líderes de merca- 
do e esse objectivo já ating) 
mos. Agora queremos manter”, 
disse Rui Amorim. 
Actualmente, a Cercalis tem 
cinco centros de produção di: 
tribuídos pelo país: Maia, Tro- 
fa, Porto, Coimbra e Lisboa, 
que procurou equipar com a 


Parlamento polaco vai averiguar 
privatização da maior seguradora do país 


O parlamento polaco criou 
uma comissão de inquérito que 
vai averiguar eventuais irregula- 
ridades na privatização da maior 
seguradora polaca, a PZU, na se- 
quência de declarações do gestor 
português João Talone agora co- 
nhecidas. 

Joao Ramalho Talone, hoje 


presidente executivo da EDP - 
Energias de Portugal, foi admi- 
nistrador do BCP e, em repre- 
sentação deste, presidiu à Eureko 
entre 1999 e 2002, quando esta 
holding holandesa do sector se- 
gurador concorreu à privatiza- 
ção da PZU. 

As declarações agora revela- 


das provêm de um processo a 
decorrer no Tribunal Arbitral de 
Londres, movido contra a Poló- 
nia pela Eureko. 

Tais declarações relatam por- 
menores até agora desconheci- 
dos do processo de privatização 
em que Talone foi um dos inter- 
venientes principais. 


mais recente tecnologia. Du- 
rante os últimos três anos, a 
holding investiu (com apoio 
do Programa Operacional de 
Economia)na construção da 
nova fábrica de massas ali- 
mentícias, na Maia, moderni- 
zação do equipamento e insta- 
lação de novas linhas de pro- 
dução, correspondentes a um 
total de cerca de 40 milhões de 
euros. 

Durante o ano de 2004, o 
grupo Amorim Lage facturou 
perto de 118 milhões de euros 
e prevê, para este ano, o au- 
mento do seu volume de negó- 
cios para 123 milhões de eu- 
ros. Deste total, oito por cento 
são relativos à exportação para 
os cinco continentes, embora 
os principais mercados exter- 
nos sejam os paises da Europa 
(dos quais se destaca a Espa- 
nha) e os PALOP, Países Afri- 
canos de Língua Oficial Portu- 
guesa. 


A comissão parlamentar foi 
incumbida de apurar as conse- 
Tesouro polaco, 
s ização da 
PZU e identificar os responsáveis 
por eventuais irregularidades. 

O caso começou em 1999, 
quando o Tesouro polaco ven- 
deu 30 por cento das acções da 


Rui Amorim 
ADMINISTRADOR DA CEREALIS. 


Aposta 
nos cereais de 
pequeno-almoço 


- Cerealis é a nova designa- 
ção do grupo Amorim Lage, 
a reestruturação foi uma ne- 
cessidade? 

A Amorim Lage é uma 
empresa resultante de várias 
aquisições e uma das razões 
foi o aranjo das participações 
sociais do grupo. Por outro 
tado, tínhamos empresas com 
uma imagem corporativa 
muito forte, como é o caso da 
Milaneza, da Nacional e en- 
tendemos que devíamos criar 
uma nova imagem corpor; 
va que criasse mais coesão, 
mais unicidade e, ao mesmo 
tempo, mais imagem. Por ou- 
tro lado, conseguimos tam- 
bém concentrar os negócios 
em empresas jurídicas distin- 
tas. 
- Entre 2001 e 2004, 0 grupo 
concretizou grandes investi- 
mentos, 2005 vai seguir a 
mesma linha? 

- Não, 2005 é um ano de 

consolidação do que já está 
feito e de meditação sobre 
qual será o próximo plano de 
investimentos. À reestrutura- 
ção foi o culminar de uma sé- 
rie de investimentos em equi- 
pamentos e infra-estrutu 
pelo menos o primeiro tri- 
mestre será de análise do 
balho feito, isto se os merca- 
dos o permitirem. 
- Um objectivo para 2005 é 
aumentar o volume de negó- 
cios do grupo. Como preten- 
dem alcançar essa meta? 

Temos uma área de ne- 
gócio nova que é a dos ce- 


reais de pequeno-almoço e 
estamos com muita: 


expec- 


fábrica da Europa e não te- 
mos só um monoproduto, 
temos uma variedade de 
produtos para oferecer ao 
mercado e daí derivam as ex- 
pectativas. 


PZU à Eureko e ao BIG Bank 
Gdansk, hoje denominado Bank 
Millennium e do qual o BCP 
português é accionista maioritá- 
rio. 

Em 2001 a então ministra do 
Tesouro, Kamcela-Sowinska, assi- 
nou um anexo ao acordo que da- 
va à Eureko a possibilidade de 
comprar mais 21 por cento do 
capital da seguradora. 

A Eureko ficaria assim com a 
maioria do capital da segura- 
dora. 

Na opinião da Eureko, a Poló- 
nia não cumpriu o acordo, pelo 
que, em 2003, apresentou queixa 
no Tribunal Arbitral de Londres. 
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4) INTERNACIONAL 


Assinado acordo de paz com líder 
da rebelião sulista no Sudão 


Acordo não contempla 

a região de Darfur, 
onde o último relatório 
da ONU dá conta do 
aumento da insegurança 
e da violência 


vice-presidente sudanês, 
Ali Osman Taha, e o lider 
da rebelião sulista do 


Exército Popular de Libertação 
do Sudão (SPLA), John Garang, 
assinaram ontem, em Nairobi, 
um acordo de paz final para o sul 
do Sudão, 

O acordo foi assinado durante 
uma cerimónia oficial num gran 
de estádio da capital queniana, na 
presença de numerosos chefes de 
Estado e de Governo, assim como 
de outros representantes da co- 
munidade internacional. 

Entre os convidados interna- 
cionais encontrava-se o secretá- 
rio de Estado norte-americano, 
Colin Powell, e na tribuna central 
o presidente queniano, Mwai K 
baki, estava sentado entre o pres 
dente sudanês, Omar Hassan e 
Béchir, e o líder rebelde John 
rang. 

O acordo, que deverá pôr ter- 
mo a um sangrento conflito de 21 
anos, um dos mais antigos em 
África e que causou mais de dois 
milhões de mortos, quer pel 
guerra, quer pela fome e doenças, 
não abrangerá a região do Da 
fur, onde um outro conflito teve 
início em Fevereiro de 2003 e já 
causou 70.000 mortos e quatro 
milhões de deslocados. 

Este acordo de paz para a par- 
te sul do país preconiza uma am- 
pla autonomia para a região e 
uma amnistia geral para os com 
batentes da guerrilha do SPLA. 


Representantes do governo do Sudão e dos rebeldes festejam o acordo /STEPHENMORRISONEPA 


Panorama sombrio 

em Darfur 

O impasse político, a segu- 
rança inexistente e o aumento 
da violência constituem o pa- 
norama sombrio da situação 
no Darfur, segundo o último 
relatório do secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi An- 
an, entregue ao Conselho de 
guranç 
Seis meses após a sua viagem 
ao Sudão, durante a qual o go- 
verno de Cartum se comprome- 
teu a restabelecer a segurança na 
sua província ocidental e a pro- 
teger a população local, Annan 
alerta para o facto dos grupos 
armados estarem a comprar no- 
vos armamentos e do "conflito 


ultrapassar os limites da provín- 


c 


“Importantes quantidades 
de armas foram introduzidas 
no Darfur, violando uma deci- 
são do Conselho de Segurança 
(resolução 1556 de Julho de 
2004). A intensificação da vio- 
lência, incluindo os ataques aé- 
reos, traduz-se numa deterio- 
ração da situação”, afirmou 
Annan no relatório divulgado 
sexta-feira. 

"Novos movimentos rebeldes 
estão a formar-se e lançam ata- 
ques na zona petrolífera do Kor- 
dofan ocidental. Podemos estar a 
entrar num período de violência 
intensa se não forem tomadas 
medidas imediatamente”, prosse- 


guiu o secretário-geral da ONU. 

“As pressões exercidas sobre 
as partes para que estas honrem 
Os seus compromissos não têm 
um efeito perceptível no terre- 
no. Concluo que devemos rea- 
valiar as medidas necessárias 
para melhorar a segurança e a 
protecção das pessoas desloca- 
das no Darfur”, acrescentou Ko- 
fi Annan. 

Segundo a ONU, o conflito 
no Darfur fez pelos menos 
70.000 mortos, maioritaria- 
mente civis, e 1,6 milhões de 
deslocados ou refugiados, sendo 
considerada como a pior catás- 
trofe humanitária do Mundo 
antes do maremoto de 26 de 
Dezembro no Oceano Índico. 


Presidência luxemburguesa da UE | 
recebe hoje Comissão Europeia 


O Governo do Luxemburgo 
vai receber hoje a Comissão Eu- 
ropeia presidida por José Ma- 
nuel Durão Barroso para assi 
nalar o início da presidência lu- 
xemburguesa da União 
Europeia (UE) no primeiro se 
mestre de 2005. 

As prioridades da nova presi 
dência e os grandes temas da ac 
tualidade europeia e internacio 
nal serão as matérias discutidas 
na reunião conjunta, 

O primeiro-ministro, Jean 


Claude Juncker, terá também 
um encontro bilateral de traba- 
lho com o presidente do execu- 
tivo comunitário, Durão Barro 
so, assim como cada um dos mi- 
nistros sectoriais com o 
respectivo comissário curopeu, 

O Governo luxemburguês e 
Comissão Europeia serão por 
sua vez recebidos pelo grão-du 
que e grande-duquesa do Lu 
xemburgo para um almoço no 
palácio grão-ducal. 

A revisão da Estratégia de 


Lisboa de desenvolvimento eco- 
nómico e social, a revisão do 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento de saneamento das fi- 
nanças públicas europeias e o 
Quadro Financeiro comunitário 
2007-2013 são as grandes prio- 
ridades da nova presidência. 

A presidência do Conselho 
da UE é bascada num sistema de 
rotação semestral, em que cada 
Estado-membro assegura suce: 
sivamente a liderança comuni- 
tária. 


A presidência do Luxembur- 
go seguiu-se à da Holanda (se- 
gundo semestre de 2004) e ante- 
cede a do Reino Unido (segun- 
do semestre de 2005), Áustria 
(primeiro semestre de 2006) e 
Finlândia (segundo semestre de 
2006). 

A presidência do Conselho 
tem um papel essencial na 
orientação do processo comu- 
nitário de tomada de decisões 
em matéria política e legislati 
va, 


Oficial francês 
da ONU morto 


a tiro no sul 
do Líbano 


Um oficial de nacionalidade 
francesa da missão das Nações 
Unidas no Libano (ONUST) 
morreu ontem depois de ter si- 
do baleado por forças israelitas 
no sul do país, informou a polí- 
cia libanesa. 

O militar ficou gravemente 
ferido quando a patrulha que 
integrava foi atingida por um 
ataque israelita lançado sobre o 
território libanês, segundo a 
mesma fonte. 

Outro oficial da missão da 
ONU, de nacionalidade sueca, 
ficou ferido, bem como o con- 
dutor libanês do veículo de pa- 
trulha em que seguiam. 

A missão da ONU no Liíba- 
no ainda não comentou o inci- 
dente. 

Ontem de manhã regista- 
de tiros entre o 
exército israelita e a milícia xiita 
libanesa do Hezbollah no sec- 
tor de Chebaa, na fronteira com 
o sul do Líbano. 

O Hezbollah afirma ter feito 
explodir um veículo militar is- 
raelita, provocando um morto 
e três feridos entre os soldados 
israelitas, mas as autoridades de 
Israel não confirmaram esta in- 
formação. 

Por seu lado, a aviação israe- 
lita lançou vários ataques aé- 
reos sobre o sul do Líbano, que 
provocaram ferimentos num 
civil, segundo a polícia. 


Reavaliação 
das condições 
de segurança 
no Iraque 


Os Estados Unidos e a Grã- 
Bretanha vão enviar uma equi- 
pa de especialistas ao Iraque pa- 
ra uma avaliação das condições 
de segurança, devido à degra- 
dação da situação no país, 
anunciou ontem o primeiro- 
ministro britânico, Tony Blai 

"O que o presidente Bush e 
eu decidimos foi enviar uma 
equipa ao terreno para reexa- 
minar a situação, dado que a 
prioridade é dotar as forças ira 
quianas dos meios adequados", 
afirmou Blair, durante um pro- 
grama sobre política da televi- 
são britânica BBC. 

O chefe do governo britâni- 
co indicou que a situação está 
"relativamente estável" em pra- 
ticamente todo o país à excep- 
ção, admitiu, da capital, Bag- 
dad, e arredores. "Na região 
chave dos arredores de Bagdad 
o, sem qualquer dú- 
vida, que lancemos um golpe 
contra eles (a resistência ira- 
quiana)", acrescentou. 
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as POR 


AR Aa 


Estela Silva/Lusa 


Decimo segundo ponto 
perdido no Dragão 


FC Porto conseguiu evitar derrota caseira com o Rio Ave (1-1) mas perdeu a liderança da SuperLiga / págs. 28 e 29 


Penafiel permite primeiro Moreirense derrota Imparável Gil Vicente Paços de Ferreira bate 
triunfo fora de portas Académica pela margem de Ulisses Morais vence Naval 1º de Maio em duelo 
do Nacional (0-1)  pág.30 mínima (1-0) Pág.31 em Belém (0-1) Pág. 31 de candidatos Pág. 33 
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Liderança perdida nas malhas 
de um Rio de corrente forte 


mm O FC Porto empatou com o Rio Ave e já perdeu 12 pontos nos jogos disputados em casa 
Exibição quase perfeita da equipa vila-condense colocou a nu as fragilidades deste Dragão 


aM 

Vitor Bala 9 Mora 90 
Seitandis. 15 7é Games 90 
Jorge Costa 90 1 Franco 90 
P. Emanuel 90 dalégo 90 
R Costa 90 Valente 90 
Costinha 90 Mozer 90 
Quaresma 90 Niquinha o) 
Bosingwa 9 1 Delson 90 
César Peixoto 45 R Nasamento 89 
McCarthy 90 Paulo César BO 
Luís Fabiano 90 Gaúcho (o) 
Hugoleal 45 Jacques 20 
Diego 45 Evandro 10 

Junas 1 


Treinador; Victor Fernández — Treinador: Caros Bnto 


coLos 


(EB Gaúcho(289, REST Luis Fabiano (72); 
ÁRBITRO 


João Vilas Boas (Braga) m Cartão amarelo: Mozer 
(31), Bosingwa (57), Gaúcho (69), Délson (77), 
Franco (83') e Jorge Costa (86) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão (Porto). 
Cerca de 34.109 espectadores. 


| Miguel Pataco 


O FC Porto somou ontem o seu terceiro 
empate em jogos disputados em casa e caiu 
para o terceiro lugar da SuperLiga, soman- 
do já o impensável total de 12 pontos des- 
perdiçados no Estádio do Dragão. Mérito 
absoluto para um Rio Ave que continua a 
encantar os adeptos do bom futebol sem 
olhar a estatutos ou a nomes de adversá- 
Mais um (merecido) ponto para a 
equipa de Carlos Brito que, tal como o FC 
Porto, só perdeu dois jogos neste campeo- 
nato. 

O Rio Ave é, reconhecidamente, umas 
das equipas que melhor futebol pratica na 
SuperLiga. O facto é conhecido por todos 
quantos acompanham com alguma aten- 
ção o campeonato português, mas parece 
ter passado despercebido aos jogadores do 
EC Porto, que encararam a partida de on- 
tem como se de um desafio fácil se tratasse. 
Com Diego no banco e dois extremos em 
campo — Quaresma e César Peixoto -, Fer- 
nández pretendia claramente um jogo rá- 
pido para servir a dupla de avançados 


O Rio Ave travou o anterior líder da SuperLiga, o FÇ Porto, que voltou a desiludir no relvado do Dragão / Paulo Esteves/ASF 


McCarthy e Fabiano, mas a intenção do 
técnico espanhol esbarrou na determina- 
ção e qualidade da formação visitante. 

O Rio Ave apresentou-se no Dragão co- 
mo em todos os outros campos: de peito 
aberto, sem medo do adversário e a mos- 
trar que não é com cautelas excess! 
se fazem boas exibições e se conquis! 
pontos atrás de pontos. O primeiro pré- 
mio surgiu com o domínio que a forma- 

ção forasteiro conseguiu alcançar na 
meira parte, na qual criou quatro o 
de golo, algo de que muito poucas equipas 
se podem gabar quando visitam o Estádio 
do Dragão. 

Em apenas dois minutos (12'e 13') 
Gaúcho esteve muito perto de inaugurar o 
marcador, enquanto o FC Porto começava 
a ser brindado com assobios vindos da 
bancada, algo muito raro no passado re- 
cente da equipa azul e branca, Os dois 
ponta-de-lança trabalhavam bastante, mas 
não existia um fio condutor no futebol 
portista O que, aliado à prestação menos 
conseguida de César Peixoto (um dos mais 
visados pelos adeptos), significou que o 
perigo andou longe da área de Mora até 
aos 24 minutos, Foi nesta altura que Qua- 
resma, na cobrança de um livre perto da li- 
nha lateral, atirou ao poste esquerdo da ba- 
liza vila-condense, dando início ao período 
menos mau do campeão nacional. Pouco 
depois, McCarthy 
que, no coração da 


rea e completamente 
sozinho, não conseguiu acertar na bola, 


O Rio Ave tremeu um pouco, é verdade, 
mas não caiu e à entrada da meia hora che- 
gou ao golo. Ricardo Nascimento lançou 
Paulo César na esquerda, o brasileiro tirou 
um cruzamento perfeito e, ao segundo 
poste, surgiu Gaúcho a empurrar para o 
fundo das redes de um desamparado Baía. 


Duas substituições e nada de novo 
A segunda parte iniciou-se com mais 


MOMENTO DO JOGO 


Minuto 59 


Penálti por marcar 
a favor do Rio Ave 


O FC Porto continuava a mostrar muitas 
dificuldades para chegar ao empate, en- 
quanto os contra-ataques do Rio Ave gela- 
vam o já de si bastante frio Estádio do 
Dragão quando, aos 59 minutos, o traba- 
lho do árbitro , João Vilas Boas, ficou 
manchado. Após um excelente passe de 
Niquinha, Gaúcho entrou na área, tirou 
Jorge Costa do caminho, com o capitão 
portista a desequilibrar-se e, na queda, a 
derrubar o avançado brasileiro. O central 
azul e branco até pode não ter tido inten- 
ção, mas a verdade é que cortou uma joga- 
da de muito perigo. João Vilas Boas man- 
dou jogar e, com um único erro impor- 
tante, influenciou o resultado final. 


uma oportunidade do Rio Ave, mas Paulo 
César, isolado, atirou por cima. O FC Porto 
regressou dos balneários com duas novi- 
dades — Diego e Hugo Leal — mas com as 
mesmas fragilidades e só o empenho da 
dupla de avançados conseguia disfarçar o 
mau momento do dragão, que podia ter 
sofrido outra contrariedade aos 59º Jorge 
Costa derrubou, dentro da área, Gaúcho, 
mas o árbitro, João Vilas Boas, mandou jo- 
gar. 

Diego ainda tentou dar algum ritmo 
ao jogo ofensivo da equipa da casa, mas à 
medida que o tempo se esgotava, a opção 

a ser bombear bolas para a frente. 
ticável, mas que acabou por 
dar frutos à entrada do último quarto de 
hora. Hugo Leal, desaparecido até então, 
lançou de forma magistral Luís Fabiano 
que ultrapassou Mora e, de ângulo já 
apertado, empatou a partida. Voltaram a 
acreditar os adeptos portistas, mas foi o 
Rio Ave que voltou a estar perto do golo. 
Uma perdida infantil de Hugo Leal per- 
mitiu a Valente — grande exibição — apro- 
ximar-se da baliza de Vitor Baía e obri- 
gar o guarda-redes à defesa mais apara- 
tosa da noite. 

Em tempo de descontos McCarthy ain- 
da teve uma oportunidade caída dos céus, 
mas o remate do sul-africano passou mui- 
to, muito ao lado do alvo. Segundos dej 
a partida terminou e os jogado 
abandonaram o relvado debaixo de um 
coro de assobios. 


Vitor Baía Numa 
reposição da bola, man- 
dou o esférico para os pés 
de Paulo César e por 
pouco não foi o respon- 
sável pelo segundo tento 
vila-condense. Pouco 
concentrado. 


Seitaridis O me- 
lhor elemento da linha 
defensiva. Nunca com- 
prometeu. Mas acabou 
por sair uma vez que o 
técnico precisava reforçar 
o meio-campo. 


Jorge Costa Teve 
muitas dificuldades em 
travar os avançados ad- 
versários e por pouco 
não perdeu a cabeça. 


P. Emanuel Ficou 
com a complicada tarefa 
de marcar Paulo César, 
mas não comprometeu. 


R. Costa Não teve 
pernas para travar Paulo 
César, que acabou por fa- 
zer o passe para o golo de 
Gaúcho. 


Costinha Tam- 
bémteve alguma culpa no 
golo do Rio Ave, falhando 
um passe que acabou nos 
pés de Ricardo nasci- 
mento 


Quaresma Incan- 
sável e com muita técnica. 
Buscou o golo, e foi me- 
nos individualista do que 
o habitual, 


Bosingwa Não es- 
teve bem na primeira pa- 
re. Melhorou no início da 
segunda ao assumiu o la- 
do direito da defesa com 
a saída de Seitaridis. 


€. Peixoto apaga- 
do e sempre colado à li- 
nha. Foi substituído no 
início da segunda parte 
por Hugo Leal. 


McCarthy Esforça- 
do e rápido na primeira 
parte. No segundo tempo, 
quase não apareceu. 


Luís Fabiano De- 
sinspirado na primeira 
parte, protagonizou um 
falhanço “fabuloso” ao 
minuto 26. Na segunda 
parte “acordou” e conse- 
guiu empatar a partida. 


£O Substituiu 
César Peixoto para dar al- 
guma criatividade ao 
meio-campo. Mas pouco 
acrescentou, 


Hugo Leal substi- 
tuiu Seitaridis. Parecia 
muito apagado, quando 
de repente fez um passe 
para o golo de Fabiano. 
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EIS Para Víctor Fernández 
a derrota seria injusta” 


Técnico do FC Porto admitiu que apenas uma "táctica suicida” permitiu o empate 


| Miguel Pataco 


Foi um Víctor Fernández re- 
signado aquele que se apresentou 
na sala de imprensa para dissecar 
O terceiro empate cedido pelo EC 
Porto em jogos disputados em 
casa neste campeonato. O treina- 
dor portista admitiu as dificulda- 
des que a sua equipa atravessa, 
mas garantiu que tudo vai me- 
lhorar, caso as contratações pre- 
vistas cheguem a bom porto. So- 
bre as transferências de Carlos 
Alberto e Diego, Fernández re- 
meteu a pergunta para a SAD dos 
dragões. 

“Defrontámos uma das equi- 
pas mais dificeis deste campeona- 
to, mas, ainda assim, falhámos 
muitas oportunidades. Não há 
dúvida que os resultados em casa 
são o aspecto que temos de me- 
lhorar: temos de ser mais criati- 
vos e continuamos a precisar de 
muitas oportunidades para mar- 
carmos um golo”, começou por 
referir Fernández que não gos- 
tou, obviamente, da exibição da 
sua equipa durante a primeira 
parte. 

“As duas equipas podiam ter 
chegado à vitória, mas seria in- 
justo se perdessemos. O Rio Ave 
fecha-se muito bem e no segundo 
tempo tivemos de ter uma atitu- 
de suicida para chegarmos ao 
empate, porque o nosso adversá- 
rio é muito perigoso no contra- 
ataque”, acrescentou, antes de 
abordar as questões relativas à 
entrada de novos jogadores e às 
saídas de Carlos Alberto e Derlei: 
“Sobre as vendas, têm de pergun- 
tar à Administração. Tenho a mi- 
nha opinião, mas por questões 
éticas não posso explicar as ra- 
ões que levaram às saídas. Sei o 
que o clube está a fazer e se con- 
seguirmos o que queremos tenho 


Víctor Fernández não escondeu o seu descontentamento / Paulo Carriço/L usa 


a certeza que vamos melhorar. 
Esta é uma altura complicada, 
precisamos de paz e sossego”. 


Carlos Brito Satisfeito 

O técnico do Rio Ave, Carlos 
Brito, mostrou-se satisfeito com a 
prestação dos seus pu 
siderou o resultado justo. “Foi 
um bom jogo. Meus jogadores 
demonstraram que jogam de 


igual para igual com todas as 
equipas” O técnico dos vila-con- 
denses fez também uma obscrva- 
ção: “O Rio Ave é considerada 
uma equipa que joga sempre em 
contra-ataque, mas o curioso foi 
que o golo do EC Porto surgiu 
numa jogada de contra-ataque, 
sem querer desmerecer o FC Por- 

to. Fiquei muito satisfeito com a 
prestação dos meus jogadores”. 


Carlos Alberto apresentado no 
Brasil e Hugo Almeida no Bessa 


Carlos Alberto seguiu viagem 
para o Brasil e deverá ser apre- 
sentado ainda hoje no Corin- 
thians, de São Paulo para assinar 
um contrato de cinco anos. Por 
sua vez, Hugo Almeida vai ser 
apresentado hoje no Bessa, ten- 
do sido emprestado ao Boavista 
até ao final da temporada. 

O Corinthians chegou a acor- 
do com o FC Porto, que encai- 
xou seis milhões de euros com a 
transferência do jogador. Tite, 
técnico do clube paulista já de- 
monstrou a sua satisfação com a 

ção do médio: “O Carlos 
Alberto já atuou como avançado 
no EC Porto e também tem um 


poder de marcação, Ele é um 
médio criativo, justamente o que 
estávamos a precisar. O Carlos 
Alberto encaixa-se perfeitamen- 
te no esquema que pensávamo: 

Apesar do regresso do joga- 
dor ao futebol brasileiro, há ru- 
mores de que Carlos Alberto 
possa ser transferido para o 
Chelsea ainda este ano, devido as 
boas relações entre a MSI, em- 
presa detentora de 50% do passe 
do jogador, e o clube inglê 
Com apenas 20 anos, Carlos Al- 
berto já conquistou um cam- 
peonato da SuperLiga, a Liga dos 
Campeões e uma Taça Intercon- 
tinental. 


Mielcarski no Dragão 

O antigo jogador do EC Porto 
e actual director desportivo do 
Wisla Cracóvia, Greg Mielcarski, 
esteve ontem presente no Estádio 
Dragão. Mas a presença do antigo 
avançado não se justificou apenas 
pela vontade de rever os amigos. 
O dirigente da formação polaca 
estabeleceu contactos com os res- 
i istas de forma a 
garantir o empréstimo de Maciel 
até ao final da temporada. 

A decisão final ainda não es 
tá tomada, já que o extremo 
tem mais ofertas, mas o Wisla é 
uma hipótese cada vez mais 
provável. 


Mora O espanhol 
transmitiu sempre muita 
confiança à sua equipa, 
mas pareceu ter saído a 
destempo no golo de Fa 
biano. 


Zé Gomes César 
Peixoto foi totalmente 
anulado, graças à compe 
tente acção de Zé Gomes. 
Mostrou merecer mais 
oportunidades. 


Franco Uma verda 
deir raça” na forma 
como tolheu os movi 
mentos a Luís Fabiano, 
Está a atravessar um mo 
mento fantástico. 


Idalécio Um jogo 
fantástico deste expe 
riente defensor. Dos me- 
lhores em campo. 


Valente Alguém se 
lembrou de Miguelito? 
Defendeu sempre bem e 
aos 80 minutos esteve 
perto de bater Baía pela 
segunda vez. 


Mozer Discreto c 


agressivo q.b., alinhou 
praticamente como ter- 
ceiro central. E está de 


parabens. 


Niguinha Regres 
sou à sua pi » natural, 
no “miolo”, e foi um dos 
principais obstáculos à li- 
gação meio-campo/ata 
que do EC Porto. 


Délson Inteligente 
altruísta na forma como 
se entregou aos inter 
da equipa. Verdadeiro 
“pau para toda a obra”, 


R. Nascimento 
Iniciou a jogada do golo 
de Gaúcho, Procurou jo- 
gar com simplicidade 
mas sempre com enorme 
classe e lucidez. 


P. César Fez o pas 
se para o golo de Gaúcho. 
Atacou bem e ainda con 
seguiu dar apoio defensi- 
vo a sua equipa. 


Gaúcho Apresen- 
tou sempre muito perigo 
para Vitor baía, Ameaçou 
o primeiro golo aos 12 
minutos c conseguiu 
marcar aos 28. 


Jacques Entrou 
aos 69 e poderia ter mar- 
cado logo a seguir. 


Evandro Dez mi 
nutos e muito boa vonta- 
de. 


Junas Entrou nos 
descontos, 
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Naufrágio à Beira-Mar em nove minutos 


Luís Campos foi goleado pelo Sporting de Braga (4-1) na sua estreia como técnico principal da equipa aveirense 


BEIRA-MAR 
Pavel Simicek, Rui Ósay, Ricardo Silva, AH 
f card é Mário |oja (Tanque Silva, 71); 
cardo, Beto (Heitor, 82' e Paul Muray; 
fsbero (adere, 64), Kinpsley é Rui Lima, Trek 
track: | uis Campos 
JRTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem e Jorge 
pi uz; Vandinho (Cânciddo Costa, 61), to 
o Alves e dare Jor (sn, 48%) 
Paulo Sésgua (Marroso, 71), João Tomás e Wer 


Jesualdo Henena 


GOLOS. Paul Murray (44), Wender (66), Kao 


Aves (68), Cosinh 


3) e João Tomás (7 


ARBLIRO: Pao Rats (Potalegre), Cantão ama 


Wender (688). Cartão vermelho dhexto para 
cando (67) 
pal de Avero (Aves 


10) Hb 4 


Pires 


Não podia ser mais amarga a 
estreia de Luis Campos no co 
mando da equipa aveirense. O 
Beira Mar, que se encontrava a 
venecr por um zero até ao minuto 
66, não resistiu a nove minutos 
fantásticos do Sporting de Braga, 
que se saldaram em quatro golos 
ema expulsão de Ricardo. 

No entanto os aveirenses até 
começaram bem a partida, e ape: 
sav de uma primeira parte pobre, 
sobretudo em oportunidades de 
golo, dominaram a meio campo e 
acabaram mesmo por se inaugu 
rar o marcador, com à cabeça de 
Paul Murray à dar a devida proce 
dência ao cruzamento milimetri 
co de Rui Oscar. Todavia foi o 


João Alves não teme entrada de Paul Murray, com Rui Lima a acompanhar a disputa / laimanuel Freire/ASF 


Braga que apareceu transfigurado 
no segundo tempo, com Paulo 
Sérgio em destaque, começando a 
agir aos 66! com Wender, isola- 
do por Cândido Costa, a repór 
igualdade. Dois minutos depois 
foi a vez de João Alves corvespon 

der de primeira a um cruzamento 
da esquerda para fazer o 2-1, que 
precederia a expulsão de Ricardo. 


p, 


a tentar evitar 0, então imi- 
nente, naufrágio da sua equipa, 
Campos colocou Tanque em cam- 
po, contudo este demostrou que 
não é anfíbio já que não disparou 
uma vez contra a baliza bracaren- 
se. Lá 
da pior defensiva do campeonato, 
cujos recentes reforços (Rui Óscar 
e Ricardo Silva) demonstravam 


A grande muralha de Mior 


Num jogo mau demais 


Avelino; Pedio Moreia, Odal, Whelis 

(1) tom e Celso, Nihon, Fernando Aguia 
Wesley; Rolf (Folha, 68), Roberto 

'), 


"ye Claylon (Fdpar Marcelino, 
Treinador: ue Castro 

mm diciman, Patacas, Cardozo, Ávalos « 

k Umeison; Cleber, Eruna e Gouveia; 

ANesxandie Goulart (Marcelo, 89), Ar 

ht Pinto (Adliano, 457) e Seuginho Baiana 
Treinador: Cascinito Mior 
GOLOS: Gouveia (44), 
ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartão semarelo: 
Avalos (46), Weligton (51º e 47), Adriano 
(865), Cardozo (61, Ola (665), Folha (70) 
Euro (70) 


INCIDÊNCIAS: Estádio do 25 de Abnl (Pena 


fiel) Cerca S000 espectadores 


Pedro Jorge da Cunha 


Ea oitava foi de vez! O Nacio 
nalda Madeira impôs uma derro: 
ta ao Penahel, em pleno Estádio 
2 de Abnil, e provou, finalmente, 
o doce sabor do triunfo, enquanto 


visitante. Com estes três pontos, 
os insulares conseguiram, inclusi 

vamente, ultrapassar 08 seus opo- 
nentes de ontem na tabela classif- 
cativa. 

Não era este 0 recomeço que 
Luis Castro projectara, com toda a 
certeza. Num dos piores encon 
tros da temporada, o Penafiel foi 
sempre a equipa que teve maior 
iniciativa atacante, mas O espa- 
nho Belman quase nunca foi ver- 
dadeiramente importunado. Os 
sectores duri não tiveram a 
ligação desejada e a equipa acabou 
por se ressentir da falta de inspira 
ção da esmagadora maioria dos 
inte 

As 63 (!) faltas cometidas ao 
longo dos noventa minutos são o 
mais claro exemplo da total au- 
sência de clarividência € eriativi 
dlade nas duas equipas, o que 
fureceu os cerca de cinco mil es 
pectadores que quase encheram o 
estádio (este foi o único dado po- 
sitivo em mais uma tarde insupor- 
tavelmente gélida). 


O sistema defensivo do Nacional acabou por ser decisivo 


Casemiro Mior apostou 
num sistema defensivo forte e 
compacto, que se viria a revelar 
instransponivel, e acabou por 
se dar bem. Clayton e Wesley, 
as unidades mais criativas dos 
“rubro-negros”, foram bem 
anulados e o ponta-de-lança 
Roberto (substituído mais tar- 
de pelo estreante Pascal) pas- 
sou ao lado do jogo. 

Na primeira metade, apenas há 
a salientar um forte remate de 
Wesley, logo aos oito minutos, que 
Belman defendeu para canto, De 
resto, um penoso deserto de ideias 
e espectáculo, 

A etapa complementar trouxe 
mais do mesmo, com o Penafiel a 
tentar, em vão, o golo, € o Nacio- 
nal, ultra-defensivo, a lograr ati 
gir aquilo a que se propunh: 
sofrê-los. A surpresa chegaria aos 
75 minutos, altura em que Gou- 
veia marcou 0 único golo do jogo, 
na recarga aum livre de Patacas. 

A arbitragem esteve ao nível do 
jogo. 


atrás continuava o desnorte” 


compreensível e previsível falta de 
ritmo competitivo. Deste modo o 
Braga viria a marcar por mais duas 
vezes. Primeiro através de um 
“chapéu” de Césinha e depois com 
João Tomás, com um desvio sub- 
til. Ambos sentenciaram, isolados 
(claro está), o encontro, numa 
partida que contou com a arbitra- 
gem regular de Paulo Batis 


TRO 


"Não impusemos o 
nosso futebol" 


“Nao conseguimos impor o 

nosso futebol, Assistimos a uma 
grande batalha no meio-campo, 
com muitas faltas à mistura. Va- 
mos manter a nossa atitude, em- 
bora saiba que é complicado ge- 
rir derrotas e emoções. O Sidney 
não jogou devido ao número de 
estrangeiro: 


Luis Campos 


"Se fosse possível 
apagar 9 minutos” 


Ê Jacinto Martins 


“Fizemos um mau resultado, 
mas mais vale começar mal 
para acabar bem. Se fosse 
possível apagar aqueles 9 mi- 
nutos fatais, decerto que cu 
viria à sala de imprensa com 
outro semblante. 

Na primeira parte estivemos 
muito bem, no recomeço 
voltamos a ser a melhor 
equipa, mas depois veio 
aquele bloqueamento fatal e 
passamos a ser uma equipa 
fragilizada”, 


JESUALDO 


RREIRA 
“Vencemos com 
merecimento” 


“Na primeira parte estive 
mos muito aquém do no 
rcal valor, mas no segundo 
tempo ganhamos confiança e 
através de uma exibição fan- 
tástica, de primeira água, vi- 
ramos o resultado, vencendo 
com total merecimento. Cla- 
ro que tivemos alguma sorte, 
mas isso não é motivo para 
colocar em causa a nossa vi- 
tória”, 


CASEMIRO MIOR 
“O resultado reflecte 
o que se passou” 


“Esta vitória é especial, claro, por 
ser a primeira obtida fora. Acho 
que o resultado reflecte aquilo 
que se passou. Houve muito con- 
tacto fisico mas o árbitro soube 
sempre controlar a parte discilpi- 
nar. Estivemos muito bem na for- 
ma como defendemos 
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Cónegos levaram a melhor 


Golo solitário rendeu ao Moreirense um precioso triunfo e atirou Académica para último 


MOREIRENSE 
João Ricardo, Primo, Ricardo Fernan- 
des, Sérgio Lomba, Tito, Jorge Duarte, 
Filipe Anunciação (Vitor Pereira, 46), 
Luis Vouzela, Afonso Martins (Nei, 59, Aman: 
do (Eriverton, 90') e Manoel 
Treinador: Vitor Oliveira. 
ACADÊMICA 
Pedro Roma, Nuno Luís, Zé Castro, Zé 
António, Danillo, Vasco Faisca, Tixier 
=> (Joeano 62), Ricardo Femandes (Pau: 
lo Adriano 68"), Luciano, Dário e Kennedy 
(Fredy 46). 
Treinador: Nelo Víngada 
GOLO: Manoel (43). « 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (AF Algarve). Cartão 
amarelo: Luís Vouzela (39); Ricardo Fernan- 
des.(67") Joeano (71). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Joaquim 
de Almeida Freitas em Moreita de Cónegos, 
cerca de 2500 espectadores. 


I José Pedro Gomes 


No duelo de aflitos ontem em 
Moreira Cónegos, a equipa da ca- 
sa levou a melhor sobre o Acadé- 
mica de Coimbra, averbando um 
triunfo por 1-0 que lhe permitiu 
largar a laterna vermelha da Su- 
perliga. O tento solitário de Ma- 
noel, no final do primeiro tempo, 
foi o suficiente para azedar a es- 
treia de Nelo Vingada no coman- 
do técnico dos estudantes. 

Os visitantes, agora últimos 
classificados da prova, acordaram 
tardiamente para o jogo, numa 
altura em que os comandos de 
Vítor Oliveira, seguravam com 
unhas e dentes a preciosa vanta- 
gem. Apesar de muito movimen- 
tada, a primeira parte do encon- 
tro não teve grandes motivos de 


O empenho da equipa de Moreira de Cónegos largou a lanterna vermelha / Vitor Garcez/ASF 


interesse. Com ambas as equipas 
numa posição delicada na tabela 
classificativa, os dois conjuntos 
optaram por não correr grandes 
riscos, assistindo-se então a uma 
partida essencialmente disputada 
a meio-campo, com escassas si- 
tuações de perigo junto das bali- 
zas. Ainda assim, o Moreirense 
conseguiu impor um ligeiro as- 
cendente nos minutos iniciais, 
com Manoel a mostrar-se como 
o mais inconformado. O primei- 
ro lance digno de registo só sur- 
giu já perto da meia-hora de jo- 


go, com Armando a cabecear 
com perigo, na sequência de um 
cruzamento de Luís Vouzela. 

A Académica, que até então 
apenas tinha incomodado o 
guardião dos cónegos em dois li- 
vres inconsequentes, só conse- 
guiu gizar uma resposta aos 42 
minutos, com Dário a obrigar 
João Ricardo a defesa apertada. 
No lance seguinte, os minhotos, 
com alguma felicidade à mistura, 
inauguraram o marcador, mais 
uma vez com Manoel a protago- 
nizar a jogada. Depois de ganhar 


Ulisses continua a somar 


Nandinho foi o autor do golo que garantiu o triunfo gilista no Estádio 
do Restelo, numa partida em que a formação visitante foi claramente superior 


BELENENSES 
Marco Aurélio; Amaral, Pelé, Wilson 
0 e Ciistiano (Eliseu, 729; Rui Ferra, 
Anderssom (Neca, 43 e José Pe- 
dro; Lourenço, Antchouet e Paulo Sérgio 
(Rodolio Lima, 789, 
Treinador: Carlos Carvalhal. 
GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Tonanha, Marcos Antó- 
1 nio, Rovérsio é Nuno Amaro; Bruno 
Tiago, Braima e Casquilha; Fábio Ja- 
nuário (Carlos Carneiro, 15º), Nandinho 
(Gregory 827 e lili César. 
Treinador: Ulisses Morais 
GOLOS: Nandinho (389. 
ÁRBITRO: Artur Soares Dias (Porto). Cartão 
amarelo; Lourenço (8), Rui Ferreira (27), 
Nuno Amaro (52, Bruno Tiago (59, Cafos 
Cameiro (81, Neca (86) e Rodolfo Lima 
(93), 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Restelo (Lisboa) 
Cerca de 3.000 espectadores 


Um golo de Nandinho, aos 
38 minutos, na sequência de 
um excelente passe de Júlio 
César, proporcionou hoje ao 
Gil Vicente um justo triunfo 
na deslocação ao Restelo (1-0), 
em partida da 16% jornada da 
Superliga de futebol. O Bele- 
nenses perdeu em casa um en- 
contro em que os gilistas fo- 
ram, sem margem para dúvi- 
das, a melhor formação no 
terreno, aproveitando a pouca 
inspiração do conjunto azu”, 
onde as estreias de Rui Ferreira 
(ex-Vitória de Guimarães) e 
Paulo Sérgio (ex-Sporting) 
não deram nada de novo à 
equipa. 

O Gil Vicente ap 
com uma estraté 


EE ordenado e um "miolo" 


operoso e hábil no municia- 
mento dos dois elementos 
mais adiantados, Nandinho e 
Júlio César, com destaque para 
o ex-benfiquista, veloz na des- 
marcação e sagaz no aprovei- 
tamento dos esp: 
assim que Nandinho concreti- 
zou o excelente p: longo e 
cruzado de Júlio César, não 
perdendo tempo no caminho 
para a baliza, onde o guarda- 
redes brasileiro Marco Aurélio 
tudo tentou para evitar o pior, 
mas em vão. 

A equipa de Carlos Carva- 
lhal sentiu em demasia a au- 
sência do estratega brasileiro 
Juninho Petrolina, a cumprir 
um jogo de castigo, e a dupla 
de pontas-de-lança não dispôs 
de qualquer ensejo de bater o 
atento Paulo Jorge. 


um ressalto, o avançado brasilei- 
ro do Moreirense, rematou de 
ângulo difícil e aproveitou um 
desvio providencial de Danilo, 
defesa dos visitantes, para estabe- 
lecer o 1-0, 

Os primeiros minutos do rea- 
tamento fizeram antever uma se- 
gunda metade tão enfadonha co- 
mo a primeira, sem que as duas 
equipas mostrassem vontade de 
arriscar um pouco mais. Mas, 
paulatinamente, a Académica co- 
meçou a dar mostras do seu in- 
conformismo, enredando o Mo- 


VITOR OLIVEIRA 
"Foi uma vitória 
difícil, mas justa” 


“Foi um vitória dificil mas 
justa. Fizemos mais para ficar 
com os três pontos, apesar da 
resposta da Académica no se- 
gundo tempo. Não foi jogo 
interessante de se seguir, mas 
conseguimos triunfo que nos 
deu alento para encarar com 
optimismo a dificil deslocação 
a Braga na próxima jornada”. 


NELO VINGADA 


“A ansiedade 
foi evidente” 


Nao foi uma partida bem jo- 
gada, a ansiedade dos jogado - 
res foi evidente, dada a classifi- 
cação das duas equipas na ta 
ificativa. Quando se 

posição é dificil jo- 
gar bem. Acho que não houve 
grandes diferenças entre as 
duas equipas, o factor casa 
acabou por ser decisivo, pois o 
Moreirense aproveitou melhor 
a oportunidade que dispôs”. 


irense numa teia ofensiva, que 
va muitas dificuldades aos 
inhotos. Entre bolas ao poste, 
vários remates perigosos, e um 
golo anulado, os "estudantes" tu- 
do fizeram para chegar à igualda- 
de, mas a reacção reveloú-se 
dia, sob 
guardião dos Cónegos, e os seus 
companheiros da defesa, que 
ao final seguraram a preciosa 
vantagem. À arbitragem de Nuno 
Almeida foi regular, não mere- 
cendo grandes reparos. O juiz al- 
garvio esteve bem ao anular o go- 
lo da Académica, que resultou de 
um lance faltoso sobre o guarda- 
redes do Moreirense. 


Nulo castiga falta 
de eficácia geral 


Leirienses e insulares continuam no sétimo posto 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, João Paulo, Paulo 
Gomes e Alhandia (Hugo Cunha, 44, 

sos Oladdio, Cakco e Edson; Fanguero, Fe 
rreira (Freddy, 77) e Petr Kipan (Fábio 

Felico, 70), 

Treinador: Vitor Pontes. 

MARÍTIMO 
Marcos; Luis Filipe, Van der Gaag, Tonel 

0 e Biguel; Chainho, Bino (Evaldo, 87) 
e Wénio; Manduca (Bibishkow, 61"), 
Pena e Silas (Leo Luma, 79). 

Treinador: Manano Barreto, 


ÁRBITRO; Paulo Paraty (Porto). Cartões amare 
os: Dionattan (21), Z Antônio (57) e Tito 
(669, Alhandra (707) 

INCIDÊNCIAS: Estádio Muniapal Magalhães 
Pessoa (Leiria), Cerca de 3087 espectadores. 


Entraram e saíram igualados. 
Tal foi o que sucedeu no novo 
“Magalhães Pessoa” na partida 


que fechou a ronda 16 da Super 
Liga. Tudo se ficou por um nulo 
o que leva a que União de Leiria 
e Marítimo continuem no mes- 
mo patamar classificativo, agora 
com 23 pontos, o que permite a 
continuação da partilha do s 


se tratou de um espectá 
culo de qualidade, até na medida 
em que se jogou muito a meio- 
campo e imperou uma certa ri- 
gidez nas marcações, Poder-se-á 
até falar de um jogo de parada e 
rn esposta ainda que com atraves 
e fases de certa monotonia. É 
evidente que o equilíbrio cra es- 
perado, e se é verdade que a tur 
ma da casa procurou um pouco 
mais lazer as despesas do jogo, 
nunca os insulares se submete 
ram, 


sul 


. 


A crescer 

O Gil Vicente, com 
Ulisses Morais ao leme, 
está imparável. Desta 
feita, um triunfo no 
reduto de um 
Belenenses, a tal equipa 


que deu quatro ao Benfica. À turma de 
Barcelos prossegue com a sua recuperação e 


já aparece no décimo lugar. 


GOLOS DA 16 


JORNADA 


PAS VISITADAS 


EQUIPAS VISITANTES 


GOLOS ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


SP. BRAG 


GOLOS DA TE 


Cativante 


O futebol do Sporting 
de Braga cativa 
empolga. Tal foi dito 
neste local há uns 
tempos, e a asserção 
mantém-se. Ontem, 
uma goleada ad Beira-Mar a & 
exibição em que o colectivo tem a primazia. 
O contrário do que sucede noutras casas! 


A 


MPORADA 


Golos marcados 


Média de golos 


Equipas visitadas 


Equipas visitantes 
Jornada com mais golos 


Jornada com menos golos 


Por estrangeiros ..... 


Por portugueses 


oar uma 


BEIRA-MAR Le 
Mais trabalho 


A formação de Aveiro não 
da de poder arribar, se 

bem que ainda seja cedo 

para dar a situação como 

definitiva. O efeito da 

chamada chicotada psicoló- 

gica, que costuma resultar imediatamente, 
não funcionou. E nisto há só uma solução: 
trabalhar mais e falar menos. 


RESULTADOS DA TEMPORADA 


Ss? VITÓRIAS VITÓRIAS 
es LOCAIS VISITANTES 
149 66 36 
5º (30) 
AS" (15) ] 
am / EMPATES 
MB a 42 


É 


| 


U, Leiria, O - Marítimo, O 
Estoril, 2 - Setúbal, 1 
Belenenses, O - Gil Vicente, | 
Penafiel, O - Nacional, 1 
Sporting, 2 * Benfica, 1 
Boavista, 2 - Guimarães, | 
Beira Mar, 1 - Braga, 4 
Morcirense, 1 Académica, O 


Rio Ave - U, Leiria 
Maritimo - Estonil 
Setúbal - Belenenses 
Gil Vicente - Penafiel 
Nacional - Sporting 
Benfica - Boavista 
Guimarães - Beira Mar 
Braga - Moreirense 
Académica - EC Porto 


GOLEADORES 
HM coLOS 

Liedson (Sporting); 
to GOLOS 


Simão (Benfica); 
Anchouet (Belenenses); 


7 GOLOS 
46 Manel (Boavista); 
Benni McCarthy (FC Porto); 
Wesley (Penafiel), 
6 GOLOS 
loao Tomás e Wender (Braga); 
5 GOLOS 


Luciano (Académica), 
lanque Silva (Beira-Mar); 
Nandinho (Gil Vicente); 
Manoel (Mareirense); 
lorginho (Setúbal); 

Hugo Viana (Sporting); 

4 GOLOS 

Katadas e Sokota (Benfica), 
silva (Guimarães); 

tabiskov (Marítimo); 
fesmando (Moreirense), 
Cluyion (Penafiel); 

Tranco (Ria Ave 
Meyong (Setúbal), 

Douiala é Carlos Marte, (Sporting); 
Lelsom € Kipon (U. Leiria); 


TOTAL 

P E) v E D 

1. Sporting OW] E 97,"4 "3, 

2.1C Porto 50/1687 67 2 

4. Boavista 3/16 9 3 4 

4. Braga AB Gra 6 (3 

5, Benfica MB 16, 16.4 4 

6. Setúbal BAT IG 7-3. 16 

7 U. Leiria MSUM6.» 5 B 3 

8. Maritimo WS 160 5 8 3 

9. Rio Ave RMS 4 10 2 

10. Gil Vicente BR 16. 5 447 
1H. Guimarães BRITO 5 4” 7 
12. Belenenses So 5 3 6 
13, Estoril REG 5 3 . 
14. Nacional BSM 6 5 3, 8 
15, Penafiel 70 16 5 2,9 
16. Moreirense 15] 16 3 6 7 
17. Beira Mar I$:/6. 3 5 8 
18. Académica TAlelGs 5 3 10 


| ACADÉMICA 
E BEIRA-MAR 
BELENENSES 
| BENFICA 
FBOAVISTA 10 
VBRAGA 

| ESTORIL oa 
+ FCPORTO 

E GILVICENTE 

FGUIMARÃES 21 
+ MARÍTIMO 

!MOREIRENSE 1-0 
FNACIONAL 24 
CPENARELO 3a 


“RIO AVE Ea] 
+ SETÚBAL 10 
“SPORTING 
FULLEIRIA 


IRA-MAR 
BELENENSES 
ENFICA 
BOAVISTA 


E E 


Era | Ma 


CASA FORA 
Gs. v E DGM GV EÕÇDÃãGM 
2001.50.25] 190 285540 20.200 
TOP 48 EE Ss ade SE (Do 
TRAB Bare 2 TO serei a ora BE O, 
18:45 || O NR ÇÃO: at 1 9 
PR O e e O 
18 7d 2 9º Ara UA 
(SE Zo MARA Bu Sa a 
1507 4 Homo MB 45 1 po e 
19:23 4 10 1557 teR 228 
18:4 1 RR! 8 1 E a 
19Ê 5 2 8 TOA Aa Ra JO 
RA + o dO 5 18 CBN, MMsr 
2:4 || ER A al) DE ai 8 
= e TR A (RE CS DR 0 
SOB O IEA E Bia 
24:2 5 1 10,9, 1 1 =) 
DS bat o AB o o NDA IS a TA Do 
Ec E RR RR RR PR O OQ TA AR 
e Pa mm 
o 9 
mg E m = 
E: E E E é ê E ide E 
5 o 
ã sSE388 ZÊe F 5 
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SUPERIOR 
NORTE 


Dragões 
estão nos 
antipodas 
do que é 
uma equipa 


empate do Rio Ave no 
“Dragão” de modo al: 
gum pode ser tido co- 


mo um desfecho surpreenden- 
te, pois a turma de Vila do 
Conde tem funcionado como 
um todo ao longo da prova e 
precisamente nos antípodas 
encontra-se o comportamento 
dos dragões, que navegam nti- 
ma embarcação que anda 
completamente à deriva, por 
força de alguns azares, é certo, 
mas por falhas em muitos ou- 
tros sectores, mesmo a nível de 
equipa técnica já que é mani- 
festa a incapacidade de Victor 
Fernández em perceber o pul- 
sar do clube que serve. E com 
mais este deslize em casa, os 
dragões viram-se ultrapassa- 
dos pelo Boavista e Sporting, 
com o comando a pertencer 
aos leões após o seu triunfo (2- 
1) no dérbi da capitál num 
confronto em que se viu a im- 
portância de Liedson e mais 
uma vez se revelaram as fra- 
quezas do Benfica. Na frente 
estão, e repetimos, Sporting e 
Boavista como que a quererem 
reeditar a temporada 
2002/2002 em que remeteram 
o FC Porto para o terceiro lu- 
gar e isto porque a meio ainda 
conseguiram chamar Mouri- 
nho para limitar estragos que 
seriam bem maiores. 

Com tudo isto, o Sporting 
convence como líder, enquan- 
to o Boavista, de novo à moda 
de Jaime Pachecoe marcar 
sempre em cima da hora, joga 
pouco mas contabiliza o sufi- 
ciente para estar no segundo 
lugar, a par dos campeões eu- 
ropeus. Em todo o caso, sur- 
preendente é o quarto lugar do 
Sporting de Braga, par dos 
campeões europeus, que on- 
tem cilindrou (4-1), em Avei- 
ro, um Beira-Mar a quem à 
primeira vista não fez efeito a 
chicotada psicológica, com a 
troca de Cajuda por um Luís 
Campos demasiado palavroso. 
Já o Benfica segue para quinto, 
embora Trapatonni continue a 
dizer que tem muito bons jo- 
gadores. Mas a ronda 16 aca- 
bou por ser bem favorável aos 
forasteiros, pois o Nacional 
veio a Penafiel travar a recupe- 
ração dos pupilos de Luís Cas- 
tro, isto enquanto o Gil Vicen- 
te já é o primeiro do grupo dos 
últimos ao triunfar no Restelo, 
atirando com o Belenenses pa- 
ra uma zona perigosa. 
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Leandro Tatu consegue, neste lance, fugir a Geraldo, mas o Paços de Ferreira acabaria por vencer o encontro / Carlos Gonçalves 


Castores com visão de morcego 


Cinco golos num segundo tempo explosivo foi o saldo do duelo entre candidatos que sorriu aos pacenses 


p= Vitor Santos 


O ocaso de um dia de fazer 
tiritar os dentes aos pinguins 
do Pólo Norte acendeu a cha- 
ma de um duelo entre aspiran- 
tes à SuperLiga. Venceram os 
castores, porque, com a chega- 
da da noite, marcaram três go- 
los, tantos quantos os pontos 
que arrecadaram, importantís- 
simos na caminhada que on- 
tem conheceu mais um passo 
seguro. Apesar da derrota, a 
Naval 1.º de Maio continua na 
luta e, com o espírito de com- 
bate evidenciado ao longo da 
partida, promete manter a ca- 
beça da Figueira da Foz com o 
pensamento na subida. 

Ninguém abandonou as 
bancadas após 45 minutos bo- 
cejantes, e ainda bem, pois va- 
leu a pena esperar pelo segun- 
do-tempo. E de que maneira! 
Dos balneá am dois 
conjuntos desinibidos, acom- 
panhados por invulgar faro pe- 
lo golo, incerteza no resultado, 
emoção, enfim... todos os con- 
dimentos que caracterizam o 
lado positivo do fenómeno 
desportivo mais apreciado do 
Planeta. 


que pode- 
riam ter regressado às cabinas 
em vantagem, mas desperdiça- 
vam três óptimas situações no 
mesmo lance - confusão tre- 
menda na área da Naval, à pas- 


PAÇOS DE FERREIRA 
PPedro; Ricardo André, Adalberto, Ge- 
3 raldo e Pinheiro; Júnior, Pedrinha e 
Djalma (Hélder Calvo, 74) Júnior Ba- 
hia (João Duarte, 86º), Rincón e Rui Dolores 
(Gustavo, 65) 
Treinador: José Mota. 


NAVAL 1º DE MAIO 


2 Taborda; Carlitos, Fernando, Leonardo , 


e Nélson Veiga (Éder, 70); Solimar 
(Safú, 70) , Luís Cláudio e Glauber; 
Fajardo, Leandro Tatú e Basílio (Pedro Cervan- 
tes, 82). 
Treinador: Rogério Gonçalves 


GOLOS: Rincón (46' e 66), Carlitos (507), Pedrinha (58, gp.) e Safú (77). 


ÁRBITRO: Elmano Santos (Madeira). Cartões amarelos: Femando (17, Basto (277, Geraldo (557, 
Luís Cláudio (429, Pednha (549, Leonardo (57, Carlitos (69) Rincón (79) e Cakino (93). 


INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços de Ferreira. Cerca de 5.000 espectadores. 


sagem dos 34 minutos. Antes, 
porém, já o juiz madeirense ti- 
nha feito vista grossa a uma 
grande penalidade cometida 
pelo figueirense Fernando (5"). 


Do outro lado, destacava-se * 


o reforço de Inverno Luís Cláu- 
dio, um organizador que se es- 
treou ontem com a camisola da 
Naval e se notabilizara na Mata 
Real, antes de rumar ao EC 
Porto - ficou-se pelas promes- 
sas, deu nas vistas apenas 
ser estreante e... pouco ma 

Na etapa complement 
jogo transfigurou-se, literal- 
mente, do dia para a noite. À 
medida que o sol se escondia 
na Capital do Móvel, a emoção 
aumentava e assim aconteceu 
até ao final, num inesperado 
casamento entre o futebol c a 
Natureza cuja dinâmica cres- 
cente não conheceu retroces- 
sos. 

Nem foi preciso esperar o 
Paços colorir o marcador, 37 
segundos decorridos sobre a 
ordem de Elmano Santos pa 


o reatamento. Rincón, num be- 
lo movimento, rematou à 
meia-volta, inviabilizando a es- 
tirada de Taborda. 

A Naval respondeu, empa- 
tou cinco minutos volvidos, 
por Carlitos, mas os visitados 
estavam com a corda toda, é 
beneficiaram de uma grande 
penalidade que Pedrinha con- 
verteu, colocando novamente a 
sua equipa em vantagem (58'). 

Sem dar tempo ao adve 
oxigenar os pulmões 


terceiro, novamente por Rin- 
cón. Decidido? Nem por som- 
bras, todos os caminhos iam 
dar às balizas e a Naval apertou 
o cerco, num disparo fulmi- 
nante do recém entrado Safú 
(77), que teve o condão de 
manter a incerteza até ao der- 
radeiro sinal sonoro de Elmano 
Santos, insuficiente, no entan- 
to, para garantir o empate que 
Rogério Gonçalves reclamou 
na Sala de Imprensa, após o 
termo do encontro 


- JOSE MOTA 


"Fomos 
a melhor equipa” 


“Na primeira-parte, domi- 
námos, contudo, por incficá 
cia e por mérito do adversá 
rio, não marcámos, embora 
tenhamos sido a melhor equi 
pa sobre o relvado. Respeito 
todas as opiniões, mas não ve- 
jo motivos para o Rogério cri 
ticar o árbitro, O Fernando 
deveria ter sido expulso e, 
desse lance, resultava uma 
grande penalidade, Contra 
10,0 jogo poderia ser mai 
cil... O único lesado acabou 
er o Paços de Ferreir: 


ROG. GONÇ 
"Árbitro 
teve influência” 


ALVES 


“O empate seria o resul 
tado justo. Existiu um pe 
nálti a nosso favor, mas o ár 
bitro não marcou, À partida 
foi bem disputada, entre 
duas equipas fortes, mas es 
tamos todos tristes. O árbi 
tro teve influência no resul 
tado. Não pretendo com isto 
retirar mérito aos grandes 
sionais do Paços. O 
José Mota está de parabéns, 
pois tem um conjunto bem 
organizado”, 


Continentais 
entraram 

a “matar” mas 
não marcaram 


SANTA € 
Nuno Santos; Portela, Kal, Hugo 
0 fivora, Nuno Sociedade, Sérgio 
Om fuela, Siston, Vitor Sil 


va (Ramires, 69), Hugo Hemeque (fon 
seca, 82) e ragança (Artur Jogo Wi 


cento, 26), 
Treinador Francisco Agatão 
ESTREL 
Veiga; Quim Berto, Hugo Care 
(1) ra, Cados, Adisoy, Pedeo Simões 
(Semedo, 41), Fredesik, Zamora 
no, Henrique, Nuno Chatila (Jordão, 
45) e Rômulo (Hugo Machado, 82) 
Treinador: Antônio Conceição 
ÁRBITRO: Pedro Henviques, do Lisboa, Ae 
cão disciplinar: Cartão amarelo para Po 
dio Simões (14), Zamorano (22), Hugo 
Carreira (55), Sórgio Onganista (75) o 
Hugo Machado (89). 
INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel (Pon 
ta Degada). Cerca de meio milhar de es 
pectadores 


lesperdiçando, assim, dois 
pontos na luta pelo 
lugar cimeiro da Liga de Hon 
ra. 

A equipa continental podia 
ter chegado ao golo logo aos 12 
minutos, através de um remate 
forte de Quim Berto que obri 
goto guarda-redes Nuno San- 
tos a apli para defender 
para canto; minutos de 
pois, Pedro Simões não [ez me- 
lhor do que rematar contra 
Nuno Santos, na sequência de 
uma jogada de insistência de 
um ka, que começou o jo 
go ao ataque. 

Pouco depois, novamente 
Quim Berto, um dos mais in 
conformados em campo, qua- 
se inaugurava o marcador com 
um remate colocado, mas a bo- 
la saiu a poucos centímetros do 
poste da baliza adversária. 

O Santa Clara tentou apro 
veitar os rápidos contra -ata- 
hegar à grande área 
a, mas demonstrou, 
por algum falta de efi- 


pectivamente, 
No início do segundo tem 
po, a equipa dos Açores podia 
ter chegado ao golo, desta 
por Hugo [lenrique, que não 
fez melhor do que cabecear ao 
lado, quando estava livre de 
a perdeu al 
guma capacidade atacante na 
segunda parte, demonstrando 
maiores dificuldades para che 
ao golo, golo, fruto de um 
maior equilíbrio a meio -cam 
po. E já sobre os 90 minutos, 
Hugo Machado rematou forte 
e de primeira de fora da áre 
com a bola a passar por c 
da baliza de Nuno Santos, na 
quela que foi a derradeira 
oportunidade de golo, 
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Marco feliz na vitória em Gondomar 


A equipa liderada por Jorge Regadas alcançou o golo da vitória no último minuto 


JMAR 
Rui Marcos; Bodunha, Hélio, Rômulo, 
(1) Miguel Vai (Reguila, 57), Amorim, Mi 
cael, Só7€ (Dani, 86), Marco Cadete, 
Leandro e Emesto (Cássio, 81) 
Treinador: Henique Nunes 
MARC 
1 Celso, Albertino, Emerson, Bruno fe 


az, Vinha, Igor, co (Miguel, 64), Fi 


lipe Temandes, Leo (Pedio Ponte 
43), Dic (Dino, 80) e Hermes 

Treinador: Jorge Regadas 

GOLO: Hermes (90) 

ÁRBITRO: António Costa (Setúbal). Cartões 
amarelos: Emerson (27), Hélio (56), Filipe 


Lemandes (61), Bruno Festas (67) e Pedro 
Pontes (90), 
INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel (Gondo 


), Cerca de 00 espectadores. 


Joana Carvalho 


Foi com alguma sorte que o 
Marco garantiu ontem os três 
pontos da vitória frente ao 
Gondomar num encontro a 
contar para a 16º jornada da Li 
pa de Honr: 

Depois de uma segunda par 
te completamente dominada 
pelo conjunto da casa, que por 
diversas vezes ameaçou a baliza 
de Celso, o Marco, contra tudo 
e contra todos, inaugurou o 
marcador muito perto do “cair 
do pano”, Hermes foi o autor 
do golo e, por isso mesmo, con 
solidou, com dez golos, a lide- 


Amorim disputa a Roteiro com o marcuense Miguel / Paulo Esteves/ASF 


rança de melhor marcador da 


O Marco foi a equipa que en- 
trou melhor e a que, na primei- 
ra parte, mais dinâmica incutiu 


valo, a 
te. 


A equipa de Gondomar 
transformou-se e apresentou-se 
mais cocsa e organizada, 

Lutou bastante e mostrou 
uma enorme vontade em con- 
seguir a vitória, contudo a sorte 
esteve mesmo do lado dos mar- 
cuenses. 


Algarvios aproveitaram 
todas as ocasiões 


Avenses com fortes motivos de queixa da equipa de arbitragem 


Joaquim Per 


O Portimonense, conjunto 
vocacionado para o contra-ata 
que, saiu vitorioso na sua deslo 
cação ao reduto do Desportivo 
das Aves, já que soube tirar par 
tido da má finalização do seu 
antagonista e para além de uma 
cereta dose de sorte contou com 
a colaboração do juiz, que não 
só não assinalou um castigo má- 
ximo sobre Rui Miguel quando 
se estava prestes a atingir a pri 
meira metade e quando o mar- 
cador ainda só registava a vanta 
gem de um golo, ao mesmo tem 
po que assinalou um outro que 
redundou no segundo golo dos 
algarvios num lance em que Sér 
gio Nunes não fez nenhuma en 
trada faltosa. 

E para o dia ser ainda mais 
negro para os donos da casa, 
basta atentar no facto de o mar 
cador ter sido inaugurado na se 
quéncia de um lance infeliz do 


AVES 

Fu Faia Neves, Sérgio, Sérgio Nunes, Ge- 

1 taldo (Lugo Morais, 45), Paulo Pereira 

(Octávio, 45). Miguel Soares (Rochinha, 

4), Mor Manuel, Miguel Pecho, Rui Miguel e Xano. 
Iresmador: Manuel Concia 


GOLOS: Seg 


PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo; Pedro Alexande, Rodii- 
go, Duka, Mota, Cavaco (Roberto, 94), 
Marinho, Bamigana, Mateus (Kanu, 89), 

Aton e Serjão 

Treinador: António Pacheco 


Nunes, 365 na própria baliza, Aiton, 45. Serjão, 51 (penáli e Rui Miguel (69) 


ARITRO: HH6enani Duarte (Braga). Acção disciplinar: cartão amarelo para Sérgio Nunes (51), Xano 


(89) e Mateus (12), 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Desportivo das Aves (Mila das Aves). Cerca de 2000 espectadore 


mesmo Sérgio Nunes que intro 
duziu a bola nas suas redes. 
“Também se pode dizer que os fo- 
rasteiros foram suficientemente 
matreiros e conseguiram ser de 
uma eficácia a toda a prova pois 
praticamente aproveitaram to- 
das as oportunidades de golo. 
Com efeito, opntem funcionou 
em pleno a estratégia do contra 

ataque, ainda que os locai 
possam queixar, e de que forma, 
dos vários lances que desapro 
veitaram, o melhor deles quan- 
do o jovem Miguel Pedro dri 


blou nada mais que quatro ad- 
versários c Xano, na cara do 
guarda-redes acabou por não 
dar o seguimento devido. 

Uma partida também muito 


sempenho muito fraco com cer- 
to prejuízo para os avenses, os 
quais acabaram por complicar 
uma tarefa que até nem parecia 
nuito dificil de levar a um porto 


Apesar do resultado, ambas 
as equipas mantêm as suas po- 
sições na tabela (o Marco em 6º 
e o Gondomar em 12º). 

Na próxima jornada, o Mar- 
co recebe o Espinho enquanto 
que o Gondomar desloca-se ao 
reduto do Leixões. 


RÔMULO 

"O vencedor 
deveria ser 

o Gondomar” 


“Foi um jogo muito bem 
disputado. No entanto, acabá- 
mos por sofrer um golo n últi- 
mo minuto e, por isso mesmo, 
perdemos o jogo. Isso não foi 
nada justo tendo em conta a 
realidade da partida. No en- 
tanto, havendo um vencedor 
acredito que o 
que os três pontos ficassem em 
Gondomar. Este resultado não 
foi nada justo”, referiu o capi- 
tão da equipa de Gondomar. 


JORGE RE 
“O empate seria 
o resultado 
mais justo” 


ADAS 


“Esta é uma vitória muito 
importante para a minha 
equipa. No entanto, e antes de 
comentar o jogo, devo dizer 
que é uma vergonha o que se 
passa na Liga e na Federação. 
Temos um jogador que nos 
faz imensa falta e, por causa de 
conflitos entre as duas insti- 
tuições, não podemos utilizar. 
Os senhores que as dirigem só 
pensam no protagonismo e 
nos interesses económicos. 
Relativamente ao jogo, acho 
que apesar de tudo o empate 
teria sido o resultado mais jus- 
to. O Gondomar uma equipa 
muito forte”. 


O Aves não conseguiu segurar o Portimonense / Helena Valente/ASF 


MANUEL CORREIA 


“O segundo golo 
afectou-nos” 


“Não há muito a dizer e nem 
sei se é justa ou não a vitória do 
Portimonense que marcou nas 
poucas vezes que foi à nossa bali- 
za.Faltou-nos um pouco de sorte. 
Na segunda parte fizemos um for- 
cing, mas não traduzimas em golo 
as oportunidades. Posso dizer que 
o segundo golo do Portimonense 
afectou-nos bastante”. 


ANTÔNIO PACHECO 


“Conseguimos 
controlar” 


“Entramos sempre com o pen- 
samento na vitória e desta vez tal 
não fugiu à regra. Julgo que acaba- 
mos por vencer com mérito, Con- 
seguimos controlar a situação na 
segunda parte, ainda que reconhe- 
ça que tivemos alguma sorte. Os 
meus jogadores estão de parabéns 
por este triunfo ante uma excelen- 
te equipa”. 
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Desnorte total da nau poveira 
agora em posição de naufragar 


Erivan, com um golo na própria baliza, ditou a sentença e sentenciou desaire vareiro 


VARZIM 
Litos; Nuno Ribeiro, Alexandre, Pedro 
Santos, Ervan, Nuno Gomes, Tito (Jog 
valte, 58), Emanuel, Delfim, Marquin 
hos (Paulo Gomes, 45) e Costé (Pediinho, 66) 


Treinador - Horácio Gonçalves 
FEIRENSE 
Rui Coreia; Márcio (Hêmant, 91), Fá 
bio, Mamadi, Galhano, Daniel, Carlos 
Pinto, Hélder |, Loukirna, Vinha (Cris, 
92) e Riga (Djalmir, 75) 
Treinador - Francisco Chaló 
GOLO: Erivan (72; na própria baliza) 
ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Car 
tão amarelo para Daniel (13), Tito (27), Márcio. 
(35), Alexandre (55), Riça (70), Paulo Gomes 
(80) e Jocivalter (94) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim Sport Clube (Pó 
voa de Varmim). Cerca de 1500 espectadores. 


O Feirense conquistou três va- 
liosos pontos na deslocação ao re- 
cinto do Varzim, ao triufar (1-0) 
com um auto-golo de Erivan, aos 
72 minutos, uma partida de fraco 
nível técnico e com escassas opor- 
tunidades de golo. 

O Varzim entrou mal no jogo, 
viu uma bola disparada por Carlos 
Pinto embater num poste da sua 
baliza e só aos 16 minutos conse- 
guiu aliviar a pressão dos forastei- 
ros, através de um remate de Mar- 
quinhos defendido por Rui Cor- 
reia. 

Na segunda parte, o Feirense 
voltou a acertar no ferro da bal 
do Varzim, desta feita por Fábio na 
recarga de um primeiro remate de 


Feirense alcançou uma feliz vitória no reduto do Varzim / Paulo Esteves/ASF 


Daniel, e chegou ao golo aos 72 
minutos num auto-golo de Erivan, 
com Riça “à perna! 

Até ao apito final, o Feirense 
segurou a vantagem mínima e 
controlou um jogo que domi- 
nou desde o inicio, face ao desa- 
certo do Varzim, que, com esta 
derrota, foi ultrapassado pelo 


adversário desta tarde na tabela. 
Seja como for, este é um desfe- 
cho que não era lá muito previ 
vel, pois a turma poveira ps 
querer dar sinais de ar 
neste embate o conjunto não fun 
cionou e de tal se aproveitou o ad 
versário que assim emerge da zona 
de despromoção. Com efeito, o on- 


Ricardo Silva fez valer os 
seus dotes de finalizador 


OLHANENSE 
3 Bruno Verissimo; Paulo Sérgio, Lamer- 


rão, Vasco Matos (Calú, 65), Livra 

mento (Nauzel, 77), Toy, Sérgio Mar: 
quês, Nexandie é Ricardo Sia (Edinho, 98) 
Treinador; Paulo Sérgio 


LEIXÕES 
Marco; Cleubes, Serafim (Elvis, 45), 
Lourenço, Joel, Bruno China, Leo: 
nardo, Leão Ronaldo, 62), João 
Pedro, Jorge Gonçalves e Rui Duarte, 
Treinador. José Gomes 


GOLOS; Cleuber (147, Lameitão (32) e Ricardo Silva (35 e 49, de penáli) 
ÁRBITRO: Paulo Costa, do Porto. Acção disciplinar: cartão amarelo para Elvis (55) e Li- 


vramento (77) 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Arcanjo, em Olhão. Cerca de 3000 espectadores. 


xoes e a algarvia de Olhão jo- 
gou-se um futebol aberto e mo- 
tivante, com três golos marcados 
nos primeiros 35 minutos. 

A equipa do Leixões entrou 
muito animada no “José Arcan- 
jo” e Cleuber inaugurou o mar- 
cador logo aos 14 minutos, na 
sequência de um pontapé de 


canto apontado por Rui Duarte. 

Mas o Olhanense não desis- 
tiu de lutar pela igualdade e, de- 
is le alguns ensaios, Lameirão 
fez o empate aos 32 minutos, 
num remate de cabeça igual- 
mente na sequência de um pon- 
tapé de canto. 

A equipa local manteve-se 
aguci e, passados três minu- 
tos, Ricardo Silva colocou-a pela 


um remate na grande 
conclusão de uma jogada indivi 
dual, 

Já na segunda parte, o Lei 
xões perdeu uma oportunidade 
de golo aos 75 minutos, com um 
remate falhado de Elvis, c o 
Olhanense aproveitou para au- 
mentar a vantagem, com Ricar- 
do Silva a bisar e-marcar o seu 
sétimo golo do campeonato, aos 
88 minutos. 

Em suma, o triunfo do Olha- 
nense é perfeitamente justific: 
do, até pela forma determinada 
copmo encarou as hostilidades 
ante um adversário que sabe o 
que quer, está bem apetrechado 
e “arrumado” e joga futebol de 
qualidade. Mais umencontro 
também em que os dotes, de Ri- 
cardo Silva, na finali 
ram determinantes. 


ve de Francisco Chaló desenvolveu 
um futebol mais rápido e linear e 
acima de tudo fez prevalecer o seu 
forte jogo de equipa, “disparando” 
deste modo para uma vitória, a ter 
ceira extramuros, que tem que ser 
tida como inteiramente justa pois 
tratou-se da única formação que 
sempre procurou atacar, 


Um conseguido 
regresso a casa 


ALVERCA 
Bruno Fernandes, Filipe Falardo, 
1 Comboio, Miguel Burno, Júnior, Xt 
no (lodo Martins, 71), Paulo tipo, 
Diogo, Vargas Femandes, Carolo e Osvaldo 
(Bruno Militão, 88). Treinador: José Lima 


FELGUEIRAS 


Pedro Miguel; Zezinho (Raul), Job, 

(0) Ronaldo, Fonte, Samson, Miguel Hi 
ma Pere 

(Agostinho, 67), Prntassilgo, Martinho e Fil 

ye Aevedo, treinador: Diamantino 

do 

GOLO: Comboio (49) 


a (Kiwi, 61), Emiliano 


Mican 


ARBURO: Rui Costa (Porto). Cartão amaro 
lo para Zezinho (15), Joha (19), Hlipo Va 
lardo (28), Júnior (52), Osvaldo (52), 
Samson (58 e 78), Emiliano (60), Diogo 
(80) Fonte (85) v Bano Formandos (90), 
Cartão vemmelho para Samson poe acumu 
marelos (78) 


lação de cartões 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de Al 
verca, Cerca de 1000 espectadores 


Impedido de jogar no seu 
recinto desde meados de Ou 
tubro, devido a obras de me 
Ihoramento do relvado, o Al 
verca regressou a casa e logo 
com uma vitória, 

A passagem da meia hora, 
um erro do auxiliar Joao Mace 
do impediu o Alverca de ga 
nhar vantagem na sequência 
de um pontapé de canto, Mi 
guel Bruno rematou colocado, 
Pedro Miguel desviou para o 
poste e, vindo de trás, Osvaldo 
empurrou para a baliza deser 
ta, Golo legal, invalidado, Mas 
o início da segunda metade re 
velou um Alverca muito mais 
ambicioso e que chegou ao go 
lo através de um livre divecto 
convertido por « 
Deu-se a reacção duriense, mas 
Martinho, em cima da hora, la 
lhou 


Simplesmente foram de 
uma ineficácia tamanha 


SP. ESPINHO 
Tó Ferreira; Álvaro, André Correia, 
Rolão, Ricardo Correia (Magano, 
78), Marco Osório, Nélson, Moists 
(Marco Cláudio, 62), Jojo (Mário Caros, 
57), Gatos Manuel e Júlio Ciósar 
Treinador: António Conceição 
CHAVES 


0 Riça; Kasongo, 


Carlos Viana, Jogo Fernandes, 

Lemos, Manescu (Chiquinho, /6), 
Isidro (Costa, 94) e Alton (Roberto, 60) 
Treinador: Jorge Amaral 


Tony, Pew, Vinicius, 
Tugo 


Treinador: Daniel Ramos 


ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Acção 
disaplinar: cartão amarelo para Tony (15) 
Carlos Viana (72), Anded Coreia (16), Ka 
songo (81), Caros Manuel (82) e Rolão 
(97) 

INCIDÊNCIAS: Estádio comendador Manuel 
Oliveira Violas (Espinhvo). Cerca de dois mil es 
pextadores. 


sp Espinho e Chaves foram 


ineficazes e apenas proporciona 
tam uma boa e emotiva par 
ma segunda parte, num jogo 
marcado pelo equilíbrio no resul 
tado (0:0) e em campo. A jogar 
na qualidade de visitante, a equi 
pa laviense procurou desde cedo 
o golo, mas Isidro, logo aos qua 
tro minutos, não foi elicaz o suli 
ciente para ultrapassar o guarda 
redes "Tó Perro 

Em dificuldades na tabelachas 
silicativa, à semelhança do “alum 
dado” Desportivo de Chaves, a 
formação do lispinho tentou 
equilibrar e Júlio César, aos [e 
13 minutos, rematou forte, mas 
nunca com grande pontaria, À 
emotividade cresceu na nda 
parte e Jójo, aos 48 teve a possibi 
lidade de empurrar para golo, 
mas acabou por escorregar no 
momento decisivo e aos 76) 0 re 
cém entrado Roberto isolou se 
perante TG Eerveira, mas atirou 
ao lado. 


3: E DESPORTO 


CLASSIFICAÇÃO DA LIGA DE 


HONRA 


TOTAL EM CASA FORA 
Varzim, O - Feirense, | Pp 1 <v>2"b nes try TE Curia ENT tom 6 
EE] Paços Ferreira, 3 - Naval 1º Maio, 2 08 1. Paços Fereira 52) TEaaadaaESaa 2 28 OE TA Os Sa SB SO DO AB IO 
EE Samta Char, O - E, Amador, O & 2.Est Amadora 30) 160MLAG GE 2 os mNDaE RS Sia 6 gds Do 9 6 
P Desp, Aves, 1 - Portimonense, 4 O 3 Naval 1º Maio 28) fESMGE EA CRI IGE Sae 6 sil MIO] o Zi Sd 7 DB 
Ei Ovarense, 3 -Maia, 2 4. Ovarense 28) ESB Re aaa 20 Ho 12 PIMBA MIS à 3 DO gs 
FÉ] Olhanense, 3 - Leões, 1 5, Maia 27! BEBO BU Sa MBna NES o qua amg i 
FE) Gondomar O- Marco, 1 6. Marco m|18 7.6 32 Wj5 3 0 4 5j2 33 913 
EA Espinho, O-Chaves, O 1 Olhanense 24] 180 Mio 16207 AGIESGO SDEAOU AS TED] = = 65=6:24 
[ot Alverca, | - Felgueiras, O 8. Lesões 22] 64 Ego Gd 4 a ID 672 353 “810 
9, Desp. Aves ele Té 1a 85-40 3000 "6-553-0 00-55] R 
Feirense - Paços Ferreira 10. Portimonense nn) 18-63 7.07 0554 25d Boca da 5-=]50 48 
Naval 1º Maio - Santa Clara 1. Felgueiras 16] 1655: 37 A Baissi 2 2º qo SSI TATA 6 
Est. Amadora - Desp. Aves 12. Gondomar 16) 155550 Sea ise apo Nes PEGA Ds >6- 4d] 
Portimonense - Ovarense 13. Santa Clara 18 | AG ADD AB aber bo =) de ARTE SD O oO 
Maia - Olhanense 14 Ferense 16) 1E Digo ss pipe ara 2 so DB NT SSOD 6 or 16 
É Lewões - Gondomar 15. Espinho 17] MEGAS Mi visS 20/2004 40 qria q 5-8 12 
S) Marco Espinho O 16 Aveica | 5 ZA TAS aged SAD Do E Be 
Chaves - Aberca VL Navim 16) 1874 4 Bisa” Jo Aa di [00 47 3-1 
felguertas - Varzim O IE. Chaves 156 Se 6 ORAIS Ad PDA AS SMT 
; Ee MR a ae DE e a Cs 
GOLEADORES ERR sais! 
o 2 = 
10 GOLOS ESglês.gagãzios, 
Hermes (Marco); = a Ses E E: E: s É E E ER 
9 GOLOS Qu Ei sa 3a Ss, 
Rui Miguel (Aves), o 10 10 04 aa o2 RO 
8 GOLOS 2 q 10 o2 02 00 o 001 
loão Pedro (Leixões); ] 
vandio (Maia); mo o 50 10 13 1 
Rincon (Paços Ferreira) EspINHO 00 00 ro E 23 0010 2213 E 
7 GOLOS 
es (E orar 1 E AMADORA vB o 0062 1020 22 21 
Ricardo Siva (Olhanense) + FEIRENSE 15 12 14 E 10 2 22 oo 1 
Maleus (Portimonense); 
* FELGUEIRAS 0123 10 00 12 20 21 ' 
6 GOLOS ' ' 
lie Ivcvedo (Felgueiras); 1 GONDOMAR 1 02 10 10 350 01 o2 Mo 
Basfio e Tatu (Naval); * Leixões 20 01 = = E o 20 ora! 
Nei (Ovarense); ' ' 
à F MAIA 20 20 20 E co 11 12 2 301 
5 GOLOS 1 1 
Caos Pro (Feirense); | MARCO 30 oo mo Bon ns so 
Did (Marco), ] Zi 
bs (open); q NAVAL mm 20 42 sa [| w 50 poi 
Júnior Bahia (Paços Ferreira); FOLHANENSE 50 00 21 mo 2 | 10 21 E] 
hion (Portimonense), ] ] 
+ OVARENSE 35 11 41 05 »m il 124 
a GOLOS 
Xano (Aves), | PFERREIRA 20 11 1 2 32 o É 2 : 
Cntos Manuel (Espinho); 1 PORTIMONENSE 0-1 2-0 m20 Wo 10 001 
Umerson (Felgueiras); i 1 
Djlina (Paços Ferreira); + SANTA CLARA 02 2100 13 13 s120 32 | BR 
Senão (Portimonense); 1 
Cost (Varzim); DM ao E Pas so a e ef e do DS te 
E A t 
21 TENTOS MARCADOS AMARAL NÃO PERDE, MAS ; MELHORES MARCADORES |, 
Igualado número de Chaves bate no fundo : Brasileiro Hermes 


golos da ronda dois 


O recorde de 
27 polos 
marcados à 
oitava jorna 
da da Li 
de Honra fi 
cou longe de 
ser quebrado 
no regresso 
do Campeo 
nato, com o 
número de 
tentos obti 
dos na primeira ronda de 2005 a ficar-se 
pelos 21, 9 mesmo registo que estabele- 
cido logo no segundo jogo da época 
2004/2005. Mesmo depois de seis equi 
pas terem ficado em “branco”, o pior pe 
cúlio - 12 golos (5,3) -- não chegou se 
quer a ameaçar a jornada 16. 


uma jornada depois 


Uma jorna- 
da após ter 
deixado o 
lugar de 
“Janterna 
vermelha”, o 
Chaves do 
treinador 
Jorge Ama 
ral, que, 
desde que 
tomou con- 
ta do co 
mando técnico, à jornada 13, ainda 
não se cruzou com a derrota, está de 
volta à última posição do Campeona- 
to, depois de ter empatado com o tam- 
bém aflito Espinho e de o Alverca ter 
quebrado um jejum de cinco jogos 
sem ganhar, 


: é 0 “artilheiro-mor” 


O ponta-de- 

lança brasilei- 
* ro Hermes es- 
* tánovamente 
* isolado no co- 
" mando da lista 
- dosmelhores 
, marcadores da 
: Liga de Hon- 

ra. Um golo 
+ marcado em 
+ Gondomar te- 
+ veo condão 


de recolocar o avançado do Marco no 


primeiro lugar, com 10 tentos, mais um 


do que o avense Rui Miguel, que tam- 


bém entrou a marcar no novo ano. João 
Pedro (Leixões), Rincon (Paços) e Evan- 


dro (Maia) seguem na terceira posição 


com menos um golo (oito). 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


PONTO 
DE HONRA À 


JORG! [ 


Paços de líder 


ma das três equipas 
que ainda não perdeu 
em casa -- as outras 


duas são Olhanense e 
Marco --, 0 Paços de Ferreira de 
José Mota deu verdadeiramente 
um passo rumo ao regresso, 
uma época volvida, à SuperLiga. 
Detentores do melhor ataque 
do Campeonato, com 28 golos, 
os pacenses isolaram-se, pela 
primeira vez, no comando, 14 
jornadas depois de terem 
liderado a classificação de 
parceria com o Leixões. 
Chegado ao fim o interregno 
consagrado à quadra natalícia, o 
segundo Campeonato 
profissional está de volta, com o 
novo ano a dar os primeiros 
passos, em falso para um E. 
Amadora que averbou o 
terceiro empate consecutivo nos 
Açores e deixou o Paços fugir- 
lhe no comando. A uma 
jornada do fim da primeira 
volta da Liga de Honra, os três 
primeiros são os mesmos que 
terminaram o ano de 2004 na 
zona de subida, mas por ordem 
diferente: se o Paços se isolou, já 
o Estrela caiu para vice-líder, 
com a Naval a manter-se na 
terceira posição, mas mais 
afastada um ponto dos 
“tricolores”. 
No segundo jogo da jornada 16 
que punha frente a frente dois 
candidatos, a Ovarense impôs- 
se a um Maia que perdeu não 
apenas em Ovar como ainda o 
estatuto de quarto classificado, 
agora detido pelos ovarenses, a 
segunda pior defesa do 
Campeonato, só melhor do que 
um Feirense que já sofreu 27 
golos em 16 compromissos 
oficiais, o que dá a 
confrangedora média de quase 
1,7 por jogo. 


TOTOBOLA 


«1, FC Porto - Rio Ave 


X | 


2. Boavista - Guimarães KM 


“3. Beira Mar - Braga [2] 
AU. Leiria - Marítimo E 

+5. Belenenses - Gil Vicente 2] 
+6. Penafiel - Nacional 2] 
3. Moreirense - Académica EM 

.8. Paços Ferreira - Naval ER 

.9. Santa Clara - E. Amadora Ed 

10. Ovarense - Maia | 

1. Olhanense - Leixões ER 

12. Aves- Portimonense 2] 
13. Varzim - Feirense 2] 


SIR 14 Sporing-Bentica [1 EB 


Segunda-feira, 10 de J; 


H DIVISÃO B 19º Jornada 


O Comércio do Porto 


ZONA NORTE 


HI DIVISÃO 16º Jornada 


Cabeceirense, 2 - Merelinense, 1 
Maria Fonte, 6 - Cerveira, 1 
Neves, O - Monção, 3 

Ponte Barca, | - Mirandela, 2 
Joane, 1 - Santa Maria, 1 


Mirandela - Joane 
Santa Maria - Bragança 


Tortes Novas, | - Riachense, 4 
Portomosense, 1 - Viitense, O 
Rio Maior, 3 - Nazarenos, 1 
Sertanense, 3 - Monsanto, O 
Eléctrico, O - Águias Moradal, O 


1, Portomosense 
2. Marinhense 
3, Caranguejeira 
4. Rio Maior 
5. Sourense 
6. Peniche 
7. Mirandense 
8, Bidoeirense 
9, Monsanto 
TO. Riachense 
1. Beneditense 
12. Idanhense 
13. Sertanense 
14. Eléctrico 
15. Torres Novas 
16. Vieirense 
17. Águias Moradal 
18. Nazarenos 


Vieirense - Rio Maior 


Águias Moradal - Caranguejeira 


C Porto B, 1 Lamas, O 
, 1 - Vilaverdense, 1 - Pedras Rubras, 3 
Valenciano, 2 - Valdevez, O , 3 - D. Sandinenses, 3 
Vizela, 4 - Fafe, 1 Paredes, O - Ribeirão, 1 
Braga 8, | - Vilanovense, O Fiães, O - Lia, 
1. Vizela 9 1 4 1 48 17 46 
2. Freamunde E ER e (o) 
3. Infesta 9 JE 
4. D. Sandinenses 9 10 5 4 32 2 35 
5. FC Porto B 9.9 3 7388384 
6 Braga B SD Gi OS 
7. Lousada 19 9 3 7 3 25 30 
8. Vilaverdense. 19 8 6.5 2% 2 80 
9. Pedras Rubras 9 8 6 5 2% 23 4 
10. Lixa DB. 4 3195-208 
1. Fiães 9 8 5 6.2 23- 29 
12. Ribeirão os 1 983 8 
13. Valdevez | SD À 4.83%0535 
14, Fale 74 8 74 DB 
15. Paredes o é 39434 U 
16. Trofense 13 Seb 8, DE 
17. Vilanovense. 9 5 3 N 16 31 18 
18. Valencano 3 VM asa I6 
19. U. Lamas 9 4 2 Má 157.36, IM 
20. Salgueiros 9 0 0 19 769 0 
PRÓXIMA JORNADA 
Paredes - Fides Vizela - Vilanovense 
Lousada - Ribeirão Valenciano - Fafe 
Salgueiros - D. Sandinenses Trofense - Valdevez 
Freamunde - Pedras Rubras. Infesta - Vilaverdense 
Braga B - U. Lamas, FC Porto B - Lisa 


Bragança, 3 - Esposende, O 
Valpaços, 1 - Os Sandinenses, 1 
Olveirense, O - Vianense, O 
Torcatense, 4 - Taipas, 1 

LS SAS PELES) 


1, Oliveirense 18 HA an Es 
2. Os Sandinenses 16 8 7 vu 16 HM 
3, Torcatense 16 8 5 3 2 nn 2 
4, Maria Fonte 16 | 4 s.HNy Bs 
5. Vianense 16 6 7 3 uu 15 25 
6. Monção 16 6 hà S = 11535, 
7, Esposende 6745227) 
8. Bragança 16 6 6 4 1913 U 
9, Mirandela 16 5 8 3 9. 15:58 
10. Joane 16 5 5 6 18 16 20 
1. Taipas 16 5 5 6 19 20 20 
12. Valpaços 6 5 5 6 1924 20 
13, Gabeceirense 6 4 6 6 16 19 18 
14. Merelinense 16 4 6 6 16 19 18 
15. Cerveira 16 z 6 7-3 23:15, 
16, Ponte Barca E E 
17. Santa Maria 16=3.04..9 12 29:15 
leves 16 1 1 4 538 4 
PRÓXIMA JORNADA 
Meriense Nor Fonte Esposende - Valpaços 
rveira - Neves ai 
a Os Sandinenses - Oliveirense 


Vianense - Torcatense 
Taipas - Cabeceirense 


Caranguejera 1 - Bidoeirense, | 
Sourense, 2 - Mirandense, 1 
Marinhense, 1 - Beneditense, O 
Idanhense, 1 - Peniche, 1 


GUANDU UND WU 
as babes Vota leon ot io Le 

3 

s 

a 


as 
E 
E 
» 


Bidoeirense - Sourense 
Mirandense - Marinhense 
Beneditense - Idanhense. 
Peniche - Tones Novas 


ZONA CENTRO 
Ac Viseu, 1 - Oliveirense, 3 Oliv. Bairro, 3 - Bent. C Branco, | 
Covilhã, 2 - Toneense, 1 Estareja, 1 - Tounizense, 1 
Ol. Hospital O - Ma, O Viaffanquense, O - Caldas, 4 
Pampilhosa, 3 - Fátima, 2 Sanjoanense, 1 - Penalva Castelo, 1 
Pombal, 1 - Abrantes, 3 Esmoriz descansou 
j E E RR 
1. Mafia 8 10 4 4 22 17 34 
2. Covihã E RD 
3. Tounzense 18.9 5 43% 18 R 
4. Fátima 8 8 6 4 35 24 30 
5, Benf C Branco q TI A) 
6. Toreense lg. Bo 55 2a a as 
7, Abrantes 8 9 2 7 2%19 29 
8. Ol. Baimo jp TINA A 
9, Ac Viseu BETA 1d 16-95 
10, Pombal 1806 07) caraio Dio A 
11. Esmorz BD di” E gde A dis, 
12. Sanjoanense B 6 6 6 2% 3 U 
13. Pampilhosa 8 6 482 89 BR 
14. Olerense 18.57 5-8 8% 1 
15, Oy, Hospital 8 5 58 23% % 
16, Penalva Castelo 8 5 5 8 18 26 20 
17 Estaneja Bo 4 2 de 1044 15 
18. Caldas 8 3 3 2 1840 2 
19. Miafranquense 8 221484 8 


Vilafranquense - Sanjoanense 
Estarreja - Caldas 
Olv. Bairro - Tounizense 


Pombal - Esmonz 
Pampilhosa - Abrantes 


Aliados, nelas, O 

Pedro Cova, 2 - Vlonguense 
Torre Moncorvo, irsense, E 
Ermesinde, 2 - Santa Mara, 1 Famalicão, 5 - Mogadourense, 1 
Canedo, 1 - Padroense, 2 Rebordosa, 3 - Pedrouços, O 


1. Aliados 1% mn 5 o 2 10 38 
2. Famalicão 1% n 4 1 36 155 3 
3. Leça = 90 4-0 St RA 
4. Gnfães 16 9 53 4.0.4 9 
5. S. Pedro Cova E E Rs RT 2] 
6. Rebordosa 16 8 Pi a TR a É 
7. Rio Tinto 16 7 4 5 27º2% 25 
B. Vila Real 16 É 4 [Se 2 e | 
9. Valonguense 16 6 4 + un R 
10. Torre Moncorvo 16 6 E E | 
MW. Tirsense 16 5 6 15 28 
12. Canedo EE) 5.615 26. -M 
13. Padroense 16 5 3 8 18 30 18 
14. Ermesinde 16 4 4 8 2 2 16 
15. Pedrouços 16 2 E E 
16. Santa Marta 16 3 CRE EE a É 
17. Mogadoutense 16 1 4 n 1040 7 
18. Canelas 16 0 PR RR TR E) 
Canis Pei Ca Cinfães - Via Real 
Valonguense - Tor Moncorvo fe Eanálicio 
ee 
irei Mogadourense- Rebordosa 


Padroense - Rio Tinto 


Pedrouços - Aliados 


Louninhanense, O - Santana, 3 
Vialonga, 2 - Benfica 8, 5 

1º Dezembro, 2 - Cacém, 2 
Fazendense, O - O Elas, 1 


Malveira, 1 - Cartaxo, O 
Real, 2 - Câmara Lobos, 1 
Ties, 1 - Machico, O 
Sintrense, 2 - Carregado, | 


1. Benfica B 16 10 5 1 EM 
2. Real 16 10 3 3.8 4. 8 
3 Cacém 6 8 7129183 
À Câmata Lobos 69 3 4 3 16 30 
5. Estrela Calheta 16 8 4 4“ unzu 
6. Vialonga 16 8 2 6 25 u 26 
7 Loures 6 7452Ma 
8. Sanana 6 74 5 1819 35 
9. Machico 6 6 6 4247 U 
30. Carregado Esse TA 62. 19200028) 
11. intense CER a a =) 
12. 1º Dezembro 16 5 5 YA M 
13. Malveira 54 74 157% 19 
14. Tres 16 6 o 10 19 31 18 
15. O Elas 16 4 5 LH 
16. Cartaxo 16-27 75 AR cs 
7 lourinhanense E CL .2- 1 8 8.5 
18. Fazendense 6 10 15 15385 
Bentes 1 OBtenho Ei 

od emt 
Cacém - Fazendense ár Lobos Ties 
Es ad Machico - Satrense 
Estrela Calheta - Maheira Caregado - Louihanense 


Portosantense, 2-Amora,0  ,  Pinhalnovense, 2 - U, Madeira, O 
Atlético, 2 - Casa Pia, O Est Vendas Novas, 1 - Riberra Brava, O 
Lusitânia, 1 - Operário, | Louletano, 4 - Odivelas, | 
Pontassolense, 2 - Onental, 1 Marttmo 8, | - Vasco Gama, 1 
Micaelense, 4 - Barreirense, | Olivais Moscavide, | - Camacha, O 

1. Baneirense CER 

2 Pinhalnovense Oo DB. .7 8 da à 

3, U. Madeira 9 10 3 6 23 18 

4. Olivais Moscavide | RA E 

5, Lusitânia W AE MA 

6. Operário LER 4 

7. Casa Pia 9 9 4 6 30 2 

8, Camacha o a RS) 

9, Micaelense 9 77 5 1816 

10. Portosantense (E E 

1. Oriental E A = 

12. Louletano 9 74 852 

13. Ribeira Brava 9 7.2 1021 5 

14. Est Vendas Novas 19.5 8 6 21..% 

15. Martimo B 9.0 5. 6. 8 BM 
16 Afénco IS 50 16 Brad ora 
17, Pontassolense We SRA 
18. Odivelas [ER e 
19. Amora 9 3 6 10 18 31 15 
20, Vasco Gama 0 3 4 12 1027 13 

k 

Marítimo B - Olivars Moscavide Pontassolense - Barreirense 


Lusitânia - Onental 
Atlético - Operário 
Portosantense - Casa Pia 
Amora - Camacha 


Cesarense, 3 - Gafanha, O 
Avanca, 2 -S. João Ver, 3 
Anadia, O - Santacombadense, O 
Castro D'Aire, 2 - Nelas, 3 


ERA 
43 
44 
4 4 
ER 
1 
5.45 
| 
4 6 
E RA 
1) 
40 
E 
6 6 
E ( 
4 8 
Gg 
é a É) 
Gafanha - Avanca 
Social Lamas - Ê 
aa Sumo Ver - Anadia - 
Souopies ns intacombadense - Castro D'Aire 
Milheiroense - Cesarense Nelas - Sátão 


Messinense, 1 - Lagoa, O 
Lusitano Évora, 1 - Almansiense, 3 
Beira Mas, 2 - Amada, 1 

Desp. Beja, 3 - Farense, 1 


3s E) DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 15º Jornada 


Abambes, 2 - Bragança, 2 
Vianense, O - Penafel, 2 


Guimarães, 2 - Bi Misericórdia, 1 
Freamunde, | -Vartm, 2 


Vela, 0- Brga, Mereimense, 1 Gi Vicente, O 
1. Braga 5 10 4 139 16 4 
2. Vim LE 
3. Guimarães 58 16933 
4 Vela 573504 
5. Penafiel 573541 U 
6 Mereinense 5 654803 
7. Bé Mierctrda 5» 64 5264 % 
8 GiVicente 568 35208 
9 Vanense 154654 16 -19022,,89 
10. Abambres 544 78635 16 
11. Bragança | - 8 DA à E | 
12 Feamunde 6 124 ps 
Penafiel - Bragança Varzm - Gumaddes 

Braga - Vianense Gil Vicente - Freamunde 

Br Mseicórdia - Vela Mereinense - Abambres 


[Naval 1º Mo, O Spong 3 Belenenses, 3 - Entroncamento O 
Pontinha, 2 - Ést Amador, | Alverca, 5 - Meteo, 1 
) Le, 3 - Ben Cast Bean, O Abre Benfica, O - Benta, 4 
a ur tee e O er qe cr Pd 
1 Sporting 515 0 060 5 45 
| 2 Benha TR E, 
| 3 Belenenses 5 94 s 16 
[al 1 3 % 
| 5 Penta 15 5 19% U 
| Estados is É 3 a O U 
7 Aveia E 3520 19 4 
& Entroncamento ses rnsmu 
9, Viesenso 54 3 88 415 
TO Abrantes Benica BS LN 10 50 10 
1 Bent Cast Bianco 5 104 064 3 
12. Naval 1º Não 50 un 2 


Vierense - Belenenses 
Benfica - Alverca 
Abrantes Benica « Naval 1º Myo 


Es Amadora - Sporting 
Bent Cast Branco - Pontinha 
Entoncamento-U. Lema 


Pestelea, O - Lenões, 1 Repesenses, 3 -Ferense, 5 


, O - Académica, | Gondome, O - FC Porto, 5 
foense, 1 - Boavista, 1 Sea, O- Salgueros, 4 
5 13 1 rs 8 0 
» 1 3257 8 35 
51032793 
ss. 359 
5. Salguenos 5 63 6 BEBA 
6 Feirense 56 3 CASA 
RE fre nu 
A DS, o) 
RR À 
2 8 
1 7 
1 


[e 


4 Eertas, | 
Compare, 8 - Bane, | 


| 6 Palmelense »7s 8 mu 
7. Compomaotenso 1 ES 
A lusitano VRSA BS 190 


9 fivense 15 


O S Lui 1 
VIU Montemor 15 
12 Elvenses 


Louletano - Set! 
Palmelense - Pescadores 
Elvenses = U Montemor 


Bamenense - Farense 
Lustano VRSA » Camponmarense 
5, Lu - Coros 


CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 16º Jornada 


fam, 3 Sm 

et 0 Code O 
Pee O FC 4 
mea k 
Lad h 
Ss h 
ease 
Sim 
[ie] h 
Mrs 
A Pes é 
E 
Mo Bates h 
ligo b 


Resta ch O Cid | Ni oa 1 
Epa tee 3 PM Dt O | Cato, 0-0 5 
bo Mm, Vea O Mes | Sata 1 


Uma 5-6 elege 0 


Eee 6 6 7%) NA | k 
Shchndo ws 6 5a | b 
Wleplstino ló 4 TOMMY kata h 
Midas 63 mma jihea k 
és tiridge 62 us iii b 
O aa Sua jrado 
Es ford rito for Cho ese mes 
defendo Espera ido o Mm - Na 1 Mao | E radar 
dane Depto Uma om Mera 


Bee iba 2 feira | Benha 


Tt 2a 1 Mala 2 fe O Ulraçãohe 
Mes, 3 Pa Mesh O Bevadi 2 Sagres, 2 Dep Cad 3 
Cord, 2 Eua 2 eai du 1 bes 0 Cambra O 

t TS 
200 4M [lim BRISA 
210 64 |Labma san 
PSB |Sme nnra4 Dan 
PTN ND [Lg BEL 4 BN 
16 4 SU |Skka pasa Taum 
16 4 ND |éleh EIZITDED 
“Ina [Ia RELIDNA 
170 AM |aubms ESC THA 
> EB BM |Sada Gus 5 90 
CUM 6 Tinta nau na nu 
VS MBA [No 47d sm 
I ed 


Com À Ca a | 
Sp mea 


“204 GU 
Wa “2 144 
% ts 0a 
' [) n sn 
1 k visa 
) b sra 
7 k 250 
6 NBA |iômm [ num 
20 mn nM |atmotma 2 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Itália 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


Inter de Milão vence 
com final electrizante 


Adversário do FC Porto marca três golos em cinco minutos 


Cinco minutos finais electrizantes 
permitiram ao Inter de Milão vencer on- 
te, em casa, a Sampdoria e segurar o 
quarto lugar do campeonato italiano 
que, com a 18º jornada quase completa, 
é liderado pela Juventus. Em San Siro, 
num encontro em que estava em jogo o 
quarto lugar do campeonato, a Sampdo- 
ria vencia por 2-0 aos 88 minutos, na se- 
quência dos tentos apontados por To- 
netto (44) e Kutuzov (83). 

Quando tudo fazia prever que a for- 
mação milanesa estava prestes a averbar 
a sua primeira derrota na competição, os 
avançados suplentes Martins e Recoba 
tornaram-se nos protagonistas do jogo. 
O nigeriano Martins, que entrou a subs- 
tituir Cristiano Zanetti, marcou aos 88 
minutos o golo que fez renascer as espe- 
ranças da equipa da casa e, quase de se- 
guida, centrou para Vieri restabelecer a 
igualdade, aos 91. 

Com o jogo empatado, foi o uruguaio 
Recoba, saído do banco para o lugar do 
brasileiro Adriano, que fez saltar San Si- 


ro aos 93 minutos, ao apontar o tento 
que estabeleceu a vitória final. 

Em Turim, a Juventus goleou o Livor- 

no por 4-2, com um dos golos dos visi- 
tantes a ser apontado pelo médio portu- 
guês Vidigal, e segue na frente com cinco 
pontos de vantagem sobre o AC Milão, 
que joga hoje. Vidigal marcou um dos 
golos Livorno, que segue na 14º posição, 
em igualdade pontual com Bolonha e 
Chievo Verona. 
m o lesionado Fernando Couto, a 
Lazio de Roma foi a Florença vencer a 
Fiorentina por 3-2, enquanto o Parma se 
impôs ao Siena por 1-0, nas duas únicas 
vitórias forasteiras da jornada. A Udine- 
se confirmou o terceiro lugar ao vencer o 
Cagliari por 2-0, enquanto a AS Roma, 
derrotou a Atalanta por 2-0, com um 
“bis” de Vincenzo Montella. 

Nos outros jogos da ronda, Lecce e 
Reggiana empataram a um golo, en- 
quanto o Messina venceu o Brescia por 
2-0, pondo fim a “jejum” de 70 dias sem 
vencer em casa. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


Real Madrid vence outra vez 


Esta é também a segunda vitória de técnico Wanderlei Luxemburgo 


O Real Madrid conseguiu ontem 
mais uma importante vitória no cam- 
peonato espanhol. No esperado dérbi, 
os “merengues” golearam o Atlético de 
Madrid por 3-0 graças a um eficaz 
aproveitamento das oportunidades que 
tiveram ao longo de toda a partida. 

No entanto, o Atlético foi sempre su- 
perior em todos os aspectos do jogo, 
menos no capítulo do remate à baliza. 
No momento da finalização, o guarda- 
redes Casillas demonstrou um apura- 
díssimo momento de forma, negando 
aos “colchoneros” um punhado de boas 
situações de golo. 

Ronaldo e Solari foram os marcado- 


ANDEBOL Selecção nacional 


res de serviço para a equipa comandada 
por Wanderlei de Luxemburgo. 

Nas restantes partidas de ontem, a 
real Sociedad foi derrotada em casa pe- 
lo Albacete por 2-0, enquanto que Ra- 
cing Santander venceu por 2-1 o Mála- 
ga. O Saragoça garantiu a vitória frente 
ao Bétis com um golo solitário aponta- 
do por Sávio. O Maiorca e o Corunha 
empataram a dois golos enquanto que o 
Espanhol de Barcelona “massacrou” o 
Osasuna com um expressivo 4-1. 

Por seu turno, o Barcelona de Deco 
sucumbiu a uma pesada derrota no ter- 
reno do Villarreal. Três golos sem res- 
posta para os locais. 


Portugal goleado na Lituânia 


A selecção lusa disputa a fase de qualificação para o Europeu 


Portugal foi ontem goleado por 32-18 
na Lituânia, em jogo da fase de qualifica- 
ção (Grupo 6) para o Campeonato da 
Europa de Andebol de seniores masculi- 
nos de 2006, colocando em xeque as hi- 
póteses de apuramento. 

Depois de empatar em casa com o 
mesmo adversário, quarta-feira em Ton- 
dela (25-25), Portugal ainda tem por 
disputar, neste grupo de equipas para 
apurar duas, dois jogos contra a Bulgá- 
ria, a 20 e 23 de Janeiro. 

Em Kaunas, a goleada já estava defini- 
da ao intervalo, com 16- 8, limitando-se 
Portugal na segunda parte a tentar evitar 


que a desvantagem se avolumasse, com 
os números finais a assinalarem inespe- 
rados 14 golos de desvantagem. 

Para ainda tentar chegar ao segundo 
lugar e seguir para a fase de “play-off” 
(última antes da fase final), Portugal tem 
de estar ao seu melhor nível na Bulgária, 
dia 20, e depois na recepção à mesma se- 
lecção, dia 23, na Vidigueira. 

O espanhol Garcia Cuesta, seleccio- 
nador nacional, continua sem poder 
contar com os jogadores dos clubes da 
Liga profissional, que não estão inscritos 
na Federação de Andebol de Portugal 
(FAP). 


OComércio doPorto 
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VOLEIBOL 
Sub-17 


Selecção 
nacional 
perdeu 


A selecção portuguesa de 
voleibol masculino de sub- 
17 perdeu ontem com a Po- 
lónia, por 3-0, e ficou no úl- 
timo lugar do Grupo A da 
fase de apuramento para o 
Campeonato da Europa de 
Cadetes, que decorreu em 
Santo Tirso, 

A Eslovénia, que contou 
por vitórias os quatro jogos 
realizados, foi a vencedora 


do grupo de qualificação, 
seguida da selecção da Poló- 
nia, com uma derrota, que 
também garantiu a passa- 
gem à fase final, 

Portugal, que fazia ainda 
contas para o apuramento, 
só possível em caso de vitó- 
ria expressiva sobre os pola- 
cos, perdeu precisamente 
frente aos seus adversários 
mais directos pelos par 
de 25-20, 25-16 e 25-17. 


AUTOMOBILISMO 
Dacar 2005 


Classificação 
geral alterada 
após revisão 


de 
motos do rali todo-o-terre- 
no Dacar2005 voltou ontem 
a scr alterada, com o italiano 


A class ção ge 


o Mconi a recuperar 
ança após o juízes da 
erem as penaliza- 


prova 
ções decididas na véspera. 


m dia de descanso do 
rali, a notí abou por ser 
o recurso aceite de vários 
dos “motards” que a organi- 
zação sancionara após a reu- 
nião de comissários, sábado 
ao fim da tarde. 

Em causa estava a saída 
de pista na etapa de há três 
dias, com os principais con- 
correntes (nove dos 15 pri- 
meiros) penalizados. 

Hoje, vários dos castigos 
foram atenuados e Fabrizio 
Mconi, ao baixar de 10 para 
dois minutos a penalização, 
voltou a subir na geral para 
primeiro, agora com apenas 
55 segundos de vantagem 
sobre o francês Cyril Des- 
pres. 


HÓQUEI EM PATINS 
Taça CERS 


Jogo do Benfica 
no dia 22 


O jogo Benfica-Walsum 


seg 
- de-final da 
hóquei em patins 
a 22 de Janeiro, em 
moz, distrito de Evora. 


TÉNIS Torneio de Chennai 


Carlos Moya continua a somar vitórias / Maurizio Gambann/EPA 


Carlos Moya revalidou título 
em torneio na Índia 


Tenista espanhol voltou a vencer o torneio de Chennai, ao derrotar, 
na final, o congénere tailandês Paradorn Srichaphan 


O espanhol Carlos Moya 
tornou- se ontem no primeiro 
tenista a revalidar o título do 
torneio de Chennai, realizado 
na Índia, ao derrotar na final o 
tailandês Paradorn Sricha- 
phan, em três sets, por 3-6, 6-4 
e 7-6 (7-5). 

Numa reedição da final de 
2004, o tenista catalão Carlos 
Moya, quinto do ranking ATP, 
impôs-se ao congénere tailan- 
dês, que averbou a sua segunda 
derrota em duas finais conse- 
cutivas. 

- Aos 28 anos, o espanhol tor- 
nou-se no primeiro tenista a 
revalidar o título do torneio de 
Chennai, pontuável para o cir- 
cuito ATP e que distribui 


TÉNIS Torneio de Adelaide 


V 
4 


Carlos Moya, quinto 
classificado do 
ranking ATP, impôs- 
se ao tailandês 
Paradorn Srichaphan 


400.000 dólares (295.000 eu- 
ros) em prémios monetários, 


que começou a ser disputado 
em 1996. 

Paradorn, 27º do ranking 
do ténis masculino, ven 
primeiro por 6 
acabou por ser incapaz de tra 
var o espanhol nos dois se 
guintes e no desempate, onde 
perdeu por 7-5. 

O tofneio disputa-se em 
Madras, também conhecida 
por Chennai, a capital do Esta 
do indiano Tamil Nadu, onde 
o tsunami que, a 26 de Dezem 
bro de 2004 devastou o Sudes 
te asiático provocou 150.000 
mortos. 
los Moya continua a 
averbar títulos no circuito 
mundial. 


Johansson conquista troféu 


O tenista sueco venceu ontem, na final da prova que se realizou 
em solo australiano, o norte-americano Taylor Dent 


O tenista sueco Joachim Jo- 
hansson, segundo favorito, con- 
seguiu ontem a primeira vitória 
de 2005, ao derrotar na f do 
torneio de Adelaide (Austrália) o 
norte- americano Taylor Dent, 
quinto pré-designado, em dois 
sets, pelos parciais de 7-5 e 6-3. 

Johansson, que em 2004 ven 
ceu o torneio de Memphis 
(EUA) e chegou às meias-finais 
do Open dos EUA, subiu mais 


de 100 lugares no ranking ATP, 
iniciando a época na LI3* posi 
ção e terminando-a no Hº pos- 
to. 

O norte-americano foi inca- 
paz de travar o sueco, de 22 
anos, que se preparou para o 
torneio de Adelaide jogando 
com o irmão da sua namorada, 
simplesmente, o terceiro 
a do ranking ATP, o aus 
traliano Lleyton Hewitt. 


Os treinos familiares foram 
mais proveitosos para Johansson 
do que para [ewitt, primeiro 
pré-designado do torneio de 
Adelaide, que foi af: 
quartos-de-final por Gaylor Dent 

O torneio de ténis de Adelaide, 
disputado em piso sintético, é 
pontuável para o ranking ATP e 
dotado de prémios monetários 
de 419,000 dólares (cerca de 
308.000 euros). 


ado nos 


BADMINTON 
Circuito Europeu 


Anif Rasidi 
venceu 
nas Caldas 
da Rainha 

O francês Avril Rasidi ven 
ceu ontem nas Caldas da Rai 


nha à competição de singula 
tes masculinos dos Campeo 


natos fatermacionais de 
Portugal em badminton, pro 
va do Circuito Europeu, ao 
dervotar na final o finlandês 
Ville Lang. Rasidi, que nos 
quartos-de final eliminou o 
português Marco Vasconce 
los, sexto. cabeça de-série, 
venceu Lang por 2-1, com os 
parciais de 15.3, [lb e [5.3 

Em singulares masculinos, 
os portugueses Alexandre Pai 
«ão, Nuno Santos e Ricardo 
Eernandes apuraram se para 
quadro principal, mas foram 
todos eliminados logo na pri 
meira ronda. Em singulares 
femininos a vitória pertenceu 
à escocesa Jan Wemyss, que 
ontem, na final, derrotou a 
suiça Jeanine Cicognini tam 
bém por 2-1, com os parciais 
de 7H, US e US, 

Quanto à participação de 
jogadoras portuguesas, desta 
que para o embate, na primei 
va ronda, disputada sexta -fei 
ra entre Sara Gonçalves e Tel 
ma Santos, com vitória desta 
última por uns expressivos 
UE e O. Filipa Lamy, que 
entrou directamente para o 
quado principal, foi elimina 
da na primeira ronda, ao per 
der com a estónia Kati Tol 
moft, por um explícito duplo 
LEA Em pares masculinos, a 
vitória nos Campeonatos 
coube à dupla inglesa forma 
da por Simon Archer e An 
tony Ckarls que derrotou os 
japoneses Tori Matsumoto e 
Keishi Kawaguchi, 

Em pares femininos, o 
triunto coube às alemas San 
dra Marinello e Kathrin Pio 
trowski, que venceram a du 
pla formada pela escocesa Jan 
Wemyss e pela búlgara Petya 
Nedelteheva. A 40º edição dos 
Campeonatos Internacionais 
de Portugal de badminton te 
va participação de 152 joga 
dores de 22 países. 


ATLETISMO 
Crosse Internacional 
Zomola 


Hassan vencau 
e Helena 

Sampaio ficou 
mo sexto lugar 


O qutariano Abdullalo Eos 
san ca australiana Benita Jon 
som venceram hoje a 91% edi 


ção do C) Intermacional 
Zornolza, disputado cem 


Amorebieta (Espanha), onde 


a portuguesa Helena Sampaio 
foi sexta, 
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CULTURA 


LUÍS AFONSO 


artunis 


autor de “Futebol por Linhas Tortas” (Publicações Dom Quixote) 


“No nosso futebol a normalidade 


Ed 


e mesmo O à 


Luis Afonso, conhecido pelo seu trabalho 


de cartunista, falou ao COMÉRCIO dos temas 


sérios que o inspiram 


Rui Azeredo 


uis Afonso é o mais conhe 
cido dos actuais cartunistas 
ide Portugal, fruto dos tra 


balhos diários em o “Público” 
(Bartoon) “A Bola” (Barba e 
Cabelo) que demonstram uma 
imaginação impar e um apura- 
do sentido de humor e de obser- 
vação. Recentemente lançou, 
através das Publicações Dom 
Quixote, “Futebol Por Linhas 
Tortas” (9 curos), alucinante via 
gem ao mundo da bola, dentro e 
fora das quatro linhas. A propó- 
sito conversámos com o autor, 
que nos falou sobre o que pensa 
do futebol e da nossa sociedade, 
= O futebol é uma fonte inesgo- 
tável de recursos. Nunca faltam 
ideias no dia-a-dia para elabo- 
mais uma ti 
Acaba por ser assim porque 
até nas alturas mais insuspeitas 
há situações que fogem da nor 
malidade, como a reacção do 
Scolari à imprensa depois da go 
leada à Rússia. Leva-me a pensar 
que futebol é de tal forma anó 
malo que mesmo nas situações 
mais normais se foge para o ab 
surdo, Não há uma única cir 
cunstância, uma única fase, em 
que se ache que haja normalida 
de que não dé para retratar de 
forma absurda, A normalidade é 
mesmo o absurdo. À matéria 
prima é de tal forma rica e cons 
tante em situações absurdas que 


rio da política, em que detecto 
alturas em que os temas têm di 

ficuldade em abundar - como 
no Verão, em que o país pára em 
termos políticos e depois há 
uma rentréc -, no futebol não. 
Mesmo quando os campeonatos 
páram há uma situação de ri- 


queza de informação a nível das 
contratações, dos jogadores que 
saiem de um clube para outro, 
ao nível das declarações e das en 

trevistas que dao, que são sem- 
pre riquíssimas. É raro uma en- 
trevista de um agente desporti- 
vo, seja jogador, treinador ou 
dirigente, em que não encontre 
matéria para fazer uma graça, 

- Este trabalho obriga-o a ler 
diariamente os jornais despor- 
tivos, a ver e ouvir os noticiá- 
rios da área? 

Não me leva a esse funda- 
mentalismo. Passo os olhos pe 
los desportivos e as notícias que 
me chamam a atenção vou lê- 
las. Raramente leio uma crónica 
de um jogo. Tento apanhar um 
bocadinho que foge ao normal. 
- Mas gosta de futebol?... 

Gosto, mas já não sou um 

adepto de futebol, Fui antes de 
trabalhar nesta área, vibrava 
com os jogos, do clube que cu 
simpatizo mais, o Sporting. Ho- 
je o Sporting perde e não só não 
me dá abalo como às vezes até 
me dá um certo gozo porque dá- 
me para trabalhar, Cheguei a um 
ponto em que a minha forma de 
trabalhar e a obsessão que às ve- 
ves faço do meu trabalho leva 
me a que me esqueça completa- 
mente das paixões clubísticas. 
- Pensou que com o Euro2004 o 
futebol mudasse um pouco em 
Portugal e o trabalho para si fi- 
casse mais difícil? 

No Euro 2004 houve muita 
espuma, mas por baixo estava 
um país igual. À espuma foi 


bsurdo” 


Luís Afonso gostava mais de futebol antes de o caricaturar /LUÍS COSTA CARVALHO 


constituída pelas bandeiras, por 
aquela fase patriótica que as pes- 
soas sentiram. Mas por baixo 
dessa espuma estava o essencial, 
ou seja, as pessoas continuaram 
a pagar impostos, a cuspir para o 
10, à não cumprir o código da 
strada, a ser os mesmos patrio- 
tas que eram antes. 


ch 


FEDADOS DE INTERESSE 


& Nasceu em Aljustrel 

8 Vive em Serpa 

8 Tem uma livraria/bar 

E Desenha Bartoon desde '93 
E Licenciado em Geografia 


“As vezes fazem-me chegar recados” 


- Já sentiu pressões de algum clube ou dirigente? ja, 

Asvezes fazem-me chegar recados. Obviamen- 
te temos de ter o bom senso e a inteligência de não 
amos ao primeiro 


ligar aos recados, porque se 


ão en! 


na esfera do privado, não tecer nem 
comentários nem graçolas sobre a vida privada das 
pessoas. Nunca me meto nisso. Não me interessa 
quem casa com quem. Nun- 


“Sou um 
fazedor de 
interrogações” 


- O cartoon não perde algo 
sendo compilado em livro? 

Perde, mas este livro não é 
uma compilação, é uma esco- 
lha de alguns cartoons que 
achei que eram intemporais. 
A maioria do meu trabalho é 
muito datada. Achei que de- 
via escolher trabalhos que 
fossem mais intemporais e 
para lhes dar uma uniformi- 
dade gráfica foram todos 
tocados e redesenhados para 
que funcione como livro e 
não como compilação. Quero 
que o leitor quando pegue 
nisto leia com a sensação que 
está a ler um livro. 

- Prefere “Barba e Cabelo” 
ou “Bartoon”? 

Mesmo que houvesse pre- 
ferência não o diria, mas nu 
te caso não há mesmo. São 
duas paixões que se comple- 
mentam. Gosto de desporto e 
em toda a outra área, em que 
sempre gostei de intervir, o 
Bartoon preench 
- Vive em Serpa. É melhor 
trabalhar à distância do cen- 
tro dos acontecimentos? 

É bom ter uma distância 
dos acontecimentoas, para se 
conseguir ter essa capacidade 
de análise. Mas essa distância 
consegue-se ter mesmo junto 
ao objecto. Temos que sepa- 
rar tudo o que é do nosso co- 
o, tudo o que é epidérmi- 
co Temos que deixar assentar, 
arrefecer e depois u 
ça para fazer ess: 
não corremos o risco de fa- 
lhar o alvo, a graça, o tempo. 
- O cartoon pode ter mais 
força que o artigo de opi- 
nião? 

A mim fica-me mal dizer 
isso. O artigo de opinião con- 
solida o uso da argumentação 
que leva a poder eventual- 
mente formar a opinião de 

uma pessoa 


LUÍS AFONSO sobre um 


assunto. No 


ca fiz uma piada sobre os jo- 
gadores sairem à noite ou 


recado, vamos ligar ao segundo e ao terceiro e 
nunca mais fazemos nada de jeito. Se começar a 


“A única liberdade 


| 
! 
| ma 
| 


| sentir alguma pressão e sentir o meu trabalho — irem para os copos. É absu y Ê meu caso, 
| S condicionado não tenho necessidade nenhuma de — do e medieval estara fazer | que não tenho é a da sou um fa- 
| continuar a fazê-lo. graças sobre hábitos que os é see: zedor de in- 
, -Sente total liberdade em “A Bola” e no “Pú- — jogadores têm fora do fute- minha consciência terrogações, 


blico”? 

Total liberdade. A única liberdade que não tenho 
é a da minha consci ho tem li 
mites, mas é a minha consciência que os dita, ou se- 


não um 

opinion 
maker. Um cartoon funciona 
para despertar consciência. 


bol. O que me interessa no 

agente desportivo é a activi- 

dade enquanto pessoa pública. Tudo o que fuja à 
actividade pública não me interessa. 


ES repente aeee pia eia a ao e e a eram remo 
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Nova banda de Setúbal entre 
as 20 melhores da Europa 


Rodrigo Affreixo 


Mazgani, projecto criado ape- 
nas há um ano, foi seleccionado 
pela prestigiada revista francesa 
“Les Inrockuptibles” para a sua 
lista das “20 melhores novas ban- 
das da Europa” em 2004. 

A banda de Setúbal destacou- 
se, assim, de entre os mais de sete 
mil concorrentes da iniciativa 
“CQED” da“Les Inrocks”, que vi- 
sa promover novas bandas euro- 
peias. A lista final de 20 grupos 
foi publicada na edição de 15 de 
Dezembro da revista, que inclui 
na compilação “CQFD” o tema 
original dos Mazgani, “Unageing 
Games”. 

“Estamos imensamente con- 
tentes, muito entusiasmados”, 
confessou ao COMÉRCIO o vo- 
calista que dá nome ao projecto, 
Shahryar Mazgani, E acrescen- 
tou: “Para além da inclusão do 
nosso tema no CD, os críticos re- 
sidentes de vários sites e blogues 
franceses sobre música têm-se 
referido a nós como autores de 
um dos melhores temas da com- 
pilação”, 

Os Mazgani partilham uma vi- 
são da música também seguida 
por artistas contemporâneos co- 
mo Devendra Banhart — ou seja, 
k a como 'uma escada para 
os corações', uma fonte de beleza 
num mundo cada vez mais fecha- 
do aos valores artísticos”. Como 
refere o vocalista, Shahryar Maz- 
gani, “O formato 'canção' é o nos- 
so universo de expressão, sem dú- 
vida. Mas queremos fazer uma 
aproximação menos convencio- 
nal a este formato”. 

“Se é possivel discernir in- 
fluências nos Mazgani (como 
Leonard Cohen, Nick Drake, 
Go-Betweens ou House of Lo- 
ve), 'Unageing Games' confirma 
o desejo que esta banda tem de 
trilhar os seus próprios cami- 
nhos”, pode ler-se num comuni- 
cado de imprensa. 


Mazgani: de Setúbal para o mundo /0R 


Os Mazgani são formados por 
Shahryar Mazgani (voz), Ana 
Sofia (baixo), Rui Luís (bateria) e 
Sérgio Mendes (guitarra) e ainda 
não têm contrato com nenhuma 
editora, nem disco gravado. “Es- 
tamos agora a começar a desen- 
volver alguns contactos, mas es- 
tamos a levar essa vertente do 
que nos está a acontecer com al- 
guma calma”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO o vocalista, depois de o 
questionarmos sobre as conse- 
quências positivas desta situação. 
E concluiu: “Para já, queremos 
tocar ao vivo por todo o país, o 
máximo que for possível”. 

Este reconhecimento pela re- 
vista francesa é o culminar de 
um ano realmente promissor pa- 
ra a jovem banda — marcado 
também pela sua primeira apari- 
ção na televisão nacional e por 
dois espectáculos no espaço San- 
tiago Alquimista, em Lisboa. 

Amanha, os Mazgani vão es- 
tar na Antena 3 às 18 horas e no 
dia 13 (quinta-feira) vão dar o 
seu terceiro concerto no San- 
tiago Alquimista. Duas oportu- 
nidades renovadas para conhe- 
cer o trabalho desta banda-re- 
velação. 


Visita guiada à Casa de Serralves 


HUMBERTO ALMENDRA 


Já quase a chegar ao seu encerramento (no próximo domingo), a ex- 
posição "Serralves 1940" contou anteontem com uma visita guiada pela 
escritora Filomena Cabral, sobrinha do Conde de Vizela (proprietário ori 


nal do espaço). Esta mostra, com ampliações de imagens da Foto Alvão 
radas nos anos 40, pretende resgatar a memória da casa quando habitada. 


CULTURA 


Fantas Sound com programa 
quase fechado percorre o folk, 
a electrónica, o rock e o jazz 


= Fairport Convention, João Bosco, Claudio Simonetti e Xutos & Pontapés 
= são alguns dos nomes do evento que comemora os 25 anos de Fantasporto 


Luísa Marinho 


s bodas de Prata do 
A isso Festival 
Internacional de Ci- 


nema do Porto vão ser co- 
memoradas com um vasto 
programa musical: o Fantas 
Sound. Do folk dos Fairport 
Convention e dos Milladoi- 
ro, até ao rock dos Xutos & 
Pontapés, passando pela 
MPB de João Bosco e as so- 
noridades “demoniacas” de 
Claudio Simonetti vai ser 
possível ouvir um pouco de 
tudo no Teatro Sá da Ban- 
deira, a partir de 25 de Feve- 
reiro e até 5 de Março. 

A abrir o programa estão 
os galegos Milladoiro. Prati- 
cando música celta com sa- 
bor a Galiza, o colectivo, 
existente desde 1978, é um 
nome marcante música da- 
quela região. Foi o músico 
de jazz e multi-instrumen- 
tista Xosé A. Ferreirós que 
fundou o grupo, na altura 
composto por alunos da 
Universidade de Santiago de 
Compostela. O colectivo ela- 
borou o seu reportório a 
partir dos manuscritos anti- 

o: 


s. 
O folk voltará a ouvir-se 
no Sá da Bandeira pelos bri- 
tânicos Fairport Conven- 
tion. Considerada pela im- 
prensa especializada “um te- 
souro nacional”, a banda 
nasceu nos subúrbios de 
Londres, em 1967. Desde lo- 
go, começou a praticar um 
som onde se misturava o 
folk e o rock, um género hí- 
brido em que o tradicional 
renascia através de instru- 
mentos e arranjos contem- 
porâneos. 

Quem também anda nas 
andanças musicais há muito 
tempo é João Bosco, um no- 
me essencial da música bra- 
sileira dos anos 70. Nascido 
em 1946, em Ponte Nova, 
de uma família de músicos 
(o pai era cantor de samba, 
a mãe violinista, a irmã pia- 
nista e o irmão compositor), 
Bosco escreveu grande parte 
dos sucessos que fizeram 
de Elis Regina uma lenda. 
Tem mais de 20 álbums edi- 
tados. 

O compositor, produtor e 
teclista Claudio Simonetti 
também nasceu no Brasil, 
mas em 1952. Simonetti é o 
compositor “fetiche” do ci- 
neasta italiano Dario Argen- 
to, um nome maior do cine- 
ma de terror. A carreira mu- 
sical de Simonetti começou 
com os Goblin, evoluindo 
depois para os Daemonia. 
Em 2003, estes fizeram a 
banda sonora do mais recen- 


Simonetti com Dario Argento 


te filme de Argento: “The 
Card Player”, Um pouco de 
electrónica, de música clássi- 
ca, de rock sinfónico e gótico 
são os ingrediantes princi- 
pais da sonoridade do autor. 


Presenças portuguesas 

Os Xutos & Pontapés vão 
celebrar os seus 25 anos jun- 
tamente com o festival de ci- 
nema. Presente na abertura 
do Fantas 2000, onde cele- 
brou os 20, a banda de Tim e 
Zé Pedro volta ao mesmo si- 
tio, desta vez em versão acús- 
tica. 

Do programa nacional 
destacam-se também os Mesa 
e os Plaza. Os primeiros, nas- 
cidos em 2000, editaram o 
disco de estreia em 2003. O 
álbum homónimo, onde se 
pratica um pop/rock electró- 
nico, figura entre os melhores 
desse ano. Os Plaza têm tam- 
bém tido bastante sucesso 
com música que recupera as 
sonoridades dos anos 70 e 80. 

Maria Viana, um grande 
nome do jazz português tam- 
bém entra na festa. Com mais 
de 25 anos de carreira, a can- 
tora vai apresentar um pro- 
jecto de blues. O Fantas 
Sound termina com a já tra- 
dicional Noite dos Vampiros. 
Para já, ainda não há nomes 


João Bosco 


CONCERTOS — 
NO TEATRO SA 
DA BANDEIRA 


Es 


Y FEVEREIRO 


25 - Milladoiro 

26 - Xutos & Pontapés 
27 - João Bosco e Trio 
28 - Fairport Convention 


Y MARÇO 

1 - Mesa 

2 - Maria Viana e Quarteto 

3 - Daemonia 
(Claudio Simonetti) 

4 - Plaza 

5 - Noite dos Vampiros 
(banda e DJs 


a confirmar) 


(Os bilhetes já estão venda 
na Fnac, nas Lojas Bertrand 
e em www.plateia.iol.pt e 
custam entre 15 e 20 euros. 
Todos os concertos têm ini- 
cio marcado para as 21h30) 
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DISCOS 


Cristina Branco canta um “Ulisses” 


sensível, aventureiro e apaixonante | 


= O novo disco da cantora é hoje lançado no mercado 
= nacional. Tradição e modernidade a uma só voz 


| Salomé Castro 


lisses”, o novo disco de 
" Cristina Branco, chega 
hoje ao mercado nacio- 


nal. Sensível, enigmático, sedu- 
tor, aventureiro - assim é a co- 
nhecida personagem de Home- 
ro, assim é este disco. 

Acompanhada por Custódio 
Castelo (guitarra portuguesa), 
Alexandre Silva (viola), Fernan- 
do Maia (viola baixo), Ricardo ], 
Dias (piano) e Miguel Carvalhi- 
nho (guitarra clássica), Cristina 
Branco volta a dar provas de 
uma sensibilidade interpretativa 
irrepreensível - ora triste e fata- 
lista, ora alegre e luminosa. O de- 
sejo de inovar ganha forma em 
mais uma bem sucedida aventu- 
ra. 


lisses” providencia uma 
viagem cujo itinerário passa por 
França, África, América Latina e, 
naturalmente, por Portugal. 

A cantora interpreta temas 
em português, inglês, francês e 
espanhol. Além de versões de te- 
mas anglo-saxónicos e latino- 
americanos (como "A case of 
you”, de Joni Mitchell, e "Alfon- 
sina y el mar, de Ariel Ramirez/ 
Feliz Luna), Cristina Branco re- 
cria temas de José Afonso ("Re- 
dondo vocábulo"), Fausto ("Por- 
que me olhas assim") e Amália 
Rodrigues ("Adeus português") e 
canta inéditos de Vasco Graça 
Moura, do pintor Júlio Pomar, 
Vitorino ou de José Luís Gordo. 

O fado continua a morar na 
música de Cristina Branco, mas 
parece ceder progressivamente 
terreno a outros encontros, a ou- 
tras sensibilidades, a outras pai- 


xões. "Ulisses" é um disco apai- 
xonado (e apaixonante). 

A cantora, apontada como 
uma das "vozes renovadoras” da 
canção de Lisboa, soube agarrar 
a peculiar alma do fado e con- 
sentir frutíferas ousadias. 

Em "Sensus”, o disco prece 
dente, Cristina Branco arriscou 
outras poesias para o fado, desig- 
nadamente na escolha de poctas 
menos ligados a esta 
mo Shakespeare, Maria 


eresa 


Horta ou Eugénio de Andrade. 
Nele cantou explicitamente o 
amor físico. 


À cantora interpreta 
temas em português, 

inglês, francês 
e espanhol 


Em “Ulisses” (o sétimo disco 
da sua carreira), a artista parte da 
tradição rumo à modernidade 
numa viagem de circum-navega- 
ção que assegura o retorno às 
origens. 

Lamentavelmente, Cristina 
Branco (nascida em Almeirim, al- 
deia do Ribatejo) não foi, ainda, 
agraciada com a atenção alargada 
da plateia nacional. A Europa 
continua a ocupar a maior parte 
da sua agenda, com passagens pe- 
los Países Baixos, Bélgica, Espa- 
nha, Itália e França, e ainda deslo- 
cações ao Japão e à Austrália. 


/ 


É sobretudo além fronteiras que Cristina Branco faz ouvir a sua música /0R 


Bizarra Locomotiva celebra dez anos de carreira 
com “Ódio”, o seu quinto álbum de originais 


I Rodrigo Affreixo 


A banda lisboeta Bizarra Lo- 
comotiva acaba de lançar o seu 
quinto álbum de originais, inti- 
tulado “Ódio”. Este novo traba- 
lho - o primeiro depois da saída 
de Armando Teixeira (neste mo- 
mento'concentrado apenas nos 
seus projectos individuais Balla e 
Bullet) -, agora produzido por 
Miguel Fonseca, é “um regresso 
quase primitivo à primeira 
gem da Bizarra”, como pode 
se na nota informativa da edito- 
ra. Ou seja, um retorno à “textu- 
ra industrial” que sustenta as 
palavras e a voz gutural de Rui 
Sidónio (que desta vez escreveu 


O primeiro trabalho 

depois da saída de 
Armando Teixeira é um 
regresso às origens mais 
“industriais” do projecto 


todas as letras). 

“O mundo do hoje é o mote 
para uma viagem pelo degredo e 
pela sobrevivência de persona- 
gens humanas que assumem essa 
emoção tão desprezível quanto 
apetecível que é o ódio”, referem 
ainda os Bizarra Locomotiva no 
texto promocional de “Ódio”. E 
acrescentam: “Ódio por esse 


mesmo degredo. Ódio pela dita 
sobrevivência. Ódio pelo ho- 
mem-alcatrão que teima em do- 
minar o hoje e destruir definiti- 
vamente o amanhã 

Da formação ini 
já só restam Rui 
Miguel Fonseca (guitarras), a 
quem se juntaram recentemente 
BJ (máquinas) e Rui Berton (ba- 
teria), que também toca com os 
Plástica. Em quatro temas, parti- 
cipa como músico convidado o 

ista Carlos Santos. 

CD foi gravado nos Red 
ios em Outubro e No- 
ados e é composto 
por 13 temas: “Gárgula”, “Buraco 
Negro”, “Fantasma”, “Desgraçado 


de Bordo”, “O Frio”, “Pedinte”, 
“Usina”, “Moscas”, “Tráfico de 
Órgãos”, “Coisa Morta”, “Mordo”, 
“Ódio” e “O Regresso”. 

Ainda sob a influência pri- 
mordial de Trent Reznor e do seu 
“alter ego” Nine Inch Nails, os 
Bizarra Locomotiva continuam a 
ser a face mais visível de uma 
abordagem da música pelo lado 
mais sombrio, urbano, futurista 
e visceral entre nós, numa ver- 
tente muito bem partilhada, 
aliás, com os Mão Morta e com o 
seu recente projecto paralelo 
Mécanosphere. 

Para lá de todos os rótulos e 
catalogações estilísticos - “metal”, 
“industrial”, “EBM”, “noise”, 


Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


“O Comérciodo Porto 


Diz a cantora: 
66 
| Este é um disco de 
ruptura, de | 
desencontros e 
reencontros a nível 
interior, psicológico, 
comigo própria 

2 
66 


Procurei fazer uma 
viagem interior às 
minhas influências 
musicais que passam 
pela canção francesa, 
África e também a 
América Latina e 
necessariamente o fado 


” 
6 


O meu público 
português é restrito e 
agradeço-lhe muito a 
simpatia 


2” 


6 
Nós, os portugueses, 
estamos mais 
interessados em coisas 
de pastilha elástica, de 
consumo rápido, numa 
música que sai nas 
capas de revista e não é 
a minha música 


” 


BIZARRA. 


OCOMO IV 


BIZARRA LOCOMOTIVA 


r 
"Od io” 
MetroDiscos 2004 


“dark” -, as criações da Bizarra 
Locomotiva são rock em estado 
bruto, com as doses elevadas de 
ira, revolta e tortura que este gé- 
nero sempre deve possuir. 
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Livros do Brasil, Ésquilo 
e Gradiva entre a literatura, 
a magia e as inovações 


I Rui Azeredo 


s editoras nacionais con- 
inuam a preparar o ano 
le 2005, sendo de desta- 


car que a Livros do Brasil conti- 
nua a dar atenção a grandes 
clássicos, a Ésquilo a temas pou- 
co comerciais e a Gradiva assi- 
nala de forma original o Ano In- 
ternacional da Física. 
O escritor e filósofo de ori- 
gem argelina Albert Camus 
(1913-1960) é um dos grandes 
destaques da Livros do Brasil 
em Janeiro com a recuperação 
da obra “O Exílio e o Reino”. 
Trata-se de um original de 1957, 
composto na sua maiori 
contos que têm a Argélia por 
pano de fundo, nomeadamente 
as cidades costeiras e o deserto. 
Em Setembro será editada outra 
obra de Camus. 

Ainda em Janeiro a Livros 
Brasil lança “Confissões de um 
Franciscano (Padre Vítor Meli- 
cias), de Luís Guimarães. 

Em Fevereiro o destaque vai 
para “O Romance do Kremlin”, 
de Vladimir Fedorovski, escritor 
russo que vive em França. Anti- 
go diplomata e fundador do 
movimento de reforma demo- 
crática na URSS em 1991, escre- 
veu posteriormente vários ro- 
mances. “O Romance do Krem- 
lin” editado em França em 
2004, é um romance que relata a 
história do Kremlin, assim co- 
mo traça uma crónica fora do 
comum desde Ivan o Terrível 
até a actualidade. As edições de 
Fevereiro da Livros do Brasil in- 
cluem ainda “Dicionário dos 
Fantasmas e Preversões”. Em 
Março destaca-se “A Vida Quo- 
tidiana da Mulher na Roma An- 
tiga”, de Gourevitch e Raepsact, 
enquanto em Abril chegam as 
Biografias de Fernanda Pratas, 
alusivas a personalidades famo- 
sas. Em Julho merece destaque 


LARRY CONICK 
& ART HUFFMAN 


“A Fisica em Banda Desenhada” 


uma obra inédita de Irving Wal- 
lace, “The Fabulous Showman”, 
enquanto em Outubro sai um 
novo romance histórico de Tain 
Pears, “O Sonho de Cipião”. 


Ritos de Trás-os-Montes 

A Ésquilo em Fevereiro vai 
lançar “Inverno Mágico - Ritos 
e Mistérios do Nordeste Trans- 
montano”, de António Pinelo 
Tiza, onde são descritas com 
critérios científicos dezenas de 
peculiares tradições festivas do 
inverno no Nordeste de Trás-os- 
Montes. Sai também “O Sortilé- 
gio da Cobra - Descolonização 
Obrigatória”, de Mário Jesus da 
Silva, que divulga pela primei 
vez a existência de uma conspi- 
ração falhada contra o antigo 
regime nos anos 60. 

Em Março a Ésquilo aposta 
em “A Vida Depois da Morte (tí- 
tulo provisório), colectânea de 
20 trabalhos assentes em recen- 
tes investigações científicas so- 
bre a possibilidade de existência 
da vida humana para além da 
morte corporal. No mesmo mês 


De DE 
ROVSKI 


[ii 


“O Romance do Kremlin” 


itágoras - O Filho do Si 
de Benigno Morilla, ro- 
mance histórico sobre esta figu- 
ra da tradição ocidental, 

Para Abril fica reservada a 
primeira edição em Portugal da 
“Biblioteca” de Nag Hammadi, 
encontrada casualmente em 
1945. Trata-se de um dos desco- 
brimentos mais importantes do 
século XX de textos antigos, 
imprescindíveis para com- 
preender o fenómeno do cris- 
tianismo primitivo. 


Gradiva aposta na Fisica 

A Gradiva dedica as edições 
de Janeiro ao Ano Internacional 
da ca. Assim, vamos poder 
ler“Como Ensopar Um Donut”, 
de Len Fisher, onde este cientis- 
ta explica fenómenos do quoti- 
diano, mostrando o modo co- 
mo podem ser usados como 
chave para abrir a porta da cién- 
cia e revelarem o ofício dos 
cientistas, as suas motivações e 
modo de operar. Larry Gonicke 
Art Huffman apr 
sica em Banda Desenhada”, on- 
de ideias complexas são explica 
das de forma diver! 


“Pitágoras - O Filho do Silêncio” 
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MEDIA 


Papel dos media na cidadania 
debatido em congresso 
internacional em Lisboa 


VI Congresso Internacional do Jornalismo 
de Língua Portuguesa decorre hoje e amanhã 


Ê Lusa 


O papel dos media na cidada 
nia estará em discussão no VI 
Congresso Internacional do Jor 
nalismo de Língua Portuguesa, 
hoje e amanha, em Lisboa, avan 
çou à Lusa Joaquim Vicira, presi 
dente do Observatório da Im 
prensa. 

São esperados entre 200 a 300 
jornalistas e estudantes universi- 
tários oriundos dos oito países 
de língua oficial portuguesa para 
"discutir o papel dos media num 
contexto de crises internacionais 
e saber se isso implica algumas 
alterações nos paradigmas tradi 
cionais do jornalismo”, acrescen 
tou Joaquim Vieira. 

A influência dos media na 
formação da opinião pública, as 
pressões sobre os jornalistas e os 
conceitos de serviço público são 
alguns dos temas agendados p 
ra os dois dias de congresso. 

Mário Mesquita, professor na 
“scola Superior de Comunica 
ocial, o jornalista do Ex 
O José Pedro Castanheira, 
a Franco, da Rádio Renas 
cença, José Alberto de Carvalho, 
da RTP, e José Manuel Fernan 
des, director do jornal Público, 
são alguns dos conference 
que passarão pelo Fórum Tele 
com, em Lisboa. 

O objectivo é sobretudo re 
flectir sobre aquelas temáticas, 
mas Joaquim Vicira não exclui a 
hipótese de no final do encontro 


ser redigida "uma espécie de de- 
elaração”, com as conclusões do 
congresso, 

Para o presidente do Observa 
tório da Imprensa, a mais-valia 
deste encontro está em "pôr os 
jornalistas em contacto uns com 
os outros" e na "troca de expe 
riências”, 
rem-se portas a novos ne- 
, estabelecem -se corres 
cos jornalistas "con- 


dos nos outros países”, expl 

De acordo com Joaquim V 
ra, ainda existem "muitas dife- 
renças em termos de conceitos, 
práticas, concepção da pro! 
e da liberdade de expressão" nos 
sos países que.se vão reunir 


dive 
em Lisboa na próxima seman 


"Mas cada congresso g 
mas de aproximação maior entre 
as comunidades de jornalistas 
nos diversos países que usam a 
língua portuguesa como in: 
mento de trabalho", 

O ministro de E 


ala, 
ado e da 


venção final 
amento do 


mento, fará a in 
ssão de ence 


ngresso Internacional 
mo de Língua Portu 
guesa é organizado pelo Obser 
vatório da Imprensa - Centro de 
Estudos Avançados de Jornalis- 
mo, em parceria com o Projor 

Enstituto para 0 Desenvolvimen 
to do Jornalismo e o Observató- 
rio da Imprensa do Br; 


Comunidade portuguesa 
de Timor-Leste passou a ter 


espaço na RT'P- 


A comunidade portuguesa re 
sidente em Timor-Leste tem des 
de sábado um espaço quinzenal 
na programação da RTP-Interna 
cional, da responsabilidade da 
ValsaMultimédia, uma produtora 
luso-timorense estabelecida des 
de 2002 no país. Este magazine de 
actualidades vem juntar-se a ou 
tros espaços similares na progra 
mação da RTPi, produzidos g rea 
lizados pelos emigrantes lusos. 

O primeiro programa do "Ti 
mor-Les ntacto” deu a co 
nhecer o trabalho voluntário da 
portuguesa Margarida Godinho 


“armti-rabágicos 

A tmrapla lama 

Elimina a arviedudo a 

dependência fruica « os vintornas 
tipicas de abstinência da nicotina 

4 "O apoio palcolôgico 
Prestado por palcólogs AMO-TE VIDA 
O apoio fitoterapautico 

Kat de donintoricação para 

enpetic todas na toxinas do organtamo 


Internacional 


de Mira num jardim de infância 
dirigido pela Congregação das 
Carmelitas, situado num dos 
bairros mais pobres de Díli, em 
Bebonul, 

Reportagens sobre as múlti 
plas actividades da professora Ro 
sa Menezes, que além de assesso 
var o Ministério da Educação, 
Cultura, Juventude e Desportos 
de Timor-Leste dá aulas de Mate 
mática e de culinária, a título vo 
luntário, e sobre o único jornal 
em língua portuguesa do país, o 
:ompletarant a pri 
meira edição do programa, 
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T2, à Pr Volasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda. 
boca Falar como Sr Gomes. 
Teks 966480378 / 694B0SI 


T2ET3, MaisCentroo! gara- 
gem o fogão de sala c/con- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


QUARTO, a casal com sar- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Comios 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101 
T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado o gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934 160064 
T3, na Rua da Cruz, com 
S anos, varanda, sute Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 

T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobiado e equr- 
pado. Tels. 223752884 / 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado Teis.223752684 
1963774707 


T2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquiso, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, amumos e garagem Teis. 
226067210 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2 
Instalações do Calé pron- 
tas. Só pelo valor da renda 
Tels 914569095 / 919254490 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
Va-Boavista, c/ 26 mê, Ele- 
vador porteiro. Telef. 
222050101 


TI ET2, Matosinhos d/icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


TI, TZ ET3, d/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com lconça de hab 
tabiidado. Tols. 222089033 / 
934156217 

T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado a equipado À estro- 
ar. Lugar de garagem, Tels. 
229752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua do Santa 
Catarina, 250 mê por piso. 
Venha conhecer hoje. Tais. 
229578400 / 967042843, 


ESCRITÓRIO, C/30m2em 
Cedoteita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tols 22 3323752 /91 054430 
191 4569095. 


MORADIA, Valoros nogo- 
cláveis. Tele. 23403606 - 
994156217. 


2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Condo 
Ferreira), rós do chão. 110 
“metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baxa Tols. 
966470378 / 969300693. 


TI,T2 ET3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Tolof.23403606. - 
934156217 

ANTAS, Fornão Magalhães, 
com condominio incluído, equr 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tols. 223752884 / 
963774707 

T3, à Manutenção Miitar, na 
Boavista, Tols. 933211357 / 
226002904 
TI,T2ET3, Mob. o Equip. 
Porto. CI subsídio do renda 
jovem. Telot. 222089033 / 
994156217. 
TI, T2 E TS, ci subsídio de 
renda jovom, Centro do Por- 
to. Tolol. 23403606 
967254312. 


T4, mobilado à Boavista. Tel, 
222087080 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina ostudan- 
to ou trabalhadora em casa 
c/lodas as serventias a par- 
queamento automóvel Tele! 
225500157 ou 963085866 


TI,T2 ET3,Mob e equip Por- 


T2ET3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de hab 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


Lugar de garagom. Toim 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Podras D'EI Ro, fronte à 
Ria Mobilado, arrenda-se ao 
môs ou quinzona. Bom pro- 
qo. Tolom : 917535908. 


ALGARVE, Altura, apart 
mentos férias, telom. 
965694787. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
to só com o propriotário. Telet. 
914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE, 


COMPRO, com boa hatuta- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
ta só com o próprio. Telm 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


BUFETE, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 993636279 / 
222089094 

RESTAURANTE, ou dá-so 
à cxploração Tols 994156217 
1222089033. 


PASSA-SE, loja, do vostuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel 
965057696 

CAFÉ SNACK BAR, ronda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, som contratos. G/ espia: 
nada. (15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


2 QUARTOS, bons,a20u3 
meninas, com cozinha e sala. 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 

Tels. 225506982 / 964610073 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado o equi- 
pado, Tels. 223752884 / 
963774707 


1 QUARTO, para senhora ou 
menina. RS. oque da Lame- 
ra, 603 - Porto. Telot 
225101868, 


T1+1, do Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou traba! 
hadora em casa C todas as 
serventias. Telel. 225500157 
ou 933201760. 


PÃO QUENTE, bem locall- 
zado, a trabalhar bom Tels. 
994160084 / 222089095 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante quo não está a funcio- 
nar. Alvará de conteitaria, 
restaurante 6 pão quente. 
(911) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

PÃO QUENTE, excalento. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 

PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
os de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
rum dos mehores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios. Teim. 
962300666 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO | 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7  pvensos caré SNACK, ao tospas- | TALHO, ao Trespasse c/ | CAFETARIA, em Via Noa 
z IMOBILIÁRIO E 8 | esursoosa. oração. Tolo!. | cequana entrada. Telef. | deGala combom movimento 
-& COMPRA ares 7 Fecha aos domingos, sem 
IMOBILIÁRIO RESTAURANTE, ou dá-so 
3  PASSASE 6 emprego 9 mA ses oram 


| denploração Tais 834156217 

Erasmo 

ana Tess 225180614/965737179 

| RESTAURANTE, ao tre = 8 

| passo c' pequena entrada 
Tolet 934160064 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A tac- 


CHURRASQUEIRA, no 


Padrão da Légua. Preço de 


DISCOTECA, Modema. com 


| 
| 
| canada Ópbmo preço (216) 
| 
| | 


| 
| 
| 
| 


na. rem- 
Dare oe “Paes | rar bem Movimento garan- | oportunidade na relação 
Idades. Pronta a trabalhar. | tido. Tels. 252855565 / | da, movimento e preço. (a18) 
Tels 222087080 / 934180084 | 936130537 Tels 225188614 /965737179 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !!! 
Visite o 1º stand p' trás do Centro de Saúde 
T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 


EDI FÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TI T2 e T3 desde 11.000 cts. (54 867 €), 
Prontosa habitar Próximo da Estação, do Centro de Saiide e da Escola C+S. 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes A 900 m da estação de, 
Céte Apartamentos prontos a habitar. Apartir de 12.500cts (62.350 €), 


T2 - SOBREIRA 
Com coznha mobilada, pre-instalação de aquecimento central, duas casas 
de banho uma ante, roupeiros embuhidos, lugar de garagem e amimos com 4 
luznatinal,video porteiro e elevador, excelente construção. 
Preço: 72 A30€ (14:90 cs) 


po v WET aço) E á DSO E 
MORADIA NO CENTRO DA SOBREIRA - PAREDES 
CY 2 pisos. garagem para 2 carros, lavandaria, pequeno jardim e logradouro 


Preço: 120000€ 24 m00cts) 
QUUINTERHAS 


30.000 Mº EM MOURIZ 
Com tea importante p/ construção em altura e demais terreno 
à p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da EN. IS e 


o trentep ad Preco: 500.000€, sujeito a oferta. 


Fracção Gold 
TELEE.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºE sq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
ema: Fgoldimob(BMotnail com 


Lic AMI 4004 


CAFÉ NO CENTRO, bom | CAFÉ, emfioTintoaS. | CONFEITARIA, e Pão Quen- 
movimento, renda baixa, fecha | Caetano por motivos de saú- | to, em Lavra. Óplima locali- 
| sábados e domingos. Horá- | de. Venha conhecer. Tels. | ,cão. São 300m2 mais amu- 


| tio comercial Tem habitação | 229719943 /963384128. | mos, Só visto. Telem. 
peca cr alsiçE CAFETARIA, em Ermesin- | 94551841 
SIS 06STSTNTO | Tau Tala 2528688657 | CAFÉ, em Ro no, com 
CAFÉSNACK BAR, com | SEIOS ice deid atoa 


bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 mê, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (ad) Tels: | CAFETARIA, em Gondomar, 
22 5188614/965797179 | tom Elie Tendancos. | TALHO, em Guiões, mov- 
7 | sivelsemeontatos.Fechaao | mento só visto. Loja de gave- 
TALHO, eméptimo local. com | domingo. Preço de conve- | to, instalações novas. Preço 
pequena entrada. Tel | niência.(a1) Tels. 225188614 | de oportunidade. (22) Tels. 
934160084 1965737179 22 5188614 /96 5797179 


CAFÉ, bonito, bem situado | domingo (2) Tels.22 5188614 
emGuiões. Telm.914937249 | 955737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente Tels. 222086712 
/ 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaca. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188514 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
cão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
f914225032 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível Mui 
to movimento Tels. 252855565. 
1838130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tois. 252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Tele!. 934160084. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 938130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. 80 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918517400 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 mê. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem, 
Ideal para casal do ramo Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
“com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
[836130537 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centra de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto Tels. 252855565 
[936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
4 veNDA 
PORTO 


SANTOS POUSADA, T2 | 
com terraço, garagem, etc. | 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 | 
1963040077 | 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Teket 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telet.226006437. 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telel. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 2220867 12/ 
918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tais. 222086712. 
1918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima localiza- 


ção preço negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
Axo Óptimo preço pela urgên- 
cia. (a29) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telet, 
229524661-969002744. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217, 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv Tele. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 suí- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


2, RioTinto, /lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telet, 223403606 - 
918788600. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concaho de Baião, 
com sociedade e sem passt- 
vo. Por motiva de saúde. Telm. 
966273781 

CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
“com salãa, etc Tels. 252855565. 
1996130537 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, suo, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mobequip. em prédio de 
condomínio. Impecável. es. 
225072750 / 963040077 


ANDAR T2, Junto Ay, Fer- 
não Magalhães (Barros Lima) 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


T1+1, Hosp.S João, com 
garagem, óptima localiza: 
qão, boa oportunidade. Telet 
2297 13991/4 3 - 914791348 
- 998322414 - 963984124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 à.c. 390 m2 4d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet 
226006437. 
CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (290) Tets. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
esp 1399143 -914731348 
- 938322414 - 963384124 


Vende-se. Boas marcas. S/ passivos. 


Jaime Pinto - Prop. La « ti 


= 22 374 59 60) 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto. Telm. 
967042867. 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
orio, Telm. 962875280 


T4, novo, na Maia, comgara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo, Tels, 2220867 12/ 


T1, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels, 222087080 / 
34160084 


918788600 


ZONA NORTE 


PAREDES, om Duas Igro: 
fas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui 
toairoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fm do mês, 
c/ possibilidade de subsi- 
dio. Telef. 225500157 ou 
963085866 
BONFIM, impecável Valor 
negaciável. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado Tele! 229713991/4 
3-914731348- 938322414 
963384124 
T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telel 
2297139914 3-9 731348 
- 9383224 14 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels 222086712 918788600 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385. 


VIVENDA, com à suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels, 
222087080 / 934160084 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo Completamente remodo- 
lado. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 
T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área do 4000 me, 
para construção mais 1 pala- 
“cete todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável 
(a25) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 
TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçºoes, Telel.229713997/4 
3- 914731248 - 998322414 
- 963384124 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telol, 223403606 - 
934156217. 


T2, RioTinto, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes: Tee. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTASTS, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (332) Tels. 22 5188614. 
196 5797179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sule-nos.Telel. 226006437. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Tele 
2297139149 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3+1 Águas Santas, de 
Ape, garagem, 1552, novo. 
Último para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
-S38322414 - 963384124, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Tele. 
2297139914 3914731348 
-938322414 - 963384124. 


T1+1, Canídelo-R. Bélgica, 
eylugar de garagem e lares 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos do luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 9383224 14 - 
963384 124, 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele! 
2297 1391/43 -914731348. 
- 08322414 - 963384 124 


TERRENO, P/Construção - 
Armazens ou pl estalera. Zona 
industrial de Gondomar. Área 
de 10.630 m2. Telet. 
934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
€/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet, 222080780 
7934156217. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, cl icença 
de habitabilidade. Telef. 
229409606 - 994156217. 
LOJA, em Ermesindo, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229712991 / 963384124 
T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom pre- 
ço. Tele, 229534661 
969002744 

T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (a28) 
Teis.22 5188614 /96 5797179 
TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229719991 / 
914731348, 

T2, em AioTinto, c'lugar de 
garagem. Cíicença de hab 
abilidade. Telet. 918788600. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar 
tos, 1 suíte Só visto, em local 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, salão 
“/TOm2. 800 m2 de ársa des- 
coberta Tels, 252855565 / 
996130537 

PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 

daria e garagem individual 

Tel. 933304652 
PAREDES, T2, novo, qual- 
dade de vida acima da média. 

cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 

255776647 
Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
“gem+arrumos em Canidelo, 
“como novo. Telel. 938575664, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto do 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel, 226166650 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
9r8788600 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
“com aq, central e coz. equi- 
pada Lug garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim é 
parque infant. Tel. 223720077 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particular. 
Aceito permuta. Telm, 
a17226454 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar de 
“garagem. Telef. 918788600. 


TI E T2, Malosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tablidade. Telef. 229403606 
- 934156217. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934 160084 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo TA, com grande quintal e 
uma área lotal de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884 
1963774707 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ou indús- 
tra. Preço de ocasião. (24) 
Teis.225188614/965797179 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


TI,T2ET3,Gaia, c/ garagem 
ec/ subsídio de renda. Telet, 
223403606 - 918788600. 


Ti ET2, novos, emvValongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Teis. 222087080 / 994160084 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Rio Tinto do 
Bracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 
T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur 87289 (17.500 
c). Telot. 229534661 - 
969002744. 

T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionada, 3 lugares do 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 996130597 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2, Bom preço. 
Tels. 229713943 / 908922414. 


ANDARTA, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de saia, garagem para 
2.carros, área de 170 m? - 
Óptimo preço. (27) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 

T4, em Gaia, com garagem 
Teis.222086712/918788600 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


PRECISA-SE 
T2 


Para massagens 


Mobilado 
Grande Porto 


93 435 0937 


TI, TZ, T241,73,793M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos. prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 
T2ET3, novos, em Sobrei. 
rafParedos, prontos a hab 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 
BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locall- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 ma para cons: 
trução emaltura, próximo da 
EN15, Excelente negócio. 
Telm. 918617400] 
QUINTINHA, à 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2: Tels 
259609400 / 967042846. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosso- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 mê, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada. Teis 252855565 
[936130537 
T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Madama 
ci tudo do melhor. Excolento 
negócio, Tels. 252855565 
996130537 

VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. Pron 
taahabitar Teis.252855565 
1936130597 

TERRENO, para construção 
com 600 mê face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


BALTAR, Parades, T2 novo, 


com coznha mobiada o eloc- 
trodomésticos. Telm, 


962875280 
T3, em Santa Marta, Pena 
fiel, em excolante estado do 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com carca do 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 

VIVENDA, Póvoa do Lan- 
hoso, com cave rc, 1º andar 
4 frentes, com 3 quartos. Aquo- 
cimento central, etc. Muita pri 
vacidado. Só visto. Tols. 
252855565 / 996130537 
PAVILHÃO, com ára cober- 
tade 510 m2. Pá direito do 7 
m, logradouro, com equipa 
mento estação serviço. Con 
tacte-nos, Tels. 253609400 / 
967042846 
MORADIA Tá, om Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi 
clonado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros, Tolof. 
253423290. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
e lugar de garagem. 
Bompreço. Teim. 918617400 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes o 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros, À precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels 
252855565 / 936130597 

RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê e garagem para 
duas viaturas. Óplimo invas- 
timento. Telm. 962875280 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTiso, Burgães. Novo, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espactacular. Tels 
252855585 / 936130537 


Tá,om Braga à Bracalândia, 
pronto habitar, soalho, aque: 
cimento completo, cozinha 
mobilada cy electrodomásti- 
cos garagem para 2 carros. 
Tels. 259609400 /967042846 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


LOUSADA, área da 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar e 
vinha. Muito barata. Telm, 
933304652. 


T1,em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tal, 255776647. 


MORADIA, situada em Reca 
rel, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara 
gem para 4 carros. Tolm 
933304652 


CÉTE, Paredos, 130 T2 0 
Ti novos, de excolente cons- 
trução. Telm 918617400. 


ESTORÃOS, Ponte do ima, 
moradia totalmente indepen- 
dente, Próximo do fio, Terra- 
no com 1650 mê com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 
LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2) 
Tols. 252855565 / 936130597 
T2, no centro de Santo Tir. 
so Área de 1202, com terra- 
qodo 18 m2 Teis. 252855565 
(36130597 


TA. T2, o Ti om Gandra. 
“avos, junto à Univorsadado. 
Tolm. 962875280 


MORADIA, om Viana do Cas, 
tolo, ao Centro om pedra ros. 
taurada tipo T3, Terreno com 
800 m2. Vistas destumbran. 
tos. Sobre a odada, no e mar 
Tels 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Ponafiol, mora 
dia com ároa de 1550 mz 
Bem situada. Preço surpre 
endente. Tel 255776647 


TERRENO, Lametas. Santo 
Tirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água. 
com baixada de luz defini 
va, Tols. 252855565 / 
936190597 
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HONDA CIVIC LSI1.5, 1994 
Impecável Partouar. CJ extras. 
Tolem. 938517441 


HONDA CBR 900RR . 2000, 
bom preço, Tesem. 918443972. 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000, Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em polo. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


APARTAMENTOS, T20 3 


no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 


T2, no centro da cidade do 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


LOUSADA, morada com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção do 
grando luxo. Telm. 933304652 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de rano- 
me no mercado, Óptimo pro- 
qo. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 S7a7179 


toTirsa, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suito, 
fogão de sala, etc Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Uígeses com 
3 rentes. Acabamantos de 
1. Jardim e cozinha tradi- 
cional, Garagem individual 
Nr condicionado. Tol 
253423290. 


SMART COI- 10/00,2C, cup 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
em alumínio, alarme com fecho 
de vidros: B jantes a pneus 
(invemo e verão), manómo- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpino CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, ivro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Tem: 935495799. 


VW PASSAT TOI, 110cy, 
caminha, 1998, nacional, todos 
os extras. Tolem. 918443972. 
VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V, cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
o poucos kms 
temoDANESFCIREITAEM 
“E JAirbags etc. Poss. crédito 
até 72 mosos som entrada. 
Garanta 1 ano. Preço 11,000 
Euros Tm. 912262131 
917246559. 

OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoraso estado, do 
garagem. está muito bonito 
CJEJDAN EIENJACIABSM- 
fic) caixa CD/FC/R.E JAN 
bagsNol polo/B. anatómicos. 
Poss. crádito ató 72 mosus 
sem entrada. Garanta do um 
ano. 


Proço 9750 Euros. Tm. 
912262131917246559, 


| 


FORD FIESTA, 11002 por 
tasdde 83 com inspecção apro- 
vada Tekem.:916727386 Tetol 
225367989, 


ALFA ROMEO, 1562 4 JTD 
1999, full extras, particular 
Telem. 914265562, 


BMW 31818, 1994, particu 
tar. 6500 Euros. Telom, 
936039276. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi 
sões, 935495799. 


VW GOLF IV, 110 cv High 
lino. Nac./1 * maoisenhora 
14119889, 


COMERCIAL, 2 ug Fiat ira 
vo TD 100 Prota, muto est 
mada em rigoroso estado 
CNEJFECIDANE. Garan. 
tia de 1 ano. Poss cródito 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


FIAT PUNTO, Sport do 
JanV2000, 3 portas. Impecá 
vol Bom proço. Talm 
D6SG4A 135 

MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS do 98. bom preço, Tolem, 
914999234 


JEEP, Grand Cherokes, do 
98, / garanta o faclidado do 
pagamento. Tels. 225096423 
zegsarsos 

SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI do 1999, c/ garantia o 
fciiado de pagamento Tels. 
225O9GAA | 229547504 


NISSAN, Primora 1.6, com 
“garanta o taciidados do paga: 
monta. Tals, 225096423 / 
229547504 

FORO, THANSIT, Cs, AbCAD, 
de 1998, c/ garantia e facil 
dados de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, do 99, e) garantia e faci 
lidado de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honault Clio de 
Julho da 2001 A trabalhar o 
andar, Telm. 964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
“extras, impecável Facilidade 
do pagamento. Tels. 
936255339 1 916985260 


MERCEDES, € 220 CDido 
2000, garantia o facilidades 
de pagamento. Tols, 
225096423 | 229547504 


HONDA DE 1999, muito esti 
mado, de conhança c/ pou- 
cos anos em rigoroso est 
do. 56 visto cf 
FONEJDANA/ACHEM- 
H.S+0 B450 Euros, Poss. do 
cródito até 72 mosos sem 
entrada. Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 

FIAT UNO, branco, do 1990, 
com Bá mi kms. Foixo can- 
tral, vidros eléctricos jantes. 
Teis. 225390330 / 962629138 


BMW, 525 TDs do 93. G/ 
“Garantia o faciidado do paga 
mento. Tals, 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Torrano l, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
Pagamento. Tols. 225096429. 
122954 T50A 


AUDI, A3 1.6 Atraction do 
1998. Garantia o facilidado 
do pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 31º 
D/40, do 98, com garantia o 
facilidade do pagamento. Tess. 
22SO9GADA 1 225 A 504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
do 1998, com garanta o faci 
idades da pagamento, Tel 

225096423 1 22954 


FORO, Transit, Cx, Ab do 
Doz/99, com garantia o faci 


PORSCHE, Boxstor do 97, 
erbdio atá 60 mesas, com ou 
sem entrada. Tits, 224096454 
avisar 
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MERCEDES, CLK 230 K, | 
Coupó, de 98, com garan- | 
tao faoidado do pagamento 
Vois. 225096423 / 220547504 | 


FIAT, Marea TD 100097, | 
comorcial, crédito até 60 | 
mesas, com ou som ontra. 
da, Tols, 225096454 /| 
917534197 


PEUGEOT 106, 15XFDA, | 
2 lugares de Jarv9B, Salva 
do. Comercial. Telom 
S6aga6azo 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), eródito atá 60 mosos, | 
com ou som entrada. Tels. | 
225096454 / 917534197 


SALVADO, Pougoo! 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS do | 
Janeiro dosto ano, Tots. 
919462301 /917908046 | 
| 
| 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 
RENAULT, Trafic, do 1994, | 
7 lugaros, cl garantia o faci- | 
lidado do pagamento. Tols 

22506429 1 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga 
res. 1993. Com garantia e 
facilidado do pagamento 
Tels. 225096423 229547504 


VW Passal .9TDIVania | 
do 98, com livro de reviso- 
es. Garantia o faclidados do 
pagamento Tots, 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, 12Eco,do 
1997, com garantia e facil 
dades do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Il, 1.4 GL, do 
1993, garantia o faclidado 
de” pagamento. Th 
225096429 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
E pias botando 
pet am 
FCNEDAREIACAETA 
Eádo COMANDAM 
etc. Poss. crédito ató 72 
ses. Preço 8950 Euros. 
Ym 912262131-917246559. 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 12,cinza prata, 5 portas, 
lull oxtras do 2002, Tolm, 
996255399. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisões. 
Garantia o facilidados do 
pagamento. Tots. 225096423 
1229547504 

MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia o facilidado 
do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, G5XI1600, nova. 
Crédito sem ontrada até 60 
masws. Com garantia, Tels. 
5/ 227729536 


VW GOLF, H4TDI, HOCM, 
do 5 portas, JanV00, Sal 
do. Tolem. 964646429 


APRILLA, HX, 50 do 97, 
crúdito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534 137 


SALVADO, Toyota Hi rao- 
ker 4x4 do 5 lugares, de 
Fevi2002 A trabalhar e andar 
Tolm 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolot, do 
94, ei garantia o lacilidado 
de pagamento. Tols, 
221096423 | 229647504 


HONDA, Gokdings 95, mui | 
tos oxtras, crédito até 60 
sem entra, 
5096454 7 


da. Tois, 
91/5337 


MERCEDES, €, 220 Sta 
ton, com garantia o facil 
dades do pagamento. Tits 
2O80NGAD3 DONA 0a 


COURRIER, comor 
997, com qurantia 
u faclidados do pagamon 
to. Vols 225096423 / 
2e95ar50m 


YAMAHA, [214 1000, nox 
Cródito som entrada atô 60 | 
mosos, Com garantia. Tot 
PODA [DOU Paso 
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“O Comércio cio Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


| VOLVO, S 40 1.6, de 1997, EMPRESA, em franca expan- COMISSIONISTAS, quer tra: 
com garantia e facilidades são admite 10 colaborado- balhar numa empresa de pres- 
de pagamento. Tels. | resas.Setemapresentação | tígio, representante de mais. 
225096423 / 229547508 | curdadas dade até 45 anos, | de 100 mi artigos de Hote- 


| MÁQUINA DE LAVAR ROU- | AUTOMÓVEL, da marca 2 RELÓGIOS, de boiso, anti- 

PA, e fogão. Contacto - | Schuco modelo anpdho Ga sa imenr rem preço, 
da com mudança. (Brinque- | Telm. 

226NBTIA ou SABIISAZS. | qo de colecção). Telel, 91. | ———— 


MERCEDES, Sprnter208 | Mão ext Contactenos Tel. | tania? Contact 966528417 RENDIMENTO EXTRA Tra. | 0989028 À poe 

D/30, de 98, c'garanhae | 2215 draçã | fatando emsiacasaomiao | LINGUAGEM GESTUAL, | hos do recolher o sistema | 
facilidade de pagamento. GAIA, m/F, com conheci- do publicidade, Para infor- | Cursos de Formação. Psi- | Lafouché. Telem. 96 3105806, 
Teis. 225096423 / | TEM, vontade de vencer, | mentos de escritório. 18 aos | .mações envie mensagemcom | factor. Tels. 229563088 / | ——— ———— 
229547504 ambição, disponiblidade ime- | 25 anos. Entrada imediata | nome e morada completa. | 229563446 BRICOLAGE, se é adepto, 
> | diata e apresentação cuida- | Telm, 917513599. Telm. 918740897. an === | temos os materiais que neces: 
da e quer rendimentos acma =D =" | CRÉDITO, urgente, nãoext- | sita e os melhores preços. 


3CANDEEIROS DETECTO, | te em contactar-nos. Temos | Produtos de qualidade. Tel. 


da média e excelente ambien: | CABELEIREIRA, m/. urgen “soluções financeiras para par- | 227113715 


te de trabalho, contacte-nos. | te Entradaimedata para Saião embom estado + 2candesr | 
mesinha de cabeçei- | tculares, EA ET 

Jzoomanso | no Porto Tels, 222087060 / e pda o | sônsiberas Teim SN7G14T2 | GAND DANOIS, nascidos a | 
sind taco. 206187342 ou | 220077 | 10:de Agosto, pais descen- 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de | VENDEDORES, de artigos 
diversas de equipamento hote- 


leiro, Telm. 966528417. 
COLABORADORES, Imob | —— 


ária no Porto, com vialuta | COLABORADOR(A), para 
própria, com ou sem expe- 


g18116428 GESTÃO, de Recursos Huma- | dentes de Gansos de Visy, 
ide — | mos. Curso Pós-Graduação. | Paia à vista, pretos, vacina- 
AGORA DE COSTURAS | psaur lesetsoon im |) Cos é comraragbados Toi: | 


962303753 
Segs (ante) de pedal Cabe- | FINANCIAMENTOS, somos | —— >> [0000 
ça fixa Telm. 934525194 os mais rápidos, eficientes e | DOG ALEMÃO, nascidos em 
na Re Amin. | mais crediveis. Ligue Telm. | Agosta Pais à vista. Pretos, | MASSAGEM TANTRA- 


Imobilária, Zona de Grande SENHORES AGRICULTO- | 917514372 | desparasitados e vacinados. | MASSAGEM PROSTÁTICA, 
fiência Tel. 994160084 | porto, Alugueres, vendas e RES E PRODUTORES DE > | cjreg. Telm. 962303753 tra festa dos sentidos! Reta- 
trespasses, Bons ganhos, com VINHO, Vendo prensas | SERRA ESTRELA, ofere- | — ————— | *8 com nível em ambiente 


GRANDE PORTO, admit- | (utyro, Com viatura própna manuais de 3 e 4 cunhas e | cemos treino na compra do | RÁDIOS, antigos e válvulas, | Não convencional. Só para | 


MPREGO 


mos para integraremequipa | comou semexpenênca Telm | ano Contacto 919128627. | qrencas semicunhas emp | cão Trenamos todas asraças | emcaxa de madeira e baque- |. senhores de ato nível Uni | 

jovem e dinâmica 10 pesso- | g34160084 | Cr | moestada Compedrasaga- | em obediência ou guarda e | te. Telem, 91 7944802 so Tels. 965820118 / 

| as Oportunidade ride care | — | MOBÍLIA DE QUARTO, com | rradas é aduelas. Bom pre- | defesa pessoal. Tels. | ————— —— | SYSSM00 

| ta Tel. 2290432807 JOVENS, com disponibii- | Pltao mobita de salade jar | co Tolgf. 256890148, Fax: | 223791974 /937702220 ROTIWEILER, comgaran- | q ei rreE Models, For- 

| ERIC pi | tar complata. Tudo em bom | Segagos4o Telem 961042063, = ta, olerecermos treino na com- ) 

PRECISA-SE | dado imediata. ambioosos. | asda Contacto -226187342 | 959656372 * | ENCARREGO-ME, de lodo | prado cão Treinamos todas | male/Male, Deluxo Escort 

| CISA-S! | 5 PESSOAS, protonde-so | temos para si rendimento | dia o serviço do toa. tor | as raças em obediência ou | Ageney Tas 914025122 / 
com boa apresentação, dis- | base, comissões mais prá E picheleiro. Pequenas e gran: | quardaedefesapessoal Tels | dlGS2MM6S 

COLABORADORA, para | ponbiidado imediata a setom | mias, formação de base com RECOLHEMOS, tudo Em | as remodelações: Tel | 223791974 /937702220 


imobiária &/ carro MF. Zona | GAIA, menina só, com 30 


ACEITAM-SE REPRESEN- | q ajquer parta Teto ZITO 
idade ontra os 18 008 45 | tnuoopotndadadocam | TAÇÕOES,om 225108824 / 967053747 prt 


do Grande Porto Arenda- | | 7 | 1222005848 / 224225406 E 
mento, vendas e trespas- | ANOS. não adto,mamuoa sua | rm Tol 229432807 Evora, do automéveis, máqui - FRASCOS, mutoantgosde | 8 seu apartamento. Tel 
ses, Bons ganhos ci futu- | entrevista atraves do tel nas agrícolas... etc Telm. | IMAGEM DE SÃO JOÃO | Farmácia Tamanhos diver —É-— ASTROLOGIA — | cesi96s25 e 


E | 
ro C/ou sem experiência. | 229422807 E SOFERECESE | oseosnoes BAPTISTA, escultura em 
nós damos formação Tim madlaita polcromada, finais 
160084 /2 occiona-s j s 
934160084 /222087080. | PESSOAS, soloccionasos | SE Con | ARMAZÉM COM 100M de | doséc XIX, princípio do séc 
pessoas para Dep. Comer | devia Nova do Gana Cen | Sf8a coberta mais terreno | XX Telel. 93467.16.94. 
OPERADORAS, Tete: | cial Oportunidade de carei- | troco Frio Todom IA TOR, |. vedado com 250 m. Locah 
marketing, para a zona da | | aado ao lado da Via Rápida 


o deve. | ta Incentvos o rendimento 
: isa, votar a | do Infância, | & em frente ao MacDo: 
nência dos 21 aosds aos | aliciante Tol 229432607 EDUCADORA, do a, 


com 3 anos de exporiência, | nald's Telem. 962856066 
| Entrada imediata. Tel | a 


| co para | Pr 
E [AS OMIBINONIE Ta ai D6aai7a1s CENTRO DE ESTUDOS O | FAZEM-SEOBRAS, execu- | 
Labyinto” precisa do profes- | tam-se todasas obras neces: | CABELEIREIRO, ao ros. 

PART-TIME, cavalhoro, om | sores licenciados em todas | sárias no Porto ouarredores, | passe ou à exploração Telet, 


| 
do ensino Solicita: | grandes ou pequenas, part | 434160084 
| s 


sos, muito antigos, Bom pre- 


qo. Telm. 917944802 PORTO, ao Marquês. Dom- 


| 
SENHORA, passa a foro. val | nação Travestimento.Chu- 
| 
| 


va Dourada Tel. 914557495 


OBRAS. pequenas e gran. 
des reformas. Orçamentos | 
MÓVEL, do osteira, impe- | grátis. Tels. 222087080 
cável, baixo preço, para des: 34160084. 

ocupar. Telm, 963105806, 


FANTASIA E 
DISCRIÇÃO || 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806 


cura colocação Tel. | 


MOMENTOS || 
| | empresa em expansão do RELAXANTES 
MANICURE/PEDICURE, | equipamento hoteleiro Toim. | 


| IMF pr trabalhar à percen- | 988526417. Senhora, 7 ano, meiga 


TROLOGIA 


| 
| 
| 
| 
| 
a | | horário a combinar em qual- | as di | eia fantasias | | 
| fogem em sao do cabe | quan comentado | 2a dota as a | Cine e a E ss) rd 
iTitoLIGS4 ABO06A, EMPRESA, noramodoselbo- | condução Telom 96083519 | “ças dos Reis, 756, Sala 1.2 | damosorçamentosgráts Tels. | BALANÇA, compro a bom | 
trodomésticos, admite 12 pes- | é 03-4400-314V N.Gaia | 225105048 / 919652625 preço. Telem 919603991 919511997 
soas, Exigo-so para ontrada | RECUPERADOR, de Cré edad id 
PART-TIME, (M/F) a con pets o E dito, com experiência de 3 | 
cretizar os seus sonh imediata apresentação cui- | mos Telm 999762063 | 
Grande negócio Área de | dada Comousemesporênca | | FAZEM-SE OBRAS | MASSAGEM 
% nutnção, trabalhando a par- | Tel 22943289 | ELA TE 
PR | Ses | | among cm som |) CLA 
1 hora por dia, Telm. | VENDEDORES, prec [mê CENA Tor, Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou ascendente? Sua verdadei- | | Coporaltotlcomefio 
ê 916735015/916715704, | Vendida ain 918665072 / 962700635 por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias | rapersonalidade? Caromância pe 
| | a dê riolg da 100 1 Ra e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de | | - aconselhamento através das one dio: 
ADMITE-SE,pessonsdos | a auamentonotdom, | REFORMADO, com carta | | tado o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | cine cemmoma sabem ii | 
de Tocomunesções Tl. | com representação ecust | banir uaiquor ramo. | | Para administrações de condominios, Orçamentos Grátis. | | cuosagstânca Cusosdo | | Es À 
253518502 va. Telm. 966528417 968277087 Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 | | astrologia Tel 915740897 Tlm: 934350937 


UBL 


P 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO DE FELGUEIRAS COMARCA DE VILA DO CONDE 
INSTITUTO DE RECURSOS E INICIATIVAS 3. Juizo Li atçã 
E COMUNS DA UNIVERSIDADE DO PORTO pas Anúncio | | ANÚNCIO 
oia Pias 
Torna-se público que se aceitam candidaturas à admissão em regime de PROCESSO: 89722002 ÃO DEP GS CA 
contrato de trabalho a termo certo de Técnico de 2.º classe do Instituto de |. EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
a nao dra e na A PS ANEXO II a O pr 
no Curso de Jornalismo e Ciências da Comunicação. A Come Pora DÉS SA o 
O contrato terá a duração de um ano, podendo ser renovado por iguais ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO E ecutadertstaro!| > MNA 
periodos até ao limite de 3 anos Lopes, SA e outro(s) NE acma idea 
A remuneração será a correspondente ao indice 222 no primeiro ano e Obra n Correm éditos de 20 contados da cais do segunda 
indice 295 nos seguintes, acrescida do subsidio de refeição de quantitativo igual Formecimentos dias para citação dos cre- e última publicação do anun- 
ao dos funcionários e agentes Seniçor E dores desconhecidosque | |, soiadado imo 
1. Poderão candidatar-se todos os individuos maiores, que reunam as seguintes O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? gozem de garantia real biliaria Ld?, NIF - 502746734, 
condições: NÃO fi) SIM sobre os bens penhora- domicílio. Lugar Monte Raí 
dos sos executados abai. | | nha, do, Varão, so Via do 
a) Possuir o Bacharelato em Tecnologias da Comunicação Audiovisual; SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE Tas ane Conde, com última residência 
b) Conhecimentos de informática na óptica do utilizador: RE tEmio Ro atento Elder 
5 sa r m cadatã, para no prato de 
2. São condições de preferência: 11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE Em Rana ar no pen dad 
a) Experiência profissional em instituição de ensino superior, Organismo T Aatençãode ] pelo produto de tais. ditos, contesta, querendo, a 
b) Disponibilidade imediata | Gesto de Obras publicas Comissão de abertura do Concurso bens, no prazo de 15 | | | ques falta de contestação 
3. As candidaturas deverão ser formuladas em carta ou requerimento dirigido | a Câmara Municipal do Porto, EM dias, findo o dos éditos, importa a confissão dos fac- 
ao Presidente do Instituto de Recursos e Iniciáticas Comuns da Universidade [esa RR ER que se começará a con. tosaricuados pelo autortes 
do Porto e apresentadas na Secção de Pessoal da Reitoria e Serviços Centrais, | Rua Mante dos Burgos, nº 12 | dasoão | tar da segunda e última Pinna ido poda re 
à Rua D. Manuel Il (ex-CICAP) até ao próximo dia 14 de Janeiro de 2005, | RS ie = publicação do anúncio. consta do duplicado da 
acompanhadas da seguinte documentação: ocidente na | Bens penhorados: Um | | cioinialque je encontra nes 
a) Curriculum vitae, L ! tel — —. lote de Eri botase diôndo nisi 
b) Certidão de habilitações literárias, | Telefone | m | ad aa FS vertido de que eo 
<) Quaisquer documentos que os candidatos entendam ser relevantes para Mme a RES | Age Lopes, Lda, pessoa colec. |. | dstário judicial. 
apreciação do seu mérito. | come eecrôna Endereço internet (URL) tiva 501 334 440, com Vila do Conde, 25:03:2005. 
4, falta de entrega dentro do prazo de qualquer um dos documentos que geratagopemp em pt odamã Longia, Zona Es dani 
constituem o processo de candidatura e que comprovem os requisitos de —— — Industrial, Pavilhão A, Claudia Sofia R. Caetano 
admissão, implica a exclusão do concurso, sem necessidade de audiência 111.5) designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 4610 Rande, Felgueiras; A Oficial de Justiça, 
prévia. «Remodelação e Ampliação da Escola Básica do 1.º Ciclo João de Deus. Isidro Pinto Lopes, con- Fernanda Cruz 
5. A selecção será feita por avaliação curricular, podendo ser complementada My UA Is Si tribuinte fiscal n.º 150 
por entrevista, se necessário A Gestão de Obras Pubs da Câmara Murieipal de Port, EM, vem informar todos os Interessados que és 525, restaria na 
6. Em cumprimento da alinea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administração nos termos do disposto no artigo 2º do Programa do Concurso, foram prestados esclarecimentos sobre Rua António Pereira Sil- pn" 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma polti NR Sono a SR ai ea an q SRD a co js dt ode] PR 
ca de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao tá pelos interessados na sede da empresa sita no ponto 11 js 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no Trata-se de uma rectificação / esclarecimento ao anúncio publicado na ll Série do Diário da República, RN OLEO 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. rá A a dd ê 
e VL5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO . 07/91/2005 (dsimnvaaaa) O Juiz de Direito 
Universidade do Porto, 6 de Janeiro de 2005 
Porto, 07 de Janeiro de 2005 id EM RECINTOS 


R. de Carvalho 
O Presidente do Instituto de Recursos e Iniciativas Comuns OPinidênte dô Conselho ve Aiinistração, A Oficial de Justiça 
3. €. D. Marques dos Santos ' (Vitorino Ferreira, Eng”) Bela Leonardo FECHADOS 


O Comércio do Porto, 
Segundafeira, 10 d 


fe AUTOMÓVEIS 


PUBLICIDADE 47 


MERCADO DE OCASIÃO « DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
85.cv 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
cicom.vol.; jel; Airb.Condutor, fe, c/ comando à 
distância; Bom estado geral | registo 
Preço: 5000 Euros nei =) 


CONTACTO: 91 76932 21 


FORD FOCUS L8 TDDI SW- 
Ano 1999, Preço 14,000 € 


CONTACTOS: 91904 86 44 


BMW 316 1980 


CY novo, 2 portas, vermelho, | dono, 58,000 
km, vistoria até Fev. 2006 


Na 


CONTACTOS: 91 7540679 NE 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI avaxroano 


Nacional, Março de 2003, caixa automática, prio 
metalizado, Km: 73 000 


CONTACTO: 939575 254 


MERCEDES E 270 coreLEGANCE 


Nacional, Julho de 2002, tecto de abrir, estofos em 
pelo, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


CONTACTO: 917566 844 


OPEL CORSA ECO 12 V 

Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL, 

À MELHOR OFERTA 


Na CONTACTO: 91 4591928 


Ed 


Ne 


OPEL CORSA 1999 
3/5 portas, VE. EC. DA. TA 


CONTACTO: 22 762 4263 


OPEL CORSA 1,0 


12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros clectri- 
«os, airbag, rádio, cor vermelha 


CONTACTO; 96 887 9421 


e E 


OPEL CORSA [5 D 


2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 


CONTACTO: 96 S644 713 


Preço negociavel. Preço: €1 
916295362 / 229713441 E, 


00,00. 197Maiol pt 


RENAULT MEGANE 1.4 


1997 
ve, £e, DA, 


CONTACTO: 91 985 69 87 


ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 


Azul marinh, interior came! todo de origem 
com 78,000 km, um dono, e/ livro revisões 
e vistoria/Fev-2006, 


Ros CONTACTO: 91 7540679 


Oferta de 2 mensalidades 


Cc: 


€ 220 CDI - 2002 
Avangard Elogar 


Stand |: Arada'» Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Válega's Telf.: 256 188 992 


T 


arca/ Modelo 


Mercedes € 250 TD SW 


in 1.9 TDI 1 
qi Co 


Opa As a 1 

Renaull 19 RT 

Citroen Saxo 1.115 
jandeo 2,0 T 


Ou o equivalente em desconto 


Ford Focus 1.8 TDDI 
Mercedes C200 CDI 


lla 2.0 Diesel 


Porta 
DDI 136 CV 


Ano 
1897 
2002 9 
1998 Renault Mega 
1994 SLNM Opel Astra 1 
1997 5 Mercados 
1995 
1993 
1499 


Audi TDI 11 


troen Sax 
Toyota CG 


VW Polo 1.4 TDI 


E Marca [Modelo 


VW GOLF 1,9 TDI- 10 CV 


Ano 1998, Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91904 86 d4 
2248223590 


Lugares 


Ano 
ge 


48 PUBLICIDADE 


“O Cométeia do Parto” “= 224: 190u0s 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, INOVAÇÃO E ENSINO SUPERIOR 
SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


ANEXO II 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 

Fornecimentos [1 

Serviços [t) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Con- 
tratos Públicos (ACP)? 

Não E Sim [1 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDA- 
DE ADJUDICANTE 


Ongarsno 
Seo de lação Soc 


da UrendadedoPorto efranço 


Aegode | 
Degaraerto Mest | 


Endereço Cotta 
had Bau a nt usam 


musas 


Como elenco 


tree) 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 6] Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 [5 Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS 
AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1) Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [1 Instituição Europeia [) Autoridade 
regionaltocal [) Organismo de direito público [1 Outro 
a) 


rm | 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um con- 
trato de obras) 

Execução [] Concepção « execução 1] Execução, seja por 
que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades. 
indicadas pela entidade adjudicante () 

11.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de 
um contrato de fornecimentos) 

Compra [) Locação [) Locação financeira [) Locação-ven. 
da 7] Combinação dos anteriores [) 

1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um con 
trato de serviços) 

Categoria de serviços (8 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não [) Sim (1 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade 
adjudicante 


1.6) Descrição/objecto do procedimento 
Aquisição de Serviços de Porteiro/Recepcionista/Zelador 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos 
fornecimentos ou a prestação de serviços 

Nos locais indicados no Caderno de Encargos (QUATRO 
Residências Universitárias) 

Código NUTS 

1.1.8) Nomenclatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu: 
tange 


voc enc 
Masasas 
Ceroceee 
mam 
memo 
mmnma 


111.82) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 


111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre 
os lotes utilizar o número de exemplares do anexo B neces. 
sários) 

Não Fi Sim 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um 
lote [1 vários lotes [) todos os lotes [7 

11.1,10) As variantes serão tomadi 
ção? (se aplicável) 

Não Gi Sim 11 


11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos 
os lotes e opções, se aplicável) 


11.2.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem ser exercidas (se possível) 


3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indicar o prazo em meses (7 
vir da decisão de adjudicação 
Ou: Início DOVOCVO O 
IO (ddimenlaaaa) 


e/ou em dias a par 


efou termo 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111,1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

5% do total da adjudicação «IVA. 

.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam (se aplicável) 

O pagamento será efectuado mensalmente, após a pres. 

tação de serviços. 

111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupa- 

mento de empreiteiros, de fornecedores ou de pres- 

tadores de serviços (se aplicável) 

111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do emprei- 

teiroido fornecedorido prestador de serviços e for 

malidades necessárias para avaliar a capacidade eco 
nómica financeira e técnica mínima exigida 

Para apreciação da capacidade técnica e financeira, os com 

correntes deverão apresentar 05 documentos referidos nas 

alíneas a) é e) do nº 1 do artigo 36" e don" Ten" 2 do 
artigo 35.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de Junho. 
11.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprova- 
tivos exigidos 

A proposta deverá ser acompanhada de documento com 

provativo da titularidade do alvará ou autorização ao abri 

go da legislação respectiva 

No caso de na ordem jurídica do pais de origem do con 

corrente não existirem documentos idênticos aos espe 

cialmente requeridos, podem ser substituídos por decla 
ração sob compromisso de honra, feito pelo concorrente 
perante uma autoridade judiciária ou administrativa, notá: 
rio ou outra entidade competente no pais de origem. 

2.1.2) Capacidade económica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos 

Para a avaliação da capacidade financeira do concorren. 

je, à proposta deve ser acompanhada dos seguintes docu 
mentos: 

a) Cópia certificada de apólice e do recibo do último paga. 
mento do prêmio do seguro de responsabilidade civil; 

b) No caso de pessoas colectivas documentos de prestação 
de contas dos três últimos exercícios findos ou dos exer- 
cícios findos desde a constituição, caso esta tenha oco- 
rrido há menos de três anos. No caso de pessoas singu: 
lares, declaração de IRS apresentadas nos últimos três. 
anos; 

<) Declaração do concorrente na qual indique, em relação 
aos três últimos anos, o volume dos seus negócios e dos. 
serviços objecto do presente concurso; 

Os documentos que acompanham as propostas devem ser 

assinados pelas entidades que os emitem. 

Quando o concorrente, justificadamente, não estiver em 

condições de apresentar os documentos exigidos nos núme- 

ros anteriores, pode provar a sua capacidade financeira e 

técnica através de outros documentos, desde que estes 

sejam aceites pelo Jur 

111,2.1.3) Capacidade técnica - documentos compro- 

vativos exigidos 

Para avaliação da capacidade técnica, a proposta deve ser 

acompanhada dos seguintes documentos 

a) Lista dos principais serviços prestados nos últimos três 
anos, respectivos montantes, datas e destinatários, 
comprovar por declaração destes ou, na sua falta, e tra- 
tando-se de destinatários particulares, por simples decla 
ração do concorrente. 

b) Indicação do pessoal efectivo médio anual do conco- 
rrente nos últimos três anos ou dos anos desde a cons- 
tituição, caso esta tenha ocorrido há menos de três anos; 
3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SER- 

viços 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter 

minada profissão? 

Não O Sim (1 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, 

regulamentares ou administrativas relevantes. 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 

qualificações profissionais do pessoal responsável pela exe: 

cução do contrato? 

Não (1 Sim (3) 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [ 
Concurso Jimitado com publicação de anúncio £ 
Concurso limitado sem publicação de anúncio : 
Concurso limitado por prévia qualificação Ç 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de 
anúncio D 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de 
anúncio a) 
1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas 
para procedimentos por negociação e se aplicável) 
Não 1 Sim (1 


Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção 
VÍ) para informações complementares 
1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimen- 
to acelerado (se aplicável) 
1.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo 
projecto (se aplicável) 
1.1.3.1) Anúncio de pré-informação referente ao 
mesmo projecto 
no Diário da República 1 
OD/DODO de D0/0DN 
Numero do anúncio no indice do JO 
DOS 000-0000000 de OD/DO 
(ddiminvonaa) 
1.1.3.2) Outras publicações anteriores 
no Diário da República IDODO Série 
SODIODDO de DD/ODIGODO (daimmvadaa) 

Número do anúncio no indice do JO 

JO DOS DOD-DODOOCO de OLIODIDONO 
(deimintanaa) 
1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudi- 
cante pretende convidar a apresentar proposta (e 
aplicável) 
Número [10] ou Minimo [10)/Máximo [ 
1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [1 
Ou 
8) Proposta globalmente mais vantajosa, tendo em conta 
o] 
81) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem 
decrescente de importância) LJ 
1.0 melhor preço 
2. Capacidade técnica 
3. Mérito técnico 
IV3 INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
143.1) Número de referência atribuído ao processo 
pela entidade adjudicante 
Concurso Público n.º WDAF/2004 
14.3.2) Condições para a obtenção de documentos 
contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 04/02/2005 (ddimm/aaaa) 
Custo (se aplicável): 15 Moeda: € 
Condições e forma de pagamento 
143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos 
de participação (consoante se trate de um concurso públi- 
co ou de um concurso limitado ou de um processo por 
negociação) 
09/02/2005 (ddimimtaaaa) ou [010 dias a contar do envio 
do anúncio 
Hora (se aplicável) 16 horas 
1.3.4) Envio dos convites para apresentação de pro- 
postas aos candidatos seleccionados (nos concurso 
limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista (ddlmm/aaaa) 
1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outras 
D0D00DDDOO OO Pasterceiro 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve man- 
ter a sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até DEVOLIODDO (ddimmlanaa) ou (DCmeses e/ou 
60 dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas A 
14.3.7) Condições de abertura das propostas. 
137.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas (se aplicável) 
Qualquer interessado, podendo apenas intervir os conco- 
rrentes e seus representantes devidamente credenciados. 
13.:7.2) Data, hora e local 
Data 10/02/2005 (ddimmVaa30) Hora 10 horas, Local: Rua 
da Boa Hora, n.º 18, 4050-099 Porto. 


mA série 
O (ddimmvadaa) 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não E Sim (1 

VI.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um con- 
curso periódico e o calendário previsto de publica- 
ção de próximos anúncios 

VI.3) O presente contrato enquadra-se num projec- 
tolprograma financiado pelos fundos comunitários? 
Não E Sim (1 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como 
qualquer referência útil 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Trata-se de uma rectificação ao Anúncio publicado no Diá- 
rio da República, hl Série, n.º 292. de 21/12/2004 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 03/12/2004. 
(deimmvaaaa) 

+ cfr, descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado 
no JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de 
valor igual ou superior ao limiar europeu. 

++ cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no 
JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado pela Regula 
mento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 
JOCE nº L177, de 22 de Junho. E 

Serviças de Acção Social da Universidade do Porto, em 03 
de Dezembro de 2004 


O Presidente 
José Ângelo Novais Barbosa 


O Comércio cio Porto 
-Segundafeira, 10 de Janeiro de 2005 
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PROCESSO: 2151/04. 3TBGMR 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


e Are 


Ata Nora hab 
vedo Cao Neo 
Rh ro dq es atas to 


ANO daN nº 7-4" E" AG 
arde com tina rea cones. 
da ameaça nec parana e 
2 decorrido que ea o ds 
cms, gue, acção coma com 
ração de que a ata de contestação 
à cofo ds actos ata 
pelo at podendo no mesmo e 
o de em rsorvenção eu 
to à eemenaação ou benta + 
ue em btdna o eo conte na 
feição do contr de aenamem. 
to + niiequete despejo da retera 
ração atênema tudo como meltor 
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Ovo Dedo 
Jeé Lo 5. Gavão Alvoeiro 
AO! de Jura 
Mara Palma Seres Castro 
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1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 797/04.9TBMMN. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
Phases 

Requerido: Luis Miguel Neves 
Gonçalves Pedro 

“Ara Catarina Ferrera, Juiza 
de Diteito do 1.º Juízo do Ti 
bunal Judicial da Comarca de 
Montemor-o-Novo. 

Faz saber que são citados os 
credores do requerido: Luis 
Miguel Neves Gonçalves Pedro, 
domídilio: Herdade Rosenta 
Mente Estoril 7050-000 Mon. 
temor-O-Nowo, para no prazo 
de 10 das decormdos que sejam. 
dez dias de Gditos, que come 
çarão a contarse da publica. 
ção do anúncio no “Diário da 
Republica”, dedutitem apos: 
ção, justficarem os seus crádi 
tos, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dipo- 
nham (nt 20º, nº52€ 3do 
CrERER 

ão deu entrada na 
secrdans em 13.09.2084 


Montemor-O-Novo, 15-11 
2004 


A Juiza de Direito 
Ana Catarina Ferreira 
A Oficial de Justiça 
Conceição Henriques. 


sa Ne, 
3. VARA CÍVEL 
DO PORTO 
E SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 6868/03:1TVPRT 
Ação de Processo Ordinário 


tão Franchising Unipessoal, tela. 

Nos autos acima identifi 
dos, cotrem éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando a ré. Ialpizza Restau- 
ração Gestão Franchising Un 
pessoal, Lda, NIF 504177770, 
Rua José Raros Maia, Lote 12 
Zona industrial da Varia, Arvo- 
Te, 8880 Vila do Conde, com lt 
ma rdênci conhecida na mota. 
da indicada para, no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contest 
seção, com a cominação 
à falta de contestação importa 
à confissão dos factos articula 
“dos pela autora e que em subs. 
tância o pedido consiste, tudo 
como melhor consta do dupll. 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obri. 
gatéria à constituição de man. 
atrio judicial 


oro, 05.01.2005 Pares 602005 
A Julta de Dueto Oi deDreto 
dr Ana Quinta De ego Acre 
Alicia de Justiça Oba! de Jutiça 
Eva Rendeiro | Himoniagum torta rmo 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 1128/04.3TBPRD 
Aeção de Processo Ordinário 


Autora Graça Lourenço La 
Ré Fort: Cost Ups 
tás 
Nor atas cr dentada, o 
rem tits de 30 da, contados da 
lata da egunda e ltma publicação 
do anuroo, tando 


pa 


om limantes. 
anca conhecida nas moradas ind 
cas, parar rato de decr 
ide que seja 0 dos dito, contestar, 
querendo a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação impor 
ta a consão do actos atuladr 
pela autora e que em substância o 
Pedido Coste em a é ser condena 
a pagar à autora a quantia de € 
203156 por ds cometi, tudo 
emo melhor costa do duplo da 
petição sic que e encanta resta 
Secretaria, deposição da tada 
Fica adro de que é obrigato 
ia constituição de mandatário ud 


Passei o presente e mas doi de 
Igual tee para serem arado. 


RE E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ÁGUEDA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 589/04.5TBAGD 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Renault Credit 

Internacional, SA Banque 
Réu: Fernando Manuel 

Almeida Henriques, 

Nos autos acima identi 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi 
cação do anúncio, citan- 
do: 

Réus: Fernando Manuel 
Almeida Henriques, filho 
de Fernando Henriques e 
de Maria América de Almei- 
da Marques, nascido em 
07-10-1962, NIF 170238164, 
618715981, domo. Cabe- 
so Grande, Aguada de 
Cima, 3750.045 Aguada de 
Cima - Águeda. 

Com última residência 
conhecida na morada indi 
cada para, no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de 
contestação importa a con 
fissão dos factos articula- 
dos pela autora e que em 
substância o pedido con- 
siste 

Tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da peti 
ção inicial que se encon: 
tra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
do mandatário judicial 


Agueda, 05-01-2005 


Ana Luisa 
A Oficial de Justiça 
Maria Lisete Paiva 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 152-H2002 
Acção de Processo Sumário 
Artº 205º do CREREF. 


Autora Tb Ane 201, Lda 
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a cotados egunda tap. 
cação do arúnca,otando o tores, 
mana ida da requerente parar 
prato de ve dis, indos o dos é 
tos contesarem querendo 3 presente 
ação ud (u 268, nº 1 * 
do CREREF e PE do CPO. emque 
Dor pretende que seja veado o 
tutto no montante dei. 3 64217, 
ce glicado se encorta neste Ts 
rala dponção de quem o quer ten. 
ur erro ds or mae de espe 
dent 


Uaboa 06 122008 


A ita de Dio 
Mara de Ftima Bia ia 
A fal de hua 
Mara do ChuSiva 


de Emprego 
0 Comércio do Porto 
Recepção: us Fernandes Tem, 
358 e Apartado dao 
ascozearoRtO 
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INTERRUPÇÃO DE TRANSITO 


"REPAVIMENTAÇÃO 
E INFRAESTRUTURAS DA RUA 
DOMINGOS BOM TEMPO” 
LEÇA DO BALIO 


Na sequência da empreitada acima referi- 
da, é necessário interromper o trânsito na 
Rua de Recarei (EN.13). 


O restabelecimento e ligação far-se-ão: 


O transito ligeiro e pesado de passageiros: 
- Desvio de trânsito na Rua de Recarei (EN. 
13) através da Rua D. Frei Rodrigo da Cunha 
até ao Largo do Souto (Custóias) e segui- 
damente pela Rua França Borges até à Rua 
de Recarei. 


O trânsito pesado de mercadorias: 

- Desvio de trânsito da EN. 13, desde o Padrão 
da Légua, através da Rua da Fonte Velha 
até ao largo do Souto (Custóias) e seguida- 
mente pela Rua França Borges até à Rua de 
Recarei (EN.13). 


INÍCIO DA INTERRUPÇÃO: 06 Janeiro 2005 


Prazo de Interrupção do Trânsito: 03 meses 


Pede-se a melhor compreensão. 


Prometemos ser breves 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
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Maria de Souia & Filhos 
Réu Fen 


Réu B4O-Socdade de Cons 

"o autos acima Identifica 
dos, correm esto de 30 din 
contados da data da segunda 
e ltima publicação do anun 
Gio, crtando 

Ádu BÃO- Soda de Cory 
trução, ta, NE = 502677 16%, 
domclio Rua De Mário Sacra 


Requendo Comer de obs 
hiário Melo, Lda e outro(s) 

Dr. Gonçalo Oliveira Maga 
lhães, Juiz de Direto do 3. Jut 
zo do Tribunal Judicial de Paços 
de Pereira 

Faz saber que por sentença 
de 15-12-2008, proferida nos. 
presentes autos, foi declarada 
a Falência de Requerido: Comer 
“da de Mobiliário Neo, Lda, NIF 
0380670, domedioS, Domin. 
gos Carvalhosa, 4590-000 Paços 
de Ferreira, tendo sido fixado 
em JO dias, contados da publ 
cação do competente 
no Diário da República 


ra M Granja, Lda 

ima identifica 
dos, correm éditos de 30 dia, 
contados da data da segunda 
e Último publicação do anún: 
cio, citando: “ 

Réu Ferteita M Granja, La, 
domicilio: Rua $. Gonçalo, Nº 
9541956, Sala 4, 4800.011 Gui 
marães, com última residência. 
conhecida na(s) moradats indi 
cada(s), para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
editas, contestar, querendo, a 


ndicadats), para no prazo de 
star queren. 
do, à acç30, com a cominação 
de que à falta de contestação afa 
importa a confissão dos factos 
articulados pelo(s) autor(es) e 
que em tubitância a pedido 
consiste, tudo como melhor 
corsta do duplicada da petição 
inicial que se encontra nesta se encontra nesta secretaria, 3 
secretaria, à cupesição da citan dposição do citando. 
do, de que é ori 
Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man. 
datário judicial 


acção, com a cominação de que 
de contestação importa 


a contissão dos factos articula 
dos pelo(a autor(es) e que em 
substância o pedido consiste, 
tudo coma melhor consta da 


25 para cs credores recamarem 
os seus créditos, conforme o 
estatuído no disposto no An” 
128º, nº Tale) doCPEREF 


Foi nomeado liquidatário 
jucial, Anabela dos Santos Fer. 
reira, Endereço. Rua Nossa 
Senhora de Fátima, 222, 5º C, 
2000-000 Porto 
Paronde Ferrera. 15122004 
Peso da Régua, 05-01 2005, 
A Juiza de Direto 
Anabela Ribeiro Pinto 
O Oficial de Justiça 
João Fernandes Mendes Gu 


ER ra o 
6FTa INSTITUTO POLITÉCNICO | 
“EP DE VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 


Informam-se os interessados que 
se encontram publicados no Diário 
da Repúblia, Il Série, n.º 4, de 06- 
01-05, avisos de abertura de con- 
cursos internos de acesso geral 
para um lugar de Técnico Profis- 
sional Especialista e dois lugares 
de Técnico de 1.º Classe, para a 
Escola Superior Agrária do Insti- 
tuto Politécnico de Viana do Caste- 
lo. 


Viana do Castelo, 07 de Janeiro 
de 2005 


O Presidente, 
A. Lima de Carvalho 


“O mn dr 


t ARS NORTE - SUB-REGIÃO 
HW DE SAÚDE DE VIANA DO CASTELO 


aid sao Administração Regional de Saúde do Norte 


AVISO 


Foi publicado no Diário da República n.º 304, de 30 de Dezembro de 
2004, na página 19367, o seguinte aviso: 


*Aviso n.º 12161/2004 (2.º série) - Concurso interno geral de âmbito 
sub-regional para provimento de 1 lugar na categoria de chefe de servi- 
ço, da carreira médica de Saúde Pública. 


Lugar a prover: Centro de Saúde de Arcos de Valdevez - 1 lugar 


Foi publicado no Diário da República n.º 301, de 27 de Dezembro de 
2004, na página 19173, o seguinte aviso: 


*Aviso n.º 12053/2004 (2.º série) - Concurso interno geral de âmbito 
sub-regional para provimento de 8 lugares na categoria de assistente 
graduado/assistente, da carreira médica de Clinica Geral, 


Locais de trabalho: 


Centro de Saúde de Arcos de Valdevez - 1 lugar 
Centro de Saúde de Barroselas - 1 lugar 

Centro de Saúde de Melgaço - 1 lugar 

Centro de Saúde de Monção - 1 lugar 

Centro de Saúde de Paredes de Coura - 1 lugar 
Centro de Saúde de Ponte de Lima - 1 lugar 
Centro de Saúde de Valença - 1 lugar 

Centro de Saúde de Viana do castelo - 1 lugar 


Viana do Castelo, 5 de Janeiro de 2005 


A Coordenadora da Sub-Região de Saúde 
Ana Maria Ribeiro 


CÂMARA MUNICIPAL | 
DE VALONGO |. 


EDITAL 


DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA E POSSE ADMINISTRATIVA DAS 
PARCELAS DE TERRENO NECESSÁRIAS À EXECUÇÃO DA OBRA "CONSTRUÇÕES 
E PAVIMENTAÇÕES - VALONGO - VARIANTE À EN 15 - SUBLANÇO 4º 


Engenheiro Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal de Valongo. 

Faz público, nos termos do art.º 17.º da Lei n.º 168/99, de 18 de Setem- 
bro (Código de Expropriações) que por despacho do Senhor Secretário 
de Estado da Administração Local e Ordenamento do Território, de 26 
de Outubro de 2004, publicado no Diário da República Il série n.º 282 
de 02 de Dezembro de 2004, foi declarada a utilidade pública e auto- 
rizada a tomada de posse administrativa das seguintes parcelas: 

V20 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Predi- 
al de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1310 - Rústico e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 2835, livro 88, fl. 31 - Valongo, sito em Valongo, perten- 
cente a Ana Ventura de Sousa Castro, Ana Maria Castro Gonçalves 
da Cruz, João Castro Gonçalves da Cruz, Helena Castro Gonçalves 
da Cruz Mota, Maria João Tavares Castro Cruz, Manuel Tavares 
Castro Gonçalves Cruz e Ana Margarida Tavares Castro Cruz, com 
a área de 2.178,27m2. 

V21 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Pre- 
dial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1290 - Rústico e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 37758, livro B110, fl. 86 e 11935, livro B31, f1.57, sito em 
Valongo, pertencente a Ana Rocha Martins e Herdeiros de Joaquim 
Vale Almeida, com a área de 23,10m2. 

V28 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Predi- 
al de Valongo - 1.º Repartição sob o número 5290-Urbano e descri- 
ta na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
3249/260697, sito em Valongo, pertencente a António Filipe Nico- 
lau Ferreira Gonçalves, com a área de 1.822,78m2. 

V29A e B - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz 
Predial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1200-Rús- 
tico e descrito na Conservatória do Registo Predial de Va- 
longo sob o número 02749/120196, sito em Valongo, per- 
tencente a José António Vale Almeida, Ana Marques Pombo 
Vale, Herdeiros de Joaquim Vale Almeida e Ana da Rocha 
Martins, com a área de 8.074,00m2. 

V29.1 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Pre- 
dial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1210-Rústico e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 02819/110396, sito em Valongo, pertencente a Maria 
Moreira Martins Poças, com a área de 2.126,00m2. 

Nestes termos, vai proceder-se em conformidade com o preconizado 

na citada lei, a fim de se efectuar a posse administrativa das parcelas 

acima, com vista à concretização da obra. 


Paços do Municipio, 05 de Janeiro de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º Téc. Expedito Manuel Carvalho Moreira 


FREGUESIA DE RIBEIRA 
DE PENA 


AVISO 


Torna-se público que, pelo prazo de 5 dias úteis, 
se aceitam candidaturas para contratação - em 
regime de contrato individual de trabalho com 
termo resolutivo, nos termos da alínea h), do 
número 1 do artigo 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 
de Junho - de pessoal para o exercício de funções 
de cantoneiro, na área da Freguesia de Ribeira de 
Pena - Salvador. 

Número de lugares: 2 lugares de cantoneiro - 
Índice 134 / 425,15 Euros 

Local de trabalho: Concelho de Ribeira de Pena 

Prazo de contrato: 1 ano 

Requisitos de candidatura: Escolaridade obri- 
gatória 

Os eventuais interessados deverão formalizar 
candidatura através de requerimento, acompan- 
hado do comprovativo das habilitações literáriasou 
profissionais e de documento de identidade (8.1) 

A selecção será efectuada através de prova do- 
cumental e Entrevista Profissional de Selecção. 


Ribeira de Pena, 6 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Junta 
Joaquim Alves Pinto 


“Ooo” TO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 12/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Esequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Sônia Cristina Sousa Sllva e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-02-2005, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bural, sendo o valor a anunciar para a venda: superior a € 63.000,00, 
pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 

Fracção autónoma designada pelas letras “ 
5: andar esquerdo, com entrada pelo nº 180, 
sob o artigo 3220-BA, do prédio urbano em propriedade hori- 
Zonta! (inscrição F-2) sito no Lugar da Costa, Ermo ou lelavista 
n.ºs 120, 140, 160 e 180, freguesia de Fânzeres, Concelho de Gon 
domar, descrita na Conservatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o nº 00750-BA, daquela freguesia. 

É fiel depositário 

Camilo Ferreira Maia, residente na Rua do Real, 778, Vila, Vila 
do Conde. 


Gondomar, 04-01-2005 
A Juiza de Direito 
Drº Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 
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CÂMIARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA: 


E 


3º SECÇÃO 3. Juízo CÍVEL 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 23002/04.3T)PRT PROCESSO: 922/2002 
Carta Precatória (Distribuída) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Liquidarário Judicial; Dr Exequente: Banco Totta 
Napoleão Dunte o outros & Açores. SA 


Processo ie origem. Pro- 
68 AV 1999 do Vila 
Tribunal do 


Executados: Alípio João 
Olvera Gonçalves e outro(o, 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem. 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe. 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga 
mento dos respectivos cré. 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo e 15 dias, fin 
do o dos edito, que se come. 
cará a contar da segunda e 
úluma publicação do pre 


Nova de Go 
Comércio, 2º 
Nos autos acima identiti 
cados foi deig 
3101/2005, pelas 
te Tribunal, para o obe 
1a de propostas. que sejam. 
entregues até esse mome 
to, no Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na 
te bem 


compra do segu 
Prédio urbano, casa de 
tés-do chão e três andares, 
sito na Rua do Bonjardim, 
03107, ni Bers penhorados Fraeção 
autónoma designada pela 
letra “Nº constituida por 
habitação Lipo TZ no 1 
andar, imedi. 
seguir à fracea 


freguesia 


do Registo Predial do Porto 


vob o n.º 1007/19990721 lugar de est 
om o valor tributário de 33. na cave, identificado com 
RIR A e a preço de ater aletra “Nº, do edificio cons 
ta minimo 6 de € 107.781,55 tuído em propriedade hor 
A titadta verba encont romal, sito na R do Sobrei 


10, lote 16, freguesia de 
Auurém, concelho de Gui 
mrdes, descrito na Con 


mensal do € 81,30, 


dada pela tenda 


rados à requerida Teles & " 
C* Udo. NIF 500201904, 
domieiho: Rua 54 da Ban 
deita, nº69- 1.2, 4000 Ê 

É tiquidatario judicial De Executado: Marisa Raq 
Napoli Duarte, € da Silva Abreu, Urb Con 


ceição, R, É, MA, Ent. 125, 
S2A, porta 51, G 


20, sala 34 


Vila No 
2004 


Ponta, 07-12:2004 de Gaia, 1712 
A Julra de Direito 
Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais 
A Oficial de Justiça 


Regina Pinheiro 


Se conduzir 


O Juiz de Direito 
Nuno Souto Catarino 
O Oficial de Justiça. 
(Assinatura ilegível) 


NÃO BEBA 


Ole fa MA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3317/03. 9TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português 
Executado: Manuel Fernando Moreira Almeida 
Correm edditos de 20 dias para citação dos credores des. 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla: 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro. 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 

Bens penhorados. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Cr, 
correspondente ao primeiro andar centro, do tipo “TI”, 
destinada a habitação, com entrada pelo n.º 20, de que 
faz uma garagem na cave, identificada pelo número qua. 
tro, que tem entrada pelo numero um, descrita na Con: 
servatória do Registo Predial de Braga sob o n.º 163/Lama- 
çães, da freguesia de Lamaçães - Braga e inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 631-C do prédio urbano sito na Praça 
Paulo Vidal, nº 19, 20, 21 da freguesia de Lamaçães, con: 
celho de Braga. 

Penhorado ao executado: Manuel Fernando Moreira 
Almeida, estado civil separação judicial de pessoas e bens. 
Documentos de identificação: Bl 3702875, NIF 127352589, 
endereço: Praça Paulo Vidal, n.º 20, 1.º andar centro, Lama: 
çães, 4700 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, docu 
mentos de identificação: NIF 132057522, NIF 127352589, 
endereço: Rua Teixeira de Queiros, n.º 36, Nogueira, 4700 
Braga, 


Braga, 11-10-2004 


O Juiz de Direito 
José António Estelita 
de Mendonça 


A Oficial de Justiça 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
4.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6881/03.9 TBMIS-A - HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 

Requerente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Requerido: Avelino Ornelas da Fonseca e outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm édlitos de 30 dias, con 
tados da data da segunda e ultima publicação do anúncio, 
citando Requerida: Lisete Eunice Ornelas Fonseca Barroso, 
domicilio: Rua Abel Salazar, N.º 368 - 2.º Di. Maia 4425-005 
Maia, com ultima residência conhecida na(s) morada(s) indi 
cada(s), para no prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos 
êditos, contestar, querendo, a habilitação de herdeiros acima 
referida, devendo apresentar o rol de testemunhas quais 
quer documentos que queira produzir, cujo pedido consiste 
em ser declarada a requerida habilitada como herdeira de 
Celeste de Jesus Barroso da Fonseca e colocada processual 
mente na posição desta, tudo como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretária, à dis 
posição da citanda. 

Fica advertida de que é obrigatória a constituição de man. 
datário judicial 


Matosinhos, 04-01-2005 
O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
lda Costa 


Jorge Almeida Estevos| 
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DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de rocepeção fera do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 
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POR Reserva ,n reto da ndo pobdação do ano asa sta viação do Cio da Pude u caso e ncação da nor, rat ton o arancnte. 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal, | vale postal, para: 

+ Depois de devida- | 

mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo | Depart bicidado 
correio (CTT), em enve- | Batom ici 
lope, acompanhado do ! 400 - 208 PORTO + Tl 225% 1983 


OComérciodoPorto . 
Segund: 10 de Janeiro de 2005... 


HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO, SA 


PROF. DOUTOR 
ALEXANDRE ALVARO 
MACHADO MOREIRA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


O Conselho de Administração do Hospital Geral de 
Santo António, SA participa o falecimento do seu Direc- 
tor Clínico: PROF. DOUTOR ALEXANDRE ÁLVARO 
MACHADO MOREIRA e apresenta á Família as mais 
sentidas condolências 

O funeral terá lugar hoje, pelas 10h30m, na Igreja de 
Cristo Rei (á Av. Marechal Gomes da Costa — Porto), 
onde o corpo se encontra depositado. Após as ceri- 
mónias fúnebres será sepultado no Cemitério de Sen- 


dim — Matosinhos. 


HGSA,SA Gabinete de Relações Públicas 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DA LIXA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Direcção, Comando, Corpo Activo e 


Auxiliar vêm, por este meio, participar o 
ÍSA ODETE DA 
FONSECA E SILVA QUEIRÓS CAMPOS, 
esposa do Comandante Prof. José Silva 


falecimento da SR D. I 


Campos, Mãe da Bombeira de 3.º Classe 

do Quadro de Reserva Ana Catarina 

Fonseca Silva Queirós Campos, filha do 
Comandante do Quadro de Honra Luís Queirós e irmã da 
Farmacêutica do Quadro de Especialistas Dr.” Maria do 
Rosário Fonseca e Silva Queirós, e que o funeral se realiza 
amanhã, dia 10, pelas 16 horas, com saída do Quartel e 
após as cerimónias a que tem direito irá a sepultar no 
cemitério da Lixa. 


Lixa, 9 de Janeiro de 2005 


HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO, SA 
SERVIÇO DE ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR 


PROF. DOUTOR ALEXANDRE 
ALVARO MACHADO MOREIRA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


O Serviço de Angiologia e Cirurgia Vascular do Hospital Geral de Santo António, SA 
no seu Corpo Médico, de Enfermagem e de Funcionários cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento do Chefe de Serviço; PROF. DOUTOR ALEXANDRE 
ÁLVARO MACHADO MOREIRA e aprese 
O funeral terá lugar hoje, pelas 10h30m, na Igreja de Cristo Rei (á Av. Marechal 


amília as mais sentidas condolências 


Gomes da Costa — Porto), onde o corpo se encontra depositado. Após as cerimó- 


nias fúnebres será sepultado no Cemitério de Sendim — Matosinhos 
Porto, 10 de Janeiro de 2005 


O Director do Serviço 
Prof. Dr. José Antônio Mergulhão Mendonça 
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CASA DO POVO 
DE BORBA DE GODIM 
LIXA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Vem por este meio, participar 
o falecimento da SR.º D. LUÍSA 
ODETE DA FONSECA E SILVA 
QUEIRÓS CAMPOS, esposa do Sr. 
Presidente da Direcção Prof. José 
Silva Campos, e que o funeral se 
realiza amanhã, dia 10, pelas 16 horas, com saída do 
Quartel dos Bombeiros Voluntários da Lixa, e após as 
cerimónias a que tem direito irá a sepultar no cemi- 


tério da Lixa. 


Lixa, 9 de Janeiro de 2005 


Telejornal RIPI 357% sIC 28,5% 
Os Batanetes TVI 36,7% EH EV 281% 
Anaeos 7 mv 36,0% 

z y 
K7 Pirata SIC 30,3% io Sai th 
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—= SE RTP) E 

06.55 Boletim Agrário: Maga: 07.00 Nós: Magazine dedicado 
zine sobre agricultura ao tema da imigração 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 07.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
grama de informação da Casa, Guida e o Monstrin- 
manhã, Com linguagem ho, Tweenies, Livro de 
gestual Histórias, Do Re Mi Fa 

10.00 Praça da Alegria: Pro- Donut, Uma Família Feliz, 
grama da manhã conduzi Estrelinhas, Jorge e Marta, 
do por Jorge Gabriel e O Rapaz Kampung, Os 
Sónia Araújo Hoobs, Oliver Twist, Ciber 

13.00 Jornal da Tarde Herois, Inspector Fabre, 

14,10 Os Lobos: Série por Chamem a Polícia 
tuguesa 12.15 Quiosque 

14.45 Portugal no Coração: 12.30 National Geographic 
Talk-show da tarde 13.00 Zig Zag 

1730 SMS - Ser Mais 1330 Euronews 
Sabedor: Concurso apre: 14.15 Tudo em Família 
sentado por Serenella An- 15.00 Diga lá, Excelência 
drade 16.00 Hora Discovery 

18.30 Regiões 17.00 Notícias RTP N das 17 


horas 


06.45 lolo:  Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

08:30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série infantil 

09.15 Uma Aventura na Tele- 
visão 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia 

15.00 As Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

16.45 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla; Telenovela 
brasileira 

18.45 Da Cor do Pecado: 


1920 0 Preço Certo em 
Euros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 


des 18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery 

21.50 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Os Sopranos 

23.30 Magazine: Música 

00.00 Por Outro Lado 

01.00 Universidades: 
Caleidoscópio 


20.00 Telejornal 

2110 Contra-Informação 

2115 Automobilism 
BarcelonalDacar 2005 

21.45 Quem Quer Ser Mil- 
ionário? 

22.30 Prós e Contras: Debate 
sobre tsunarhis 

00,30 A Encruzilhada: (Estreia) 

01,15 Automobilismo: 
BarcelonalDacar 2005 

01.45 Sessão da Meia-Noite: 
A Casa dos Brinquedos 

03.55 Televendas 


17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 


Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: Telenovela 


07.30 Diário da Manhã: Noti- 
cias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 
meteorologia... 

10.00 Você na TV!: Programa 
apresentado por Manuel 
Luis Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo: Apresenta 
do por Cláudio Ramos 

15.30 Bons Vizinhos: Série por 
tuguesa com José Raposo 
e Maria João Abreu 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 


brasileira 
20.00 Jornal da Noite 


brasileira 


Marco Horácio 


ficção portuguesa 


21.15 Flagrante Delírio 

21.45 Supermalucos do Riso 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

2315 Cabocla:Telenovela 


00.15 Levanta-Te e Ri: Stand-up 
comedy conduzida por 


02.15 Capitão Robi: Série de 


Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Filme: Assalto Infernal 

02.45 Marés Vivas VII: Série de 
ficção estrangeira 

03.45 A Lei da Rua: Série de 
ficção estrangeira 


03.15 Cuidado com as Aparên- 
cias: Série de ficção por- 


tuguesa 
04.15 One Piece: 


04.45 Lum: Série de ficção 


estrangeira 


Prós e contras 


Fátima Campos F apresenta 
mais um Prós e Contras. Desta feita, 
o tema são os tsunamis, tendo por 
base o maremoto que, em 26 de De- 
zembro, atingiu o Sudeste Asiático. A 
discussão parte de uma sondagem da 
Universidade Católica, é ilustrada 
por reportagens, e conta com a parti- 
cipação de correspondentes da RTP. 


Os Sopranos 


No último episódio de Os Sopra- 
nos, Carmela preocupa-se com o fu- 
turo de Anthony Jr., enquanto Chris- 
topher inventa uma explicação para 
o desaparecimento de Adriana. Por 
seu lado, Tony Soprano enfrenta uma 
terrível decisão a respeito do seu pri- 
mo Tony Blundetto. Os Sopranos é 
uma série de grande qualidade que 
retrata a saga da máfia e obteve re- 
centemente vários Emmies. 


Uma questão de honra 


Após um soldado morrer aciden- 
talmente numa base militar, surge a 
forte suspeita de ter existido um 
"alerta vermelho", à. e. uma punição 
ordenada por um oficial a su- 
bordinados seus no sentido de casti- 
garem um soldado que não se tenha 
comportado correctamente. Com 
Tom Cruise, Jack Nicholson, Demi 
Moore e Kevin Bacon. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


Satélite e 


SPORT TV: 


15.55 - Futebol: Superliga, FC Porto-Rio Ave; 16.50 - In- 
formação; 17.00 - Futebol: FC Porto-Rio Ave, 2.º parte; 
18.00 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 
19.00 - Informação: Reportv, Grande Reportagem 
“Quando o Telefone não Toca”; 19.30 - Futebol: Liga 
Italiana, resumos; 20.00 - Futebol: Liga Espanhola, re- 
sumos; 20.30 - Futebol: Premier League, revista do Ano; 
21.30 - Informação: Rescaldo da 16.º jornada da Su- 
perliga; 23.00 - Râguebi: Actualidade internacional; 
23.30 - Desportos Radicais: Surf, Circuito ASP US Open; 
00.30 - Boxe: K.0. TV, 01.00 - Basquetebol: NBA, Min- 


nesota-Lakers 


EUROSPORT: 


14,45 - Futebol: Outros Eventos, Maspalomas, Espanha, 
Final; 16.15 - Rali: Raid Dakar, Etapa 10; 16.30 - Fute- 
bol: Eurogoals; 17.15 - Futebol: Gooooal!; 17.30 - All 
Sports: Watts; 18.00 - Sumo: Kyushu Basho, Japão; 19.00 
Futebol: Efes Pils Cup; 21.00 - All Sports: Watts; 21.30 
Rali: Raid Dakar, Etapa 10; 22.15 - Futebol: Eurogoals; 
23.00 - Notícias; 23.15 - Boxe; 23.45 - Rali: Raid Dakar, 


LUSOMUNDO Premium: 


14.55 - XX/XY; 16.25 - Loucura de Segunda à Noite; 
18.05 - Jay e Silent Bob contra atacam; 19.50 - Agenda 
semanal; 20.10 - Civil a Bordo; 21.40 - 1.º Fila; 22.00 

Sessão Antestreia: Como perder um Homem em 10 Dias; 
23.55 - Divida de Sangue; 01.45 - Nas Costas do Diabo. 


LUSOMUNDO Gallery: 


14.00 - Uns e... os Outros; 17.00 - Algures no Destino; 
18.45 - Uma Questão de Honra; 21.00 - Shane; 22.55 - 
A Mulher e o Patife; 00.50 - Footloose, a Música está do 
teu lado; 02.35 - Uma Questão de Honra. 


LUSOMUNDO Action: 


16.00 - Maldição Submersa; 17.45 - Fogo contra Fogo; 
19.25- Lobo; 21.30- Ruptura Explosiva; 23.30 - Invasão 
de Domicílio; 01.00 - Vidas em Jogo; 03.00 - Fogo con- 
tra Fogo. 


HOLLYWOOD: 


15.00-- O Rei-Pescador; 17.15 - A Rapariga do Terminal; 
17.30 - Viver depressa; 19.00 - O Escândalo Black Sox; 
21.00 - Amor e Mentiras; 22.45 - Domingo; 23.00 - 
Sheba Baby, a Pantera Negra de Harlem; 00.28 - O 
Mundo das Estrelas; 00.50 - Ben Affleck; 00.58 - Harold 
Becker; 02.00 - Como Matar sua Mulher 


SIC Mulher: 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - Xcromossome; 17.00 - 
Sorri Come; 17.30 - Modelos; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 

Doido por ti; 21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 - Ellen 
Show; 22.30 - As Manias de Stark; 23.00 - Encontro Mar- 
cado; 00.00 - Começar de Novo; 01.00 - Cupido. 


SIC RADICAL: 


16.00 - Curto-Circuito; 16.30 - Beatbox; 17.00 - Curto- 
Circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-Circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 

Daily Show; 20.30 - Imperiais e Batata Frita; 21.00 - 
Parker Lewis; 21.30 - South Park; 22.00 - Brigada de 
Roubos e Homicídios; 22.45 - Max Música; 23.00 - A Fe- 
lina; 01.00 - Cabaret da Coxa. 
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ROTEIRO fd 53 


CINEMA-DESTAQUE 


HISTÓRIA DE MARIE E JULIEN 


O filme francês “História de Marie e 
Julien”, uma obra de Jacques Rivette 
com Emmanuelle Béar, Jerzy 
Radziwilowicz é Anne Brochet. 


dá-se a ri de mr so 
ulen, um relojoeiro de 40 anos 
eso su ão 
bela e rica, aproveitando o facto de 
saber tudo sobre os negócios delea 
de tráfico de antiguidades. Julien. 
desconhece, contudo, que Madame X 
tem uma ligação com Marie, uma 
jovem pela qual está apavonado 6 
que acabou de reencontrar na sua 


vida. 

Julien, nota alguns comportamentos 
estranhos em Mare, apesar de todo o 
amor que ela lhe dá. Mas Marie, 
estranhamente, sente-se perdida e 
Julien faz tudo para que ela 
Tecra sia sensibilidade e volte 
a ser feliz, após uma separação 
dolorosa. 


Madame X, uma mulher 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30. M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 21h20 é 
00h15. M/12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h25, M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h35. 
Mi2 


SALA 2 * Harold e Kumar 
Sessões ds 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 22h00 M12 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenine Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Alien, com Chiwetel 
Eofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 13h50, 15h50, 


17h50, 19h50, 21h50. M/12 


SALA 3 e À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 « 2046 

De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Wai e Li Gong. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. M2 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


História de Marie e Julien 
De Jacques Rivette, com 
Emmanuele Bear, leray 
Raderwlowicz e Anne Brochet. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi6 


NUN'ALVARES 


Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valenia 
Bruni-Tedeschy, Stephane Freiss e 
Geraldine Paihas, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 226092078 


The White Stripes: Under 
Blackpoo! Lights 
Sessão às 22h00, 24h00. M/12. 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 14h00, 15h40, 16h35, 
18h35, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h10, 00h55, M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 22h10, 00h30. M/12 


OTesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h65, 21h45 e 00h40. W/12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mi 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Bnd- 
9e5, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 22h10 e 00h50. W16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxvile e Chris 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40. M/16 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni- Tedeschi, Stéphane Freiss 
e Geraldine Pailas, Sessões às 
21h40 e 00h20. W16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 14h05, 
16h10, 18h20, 22h00 e 00h25 
Ma2 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowki. 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h05. M12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andiews e Hec- 
tor Elizando. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h30 e 00h25 
Ms 


O Fantasma da Ópera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05. 
MZ 


Bad Sant: 
Natal 

De Terry Zwigofi, com Bily Bob 
Thornton, Bemie Max, John Rit- 
ter Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. W16 


Anti-Pai 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Sibertng, com Jim 
Cary, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às 14h1O 16H46, 
19h05, 22h00 e 00h50. 12 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kilmes, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 22h05 e 
O0has, M12 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rur Unas, Antônio 
Feo. Sessões às 13h25, 15h55, 
18h35, 22h15, 00h55. M/12 


Alexandre, o Grande 

De Over Stone, com Colin Far- 
rei, Angelina Jole e Val Kimer 
Sessões às 14h00, 17h40, 
22h20. M2 


Ligação de Alto Risco 

De David Eli, com Kim Basinges, 
Civis Evans, Jason Statham, Ses- 
sões às 14h20, 16h45, 19h05, 
21h85 e 00h30. M/12 


Os Super-Herói 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa 
sessões às 13h35, 16h10 e 
18h50. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée. 
Zeliweges, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. W/12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 13h40, 17h00, 
21h45. M12 


SALA 2 « Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curti, Dan Aykroyd 
Sessões às 13h00, 15h25, 
19h00. M06 


Caçadores de Mentes 
De Renny Harin, com Val Kimer, 
LL Cool) e Patricia Velasquez 
Sessão às 21h40. 16 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carmngton, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessões às 
13h35, 16h00, 18h30. 06 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com lef Brid- 
9es, Kim Basinges, 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h30, 
mi 


Caçadores de Mentes 
De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35. M16 


SALA 5 e Grande Moca, 
Meu 

De Danny Lemer, com John Cho 
e Kal Pemn Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h15. W12 


Polar Express 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbe Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h15, 15h30, 18h25. M/06 


SALA 6 + O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às. 

13h20, 16h40, 22h05. W12 


SALA 7 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshall, com Anne 
Hathaway, Juhe Andreas e Hec 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30. Wi2 


SALA 8 e O Tesouro 
De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10.M12 


SALA 9 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Ssessões às 13h10, 
15h30. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Coin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às. 19h00, 
21h50. MZ 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 | 


SALA VIP «Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kimer 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. W/12 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h35, 00h05, M/12 


SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h40 é 
00h30. M/12 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son Gerard Butler. Sessões as. 

13h15, 16h15, 21h20 e 00h25. 
Mm 


SALA 5 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Aykrod Ses- 
são às 14h05 MO6 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 16h35, 
19h00, 21h25, 00h00. M06 


SALA 6 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h55, 06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Silberfing, com Jim 
Carry Menf Seen e Jude Law 
Sessões às 21h45 e 00h20. 
mi 


SALA 3 * Melinda 
Melinda 

De Woody Alen, com Chawetel 
Ejofo, Wi Ferrel, Johny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h45 MZ 


Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofiman, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h40 M/12 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Manda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h25, 16h15, 21h30. W12 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 19h05. M/16 


SALA 6 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Ayhroyd. 
Sessão às 13h45. MD6 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 15h55, 17h55, 
19h55, 22h10. W12 


SALA 7 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Han, com Val il 
mex, Neve Campbel, Sam She- 
pard, Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 21h50 M16 


SALA 8 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h05, 
16h40, 19h20. M/06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Sibering, com Jim 
Cary, Men Streep e Jude Law 
Sessões às 22h05. W12 


SALA 9 e Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews é Hec- 
tor lizondo, Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h25 M12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeks, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson, Sessões às. 
14h20, 16h30, 18h45. MO6 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessão às 21h15. W12 


SALA 11 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h55. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Ferrel, Johnny Lee 
Miles Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10, 00h30. 
Mi2 


SALA 2 + O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voght. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20. M/12 


SALA 3 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M/12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessão às 21h30. 
M06 


SALA 3 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrey Ableson, Sessões às 
15h00, 18h00. 06 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. MZ 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 2IhiS e 
00h00. M/12 


SALA 6 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hari, com Val Kal 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h55, 00h25. M/12 


Sessões às 13h00, 100, 
17MTS, 19830, 22h05 e 00h35 
Mi6 
SALA 8 * Alfic e as 
Mulheres 

De Chares Shyes, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowi 
Sessões às 13h30, 16h10, 


ny 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Sáberting. com Jim 
Cary, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h20, 15h05, 
18h40, 21h20 e 23h50. Wi2 


SALA 10 + Polar Express 
De Robert Zemecks, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carington e 
Andrew Ableson, Sessões às 
13h10, 15h20, 17hão, 19h45. 
ME 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M12 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis. 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10.M06 


De Terry Zwgoff, com Bily Bob 
Thomton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 22h00, 00h15. 
M6 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angefina Johe e Val Kilmer 
Sessão às 21h30. W12 


SALA 4 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Sibering, com Jim 
Cary, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às 15h15, 18h15. M12 


Balas e Bolinhos - O 
Regresso 
Sessão às 21h45. M16 


SALA 5 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-lones Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00. M12 


De David Elis, com Kim Basinger, 
Chi Evans, Jason Statham, Ses- 
sões às 15h15, 18h15, 21h45. 
mMiz 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
CONTAGIARTE APRESENTA. 
TOADA NOCTURNA - AO VIVO 
As 18h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal — 
GA 

HETERO 

De Denis Lachaud, Pelo Teatro 
Plástico com encenação de Fran- 
cisco Alves. Às 21h30. Até 10/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes, 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS St- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


SALA 12 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueia, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. WIZ 


A Porta no Chão 

De Tod Wilams, com Jeff Brid- 
9es, Kim Basinger, Ee Fanning 
Sessões às 21h50 e 00h25. 
Wi6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pin, Gecsge Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
17h00, 22h00. MOS 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charfes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowki 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M12 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 1601 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
“às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Cooperativa Arvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES" 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Canvalho. Até 31/01 


Galeria Actos - Casa de 

Chá 

PINTURA "ATLANTIS" 

De Alua & Pólen e Guga De 

terça a domingo das 22h00 às 
02h00. Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA *DEBOSCH" 

De Miguel Telles da Gama. Até 
26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS" 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuet L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00, 18h00, M/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA "BARELY HUMAN” 
De Ana Lisa Luças. Quintas das. 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


54 E PASSATEMPOS 


problema nº 1150 4.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DO CADAVAL, DISTRITO DE LISBOA; Extinguir o 
fogo. 2 - Inflamação da uretra; Da família dos mus. 3 - 
Prata (5.4); Compreendi; Doença produzida pelas sau- 
dades da pátria. 4 - Corajoso; Letra grega; Cinquenta e 
sete, em romano. 5 - Partir; Saudável; Respiração difícil; 
filtra, 6 - Pref. de novo; (SERRA DEL) - FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE PENICHE, DISTRITO DE LEI- 
RIA. 7 - Canção religiosa. & - Local de contenda; Nome fa- 
miliar de José, 9 - Verbal; Pega, 10 - Actuei; FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO E DISTRITO DE PORTALE- 
GRE, 11 - Toucinho fresco; Semelhante. 12 - Actínio (s.q.). 
13- Hora canónica; Brigão; Partidos (fig). 14 - Dão urros; 
Vala pequena; Brisa. 15 - Magistrado romano; Unidade 
de medidas de capacidade correspondente a 1 decilitro 
cúbico; Viela (invert). 16 - Laço apertado; FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE PEDRÓGÃO GRANDE, DIS- 
TRITO DE LEIRIA; O sono das crianças; Cidade de Espanha. 
17 - Nome de homem; Quinhentos e um, em romano; 
Campónia. 18 - Época; Reside; Natal, em francês (invert). 
19- Liga; Néon (5.9); Dádiva; Oferecem (invert,). 20 - Voz 
do gato; Substância líquida e transparente, incolor, insí 

pida e inodora e composta de oxigénio e hidrogénio; Tra- 
tar com zelo; Pena, 21 SEDE DI CONCELHO DO DISTRITO 
DE PORTALEGRE, Pássaros, Voltava à ver 


VERTICAIS: 1 (ALDEIA) + NOME DE UMA FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE ALENQUER, DISTRITO 
DE LISBOA; Escrevente de secretaria, Magnésio (5.9). 2 

Utensilio doméstico onde se acende lume, para cozinhar; 
Convenção; Fronteira. 3 - Pref. de negação, Sobrecarre 
gar com tributos; Nome de homem; Exercer o direito de 
voto (invert). 4 - Porção de liquido que se engole de uma 
só vez (pl); Burro selvagem; Sargaço. 5 - Expelir urina; Fê 
mea do elefante; Cúrio (5.9); Aguardente feita do me- 
laço da cana sacarina; Rio de França. 6 - Érbio (549); Porco; 
NOME DE UMA FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE AVIS, DISTRITO DE PORTALEGRE; 7 - Moeda do Japão; 
Quatro, em romano; Acusado. 8 - Curso de água; Poesia 
narrativa de tradições e lendas; Vogais da palavra "papa" 
9- Lugar agradável (no deserto); Naquele lugar. 10 - Vi 
gor; tilho de filha ou de filho em relação aos pais destes; 
(ALBERGARIA DOS) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE POMBAL, DISTRITO DE LEIRIA. 11 - Bosque; 
Detonações; Espaço de trinta dias. 12 - Sala onde se re- 
cebem lições; Herdade; Artigo antigo. 13 - Abrev. de pá- 
gina; Subir. 14 - Grão seco da uva; Metal precios 
sada. 15 - Mesquinhez; Do paço. 16 - Antemeridiano; 
Catafalco; Medida de superficie; Somei. 17 - De varão; 
Que são do ar; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DA AMADORA, DISTRITO DE LISBOA. 


VOONVMR 'SOMaV SA 71 
MENS AV OE ONVIDV IVA NIVA SA INTOUNO OM VV 
e RN POMI VINI CA SN SOUL VIVA LH CIZOO OLA NOS OH 
VV VIVI SON RALI 7 OONOAVA OL MO 9 VV 
AME IAD NV CV 6 VET CONDVNO ISO + VAO IV AVNO “NE 
EVA OO IV TOMERIVBO DI ISNIDINVIANO NINIAV + SOULHIA 


VAN 'SIAV POVIAVO VE (OM VIE IVA OI + DE AVO WOO 
MAN TNT NOVA AT RL VINHAS GOV 74 100 VD 
CON SA CHEDO COMUNICA SE UV NVRRTIVA SAVE SID HANVHO 
IVON RENO RV VBA IS IDE OL VSNINHO 6 7 VN 
ONA 2 BECO VOS NV ZON MI RENO EMNHCIVA o VIVA 
SONO EBNVNA VEMMIONOO E VON SSOMPANDU E SSIVINOZNOH 


- Cruzadismo temático - Botânica 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Janeiro de 2005 


6 7 BO DD MM AD 13 TAS E 17 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE VOLOKITIN 


O gambito de Volokitin (2652) ao décimo lance 
resultouy em pleno face a Ruck (2562) no re- 
cente campeonato colectivo esloveno (2): 1.04 
€6 2.4 d5 3.€5 BÍ5 A.CI3 €6 5.Be2 c5 6.Be3 exd4 
1.Cxdh Ce7 8.B95 Dab+ 9.Cc3 Bg6 10.4 Dxb4 
11.Cdbb Das 12.Bd2 Dd8 13.Cd6+ Rd/ 14.Cxb7 


De7 15.Cd6 CÍ5 16.CcbS Dc5 17.Cxf5 Bxf5 18.03 
Be7 19.Be3 Dc6 20.0-0 Bc5 21.Bxc5 Dxc5 22.04 
a6 23.cxd5 axb5 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10 a 
15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 205. - Mes- 
tre FIDE (MF); 20 a 25s. - Mestre Nacional (MN); 


25a 35s.- 1.º categoria; 35 a 455. - 2.º catego- 


ria; Mais de 45s. - 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 24.Tc1! DbA (24...Db6 25.8xb5+ Re7 26.064 RdB 27.97 
Cab 28.Da44) 25.8xb5+! Re7 26.464 RAB 27.TcB+ (27.TcB+ Rxc8 


28.Dci+), 10. 


"Hospital 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 934855562 


OComércio doPorto 


Segunda-feira, 


10 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandeira, 
236/252 tel 222002164 
Guimarães - ua de francos 37 tt 
228310103 

Queija Fereira - ua Vasques de Mesquita, 
32 (às Antas) -tel. 225511619 
Fátima - Rua de Oiveia Montero 435-te 
226065406 

Botelho - ua da legri, 48 e. 225366301 
Mafamude: ga ss Soc Múrvos- Rua Mar- 
quês Sá da Bandera, 344 te 223750765 
Oliveira do Douro: Alves veia - ua Cae- 
tano de Mel, 219-tel. 223752142 

Vilar do Paraiso: Viar do Paso - lardm, 
1758 tel. 227110319 
Nogueira da Maia: Araújo - a Sidónio 
Pei, 27-t 229412808 

S Cosme: Aguiar - Rua Associação Reseata 
Aguiarense 131 -te!. 224509700. 
Vila do Conde: Ramos -Av Mouzinho de 
Albuquerque, 459 - tel 252631463 


e Noite 


Pasteleira- ua Andké de Resende, 92 te 
ton 

Sampaio - Rua de Cedoteta 636 (á Canal 
hosa) tel 222001782 

Cosme Suc - Rua de Costa Cabra, 84 tel 
m50215n 

S Roque da Lameira -fusS Roque da 
Lameira, 1119 - tel, 225371739 

Batalha - Praça da Batalha, 29 -tel 
222008574 

Moreno: Largo de S. Domingos, 42/44 (30 
Mercado Fera Borges) tel 222003545 
Arcozelo: Miramar - Av Vasco da Gama - tel 
227622075 

Madalena: Maris - Rua António F Sousa, 
487 te 227130207 
Mafamude: Sº Odo - Rua Soares dos Rei, 
650 tel 223751962 

Pedroso: lança - Rua da Padão, 234 te! 
27842007 

Vilar de Andorinho: Miscória - us 
Capitão Salgueiro Maia, 303 el 227828971 
Lavra: ova da Lavra - Rua Cru, 180 e 
2GSAIO 

Leça do Balio: Sá Mocera - Rua de Gondi, 
484 tl 229512211 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua Pato 
Araújo, 4 te. 229351783 

Perafita Perftense- Progresso, 825 tel 
229950028 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua Joaquim 
Pinto, 64 te. 229510040 

Águas Santas: Martins da Costa - Rua do 
Caário 25- e 229714828 

Moreira da Maia: Gramaxo- ua Dx fain- 
hot, 1987 el. 229415608 

Fânzeres: Siveira- Rua Dx Américo Jazeino 
Dias Costa B9 -tel. 224896905 

S Pedro da Cova: Pedro - Lugar da Conhã 
-18.224835350 

Alea: Alea ua 1º de Mao te 229670041 
Valongo: Central Av 5 de Outro - te 
num 

Póvoa de Varzim Marea - Rua Vito 
Babosa, 829 te. 252611711 

Vila do Conde: Central (Caxias) -Av De Car 
Jos Pinto Feia tel. 252640150 


E CentrosdeSaúde | 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanta, 13 - tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Di Moreira de Sousa, 1033 - 
tel, 227842443 - 20h00 às 2400 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alíredo Cunha - tel 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barros - tel. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
te), 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - el. 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel lc - Caxinas -tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo -tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonox, 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis 
377 -tel 255423032 
Felgueiras: Reis - Ru Rebelo de Cano - 
tel 255922640 

Lixa: Mora - ua Di Ofeia Salazar tt 
25sagaasa 

Lousada! Fonseca - Rua Santo António -te 
258917141 

Marco de Canaveses bia de Mranda fl 
hos- Rua Gago Coutinho, 460 tel 255522260 
Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes: Confiança -argo Nuno Ares 23. 
tel. 255781272 

Penafiel: Samero -fua D. António Fenia 
Gomes, 2303 te 255713071 
Rebordosa:eneia de Vales - Rua Vas, 698 
18. 22413522 

Santo Tirso: Faia - Praça Conde 5 Bent, 64 
te. 252830150 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança Bi 
VCastelo 3 

Vila Real 6 

Porto 12 

Viseu 12 
Guarda 6 2 


Funchal dE 
Madrid 6 
Londres 12 
Paris 10 
Bruxelas 12 


Amesterdão 11 


Genebra 8 
Roma 12 3 
Copenhaga 10 7 
Berlim, E 5 
Viena É 
Atenas tá 
Moscovo 1 
HOJE 


Céu muito nublado a norte do sis. 
tema montanhoso Montejunto-Es 
tela e pouco nublado à sul. Ven 
to fraco à moderado Chuva fraca 
ou chuvisco no Norte. Subida da 
temperatura mínima. Neblina ou 
nevoeito. Geada na interior. Esta 
do do mar: Costa Ocidental a nor 
te do Cabo Carvoeiro - Ondulação 
Deste de dois metros e meio a três 
metros. Costa Ocidental a Sul do 
Cabo Carvoeiro - Ondulação es; 
te de dois metros. Costa Sul - On: 
dulação inferior a um metro 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, tomando-se 
pouco nublado à sul do sistema 
montanhoso Montejunto-Estrela 
Vento fraco a moderado. Chuva 
ou chuvisco a norte do Cabo 
Mondego. Neblina ou nevoeiro 
Geada no interior. 


ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART. CHEG, 

0704 0950 — (2)Afa Pendular 
0808 1105 Alfa Pendular 

0904 1230  Intercidades 

1004 1305 AfaPendular 

1104 1405 (Aa Pendular 
1304 1630 Inercdades 

1404 1655 Alfa Penduar 

1504 1830 Intercidades 

1604 1905 Ala Penduar 

1704 1955 AfaPenáuar 

1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 

2104 0005 Alfa Penduta 

PORTONISBOA 

PART CHEG, 

0615 0917 (3)AfaPendular 
0715 1006 (Alia Pendular 
0815 1117 AfaPendular 

0910 1236 Ineridades 

1015 1317 (Alfa Pendular 
MAS MIT Ala Pendular 

1210 1536 Inercidades 

BS 1617 (oAla pendular 
1415 1706 Ava Pendular 

1510 1836 Interidades 

1615 1917 (S)AfaPenduiar 
NS 2006 AfaPenáuar 

1BIS 2117 AfaPenádar 

1915 2206 (Aa Pendular 
ZON 2336 Intercidades 


(2) Efectua-se de segunda a sexta 

GB) Elecua-se de segunda a sado 
(4) Elecua-se de domingo a sexta 

(6) leua-se às setas e domingos 
(6) Elecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHEGO PART CHEG 
OMS 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MIS 1445 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
100 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19304 1600 19309 
100 2030 1700 2030 
1800 2130(4 1800 21309 
1900 223) 1900 2230 
2000 230() 2000 2330) 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330() 

a) Só Segundaera excepto Feriados 
() Só Sentra excepto Feriados 

(e) Seta fra é Dom excepto Feriados. 
(6) Diário excepto note de Sabado para Do 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 

USBOA -- Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
no nos nas 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 215 2015 
2000 2045 2255 
Ba 0030 
TERÇA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
no nos nas 
1600 1645 1310 
1.50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2)045 2255 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 
0730 0815 73 
0845 0930 0845 
1120 1205 nas 
1600 1645 1310 
50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 | 2015 
200 2045 2255 
Bs 030 


0815 
0930 
100 
us 
1645 
1850 
no 
na 


0815 
0930 
1200 
E 
1645 
1850 
2100 
EE) 


0815 
0930 
1200 
1355 
1645 
1850 
2100 
Ba 


QUINTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
N20 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045. 2255 2340 
Bs 030 
SEXTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MD 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
W50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 204 25 2340 
Bs 0030 
SÁBADO 
2030 2115 0730 0815 
no nas 13 nm 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1580 0730 0815 
1600 1645 MIS 1200. 
2030 215 1405 1450 
ns co ns na 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


Se o passado he parece muito 

melhor do que o presente, será 
peu até agua j se esquece de todas as 
coisas más. Enquanto não tiver provas reais 
digocância ds ouros não os classfqu co- 
motel Não seja tão oportunista, Seja fel à sua 
palava 


TOURO 


2 MARÇO: 2 MAIO 
Não deixe algo que se compro- 
meteu fazer meio acabado, Tente 

concentrar-se naquão que tem para fazer e 

adicone-Xhe um pouca de força de vontade 

Não fique agarrado pensamentos nega 

vos. Seja pontual 


GÉMEOS 


22 MAIO ai uNHO 
Tente evitar repetições no seu 
discurso. Terá o vento na drec- 

ão dos seus progcts, mas terá de os di 

na posição conecta, Va o presente: já é 

muito tarde para se volar a rever o passa- 

do. Seja amumado, 


CARANGUEJO 


az juNHo 2uumo 
vg trono atst 

quem à sua espera, Os seus nú- 
mos da sorte são 1 037. Ter pesa à 
menos é muito pouco melhor do que a ter à 
mas, posso enter manter um equi, Dê 
aos ses lhos um bom exemplo Seja elc- 
to 


LEAO 

2ajuuto-2 Gosto 

ma ipa soam 
ca desoladoras. Nas se conse- 

ur agr calmamente poder resoer a s- 

tação Não dns para mai tande aque sa- 

e que dove ser feio agora. Seja menos 

amogante. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
&i Não gaste mais do que e evite 

O jogo. Uma promessa será di- 
ficil de manter mas não é razão para a 
quebrar Evite compromete-se com mais 
assuntos do que pode realmente tratar 
Seja cortês. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


sã Se esperar menos dos outros, 
talvez possa receber mais do 
que realmente merece, Está a rar conclu- 
sães demasiado precipitada e deve fazer 
os possíveis por ser moderado Faça os os- 
Pe por evitar uma discussão com um co- 


ESCORPIÃO 


3 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 

A tendência de discutir com to- 
CAE destem isso parta seque 
continuar ater amigos. Está mais viável à 
cometer erros, mas deve saber como emen- 
dás. Eita comer mais doces Seja objo- 
tim. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
MS sto mta coa 

em alguém que ainda não co- 
nhece suicentemente bem. Mostre toda a 
sua independência, mas isso não quer dizer 
que passe por cima de tudo e de todos. Seja 
confiável. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


2 Acontecerá algo que estava 

exactamente à espera. Contudo, 
as consequências não serão tão sérias co- 
mo gostaria que fossem. Haverá algumas 
considerações positivas e delas pode raros. 
seus próprios juízos. Seja explicito, 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Um amigo ficará do seu ado € 
ES não gestos paes. 
trar a sua gratidão. Está sujeito a erros de 
esa e eve faze todos s possíveis para 
cmbat-s. Seja ameno 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


A A sua memória poderá deiá- 
SAM jo maluisto, por isso não des- 
perdico auulares, Faça o seu melhor pa- 
Ta evitar entrar numa discussão. Não dê 
muita confiança à suas intuições. Seja 
menos frio 


SEGUNDA-FEIRA 


10 de Janeiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 
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A ORIGEM ALEGADAMENTE ÀS QUAIS 
Bixaites « Basófi as DOS PROIBLEMAS POR LHE FAZEREM NÃO SABE 
Portnsire ad NA COLOCAÇÃO SEMPRE AS MESMAS RESPONDER ! 
DE PROFESSORES PERGUNTAS ! 
A MINISTRA 
DA EDUCAÇÃO | E? 
RECUSOUIR [É 
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Incêndio numa habitação em Aveiro 
vitimou imigrante ucraniano 


| Maria José Santana 


m imigrante ucrania- 
no, com idade com- 
preendida entre os 40 


e os 50 anos, faleceu ontem à 
noite vítima de um incêndio 
numa habitação na localidade 
do Solposto, freguesia de San- 
ta Joana, em Aveiro. O fogo 
deflagrou cerca das 21h30, e 
provocou ainda ferimentos 
num outro cidadão ucraniano 
que, ao que tudo indica, se en- 
contrava a partilhar a residên- 
cia com o seu compatriota. 

O alerta foi lançado por vi- 
zinhos que dep: 
apercebido das cha 
lizaram-se imediatamente pa- 
ra o local, conseguindo ainda 
prestar auxílio ao indivíduo 
que acabou por se salvar do 
fogo. 

De acordo com os relatos 
de alguns vizinhos que ontem 
se encontravam no local do 
acidente, a habitação era 
abandonada e estava em 
avançado estado de degrada- 
ção. No entanto, há já algum 
tempo que os dois imigrantes 
se encontravam a habitar a re- 


sidência, não obstante a alega- 
da falta de condições de habi- 
tabilidade. 


Ahabitação | 

era abandonada 
e estava bastante 
degradada 


ce 


Os vizinhos acreditam que 
o fogo poderá ter sido origi- 
nado por algum descuido 
com alguma vela, visto que a 
casa não dispunha de energia 
eléctrica. Uma hipótese que 
ontem não era confirmada 
pelos bombeiros, que não 
avançaram com qualquer 
causa provável para a ocor- 
rência. 

No combate às chamas es- 
tiveram os Bombeiros Novos 
e Velhos de Aveiro. O ferido 
foi transportado para o Hos- 
pital Infante D. Pedro. 


O pouco que restava da casa ficou destruído ANTÓNIO M RODRIGUES 


Abbas é o novo presidente da 
Autoridade Nacional Palestiniana 


| Lusa 


O líder da Organização de 
Libertação da Palestina, Mah- 
mud Abbas, foi ontem eleito 
por uma esmagadora maioria 
presidente da Autoridade Na- 
cional Palestiniana (ANP), 
sucedendo no cargo a Yasser 
Arafat, de acordo com uma 
sondagem realizada à boca 
das urnas. Segundo a sonda- 
gem efectuada pelo Cen- 
tro Palestiniano de Política e 
Pesquisas de Ramallah, Ab- 
bas, de 69 anos, obteve 66,3% 
dos votos, contra 19,7% pa- 
ra o seu principal adversá- 


rio, Mustapha Barghuthi. 

Israel espera que a eleição 
de Abbas, também conhecido 
como Abu Mazen, inicie uma 
era de paz, de acordo com um 
alto responsável israelita que 
solicitou o anonimato. "Espe- 
ramos que ao eleger Abu Ma- 
zen, os palestinianos abram 
uma era de paz e que se empe- 
nhem na via do compromisso 
e do diálogo", afirmou. 

Antes do final do escrutí- 
nio, Israel tinha já anunciado 
a intenção de retomar o diálo- 
go com a ANP no caso de Ab- 
bas ser eleito. Um alto respon- 
sável israelita indicou que o 


Mahmud Abbas 


primeiro-ministro, Ariel Sha- 
ron, está disposto a reunir-se 
"o mais rapidamente possível" 
com o novo líder. 

Numa primeira reacção 
aos resultados eleitorais, Mah- 


mud Abbas dedicou a sua vi- 
tória ao líder histórico Yasser 
Arafat, e prometeu pôr fim ao 
sofrimento dos palestinianos. 
"Dedicamos esta vitória à 
memória do dirigente mártir 
Yasser Arafat e dedicamo-la 
também às almas dos nossos 
mártires, dos nossos feridos e 
aos 11.000 prisioneiros 
"E como acreditamos na 
unidade nacional, dedicamos 
esta vitória também a todos os 
movimentos palestinianos", 
acrescentou o candidato do 
movimento Fatah. "Esperam- 
nos tarefas difí 
um Estado de direito e de se- 
gurança, cujos cidadãos te- 
nham uma vida digna, garan- 
tira liberdade dos nossos pri- 
sioneiros, a dignidade das 
pessoas procuradas (por Is- 
rael) e criar um Estado inde- 
pendente com Jerusalém co- 
mo capital", afirmou. 


V 
VALTER & VALDIR 


=  NALDIRBAPTISTA 
Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


dar - 4000-112 PORTO 


Av. do Brasil, 349 - Sala A - 
37005. JOÃO DA MADEIRA 
valtes valdir mail.telupac. pt 


Finanças: Santana Lopes 
critica “profetas da desgraça” 


O primeiro-ministro, Pedro Santana Lo- 
pes, recusou ontem em Paris a análise 
negativa sobre a economia portuguesa 
transmitida pelos "profetas da desgraça", 
alegando que as dificuldades são senti- 
das por outros paises europeus. 

"Há uma visão excessivamente alarmista 
por falta de visão comparada”, afirmou o 
chefe de Governo, numa entrevista à rá- 
dio Alfa, uma estação local dirigida à co- 
munidade portuguesa na região pari- 
siense. 

Santana Lopes defendeu a política fi- 
nanceira do Governo no respeito dos cri- 
térios do Plano de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) e desvalorizou a diferença 
nas estimativas de crescimento para 
2005 entre o Governo e o Banco de Por- 
tugal. Na semana passada, o banco cen- 
tral reviu em baixa a sua precisão de 
crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) para 1,6%, contra os 2,4%que o 
Orçamento de Estado avança. "E aquilo 
que sucede com a generalidade das eco- 
nomias europeias”, frisou. 

"Não está tão mal como dizem alguns 
profetas da desgraça... mas está mal", 
reconheceu Santana Lopes. 


Eleições: oito renovadores 
comunistas nas listas do BE 


Oito elementos do Movimento de Reno- 
vação Comunista vão integrar as listas 
do-Bloco de Esquerda às eleições legisla- 
tivas de Fevereiro, no âmbito de um 
acordo político entre as duas estruturas. 
O acordo com o BE foi ontem aprovado 
no Encontro Nacional do Movimento de 
Renovação Comunista (MRC) e vai per- 
mitir aos elementos do Movimento con- 
correrem "como independentes nas lis- 
tas do Bloco, mas em representação do 
MRC". Os oito renovadores que integram 
as listas do BE são João Semedo, pelo 
círculo do Porto, Paulo Fidalgo e João 
Rodrigues, por Lisboa, António Rodri- 
gues, por Coimbra, Adelino Granja, por 
e Saudade Lopes, Teixeira Lopes e 
Rui Lima Jorge por Aveiro. 


Joker - Correcção 


Por lapso, na edição de ontem do COMÉRCIO 
foi divulgado, ao invés do número do Joker 
sorteado no sábado, o valor do correspon- 
dente prémio. Pelo lamentável erro, pedimos 
desculpa aos leitores. O número sorteado foi 
0 8.684.116. 

Aproveitamos para referir que ninguém acer- 
tou neste número, pelo que se acumula o 
jackpot do Joker. 


